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JUSTA CONSAGRAÇÃO 
O BANQUETE QUE O PARTIDO REPUBLICANO OPERECEU AO 

DEPUTADO NICOLAU ARAUJO VEROUEIRO 

Constituiu notan:I acontecimento soci3:l e p0-
Iitíco, o banquete com que, na noite de hontem, 
o Partido Republicano de Passo Fundo home­
nageou ao seu eminente e acatado Chefe Depu­
tado Fe<ler.il Dr. Nicobu Araujo Vergueiro. 

Os elementos mais reprezentati\'OS do mun­
do oficial, do comercio, d:i industria, e demais 
<lasses sodaes, inclush·e reprezentações de al­
guns distritos, estiveram prezentes a essa ho­
menagem, que assumiu as proyorções de uma 
,·erdadeir.a consagração aos mentos de homem 
publico do ilustre homenageado 

Seriam vinte e meia hora~, quando o sr 
Deputado Araujo Vergueiro chegou ao Hotel 
Familitt, onde efetuou-se essa festa, sendo rccc!:­
bido por prolongada sah-a de palmas. 

>-:o lugar ae honra da meza. que tinha a 
forma de E. e esta\'a artistk.ameote ornamentada, 
tomou assento o Dr. Ar.aujo Vergueiro, tendo a 
sua direita os srs. Henrique Scarpellini Ghezzi, 
,·ke•inttndcnte em exercido, Dr Antonio Car­
los Cezar, Jufa Distrital, sr. Arthur Langaro, da 
comissão promotor.a do ban9uete, e Dr Dei­
mar Diogo, Sub-Chefe de Policia e orador ofi­
cial: e á sua esquerda, o sr, Tte. Cel. Estevão 
Leitilo de Carvalho, Comandante do 8.0 R. 1., 
Dr. Homero Martins Baptista, Juiz de Comarca, 
Professor Reinardo Heur, director da Escol a 
Complementar, e o Rev. Padre Carlos, ,·igario 
desta ~aroquia 

Os outros lugares for.am ocupados pelos 
Jernais com·i,·as, estmdo prezenks ao banquete 
73 pessoas ~ 

Teve inicio o banquet~sendo servido o 
seguinte ca.rdapio: mayonaise, salada russa, sopa 
Je camarão, ,·inho do Reno, ravioli, perú rechea. 
do, frango com ervilha, filet com champignom, 
aspargos ao molho br.inco, dnho Lormont, cre­
me de abacaxi, creme de baunilha, pudin de la­
r.inja, fios de ovos, champagne V. Clicquot, sec 
e demi sec, c,fé, lkores e charutos. Cabe aqui 
um lou,·or aos proprietarios do Familiar pelo 
esmero ~ solicitude: com que serviram o ban ... 
quete. 

Ao champagne, levantou-se o Dr. Delmar 
Diogo, que cm imaginoso discurso, que publi­
camos na integra, saudou o homenageado. Res­
pondeu o Dr. Araujo Vergueiro em ma6Ístral or.ição. 

Falc,u a seguir o Dr. Celso Fiori que fez 
o brinde cm homenagem ao exmo Dr Presiden­
te do Estado, cujo elogio de estadista foi feito 
em frases incisivas e felizes. Coube ao sr. Pedro 
Pacheco, promotor publico, levantar o brinde de 
honra ao preclaro Chefe do P. R. R o Sr. Dr. 
Borges de .\ledeiros, brinde esse que foi mais 
uma prova de capacidade oratoria do dr. Pacheco. 
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Falaram ainda o Dr. Romulo Tei.xeir.a sau­
dando o homenageado, e o Sr. Salvador Mancu­
so que tambcm ~auJvu""° em nome de colith·i· 
dade italiana. 

Apezar de seu discurso ser proferido em 
italiano, o sr. Maocuso soube impressionar pela 
dbrante e eloquente oração que disse. 

Todos os oradores foram muito aplaudidos. 
Passava da O hora <jUando terminou essa 

festa, em homenagem ao Sr. Deputado Araujo 
Vergueiro, festa essa que decorreu num ambit:.n­
te de entusi:a.smo e ,•ibração extraordinarios. 

O DISCURSO DO Dr. DELMAR D100O 
MEUS SE~HORES: 

Destacado para interpretar o sentir do Par­
tido Republicano Passofundense nesta festa, pe­
ço licença para, antes de mai, nada, agr.adecer 
aos corre1igionarios aqui presentes a honrosa 
in,·cstiJura. 

Distincçlo tamanha só encontra justificati­
, .• no espírito cavalheiresco e hospitaleiro dos 
filhos desta terra generosa e bóa. 

Acceitae pois, meus correligionarios, estas 
primeir.as palavras como um preito da mioha 
gratidão e do meu recoohecimemo. 

Exmo Sr. Dr. Nicolau Araujo Vergueiro; 
o Partido Republicano Passofundense de que é 
V. Exa insigne director, quiz, assim1 reunido, 
reiterar-lhe, mais uma vez, e de maneira inso.. 
phismavel, o grande carinho e a indefecti,el con­
fiança que lhe dedica. 

E o faz dentro das bóas normas republi­
canas, tendo em ,~ista os assignalados serviços 
do v. exa. 

Realmente, para a finalidade dos ideaes 
castilistas, a cooperação de v. exa. no seio do 
Partido tem sido de remarcavel valór; cellulasa­
dia do nosso organismo político e social em 
funcção harmonica com o todo, a actuaçio de 
v exa. tem contribuído decisivamente para a ,·i­
talisação do regimen. 

E é precisamente nesse labor coordenado 
que as energias dos eleitos como que se dtspõ­
jam das individualidades par.a se irmanarem nu­
ma acção coostructora e fecunda. 

Eis porque, neste ambiente embalsamado 
de civismo, antes de applaudirmos o homem 
glorificamos a sua obra. 

E, para recorda-la não precisamos recuar 
muito no tempo, transportando-nos a épocas 
!ongiquas. 
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Não! 
Araujo Vergueiro, ao lado de Ariosto Pin­

to ainda hontem, no Pa.rlamcnto Nacional te\1C 
um gesto que, ecoando na "astidão do paiz, foi 
empolgar a todo; aquelles que ainda se degla­
diam pela democratisaç~o da Republica. 

Em meios das mis-e.rias Jos tempos que 
correm, esse gesto impoluto, amplamente din1L ... 
gado pela imprcns• libenl, seí\•io para e,tig 
matisar a prepo ten­
da e a tyrannia da­
quelles que red"en. 
do os dolorosos tem. 
pos do Brasil Colo­
nia, teot.t.n"I escra,·i­
sar a raça. 

Exm•. Dr. Araujo 
Ver~eiro, para se 
a\·ahar da ,·isão e 
descortioio políticos 
Je ,. . exa basta es­
sa attitude, unica 
compativel cotn os 
brios e as tradições 
do Rio Grande do 
Sul. 

V. Exa. foi o pre­
\.'.ursor da no\·3 cru­
zada. 

Di .. to Je maneira 
eloquente o rtccnte 
e monumental do;u­
mento do egregio 
Chefe Cr. Antonio 
Augusto Borges de 
Medeiros, que, deS­
niodo situ:içóes, tra­
çou definiti,•amenk 
a nova àirectrfa. 

tes serviços, cuja sequencia te,·e br 
fundivcl na Assemblêa dos Represe 
Estado 

Nesta C3...lô:.t_, onde se medem e a 
valores do Partido, v. cxa. marcou é 
mindo com o lab:tro de suas convicções os s 
brios dias que pre,edcnun os acontecimentos 
de 92 ;. 

Eleito deputado e,1adual em 1908J Araujo 
Vergueiro toi, a se­
guir, o "ice-presi· 
dente para. em 927, 
ser eleito o presi­
dente da Assembléa 
d os Represeutantes 
do Estado. Essamar­
chi ascendente é 
mais um atrestado da 
sua intellígencíae da 
sua dedicaç~o. 

Administrador a o­
bra de v. exa ahi 
esta. 

Raras s~o os ci­
dades que, em curto 
lapso de tempo, pro­
grcdir1tm como esta. 

E é de ver, que, 
na expansão desse 
dese1l\·ol\'imento, es-­
tampa-sc sempre o 
,unho da iniciatil·a 
de v. exa. 

Eleito em 1906 
para presidente do 
Conselho, ,-. ex a., 
d~sde entào1 sem es· 
morecimentos, vem 
se batendo pelo pro­
gresso da terra que 
lhe foi berço. 

E' que, uma \'ez 
no Rio de Janeiro, 
v. e-xa. melhor pou­
Je conchegar o ou­
vido de dinico ao 
coração da patria e 
assim, de perto, aus­
curtar-lhe os males; 
ouviu o clamor e o 
apeUo da heroica Pa-

PRCCLA.RO E IMPOLUTO PREFEITO MUNIClPAC. 
DC PASSO FUNDO QUE. HOJt, TRANSFORMADO 
PELA CL.AAIVIOAOE C 8["1 INTENCIONAOA AÇÃQ 
OE seu GOVERNAOOR, PODC SER CONSIOERÁDÃ 

A MAIS 8t.LA CIDADE DA. REGlÃO &CRRANA. 

Intendente do Mu­
nicipio no pe,iodo 
1920-24 e, actual­
meote, na presente 
gestio 1928-p, é 
digno de nota o re­
cente relatorio de ,·. 
exa., de cujas pagL 

r ah y b a, cujo sangue gene­
roso derram~ em holocausto 
¼ patria ha de ser um, nova se­
menteira de apostolo3 0:1 s.;nda d1,;. 
nossas reivindicações p:,liticas. E' qu,, 
uma ,·e1. no Rio de Janeiro, , .. ex.a. 
melhor poude comtemplar a mdicional 
estrell• de Minas, cujas scintillações teem 
neste momento o brilho diamantino dos tem­
pos da lnconfidencía; melhor poude sentir o eí­
feito daquelles protestos ,·igorosos que, rolando 
das akantilidas montanhas e ribombando pda 
Serra dos Org-.los, a,·olumam-se em todos Or­
gãos avolumam-se em todos os recantos do paiz, 
inflammando a 2.1.ma nacional, 

Identificado com o regimen, o esforço pro­
fi"uo de ,._ exa. constitue uma série de relevan-

n:a.s resalta um grande devo­
tamentto pelâ instrncçào índice 

do adeantamento de um povo; 
mas, como si isso não bastasse, o 

espírito arguto de ,. exa. vae alem: 
examina e, dt: maneira acurada, trata 

de tudo quanto se relaciona com a pros-
peridade do município. Orador, não só na 

Assembléa dos Representantes, mas em dircur­
sos esparsos profer,Jos na capital do Estado, a 
pala,,a fluente de ,.. exa. jorrou sempre em ca­
tadupas, avolumando a caudal dos _nossas co~­
,·icç-Oes e dei~ando em sua superfície uma estei­
ra branca e pura como a sua propria fé repu­
blicana. 

E' o povo desta gleba que dá o seu for-
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mal testemunho áquella asserção de v. exa.: 
•Nunca aspirei posições de que sómente tenho 

tido investido por injuncções partidarias. 
Medico notavel, receberia \·. exa., nesta hora, 

não uma manifestação política, mas uma verda­
deira consagr.,.ção popular; entretanto, a altitude 
do Partido Republicano Passofundense é tanto 
mais justificavel, quando quer desta maneira as­
signalar o odvento de ,·. exa. no seio do Par­
lamento Nacional. 

Na Camara Federal o verbo candente de ,·. 
exa. ha dt ser"ir, d'ora 2.vante, para crest.lr o 
desejo incontido dos «parlamentares desconheci­
dos», honrando, assim, as tradicções do Rio 
Grande do Sul. 

Exmo. Sr. Dr. Araujo 
Vergueiro, nestes Jogares 
onde, sob a cupula az1!la­
da do ceu, a uberdade do 
solo atira para os ares u­
ma no,·a abobada da cõr 
da esperança ; nestes Joga­
res, onde a vegetação lu­
xuriante apresenta-nos per­
*pecth·as de matizes e 

cambiantes indescriptiveis; 
nestes Jogares, onde a fer­
tilidade do solo chegou a 
gerar, até no espírito do 
indígena, a passagem de 
um Tupâ; nestes Jogares, 
repito, não se operou a­
quclle phenomeno de que 
nos falia o autor do «In­
,·emo Verde». Aqui a na­
tureza não observou o ho­
mem, ao contrario, prodi­
galisou-lhe todos os seus 
dons. 

Meus correligionarios - Como eu me sinto 
bem, orgulhoso e feliz com o vosso contato, 

Bem, na synthese perfeita do vocabulo. 
Bem orgulhoso, mas desse orgulho são e ho­

nesto de quem se vé, de quem se sente ampa­
rado por um forte partido, onde a paz e a pu­
jança, a concordia e a cohesão, a harmonia e 
o ideal, se abr:lç•m, se estreitam e se apertam 
sem solução de continuidade, embalados todos 
pela mesma fé republicana, cimentados todos pe­
la mesma raça republicana, pela prosperidade, pe-
la gloria e pela grandeza do Brasil. . 

Bem, orgulhoso e feliz, mas dessa felicidade 
santa que, como uma ,·irtude sub1ime, empolga 

e inebria os homens de ca· 
racter rijo e âe conscieocia 
limpa. 

E :issim, em.quanto eu me­
recer a confiança do nosso 
Chefe, o iminente Dr. Bor­
ges de Medeiros, e tiver a 
solidariedade dos meus cor· 
religionarios, a qual nunca 
me faltou nos bons e nos 
maus momentos, ~ui esta­
rei na estacada, de viseira 
erguida e de peito exposto, 
ao vosso lado sempre, para 
sen•ir o nosso Partido, do 
melhor modo que possa. 

A ,·ida e a obra de v. 
exa. atestam a v~ ade 
desta assersào. 

E' pois erv honra a es­
sa obra grandiosa que, em 
nome do Partido Repu­
blicano Passofundense, eu 
ergo a minha taça e bebo 
pela felecidade de Y •• exa. 

O Dfac:ano do Deputado 
AraaJo Vert aefro 

Seuhores - l:u quero 
vos express:a.r, republica­

CeL Edmaado Dalmaaao de Oll•etra. 
ex-comandante do 6· Corpo Auxiliar da Brf~ 
gada Militar do êsra:do, rendo eferttido tenaz 
p,eraiguiçao aos rebeldea de 23 e 26; tendo 
reorganizado o mesmo corpo por oca,1iao 
da vitorioza revoluçao Bra.s.ile.ira. Dada a sua 
lmp0tura atuaçao em todos O$ elevados car­
ros que tem dezempenhado, - sempre com 
rara comperencia e. conhecimento, - bem co­
mo as suas virtudes cívicas, roí nomeado $ub­
chete de Policia desta Reg-iaO: onde. sua au­
toridade tem se te.iro sentir com iusriça e u­
renida:de. O CtJ. Edmundo é uma figura de. 
grande. presrigio no seio do Partido ftepubli­
cano Riograndense e de real valor $-OCia.l 

deste rico reca.nro do Rfo Orandt 

O Partido Republicano de 
Passo Fundo, tào grande quão 
distincto, se tem mantido, 
pàra honra e gaudio nosso, 
em uma linha de extraordi· 
naria, de notavel conducta: 
a simente da discordia, que 
infelizmente se desenvolveu, 
oo seio de nossa aggremia­
ç,ão partidaria, em alguns mu­
nicípios do Estado, crcando 
situoções diffice.is, embaraçan­
do a marcha natural do Par 
tido, e o que é peor, dan· 
do Jogar ao desen,•olvimen­
to dos nossos ~versarios, 
q_ue conseguiram tomar po­
s,ções de destaque, ora as 
de intendente ou vice, ora, 
o que é mais commum e não 
tem menos importancia. a 
maioria nos Conselhos Mu­
nicip•es, aqui atirado ao so­

no; de Passo Fun<lo, em as minhas primeiras 
palavras, emocionado e alegre, toda a extensão 
~o mais profundo reconhecimento pelo homena­
gem com que me distinguistes nesta festa es· 
tuant, de sympatbia e de solidariedade politica. 

Eu lambem quero agradecer ao vosso talen­
toso orador, meu illustre amigo Dr. Delmar Dio­
go, que, em palanas e conceitos lapidares, me 
saudou em um brilhante discurso, que melhor 
classificaria um hymno cheio de bondade, on­
de a sua intelligencia trabalhou com elegancia 
e a. sua inspiração esvoaçou com eloquencia. 

lo, não irtrminou, esfa~lando-se em !:!!guida ~ob 
o p<so da nossa força. E' esse um grande mo­
th·o de jubilo para nós e devemos, para bem 
oosso, mioter, como fogo s:igrado, cada Ytz 
mais ligados os elos que nos prendem w1s aos 
outros e ao grande Partido Republicano do Rio 
Grande do Sul. 

E' essa uma das minhas maiores preocupações: 
tenhamos uma. s6 \'Ontade collectiva., sejamos u­
nidos, porque seremos fortes. 

( Continua na pag. 11) 
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O ultimo Conselho Municipal12 

Sr.GUU.HERMB SUDBRACK 
ladu•trlallata 

1 

LINDOLPHO l!NOELSING 
F.ueadeiro 

Sr. l!DUARDO KURTZ 
Comerciante 

Major IVO JOSB' FBRREIRA 
Fruldente do Con•elho 

Dr. OTTO STAHL 
Medico 

Sr. JOÃ.0 Dl! CEZARO 
Arcblteto 

1 

1 

1. 

Sr. l'IAURICIO LANG.IUlO 
Comerclaate 
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Acabamos de salúr do maior prel.io eleitoral 
da Republica, e que sacudiu, com verdadeira 
vibração, a alma robusta e moça da nacionali­
dade brasileira, e o nosso povo, que n~o soffre 
da fallencia de civismo. inspirado nos seus ide­
acs e escudado nas suas convicções, não foi in­
differente i escolha, aprestando-se, com galhar­
cful, para a grande batalha de r.o de Março. 

As pugnas politicas e eleitoraes, effectuadas 
em um ambiente de paz, de ordemí, de liberdade 
e de ma.~imo respeito. mutuo, são ôas e até ne­
cessarias, pois estimulam o ncsso ardor patrio­
tico, aprimoram a nossa cultura ch·ica, incenti­
vam-nos para no\ras campanhas, robustecem as 
nossas energias e augmentam o nosso amor pela 
P2tria commum, fazendo com que cada cidadão 
procure, com denodo e sem esmorecimentos, 

para o destorço da covardia do presidente da 
Republica Dahi o esbulho dos seus legitimos 
representantes». 

Nenhum dos candidatos da Alliança Liberal 
te<e entrada na Cama.ra. Foram recon1iecidos to­
dos os deputados de Princeza, sympathicos do 
homem «da madeira.• A Alliança Liberal da 
Parahyba, que deu ao Dr. Getulio V argas 
31.142 votos e ao Dr. Julio Prestes 10 945, 
não logrou fazer um só deputado. O esbulho 
foi inomina"el, ,·ergonhoso; a degolla foi com­
pleta, radical, de orelha a orelha. Citar-\'Os-ei 
apenas o seguinte ca.o : O Dr. JÔsé Americo 
de Almeida, o notavel autor da Bagaceira, que 
obteve 29 108 votos foi decapitado em favor de 
Claudio Oscar Soares, que coose~iíi tão só­
mente 2.4 58. Votei contra essa 1gnominia, la-

I 

Membros da Meza que prezldlu a soeaão clvlca e m homenajem a memoria d o Coro-­
net Gervazlo L. Annea, no primeiro aniversario de seu passamento. 

Na prazente g ravura vA-se: 1, Or. Nicolau Ara.ujo Vergueiro - 2, Sr. Julio E. Car­
valho - 3, Cel. Gabriel Bastos - 4, Cel. Pedro Lopes do Ollvelra - 5, Snr. 

Renato Sé Brltto - 6, Major Marlo L. Brega - 7, Major Brazllico Lima -
8, Snr. Francisco Antonino Xavier e Oliveira. 

interessando-se pelo seu destino, servil-a melhor, 
e assim de,~emos pensar., sentir e a~. 

· Não foi, porem, naquella athmosphera. que o 
memora,·el pleito se r"'1isou. Campe<>u a mais 
desbragada fraude, desen,·olveu-se forte pressão, 
foram usados processos inedi:os de \"iolencia e 
de suborno, entrou em =• o Banco do Brasil 
com os stus •poderosos principias• e a farça 
te>·e inicio. Depois ,·eiu a apuração, que nada 
mais foi do que um complemento, a consequen­
da oatural do1 orgia, da. embriaguez clcitotal. 
Parabyba, o pequeno e \'alorom Estado do Nor­
deste, foi a escolhida para à maior victima. So­
bre ella foi descarregada toda a óilis, toda a co­
lera do Cattete. «Pequena e fraca, escreveu o 
seu notavel filho Epit•cio Pessoa, com uma re­
present~ão diminuta, sem moios aprccia\'eis de 
reacção, a Parahyba esta-·a naturalmente t.1lhada 

•®® 
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n:1ndo desse modo o meu protesto, e estou 
sciente .ie que interpretei o sentir e a vontade 
do Rio Grande do Sul. 

Bem com a minha consdencia, bem com o 
meu Partido, bem com o meu Estado. Mi= 
tambem teve a graça de receber os odios' do 
Olympo .. . 

O Partido Republicano Mineiro te,·e a sua 
b•ocada desfalcada de 14 de seus rel'resentantes. 
Foi uma outra bambochata . . . foi uma outra 
maroteira . . . A mentira eleitoral ahi foi uma. 
verdade, si assim se pode dizer. A celebre •Con­
centração• não fez um só deputado, e nilo o 
p<,deria fazer, por isso que organisou chapa 
completa, e com o numero de \ ,otos apresenta­
dos era imposivel eleger 14, mas o conseguiu, 
porque, acima das umas e da vontade popu)ar 
neste Brasil estava e está o querer inquebran-
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tavel do Sr. Washington Lui1. Esses q não são 
deputaJ.os legítimos, mas legitimados, como bem 
disse, em aparte, o Dr. Ariosto Pinto. 

Neguei-lhes tambem o meu vote,, e fiz em um 
mixto de indignação, desprew • tri,teza, por ,·er 
<> ni,·el moral a qu: baixamos. Constituiu a a­
puração do pleito presidencial da Republka, o 
ultimo :lei<> dessa comedia O result.ido a que 
chegou. o Congresso foi o seguinte : 

Para pre;idente, Dr. Julio Prestes ,.,q ;77, 
Dr. Getulio Varg.is íih.6;6. Para \"Íce, Dr. 
Vital Soares 1.103 359, Dr. João Pessoa 759 736 

Tiveram, port:anto, os no~s ..:andidatos me~ 
nos _,32 741 e 343 623 para presidente e ,;ce, 
respectivamente. O que se obsérYOU no pleito 
presid~dal é indfacriptivel. Aqudle resultado 
estó tão longe da verdade, como o sol da terra 

Todas as formas de frau.k, de suborno, de 
violencia, de compressão foram utilisadas. 

O officialismo lançou mão Jc todos os meio, 
pat:1 ,·encer . . . t \'eticeu . .. 

A liberdade é uma figura de rhetorica, a so­
berania popular wn mytho. 

Com semelhante lei eleitoral e com os pro­
cessos postos cm pratic:1, cm eleição não mais 
poJeremos confiar e nada temos a esperar: será 
sempre. uma desilh:z~o 

Tudo é inutil. Não haYer:i esforço, por maio: 
que seja, ,apaz Je n.~c.er. 

Só mesmo destruindo e;s, formidavel e das­
tica machina eleitoral. E é por isso que a ban­
cada gaucha vae propor •uma reforma radical 
da lei e dos .:ostumes eleitorae~», como «ulti­
mo remedio• e «ultimo appello• para que •não 
submerja o regímen represent:1th·o do Brasil , 
confom1e as proprias pol»ns Jo • leader• João 
~e,·es 

Ainda ha poucos dias, 28 de :V!aio, o Sr. 
Heitor Muniz, sob o titulo •Ü Ultimo appello• 
cscre,·eu no Correio da Manhã um brilhante e 
longo artigo, do qual desiacamos os seguintes 
conceitos : • Theorica ou praticamente, o que 
temo~ não Yale cous:1. alb,'1lma Tht:oricamcnte o 
svsthema-eleitoral que possuímos é falho e a­
tfazado. O nosso ,·< t:> cumulativo, uma v·dh:1..­
ria, que hoje em dia, não :;e usa maü;. nas na­
ções 2deantadas. O ,·oto secreto, consignado 
nas nossas leis, urna pantomima, que não illude 
mai!- a nin~em. Praticamente, o Brasil t o 
paraizo das fraudes mais escandalo~2., Não ,ó 
o, homL'llS não se constrangem de praticar os 
m:iis ,rcpulsh·os e!tellionatos elcitoraes, como as 
leis, mesmo, n:lo contêm o conjuncto necessario 
de disposições para a punição rapida e rigoro;i 
dos ,prolissionau de trapaça Jo voto : desde os 
que subornam <> <leitor 2té os que lhe arr:1ncam 
o suffragio, pela compressão; desde os que ial­
sifi,am a.ct2.s até os que roubam umas e assal­
tam St!SSÕCS•. 

Tenho, para mim, que es.o :1ppello soffrera 
ni Camara um iosucce~o, que a nossa inicia.ti­
'"ª será um fracasso, q,~e esse appello ser:i re­
geitado in limine, porque os mandões e o dono 
Jo Brasil não o .acccitarllo. · 

Para coroar toda l.!ssa. obra machi:a.,·elk.a, tão 
digna. dos seus rwnores íat.les com a in~istenci:i., 
em uma intervenção federal na Porahyba, reque-

•®®®®®® 

rida pelos seus deputados «desconhecid.,s•. Seró. 
mais um golpe de força da maioria, mas un:a 
força ,:xcrcida contra um pequeno F.stado, que 
está no • Índex• do odio, por ter tido a cora­
gem e •lti,·ez de dissentir da candidatun official 
A Parahyba, já o af6rrnou o Dr. João Pessoa, 
seu illu>tre presidente, poderá ser esmagada, mas 
nunca humilhada. 

Será um acto ele prepotcncfa, um cartel de 
desafio, reYelador de que não queren1 a harmo­
nia no seio d• familia brasMira. E agora tú, 
meu caro, nobre e cavalheiresco Rio Grande do 
Sul, • sans reus et salls reproche•, tão cheio de 
glorias e de tradições, tão cioso de ,·irtudes e de 
dig11idade, tão firme de crenças e de condcções, 
tão altivo e · tão livre, amando a «Patria acima 
dos panidos• oão poderas então m\zar iodiffe­
rente, displicentemente os braços. 

Nós, repúblicanos deste F.stado, temos a indi­
vidualidade ioconfundivel e superior de Borges 
de Medeiros, o melhor discipúlo de Julio de 
Castilhos, e hoje nosso Mestre, para nos ll"ur, 
e podemos affirmar, com segurança, á >lação 
que somos, mais do que nw1ca, solidarios com 
o preclaro Chefe, que perfeitamente encarna as 
nossas aspirações, .que 1ustamente realisa o nos­
so ideal. 

O Rio Grande do Sul não fugir:\ nun,a dos 
compromissos que assumiu. E, para terminar, 
Srs., eu ,·os direi com Marden, nas •Ham1onias 

do Bem•: 
•l\inguem, antes de ser posto :í prova, pode 

calcular do que é capaz» e «quando surge a 
necessidade, ha dentro de nós uma força que 
responde ao appcUo•. 

D6 «.Jornal da Sen·a» de .J de .Jrrllio de 1930. 
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Banquete d1·. Prado Sampaio 
Revestido do maximo brilho, tc~c lugar quin­

ta-fcin, o banquete offereddo ao sr. dr. Arthur 
do Prado Sampaio, em regosijo :l. sua penru.­
nencia na sub-chefia Ja 3.• Região policial, com 
sl-de nesta cidade. 

A dle compareceu o esc<II da sociedade de 
Passo Fundo, fazendo representar-se, em tão jus­
!:\ hon,eoagem, o mundo político, as classes 

constrvador25, a 
magistratura t: :t. 
imprensa . 

A mesa, forman­
do um A, esta\':l 
ornamentada de flo­
res natur~ts. 

O homenageado 
sentou-se, ladeado 
pelos srs. dr. };j. 
colau Araujo V cr­
gue1ro, lntenJentt 
Municipal, chefe do 
Panido Republica­
no local e Presi­
dente do .\ssemblóa 
dos Rcpresent:mtes; 
e pelo sr. Jr. Ho­
mero :.1artin, Bap­
tista, J ui z desta 
Comarca. 

cel Edmundo de Oli"dra, commerdante; major 
Brasilico Lima, deleg:tdo de Policia ; dr. Adol­
pho Ambros Filho, dr. Colben Soares Pinto, sr 
Armando Annes, ex .. intendente do municipio; sr. 
Juvenal Xavier, sr. Rapbael Teixeira, dr. Ney 
de Lima Costa, dr. Zelio C. Le:tl, sr. H. W 
Klippel, escrivão do 2.• cartorio; sr. João Bae­
tista Curio dt Carvalho, t.• supplente Jo Jwz 

districtal ; dr. Da­
rio de Vasconcel­
los, dr. Mauro Ma­
chado, pelo «Na­
cioaal•; o grande 
poeti Francisco 
Villaespesa; Eurico 
Ilha, commerciantc; 
H. Penna, geRnte 
da Cia. T elephoni­
ca Rio-Grandense 

Da mesa foram 
batidos chapas pelo 
1>hotographo s r. 
Benjamim D' Ag­
nolluzo, par-a o 
"Album de Passo 
Fundo". 

Ao champagne 
fallou, sat1dando o 
homtn:igeodo o dr. 
João Bi11ois, que 
em magistral ora­
ção, com a palO\·ra 
elegante e burilada 
que lhe é peculiar, 
traçou o perfil do 
dr. Prado Sampaio. 

Em segdJa le­
vantou~se s. s que • 
commo,·iJ.o. ;igra. 
Jeceu aquella ho­
menagem que lhe 
era prestada. 

E tomaram p.r­
t e no banquete, 
m2..Ís os srs. Atila­
no Machado, In­
tendente Je Ere­
,hint, rcpre~cntado 
pelo sr Antão Cha­
g.is, se-aetario da­
quelle municipio ; 
sr. Scarpellini 
Ght1.zi1 ,·ice. inten­
dente ; dr !'!ores 
Pinto, Juiz distric-
121; «.· h-o Ferrei­
ra, presidente da 
<amara; sr. João De 
Cesaro, conselheiro 
municipal; sr. Os .. 
car Cc::zar, collcc­
tor federal ; sr. Ma­
rio Braga, collector 
<stadoal; dr Ar­
mando Silveirat 
promotor publico ; 

Dr. Arthar do Prado Sampaio, ex-••b-cbefe de PotJcla 
deota retlAo, e atualmeote Prddto l'lallldl'•l 

Encerrando a fes, 
ta, fallou o sr. dr 
Nico lau Araujo 
Y crgueiro, erguen­
do o brinde Je 
honra a s. exa. dr. 
Gotulio Varg.s, 
Presidente do Es­
tado. 

Por absoluta fal­
ta Je tempo e es-

de Silo Lourut\'O. 

Jr. Junqueira Rocha, dr. João Bigois, dr. Nico­
lau Cristaldi, Dr. Carlos Araujo, pela «Gazeta»; 
dr Moura Carneiro, sr Tulio M. Fontoura, 
jornalista; sr. Victorio Dinardo, gerente do 
Banco elo Commtrcio ; Antonio Camargo, 
con1mtrcia11te ; cap. Leonard<> Seffrin, intenden­
te de Soledade; dr. Frederico Westphalcn, sr. 
Max A"ila, industrial; dr. Leopoldo Villanova, 
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paço nos ,·imos obrigados a resumir-mos a no· 
ticia de bojo e publicar somente, o dircurso do 
sr. dr. Nicolau Vergueiro. ~o proximo nume­
ro, desenvolveremo, melhor • nossa reportagem 
e public.remos os discursos dos drs. João Bi­
go,s e Prado Sampaio. 

O brinde de honra ao Exmo. !>residente 
do Estado, foi o seguinte 
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Honra para mim, nesta festa cordeai tod• de- ' 
dicada oo distincto amigo dr. Arthur do Prado 
Samp,io, digno sub..chefa de Policia da l ·ª Re­
gião, é levantar o brinde de honra, principal­
mente ~uando, é elle em homenagem • uma 
pc:rsonahdade que ,·cm, pouco a pouco, em lan­
ces m•gn'fi.os, se impondo ao respeito do Ri<' 
Grande do Sul e á consider,ção de nos.-a patría. 

Quero, por certo, já ~rcebestes, me n:fdr 
ao dr. Getulio Varga•, ,Ilustre pre,idente Jo 
Estado 

Passado é apena~ um :inno do seu go"emo, 
e já se tranformaram em explendida re,lidadc as 
c:-pcrança.s com que ascendeu ao poder. 

Borges de Medeiros soube distinguil-o, e, em 
11m g«to de <eguranç•, indic.11-o aos suífragio, 
dos seus corrdigionarios. 

Em 25 de Xo,·cmbro de 1927 teve Getulio 

!e, m'1is se tem revelado. 
Entre o ntltuoso numero de tl':lbolhos e =· 

viços, de valor inextimavei¾ que \'em empre­
heodendo, culminam, e bastariam só para tor­
n,l--0 credor da nossa mais profunda admiração, 
o exterminio do jogo, o grande putrefacto,, no 
conceito de Ruy Barboza e a creação do B•nco 
do Rio Grande do Sul 

Muito 1ind:1 esperamos delle, capaz de, em 
sc.enario mais implo, dignificar ainda mais esta 
terra. 

Em honra •o Dr. Gctulio \'argas, pel• sua 
siude e pela sua felicidade, le,·ontemos, com 
prazer, a.,; nosm taças. 

.na Gazota de 2 d• .fr"ece,·eiro 1k 1929.» 

::...--= TIRADENTES = 
Os heroes têm 

YÍdâ sem 6m nos 
dominios da his­
torial 

Em cada anno, 
no .fu. do seu 
martyrío, o alfe­
res humilde, jus­
tiçado ao sabor 
Ja «>rte brag,n­
tina e dos prccon­
~ c i tos poliricos 
Ja epoc:i, recebe 
a !ó. homenagens 
dt,·idas. :\ su:a me. 
moria, nimhada 
Jc nosso affccto, 
:i sua abnegação. 
objecto de nosMl 
orgulho 

Em l'il!fôílijo tl JJerman~ncin 11n -~ub,r.~efla de Pnlicia da :/,• Regiho, nmiqo8 ~ 
nrli,11i1'(l.clo,-e« tlo }Jr, Artlm,• clti J>nulo l)nmpoio, ll1t oferere.,·am um 

urandt úanqr,#ft. 11 ,.,,. Mw111m·ttendo ll nn8$0 »umdo oficinl,. rtprt· 
untantes tio rom,.,v:io, indw~t,·i1t, assoriaç<íU e imprensa. 

-~ conjuração mi­
m:in, nos seus 
legitimo~ termos, 
não foi m;us do 
que , repercus­
são, crvstalisada 
n' um 'incidente 
hhtorko, na ca .. 

Yãrgas, ~ urnas, uma ,·erd:1Jeira .:ooslgrlçào 
Jo l'artido Republicano. 

PotidcnJo e cncrgico, trnbalh•dor c; honrado, 
intelligent,, e culto, tem S. Exa., Jc témpcri r<>­
busta e J:: brilhante c-J.rncter, nota,·ei!- predica­
dos, ex,epcion:1es qu2.lidadcs par.i. admmh,tnr, 
.:orno o ,em fazendo, o glorioso Estado sulino. 

Em alto rele\'O gr.t\'OU, de modo indcle,·el, o 
"'-'U nome na :\sscmbléa dos Representontes 

A sua passagem pelo Camara Federal, onde 
íe1. parte Ja ce1ebre Commissão dos 21, rc.ra 
reforma da Constituiç.lo, foi de 1al modo im­
portante que, de>de logo, ch2mou sobre ell,, • 
a1tenç:lo dos maiories da R"publka , 

No Ministerío d• Fizenda a su2 2eção foi tão 
rapida quaoto brilh2nte e efficar, merecendo •J>­
plausos d, imprens• un•nime do Rio. 

N°• Presidenci, do Est:ido, pc,rém, é onde el-

pitania de Minas. das ide:u que, 1l'aque1le tem­
po, agita,·am a consciencia humana_, affinnando 
o, direitos do homem par3 ellc pudesse traçir 
as grandes linhas do seu destino 

A Frnnça er. já o theatro da enorme convul­
,ão social e pohtic. que precedeu á queda da 
B:utilha e desíe, um throno, o throno de Lui1. 
X\'T, com a. "·ictoria das no,·as instituiç3e~. 

Os Estidos Unidos vibra"am os clarins da re­
beldia 02 jornada da independencia 

A liberd,de - houve quem dissesse - da\·a 
volta ao mundo, 

M.inis, comqumto houvesse 2berto á Metr<>­
pole o seio ãurifero de suas larvas, nem 3$.Sim 
logrando attenuar os rigores de. uma politic,i de 
extorção e prepotencia, que tudo queri> e tudo 

( Continua na p<trJina 18) 
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Cel. Gervasio Lucas Annes e Tte. 
Coronel Pedro Lopes de Oliveira. 
(Damos a palavra ao "Independente" de 

14 de Maio de 1905) 
sympathias, conquistando adhesões e outros ele­
mentos para o nascente partido que em breve 
era bastante fone. 

Com ,·crdadeiro e intimo prazer prestamos Quando em junho, de l 879, as mutaçõ.es su-
boje uma dupla homenagem aos dois homens bitas e inesperadas da política imperial fizeram 
q_ue mais cm destaque se apresentam no sceoa- baquear o ministerio conser,·ador, o nosso ami-
no político no manicipio de Passo Fundo. go rompeu decididamente coro o go,·emo e, as-

O nosso presado amigo, cujo non1e encima sim coino muitos outros chefes conservadores 
este pallido artigo, sabemol-o, sentir-se-á ferido passou-se para o partido republicano que come-
na S\ta extrema modestia, vendo-se assim posto çava eotào a se formar e agitar. Desde essa é-
em pleno destaque; é, porém, systema nosso o pôC• nunca mais abandonou as fileiras desse 
ní\o respeitarmos a modestia quando esta é de- partido, combatendo com a pala,.,-a e com a pen-
masiada e busca furtar á justa homenagem pu- na pelos ideaes que alfim, com grande prazer, 
blica -um cidadão digno de todo o acatamento viu proclamados e realizados em 15 de No,·ero-
popular, de todo o respeito e estima dos seus bro de 1889. 
concidadãos, como e o coronel Ger,·asio Lucas De então para cá foi sempre o chefe do par-
Annes. tido republicano local com geral agrado de todos 

Nascido cm Cruz Alta, aos 10 de abril, de os que combatem sob a bandeira desse partido, 
1853, filho do sr. João Lucas Anncs e da exma. ao qual tem prestado ionumeraveis serviços. 
sra. d. Gertrudes de PiUar Nos cargos de delegado 
Annes, o nosso biographa- de policia, intendente e ou-
do transferiu para o Passo tros, sempre incançavel no 
Fundo a sua residencia, cm bem ser\'tr a causa publica 
1 870. logo foi nomeado o coronel Gen·asio Annes 
escri,·llo da Collectoria. tem tido multiplas occasiões 
Como •m tal cargo lhe so- de iustificar a estima e o 
brasse o tempo para outros bom conceito de que(: alvo 
tr:ib:uhos, espírito aocioso Q d b 
Jc acth-idadc e de conheci- uao o so re o nosso a-

mado torrão se abateu a 
meutos, .consagrou inteira- borrasca re\'oludonaria, clle 
lllente os sou!> lazeres ao 
honroso labor d< ornar O foi infatigavel, tendo pres­

tado gr:iodes e inolvid»·eis 
seu espírito, entregando-se d J _, . '° estudo e abra•ando em serviços ;i causa a ei;-1· 

' dade. 
h r e Y e a profissão de ad-
vogado. Ainda hoje, n testa do 

Era por esse tempo prcs- partido republicano em Pas-
tigioso chefe político local, sso Fundo, elle prosegue 
senh.:,r de quasi todos os e- sem ter outro cuidado que 
lemei,tos de Pa,so Fundo, não o bí:m publico, o P.ro-
0 ,~iajor Prestes Guimarães, gresso da causa que chefia . 
extremado liberal. Coo: a Por essa rapida noticia 
sua orientação política aão pódem os leitores julgar o 
concordou o nosso biogra- quanto é digno o coronel 
phado que desde logo rom- Gen·asio Lucas Anoes da 
pcu em franca e destemida Tenente-coronel homenagem que lhe presta 
opposição. PEDRO W PES DB OUVEIRA "0 Independente" 

Varios amigos o cercaram e appoiados pelos Tenente-coronel PEDRO LOPES DE OLIVEIRA 
ºPJ>?SÍCionista.< que até cntilo não tinham conse- Ao mesmo tempo que publicamos o retrato 
gu1do :-.e arregimentar, organizaram o partido <lo coronel Gervasio Lu.;as Annes, ccrc.ando-o 
conser\'ador de que lhe deram a chefio. Entre de uma noticia que é justíssima homena~em 
esses amigos distinguia-se o dr. C•ntido Lopes prestado. ao seu indiscutido merecimento, e JUS-
de Oliveira, pae do tenente-coronel Pedro Lopes to e natural que ao seu lado colloqucmos o te-
de Oli\'eira, cujo retnlto tambem hoje P.ublica- nente coronel Pedro Lopes de Olh·ein,., toman-
mos, que lhe proporcionou. grande auxilio no nando a8Sim completa a homenagem que presta-
iugc:utc habalho de 01ga.oitar um partido com mos aos cidadãos que ultimamente n,a1s têm me-
elementos dispersos e desanimados. recido do Pº"º de Passo Fundo. 

~o Jogar de ehefe do partido, graças ao seu Nasceu nesse município, ,os 29 de Outubro de 
reconhecido criterio e espírito de justiça, coa- 1865, filhodo dr. Caodido Lopes de Oliveira e da 
seguiu o nosso amigo graogear cada ,·ez mais cxma sra. d Guilhermina Pedreira de Oliveira, 
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nasceu aquelle de que agora nos occupamos. 
Na puríssima educação della formou ·se o seu ca­

racter digno e forte de que mais tarde havia de dar 
eithuberantes provas. 

Desde a infancia ligou-se ao coronel Gervasio Lu· 
cas Annes que sempre ,•ia admirado e querido por 
seu pae. A' proporç:lo que se fasia homem, mais so­
lida ia se tomando e~sa amisade baseada então na 
comprehensão dos dotes do amigo, cuja politica sem­
pre acompanhou, seguindo o exemplo que lhe le­
gâra o dr. Candido Oliveira.. 

Quando se proclamou a Republica elleexultou ven· 
do finalmente concretizados os ideaes que o seu ami­
go lhe ensinára a amar de,·otamente e defender in­
transigentemente desde 1879. 

Chegou para a nova forma de governo o perío­
do das angustiosas provações. A revoluç;lo estalou 
com todo o seu cortejo terrível de odios e repre­
salias acerrimas. 

O nosso Estado foi o campo das mais horrorosas 
luctas, onde a guerra chil ate5.ra inceodios desola­
dores, ameaçando destruir a ordem, abalar todos os 
fundamentos do nosso edificio social e político . 

O partido republicano ameaçado nos seus centros 
vitaes, vendo prestes a derrocada fatal da conquista 
firmada a I 5 de novembro, aepellou, para Os SCD­
timentOS de todos os que o tinham auxiliado a er­
guer-se . 

O tenente-coronel Pedro Lopes de Oliveira não 
desconheceu o seu dever. Compria-lhe agora defen· 
der com as armas os ideaes de que fõra extremado 
e ardoroso propangandista. 

Em Passo Fundo, inflamnundo os corações com 
as suas palavras e mais ainda com o seu exemplo, 
conseguiu organizar e armar um grupo de 200 ho­
mens que durante tudo o periodo revoludonario se 
conservou em lucta pela causa ela legalidade. 

Foram rcle,,antissimos os serviços prestados du­
rante todo esse período pelo nosso biographado, sem 
que th-esse sabido do município. fazendo uma cam­
panha de guerrilhas, refugiando-se á pa""8em das 
fortes columnas re,•olucionarias para Jogo depois 
voh-er a campo, não permittiu um momento de re­
pouso às forças federalistas dentro do territorio do 
município. 

Finda a guerra ci"il que ensangoentava o nosso 
torrão, o nosso biographado \'Oltou á ,·ida pacifica 
continuando a J'ugnar f.elo partido até que o eleito­
rado do munic,pio col oeou-o na cadeira intenden­
cial onde a sua acth·idade dirigiu-se mais particular­
mente para o bem do município, aproveitando os 
poderes 'luc lhe eram confiados pelos seus concida­
dãos. Mwtos e rele\'antes serviços prestou neste lo­
gar, sendo reeleito a r 5 de setembro ultimo e to­
mando posse a 1 5 de no,·embro. 

Homem de affa,·el trato, modesto, digno, elle ca­
pti va pela sua lhaneza todos os que de si se acerca. 

Muito tem feito pelo Passo fundo e por certo 
aproveitando o tempo que lhe resta ainda para exer­
cer o logar a que merecidamente o ergueiram, por 
certo muito fará. · 

O Independente tem prazer em prestar-lhe esta 
justa homenagem . 
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Passo fundo - R. 6. do Sul 

6specialista em re-

producções de 

RE T,R ATOS 

Sebre porccllana 

Secção esp;:cial 

para amadores 

(Todas as chapas 
sao guardadas pa-

ra novas cn­
commendas 

retratos ' a 
"Crayon" 
- -

MOLDURAS 

Execução rapida de quadros 

PREMIADO 

com Med•lh• de Ouro oa Ex­
po1iç.i.o loternacJonal do 

Centenario da lodepen­
dencia do Bra•U. 

em t9l::J 

PREMIADO 

com Diploma de Honra de 1..a 
c:la11e e Medalha de Ouro 

pelo Instituto Technico 
lodu11trial do RJo de 

Janeiro, em 192.J 

- .. --
PREMIADO 

com Medalba de Ouro na Ex-
poslç.&o Ibero-Americana 

de SevUba, em 1930 
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Adquira hoje mesmo o 11ovo 1 
"FORD,, -- A confíança, eco11.o­
mia e perfeição mechanica é o fa 
ctor principal do novo "FORD" 

Agenres Autorisados para Passo Fundo ® 
® ® 
® A. MIRANDA & Cia ® 
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nega,·a, fizer:a.-se: :unbit!nte proprio :a n'dle ter es­
pedal rep<!rcussào o, ruido, que vinham att nós­

D'ahi a conjuração, obra de idealismo sadio, 
reivindicação e amor :i patria, frustr:ida ainda 
cm nascedoero. 

Não ,·ingou e nào ,·injlaria, mesmo posta de 
p3rte a delação de Sih·eno, porque a ,·enlade é 
essa, não dispunham os conjurados para a rea­
lisaç:lo dos seus ousados idcacs, dos elementos 
sem os quaes a acç:lo redundaria inutil. Contu­
do, a idca brilhou e a chamma da idea não se 
extinguiu: sub!-istiu atr.ivez Jos tempos, cresceu 
na consd enci:1 do po,·o e subiu até- culminar na 
,·ictoria de 1822. 

O mais enthusi:is~ e ,ompromcuido na causa 
- porque si Claudio, si Ah-areng11 Teixoto, si 
Thomaz Gonzaga eram tres lvras J'oiro, affi­
nando acordes dentro ·de seus sonhos de liber­
dade, Tiradentes era o bra-
ço, a c:xec:uç~o, a feição 
pratka- 11:lo logrou sequer 
o degredo que foi aos de­
mais impo:,;to, h:ranJo 20 
~ad:ifal!-o a intransigt'ncia 
de crente. 

Durante a loni-r., fomia­
ção Ja culpa Jo pre<c:.-50 :i 

que r.;~po11dcu, ~e houYi: 
c:omo um J'redc:-.rinado. do 
que a.li:\:-. a noticia a I cs. 
pc~tl\·a s1:::nknça J~ i.:on. 
Jemna..;ão, na rarte cm qu(,! 
•Ilude á Jes.:omcJid• ousa­
di,1. i:on1 que mostra ter tO· 
tahncntl! ~rttiJo o temor 
Jas iu!\tiç:i~ • 

"Tiradentes foi 1.:nfot(:1• 
,lo, d e pois esquartejado. 
$eu éOrpo dl\·idido cm qua­
tro quartos quo foram pre­
gados cm ro~tb no ..:ami­
nho de Minas, cn, lugares 
Ji,ersos. Su• <abeça ex­
!""•t•, lambem, em poste 
c:m Villa Ricca". 

o que ena nao soube 4uardar 
-------

A.o contrario do que asseveram as Escriptu­
ras, a expulsão dos dois primeiros habit:mtes do 
Parniso n:lo foi violenta, nem subit•ne•. O Se­
nhor ordenou, é corto, que o anjo G•hriel pu­
zesse f6ra do Edcn os dois cumplices da Serpen­
te, de maneira quc elles lá não passassem mais, 
sequer, unu noite. O anjo foi, porém, condes­
cendente, nobre, generoso, e de ruodo tal que 
não só permittiu que os amaldiçoados lá dor­
mii.sem, mais uma. vez, como, tirnbem, que es­
colhessem, ante, de partir, alguns bens, e al­
guns males, que lhes fossem de algum.,. utilida­
de no desterro 

O deposito, em quo os condemnndos de--inm 
escolher a lembranç• daque!lcs dias de felicidade 

perfeito., possuia todas as 
,,irtudes e todos os pe«a­
dos da terra Foi li, mes­
mo, segundo se assegur.t, 
que Pandora encheu a sua 
caixa_, recolhida, depois, 
pelos gregos. E era de:ulte 
dessa fartura que Adão e E­
\":l se detinham1 irrcsoh.nos. 

- Leva as Saud•des ! 
aconselhava o primdro ho­
mem, ensaiando, jã, os seus 
pruridos de protector. 

l\:to; eu prefiro as il­
lusões ! - opinárn a com­
p:ulheira 

E, ,omo ti\'es~cm ao la­
do, fornecido pdo anjo, 
um grande alforge cm que 
iam depositando e, bens e 
os males Jaqudla derra­
deira scâra.. ruzeram-se :l 

mettd-os, aos pu,nhados, 
2hi, ~orno recordaç:\o J:1.­
qncllas horas de ,·entura 
que, ..::om certcz2, nào ,ol­
tariam mais. 

Sobre o seu nome cho­
,·eram nialdições e blnsphe­
mi2s .. , Decorreram 2.nno~. 
.-\ s gernções que vicralll 

Snr. DOl?VAL PINTO No dia ,eguinte, passa­
das as portas ,ogrndas que 
não seriam, nunca mais, 
transpostas, sentuam-se os 

Cap italista residente em Porto Alé(lre 

,umpriram ó testamento Jos martvrcs. O crimi­
noso de hontem é o heroe de hole redivivo e 
(ons:igrado na memoria e na consciencia d.t na­
ção, porquanto, "sempre que um homem foi i 
encarnação ,iva de um principio e soube 01orrer 
por elle o sangue J1: seu martvrio é 2 aurorr. 
do seu triu~ipho. Podem rnspfr~lhe nas fo.:es. 
arrnstal-o :1.tr:wez dos \'ilipcnilios os mais ir:o­
miniosos, tortural-o com o suplicio rn:iis mfa­
ma1'te: o 5cu nome resurge atra\·ei dos seculos, 
floresc,ndo em bençãos os espinheiros d• maldi­
ção <lc outrora". 

A. do Prado Sampaio. 

,, 
li 

dois infelizes no areia), e puzcraru-sc a falar das 
reliquias traridas. 

- Eu, para mim, trou.te, :ipenu, :i Ou\"lda, o 
Odio, a Ambicão e os Cuidados, - informava o 
reprobo. 

E abrindo o seu alforge, onde fervilha,·a, in­
quieta, un,a bicharia repugnante, p<!rgunta,·a :í 
companheira , 

- E tu? 
- Eu? Eu trouxe os Ciumes, os Sonhos os ... 
E sem concluir: 
- Ora I escapuliram ! 
- Que foi que ddxaste escapar, filha , 

indaga o primeiro homem, preoccupado. 
E a prin,eiri mulher, quasi chorando: 
- Os Segredos • .. 
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Ourivesaria 
e Relojoaria 

-DE-

lRMINDO DIEPIMBICB 
--- -

EXECUTA QUARQUER OBRA 
CONCERNENTE AO RAMO E 

CONCERTOS EM OERAL 

Tem em deposito artigos denta­
rios, instrumentos de corda e as 
afamadas Harmonlcas "DALLA-

PÉ" •'STRADELLA". 

Rua Moron, 1731 

Passo Fundo 

-

Café Serrano 

Centro Commercial 

Passo Fundo 
Praça Marechal Floriano 

COSINHA A LÁ MINUTA 

Casa de escolhido sortimento de 
Bebidas, Conservas e Especiali­
dades naclonaes e extrangeiras. 
C H O PP e Bebidas geladas -

8andwlchs, - Doces etc. etc. 

Prour. IDOLPHO ERBHRT 

TERRENOS EM PRESTAÇÕES 

Os terrenos da \7illa Crubeiro de proprie­
dade de 1-Ierminio Silveira. éf2 Cia.,, sã.o os , 
melhores situados e em franca. valorisaçã.o, 

Condições de venda: pra.so longo e 
sem juros. 

Escriptorio Rua Moron, 1390 

Passo Fundo 
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João-De Cez aro 
Ha mais de aimo nosS3 folha occupa-se das nos­
sas industrias e de nossos industriaes. Falo, pe-
lo interesse de dizer, das nossas prosperidades, da 
nossa :ictuçio no ,·a$tO e galhardo scenario pr0-
gressista do Rio Grande do Sul. A nossa terra, 
,orno já nos extemuanws em referir, se não é. 
a promissão, é toda\·ia, aquella, onde todos os 
factores do progresso concorrem para o equilí­
brio «onomico do Estado. Justifica o proposito, 
o que est:I concretisado em í:ictos: Maxima arre­
cadação de impostos, quer feJeral, quer estado-
nl, quer municipal, num computo talvez, acima 
de quatro mil contos; exportação Íll\'ejavel, on­
de, a madeira é o ba1urte e.ia. viação ferrea, im­
portação ponderavel e população mnis que den· 
sa, já não fallando do coefficitnk elcitor:tl, o se­
gundo no Estado. Vê-se pois, St.!m J\u;m..:cs que 
somos nós os de Passo Fuudo, os ,·anguardci· 
ros do progresso. "Não ha como 
dizer sem rodeic;>s,,. M a.s tudo js .. 
sot é sem favores, por -certo, o 
fructo da operosidade dos nossos 
homens. Em esta secção, já con­
sagramos á nossa homenagem á 
muitos dos pioneiros do trabalho. 

Cumpre-no~, hoje, nos desem­
penhar de salutar dever, tal esse 
que contrahimos com o i ndus­
trial João De Cezaro, de"eras a 
personificação da operosidade e 
das attitodes excepcionaes. 

Fomos procurai-o no escripto­
rio centrihsador das suas ener­
gias. Alli, o enc,:mtr:unos. Estan 
dispondo o dia de labor. 

politica republicana local que, consciente do seu 
merito, distingui.o com uma c;ideira no conse­
lho municipal, onde, elle, como homem de 
trabalho, empresta toda a experiencia do saber 
ponderado alliado, a uma intelli11encia esclareci­
da. A sua primeira patria a ltaha ridente, reser­
vou elle, do meio de tantos afazeres, um canto 
para servil-a como seu correspondente consular 
nesta terra que, como ê sabido, agasalha na sua 
,,asta arco., uma grande e operosa colonia, digna 
de nós e de si mesma. 

Educando os filhos nas lcttras e no trabalho 
dignificador, Maggi, seu auxiliar directo e de 
escriptorio, é esse joven sympathico e deligante 
que nos todos, queremos bem. Yerdi, o outro, 
ascende já o curso superior, escolhendo estudos 
de direito. As jovens filhas De Cezaro, oma­
memos da sociedade e, a sua companheira de 

luctas, é a esposa acariciada do 
lar e da sociedade. 

O jornalista que tem a ven­
tura de realçar meritos e quali­
dades d'esta ordem, pre.,ta culto 
ao de\'er. 

Constructor por escol:, e co­
mo industria, João De Cezaro, 
em futuro não remoto, percorren­
do as ruas da nossa cidade, bem 
poderá dizer, como aqueUe gene­
ral, ao atra,·essar o campo J.a 
batalha que o glorificou: - A­
qui, nesta casa, eu derramei o 
suor, mas g a n b ei o p-lo dos 
meus filhos. 

Informado da nossa visita., des­
de lo~o S. S. com a pro,·erbial 
cortez1a com que traç.a seus ac· 
tos foi nos dizendo que louva\·a 

Snr. João De Cesaro 

Nossa cidade, com homens 
desse temperamento, de,sa vibra­
ção de trabalho, contrnhe divida 
de honra, cercando-o de aprcçus 
e de estimas. E, para que bem ,e 

muito a nossa folha pela preucupação que sem· ,, 
pre teve de mqstrar, Passo Fundo por fóra. mas, 
que referentemente a elle, nada nós teríamos a 
dizer, quando nada mais é que, um do nume-
ro daquelles, que não cessa de trabalhar sem 
outra finalidade que não seja a de assegurar o 
futuro da familia. Posto, ~o,uprehcndendo :, mo 
destia de De Cezaro, fomos toda\'ia 2rrancado o 
que nos interessava. 
Ha vinte annos João De Cesaro ,·iw em Pas­

so Fundo e, nesse longo tempo, jamais cessou 
de trabalhar. Veiu de l:i para cá, dividindo as 
energias em varios mistC!re-s1 desde gerente de 
de officin:>s a constrnctor predial, sua principal 
profissão Neste ramo de act-ividades, onde are~­
ponsabilidade em consorcio com o labor, re,·e­
laru toda a expressão do seu caractet superior, João 
De Cezaro, é bem um expoente de real meri· 
to no annaes da "ida de Passo fundo. 

Exemplar chefe de familia, cidadão de primo­
rosas ,.,.irtudes, não ha elle, se consagrado SO 
para o SçU cu, com esse cgoismo Jc 1nuito:s 
quando em prestou sempre o seu concurso, a 

20 

accentuc como De Cc.zaro concorre p:tra o pro­
gresso da cidade, ,·eja-se o que já fez e o que 
está fazendo - E' o magestoso Collegio Notre 
Dame, na A ,·enida Brasil, immensos nas suas 
proporções, e$tabelecimento para ensino, de dois 
e trez andares quo será um dos melhores edifi­
cios da cidade de cujo custo não será inferior á 
300:ooo$000 e tantos contos; é o Pavilhão do Hos­
pital de Caridades, para enfrerrneiras, \finte seis 
leitos, obra de uns oiteota centos; é a termina­
ção do Pavilhão do São Vicente de Paula; é 
o custoso e magnifico Palacio da Intendencia Je 
B Vista de Erechim, obra Je Architetura mo­
derna, em trez andares e onde se installarão c:t­
deia, forum ,delegacia. Jub-intendecncia enfim, a 
administração do município, sendo que essa Qbra 
se elevara de quatrocentos cQTltos de reis aproxi­
madamenk. Ainda mezes atrai De Cezaro, entre­
gou o palacete Ivo Ferreira, praça Floriano, obra 
de um cincoentacontos, de,·endo iniciar em dias 
outras construcções como os bungalows de Edu· 
udo Valaodro e Piodaro Annes. 

(Continua) 
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Mas não fica na ardua missão do construir çM deste hospitaleiro Passo Fundo, que dia por 
a e»crgia sadia de João De C,suo. Ape;ar de mil dia, 1·em intródosiódo nol'os e importantes me­
oecupações, elle acha que muito ainda pode fa. lhorameotos no nosso mais cl\ie e frequentado 
zer. Emprehendedor incança1·el, desdobrador de centro de diversões. 
industrias, o nosso homenageado dedica precioso Ao terminar essas breve..< linhas, temos a cer­
te:r.po na importante empresa De C,,,aro & Pret· teza absoluta de que cumprimos mais do que nos· 
to, proprietaria do importante Cine·Theatro Co- sa obrigação - cumprimos o nosso de,·er dizen­
liseu desta cidade, onde vemos á acção conjunta do o que é effectil'amentc a personalidade do nos· 
de João de Cesaro, Angelo Pretto, Maggi De Ce- so homenageado. 
saro, Arthur Pretto e Ernesto Formigheri. No Co-
liseu, a sequencia Decosaro & Pretto tem demons-11 C. A. 
trado tanto carinho para o bem sen·ir a popula- (da "Gazeta,,) 

FU11dada em 7 de Maio de 
Diretor; 1 9 3 1 

TulioFontoura .____ __ · _ 

Gerente: 

Sadl Silva 

ILUSTRADO CORPO OE COLABORADORES 

O jornal que melhor informa seus leitores 
( Avenida Oeueral Nelo o . 583 

Redação .. ldministra~ao e Ofi&inas : ( Edereço Teletratico,•A Luta. 
Telefone 158 

Correspondentes em todos os munieiPios da Reéião Serrana 
Anéxo as oficinas da " A Luta", funciona o mais bem mon­

tado departamento gráfico, possuindo maquinarlos 

moderno e movido a eletricidade, confecio-

nando o melhor trabalho pelo menor preço 

Pronrietario: TllLIO FOMTOORA ·· Passo fnndo - R. 6. do Sul 

®@®®®• 
21 

• 



@ 

@ 

@ 

@ 

• 

• 
@ 

MUNICIPIO DE PASSO FUNDO 

RESUMO HISTORICO 

A historia de Passo Fundo, como em geral da 
guasi totalidaJe dos municípios da região serrana, 
começa com o adevento ás plagas do continen­
te dos missioneiros da Companhia de Jesus á servr­
ço do grandioso sonho de Inacio de Loiola de 
crear em terras inculta< da America a nação que 
deveria denominar-se "lmperio Guaranitic.o". 

Foi em inícios do seculo XVIl, que surgiram 
nas paragens aquem Uruguai os primeiros jesuítas 
que, Je .. assando os sertões, afrontando hostilidades 
e perigos de toda a sorte, entrt os quais o me­
nor nio seria, por certo, o entendimento com os 

duç~ nesta nurlíem do Uruguai, entre as quais 
uma no atual ttrntoriodo municipi_O de Pu.sso Fun­
do, , ,,e rc-cb .u o nome de VISITAÇAO, sendo 
~inrn.da_, ,uj!t.m.io ju1g:lmos, nas fra)das das exten­
~as m~u:,:- t'l•e •t1hrc:Lv.tm o vale do Jacui, oas proxi­
midades do l0<al em que hoje aparece a po,·oaç!lo 
da lnveruadinba, ou, quiç.¼, nos campos da fazenda do 
"Kindlo D, ce ', de l'olidoro Albuquerque, nas di­
n ::as do 4° com o i º distrito. 

A Jtc.1uç~o c.itada te'"c, entretanto eftmera du­
ração. 

O( MAMELUCOS, ou melhor, as famigeradas 

Os novos bancos de cimen:o armado da praça Marechal Floriano de Passo Fundo 

aborígenes de tribus antropofogas, tinham por es- BANDEIRAS paulistas, promovendo tenazes perse­
copo arraocar do io"io seio das florestas os in- guições aos selvkolas, com o fim de escravisal.os 
dios que a Pº"°º"ªm para inici•l-os no culto Ja e \'endel-os no litor:il, encontravam campo prop1-
religio e do trabalho. cio as suas operaç~ nos nudêos indígenas paci-

Segundo o metodo adotado, os jesuitas pro- entemente Ol'~anis•dos pelos jesuitas. 
curavam .-.ongreg:ir os selvkulas em povoações ou Em conunuos e por vezes saogrtntos ataques 
reduçõe~ para me]hor desenvolverern a obra do ca- que levaram contra as reduções, conseguiram tri­
techese I umfar, sendo que os rusticos habitantes úas mesmas, 

Persistentes e abenegados, sem medirem sacri· os que não foram captur.ados, retomaram á ,·ida 
íi~ios para superar os obestacuJos que se lhe an· nomade no seio das florestas protetoras, ou fugi­
tolha,·am á ingente e penosa tarefa de aliei ar e ram com os padres jesuítas, forç•dos a emigrar para 
con,·erter os indígenas, os ,·alorosos apostolos da a outra margem do Uruguai de onde só ,·olt•ram, 
g.-andiosa Cruzada conseguiram fundar di\'ersas re- após o decurso de alguns anos, para fundarem no 
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t<mtorio que for2m, entlo, coagidos a abandonar, li afluente do Jacuí, foi o limite setentrional das 

a pro\'inda das «MissOcs Orientaes do Uruguai• 

1 

Missõts como ain,12 é hoje, com pequenas alte-

Xo tino «Xotida Descrith·a da Re/:ião Mis- rações, a divisa do n,uoicipio de Passo fundo 

sioo.ira•, da la\'ra do sauduso cruzaltense Eu- com os de Logo• Vermelha e Alírtdo Chaves. 

ri>to Afonso de Castro, encontramos uma refe- 1 Não é, pois, descabido supor que O• jesui­

rcocia i colonia indígena situada no munidpio de t.s, atraldos pela riqueu do solo, exhuberancia 

P,sso Fundo, com o nome de • H1itaçllo át ('a-1 dos hen.~is, que passar2m a co,·stituir ,·alioso 

api•. Segundo e.se auror, os habito11tes dessa, a- patrimooio das Missões houvessem, na época Jes­

no; mais t>rde, ,·oltaram á '"ida de congttgaçlo, sas, palmilhados e, amplamente explorado, o terri­

indo engross>r o numero dos moradores do po- torio de Passo Fundo, que teria, por certo, at,n­

,-o de São Luiz Gonzaga, fundado em t 632, e gido ao gr:io de ad,antamento que lograram ai­

que e: hoje • cidade do mesmo nome. cançar outros log.m,s das Missões, se a gloriosa 

Org:anisada a provincia das Missões Orieo- empreu dos jesuítas, que )~º beniíica foi em seu 

tais do Urugu:ú, 0 domioio dessa abcrngeu "ter- tempo a educaçãn do gamo, não hou,·esse _fra­

riroriu anteriormente explorado e reconhecido pe- cassado deplora,·elmenre por eíe110 da proscnção 

los jesuítas e que ora coostitue O municipio de de se~s fund,do~,. - acusados, como afirmo He­

Passo Fundo o qual ficou afeto i jurisdição do meteno \'dos~, 1n1ustarucnte, ~m pro,·as robll!­

«'Je Je São João Batista, um dos sete po,·os das )as _de terem '!do os fomentadores da re,·ol!'3 dos 

Missõc5, cujas ruinos subsistem no município de ,nd1os guar<M1$ contra a demarcação de limites 

Santo Angdo, ate.twJo, nas linhas de arquiteto- entre.ª' poss~ssõe, hespanholas e ponuguezas da 

ro goti<> que :únJa se denunciam, o florecimento \menca do Sul. 

de um• ch·ilisação extinta. Com o espulsão dos jt,uil3s, em meados do 

VISTA PARCIAL DE PASSO FUNDO 

Si, pelo fato de nM se encontrar neste mu­

nidpio quacsquer ,·estigios de ruinas que em ou­

tros a:\,ioalam o antig<' dominfo das Missõts_, 

fosse passhel de du,idas a afirmotiva de h2'·cr 

ele ídto parte d.- mesmas, t•is du,·idas anular­

~c-iam cm íace Jo consideravel subsidio historico 

q_uc cnrobou a afirmati,·a, e mais em face do oo­

ud• de um mapa dos Missões, organi,odo pelos 

j,,uilas em 1722, no qual fill'"'am os rios U,-,, .. 

quai .lliri111 e C-ruqunl-Pu1111, 2Rueotes i es­

querda do Uruguai, sendo que e primeiro e o 

atual Passo Fundo e o segund,> aparece ainda em 

cartas hodiernas com a denominaçto de C-n1911al 
1 

/'uit,l ou. rio da Vitrtta, ambos com nascentes 

e grande curso nl!ste município. 1 

O Mato-português, pelas vertentes do rio Lig-ei­

ro, ,fluente Jo Rio Uruguaí, e do Rio Carreiro, 

seculo X\'111, o territorio de Passo Fundo ficou 

por longos :100s, ao ah:indono de ,·isita.s ,h·ilisadas. 
tlabitan.m-no, tntão, os indios guarani_.. 

A seguir, deu-se !\ Ín\':ts~o dos índios COt'Oâ­

@1 que, por muito tempo, fitaram ~nhores da 

regiio, e que subsistem, catequiS2dos nos toldos 

do C'nrreuh-o e do ligei,-o, situados no 3.• distrito . 

Con<en, notar, de passagem, que esses ín­

dios, t~m merecido o mais Ít:lDco amparo dos 

poderes publicos Ja Repul>lica, - SC11do que o 

go,·crno Federal, em 1904, instituio eficiente ,er­

,·iço de proleçiio •os n1esmo,, creando a po\'oa­

çào indígena do /.igefro, qne ,·em sendo admi­

nistrada por um íuocionario do Ministerio da 

Agricultun; e o governo Estodo,t, por sua vez, 

mandou discriminor os lntes coloni,es em que se 

estabeleceram, expedindo-lhes títulos gratuitos de 
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propriedade, sendo mantida rigorosa inspeção, não 
só no sentido de edtar intrusos ou esbulbos nos 
dominios dos servicolas, como t.unbem no de in­
cital-0s ao tr:ibalho e á instrução. 

Só em 1827, começou o territorio do mu­
nicipio de Passo Fundo a ser po,·oado pela raça 
branca, sendo pauli~-tas os seus prlmith-os habi. 
lantes. 

J.i.,, 1883, cor\)endo 104 fogões, o territorio 
do atu31 municipio, constituía o 4.0 quarte.lr.io do 
município de S. Borja. Em 1 8 H, passou • cons­
tituir o 4 • distrito do município de Cruz Alta. 

De\'astodo seu territorio e reduzida a popu­
laçio a extrtmi mise:ri:i, e:'.-: conseqácncia Ja re­
volução dos farrapos, em 18,5, ,-obre,·eio • essa 
outr:t c:ilamiJa<le, oriun<l:t Ja acesa guerra <fUe con­
tra os moradur~s e viij:intes do territono pro-

' 

i 

1 

as zonas que atualmente formam os municieios de 
Soledade. Guaporé, Erechim, distrito de l\onoaí, 
pertencente ao município de Palmeira, colonia 

1 

general Ozorio, pertencente ao município de Cruz 
Ah•, e parte do município do Encantado. 

A organisação do ,mmicipio pelos ,noldes 
republ:canos te"e logar em 16 de Setembro de 
1892, sendo que foi o seu primeiro intendente 
municipal o cid•dão Frederico Guilherme Kurtz, 
seguindo-se os cidadãos Gabriel Bastos, Gervasio 
Lucas Ane, e Pedro Lopes de Oli,·eira, que ge­
no os Jestinos do municipio em quatro qu:.trie­
nios, ou seja dezr.seis ( 16) anos, incluindo.se o 
atual, a terminar em 15 Novembro de 1920. 

Tambcm go\'~u1aram o muoii:ipio em dife. 
'1•te$ ép<>('ai . c:;:,nw ,·ice-intendentes, os cidadãos 

10:\0 Gabri,, de Olh·eira Lima, Eduardo Manoel 

~ A distinta senhora d . Carmen C osta d'Ollvelra, esposa do nosso a migo sr. P o• 
ía: dro L . de O liveira Fo., Industrialista, aqui residente, em seu po ssante Flat 520 -se6~i11 WZXT~ r 77741:'A"5 '$ ?r?n? 

mo\'eram os indios coroados, que, embrenhados de A raujo. Afonso Caetano de Souza e Francisco 
nas esp<:ssas 0orestas do Mato Castelhano, favo- Antonio X.-·icr e Oliveira. 
recidos pela estreiteza dos c.'lmjnhos, consegui. A s&ie do município foi elevida á categoda 
ram operar, .i traição, produzindo grande me>rti- de cidade em 10 de Abril de 1891, data de aoi­
cinio entre os habitantes e transeuntes d:t. regiio. versario do prestimoso ,·2rão extinto coronel 

i\orm:Uisad:t essa situ:ição, anos 2pós, por Gervasio Lucas Anes, cuj:a meo~oria será perpe­
Lei pro\'Íncial de 26 de Janeiro de 1847 foi a tuad• no ~ronze do monumento do escultor Pinto 
po,·oação de Passo Fundo elevada á ca1egoria de Couto, á ser erigido, oo proximo ª"°• á praça 

@ freguezia e sõ em 1857, por oto n.• 340, de Tamandar.:. Com referencia a essa coincidencia 
@ 28 de Janeiro, o presidente da Provinda promul- de datas, resa a tradição que o ár. Julio Prates 
® gou a resoluç;1o da Assembléa Legislativa, creao- de Castilhos. então presidente do Estado, tendo 

do o município, cuja instalação teve loll'ar a 7 resolvido agraciar o coronel Gernsio L. Anes 
de Ago,to, data esta que, por efeito de lei do Go- com ,·alioso titulo honorifico, em rasão de seus 
,·erno do Municipio, decretando.a, feriado muotci... rele\·ante~ serviços ¼ causa republicana, consultou. 
pai, até hoje é comemorad,. o a resp• ito. 

Verdadeiramente colossal em, entao, a ex- O Co,onel Gervasio, •gradecendo e desis-
tensão territorial de Passo fundo, pois abrangia tindo da distinção, declarou em resposta ao gran- @ 

@ @ 
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de estadist• ser-lhe mais grato aceitar qualquer 
honraria em beuefic:io do municipio, do que a 
ele proprio, pelo que sugerio e solicitou fosse • 
,·il• de Passo Fundo elevada a c2tegoria de ci­
dade. 

O dr, Julio de Castilhos, aquiescendo, ex­
pressivamente, a ~.ste pedido., procurou coioddir 
com a data de ani\'ersario do coronel Gerva~.io 
L. Anes, a data da realisac;ão dos desejos por 
esse manifestado, que cra:r. tombem as aspirações 
<lo povo desta importante fracção do. solo rio-gran­
dense. 

A revolução de 1893 creou seriÕ\ prccalços 
a evolução do rico município de Passo Fundo. 

O seu territorio foi por mais de uma vez 
emsanguentado pelas terríveis lutas fraticid.as, de 
que se tornou teatro o Rio Grande do :ôul 

Feriram-se aqui <lh-ersos combates entre as 
forças leg:ies e as n:\'olucionarias., dos quaU cita­
remos, cem pormenort.s_, que oào ompona uma 
siatese desta naturez:'\, os seguintes: «Pinheiro 
Torto»., «.Umbú»., «Mdo», ec.Passo da Areia», 

gente estudiose de homens e fatos dt Passo 
fundo: 

«Nos grandes acontecimentos da historia na­
cional o município te.-u sempre dado mostras do 
grande patrioti,mo de seus filhos. 

Na guerra de 1852, contra o ditador Rosas, 
do Republica Argentina, enviou um cotingente 
sob o comando do tenente coronel Manoel Fran­
cisco de Oliveira, força esta 'ljlC foi ocupada oa 
guarda da fronteira de São Borja. 

Na gra\'issima questão anglo-brasileira de 
1863, suscitado no Rio de Janeiro pelo ministro· 
inglez Christio, não se fez esperar o 1,ronucia­
meoto solene do munic1pio em apoio a patria 
ameaçada: em sessão de 6 de Março daquele a­
no a Camara M,micipal, felicitando o goven,o do 
p,iz pela atitude que tomara oo assunto, assegu­
rava.lhe que seus municipes estavam prontos, 
não sô para concorrer pecuniariameotes para as 
despezas da guerra em pre\'isão, como tambem • 
oferecer seus braços e suas vidas cm defesa da 
causa nacional. 

Um trecho da Avenida General Neto 

«Guamirim», «Rio do Peixe», «Tres Passos», e 
outros. 

Nã.o foram raros os rasgos de heroismo re­
\'elados pelos filhos de Passo Fundo nos rudes 
combates na Re,•olução de 93. A historia desta 
porém, ainda não foi escrita, com a isenção e 
mparcialidade que s6 a distancia dos acooteci­
meotos, apag\ldas as paixões que subsistem, am­
plamente autorisa. Sirva.aos, contudo, para sali­
entarmos que os séstos de heroismo e patriotis­
mo dos filhos de Passo Fundo não só nesse 
prélio se revelaram, conforme se depreende do 
trecho que, a seguir, transcrevemos do magnifico 
fusciculo O Afrmkipio de Paseo F,mdo na Ex­
poiiçao Nacio,uú d~ 1908, da lavra de Francisco 
Antonio Xavier e Ofü•eira, o dedic,do e inteli-

Na guerra de 1864, contra o go\'erno do 
Estado Oriental do Uruguay, en"iou sob o co­
mando do tenente coronel João de Freitas Noro­
nh•, um luzido corpo de 400 praças, o qual 
bastante distinguiu-se nas fileiras do exercito 
em operações. 

Para a guerra do governo :10 Paraguai, co­
meçada no a.no seguinte, concorreu pecuniariamen­
te e enviou, além do corpo acima, que do Esta­
do Orient2I seguio para ela, ruais quatro, coman­
dados pelos teneotes-coroneis francisco de Bar· 
ros Miranda e lreneo José Topaiio e os majo­
res João Cipriano da Rocha Loíres e Cesario 
Antonio Lopes, forças estas de que era coman­
dante superior o coronel Aotonio de Mascara,1-
has Camelo Junior, e que brilhantemente portar-
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rom-se nas memoraveis pelejas ,ta grande cam- 1 
panh,, cobrindo de glonas o non:c passoiundense. 

Para comprovai-o basta diser-sc que foi um 
oficial da gu.rda nacional de Passo FunJo, o eo-
1ão major Fr.mCÍS(O Marques Xa\·ier Chicuta, um 
dos primeiros que se atirou com sua força ao rio 
Aqmdab:in, no mtmera,·el comb3!e Ji:: J u <le M3r .. 
ço de 1870, ao encalço do ditoJor Lop,s; e •in-

da o mesmo oficial que teve a gloria de con1on­
dar o derrodeiro feito da campanha, que foi o a­
prisic>namento do Gal. Cabelero e sua força, dan· 
do, >ssim, o ultimo golpe á resistencia para~aia. 

.a\lém disso, numerosos foram os o/ic:iaes e 
inferiores passo-fundenses condecorados nessa gran-

l Je pugna, alguns dos primeiros com duas, tres, 
quatro e até cinco medalhas. 

Na cam· 
panha sa· 
crosanta do 
abolicionis­
mo, tam .. 
bem o mu· 
nicipio sou· 
be cumprir 
o seu dever 
patriotico , 
libertanda , 
muito aotes 
da lei gran­
diosa de 13 
de Maio de 
1888, todos 
os seus es­
cravos, !ex .. 
cepçlio ape­
nas dos per­
tencentes a 
orfãos, in­
terditos e 
ausentes e 
que eram 
em dimiou ... 
tíssimo nu­Lindo aspecto de rua Morom, vendo-se um trecho da Praça Mal. Floriano 
mero. 

Jeasé Silva, filho do n03so presado am.go 
Ce.J. Leopoldino Silva, rei.i.denre t:m Erebon­
go. que. com a Idade de 11 anos, e.ncan1a a 
sociedade dali com o aeu banJo quuido e 

admirado I p0r rodos que o conhece. 

Durante :1 ultima guerra dvil que assolou o 
Estado, foi ttatro de sangrentas lutas e viu desa­
p2recer integr:1lmente, sorvido pela voragem revo .. 
luciooari:a, o grande sustent.aculo de sua economia 
- a industria pastoril, que antes da ~erra dis­
punha d~ estabelecimentos importantiss1mos, con­
t•ndo para mais de 1 50.000 C4beças de gado va­
cum, ca\'alar e muar. 

Entre os grandes combates que oele se feri­
ram nessa quadr, •!olorosa da nossa historia, cita­
remos o da cidade do l'a8JJo P..-,ub>, em 4 de 
Junho de 1893, o do Ynlinho, em 8 de Feverei­
ro, o dos Tres PaaM>8, tm 6 de Junho e o dos 
, lfelos,-em 27 do mesmo mez, todos em 1894. 

O seu re:mrgimento ecooomico principiou a 
:1centuar-se em I Si.n com a construção da estrada 
de ferro de Sio Paulo ao Rio Grande, no ano se­
guinte aberta ao traíegci :-té a séde monicipal, me­
lhoramento este que tem roderosamente impulsi0-
nado o desem·olvimento ,om grandes fatores de ri­
queza, que jaziam estagna,las por falta dt laceis 
vias de comuoicaç:lo com o Sul do Estado. 
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AO NORTE 

A LESTE 

A SUL 

AO OESTE 

LIMITES 

0 MUNlCIPlO DE PASSO FUNDO CONFRONTA: 

O .)1UNIC I P!O 

DE 
ERECHIM 

} 

) 

OS MUNICIPIOS DE / 

LAGOA VERMELHA 

E ALFREDO CHAVE$ 

OS YlUNICIPIOS 

GUAPORÉ 

E 

SOLEDADE 

OS MUNlCIPIOS DE 
CRUZ ALTA 

E 

PALMEIRA 

Partindo Ja ÍO>. do arroio da Entrada 
no rio Passo Fundo, sóbe por este até en­
contrar a barra do arroio Focão; por este 
acima até á barr-.t do arroio Teixeira; por 
este até sua rrincipal cab«eira; desta, em 
linha seca, passando entre os kms. 405 e 
406 da estrada de ferro até encontrar a nascen­
te principal do arroio Bonito; dtsce por este 
até sua 102 no rio do Peixe, pele qual desce 
até ~ocootnr a barra do rio Ligeiro. 

Sobe pelo r,o Ligeiro até sua contra­
\"ertentc no mato Português, da ca~ceira da 
qual parte uma linha seca e ret1 a enco1\trar 
a principal c.ibeceira do rio C~eiro; de:s<:e 
por estt, a até eucont~r o ponto a demar­
car na di\'isa .:om o munkipio de Guaporé. 

Do referido ponto1 á margem direita do 
Carreiro, em linha reta com a extensão de 
44 kms aproximadamente, até á barra do 
orroio do Tigre, nc rio M,m,, pelo rio Ma­
rau a baixo, em curto percurso, até sua foz 
no rio Taquari; desce por este, até a foz do 
arroio Camargo, pelo qual sóbe >té sua prin­
cipal cabeceira; desta, em linha reta, á nascen· 
te do arroio Povinho; por este até ,ua fo, 
no rio Jacui; pelo qual desce, em longo per­
curso, até encontrar a foz do Arroio Gr.mde, 
na (ih~isa com o municipio de Cruz Alt.1. 

Pelo arroio Grande :tcinu, até a cnlonía 
Saldanha Marinho; d'a.i, pela so:nbrn do 
moto, linha pendente de 6xaçl.o, atê cahir 
no rio Jacui J.1 Palmeira, segundo denomina­
ção local; por es1e até a barra do arroio 
Pinheiro; por este atê a sua nascente princi­
pal; desta, em linha reta :1 nascente do arro-
10 IJ mbó; de~e por e•te até sua foz no rio 
Ja Varaea, pelo qual desce ate! encontrar a 
foz do arroio das funas; sóbe por este até 
sua cabe.:ein. da qual parte t!ma Hnha seca 
a encontrar a nascente principal do arroio 
da Emuda (extr.;mo Norte da Fa1,enda do 
Sarand.i); e àesce por t!<tt: até sua barra no 
rio Passo Fundo, ponto de partiJa. 

POPULAÇAO 
POPULAÇÃO: - Calculada em 60.000 almas 
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@ AREA - 8.536 quilontetros qu:tdrados (calculada a plemin1etro, em face do mapa do município) ® 
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SE' D E 
SE'OE-A <idade de Passo Fundo, com r 3"º predios e população computada em 10.oooalmas. 

POSIÇÃO GEOGRAF I CA 
28.• 15'33" de Lat. S. e 52.• 28'3<'" de Lon:; Grew. ,Osernçilo na sl'<ie). 

ALTIT U DES 
-6JO a 710 metros, na s(-dt!; b9;,c9 t.'tr1 Car;1~inho; 600,11 cm Pt:laJor; 547,07 em Pinhei­

ro Marcado; 733, no Campo do .\feio; 680,00 no M.tto C,stelhano; 490,00 na Coxilha; 720,00 no 
Po,·inho Velho; 555 na Rondinha; 535 no i>inheiro Torto. 

C L IMA 
O dima i: considerado dos mdhores do EstoJo. E' o clima de •Cima da Serra•, sendo o ca­

lôr atenuado pela exposição a todos os ,·entos e pela ahirude Nos rigorosos i1wt:rnos, .:omo 1:;n 
191 S~ a temperatura dc!-ice a sete gráos abaixo de 7,t:ro e cte neve. 

A higiene publica de Passo Fµndo .... Antigas carroças de L ixo 1 
~ 1 O territorio do município ~ ·a1ra,·ess1Jo n• direção leste-Oeste, pela Coxilha Geral. que con•­
@l titce o Jh·isor das aguas das bacias do Uruguai e <lo Jacuí, cujo dorso se Je«1w,,h-c largo e Jes­
~ ,aberto, tendo as ,·erteotes Jos comr3.fortes pendores rclath-:uucnte sua,·e~. O sólo é coberto de 
@'. n•gc:taçào em que is area:. de campo sucedem-se á, area.s, por vezc~, extcn~a~. Jc: matas !iõeculares, 
~ ricas de madeiras, entre as quais a "arau,aria br:1sili;1na'', ou pinheiro, fome: da principal inJustria 

A S PE C T O F IS I C O 
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@1 
@! ~ da região. 

1 
O sôlo é fertilisado por abunJantes cursos d'agua, cm alguns dos quan se encontram mages- ® 

• to~as cascatas, taes t0mo :a. do rio Taquarit 0:11! s: a:h.:\ inst:Jh.Ja :1. uzina hidr0-clttrica municipal, ® 
• compreendendo duas quedas, uma não utilisada co:n for,;a de 6<>0 HP; a do ricr da \'arzea, proxima 
• á povoaçlo de Carasinho, com 450 HP C' outr~s E· Yaliosissimn a rcsery~1 dê hulha branca no mu. 

}'a-( nicipio, sendo que no projeto de uma grande linha.ferrea tronco cf,, ~stado, org:11is:1.do pelo eoge. 
~ genheiro sr. Jr. C Torres Gonçalves, hguram como pontos utilisa\'tÍs. para a eletrificação da mesma, 
!'@l a< quédas do rio da Varzea, e do rio Passo Fundo, essa na didso <lo municipio Jo Erechim, coo, a ® 
® pvtencia hidraulica ne 17,18 HP. . 1· 
® ====~ ===•===~ ® ® ® ® ®~@)~~~t@Z~X@l~!~@lt@X@X@X~t@X~@r~ ® 
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lnstrutura Geologica 

Os terrenos do município são de fomiaçiio 
carbonifern, da edade triass,ca. Segundo opiniões 
autorisadas, o solo do municipio é abundante em 
minerais citando.se o cobre, o chumbo, o ferro, 
o antimonio, o maganez e outros. 

A roc.ha predominante é o "diorite" Ê en­
contrndo geralmente em blócos oxidad:>s na peri­
feria, sendo empre$•dos nas construções. Existem 
rambem o grés fnavel e mole e o grés duro e 
compato. 

Os cristais Je ro.:ha são abundantes. Na 
Exposição Estadoal de 1901, o municipio apresen­
tou os seguintes specimes: quartzos-hija.Hna, 
ametista citrino, cloritoso, a~tas, cornalio:t, etc. 

Com referencia :Is agatas escreveu o engen­
heiro dr. Otorio Meireles: 

-
l 

A sua exttação cessou, desde que desapare<:eu 
a procura qu~ era feita por agentes compradores, 
de origtm alemã, que entretanto as pag:i,am por 
preços ínfimos. 

Vimos, ali, exemplares curiosíssimos de cris­
tais e uma op,la, de coosidernvel d,mens!o. 

Ex..iste tambem no municipio uma fonte de 
agua medicinal, na Rondioha, 6.o distrito, cujos 
efeitos ter.1pcuticos, são louvados e conhecidos 
pelo povo, em leguas ao redor, que não raro 
com auxilio das mesmas tem conseguidc impor­
tantes curas Uma anolise feita dessas aguas de­
monstrou a existencia de pz carbonico, sul!ato 
de sódio1 clorureto de sód.10, ferro, amonea, c.tlr­
bonoto de e.leio e gu sulfidrico. (Reação leve­
mente alcalina e sabor podre). Existem mois duas 
fontes naturais, sendo, uma no 3 .• distrito e ou­
tra em Tamandart\, 4-• distrito 

Q uartel do 8. Regim e nto de Infantaria 

«A agata de mil córes e variedades exquisi­
tas, unida ,o cristal de rocha e á ametista, nos 
fornece neste município o que ha de mais lindo 
e caprichoso no genero. nào se podendo invejar 
as mais belas do mundo 

Só se vendo para crêr. Na familia das aga­
tas encontram-se o "onix,olho de tigre", etc. 
lindos spe-imens de grnndc ,~or para o fabrico 
de mil objetos di«rsos». 

Antes da guerra, era feita, em regular esca­
la, por processos praticos, rudimentares, a extra­
ção de pedras agatas no Compo do Meio, 2.• dis­
trito, e no Tópe, 5.0 distrito, sendo as mesmas 
exponadas para a Alemanha. 

Em zona que conhecemos no 2.• distrito, 
campos dos srs. Edmundo Drcher e Ioacin Ribei­
ro, Fazenda de S. Antomo e outros, essas pedras 
afluem :i superficie e., com pequenas exca\'ações, 
silo emcontrndas abundantemente 

29 

Hidrografia 

O sistema hidrografico do municipio pertence 
ás duas bacias principais do Estado, forrn1dos pe­
lo Jacuí e seus afluentes e eelo rio Uruguai e 
seas afluentes. A Coxilha Ger,1, atravessando o 
territorio de Leste ao Oeste, constitue como já 
acentuamos, o divisor de 2gu:l.$ dessas duas bacias. 

BACIA DO URUGUAI 

Banham o municipio, os seguintes 2.B.uentes do 
Uruguai: 

1.• - O RIO DO PEIXE ; que tom como 
tributa.rios, á margem direita, "O Tijuco Preto", 
"0 Carreteiroº, e o nLigeiroº: e_, -á margem es­
querda, "Invernadinha". "Cachoeiraº, ,.Caçadorº 
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e ºRio Bonito", na divisa com o município de 
Erechim. 

2 °- 0 RIO PASSO FUNDO, que tem como 
tributario, A margem direita o arroio ''Minnda''; 
o arroio ''butiá'' com seus afluentes "Bugio" 
"Guaraguatá" e ''Bugre" e o arroio "Facão'' 
com o seu afluente '·Teixein''. A margem esquer .. 
da: o. Passo da ºAreia'' o "Cedro" o Sarand i" 
e o arroio da "Entrada". 

3.• - O RIO DA VARZEA, (atigo l;rugu­
ai~Poità) que tem como tributarios, no municipio

1 

"Pulador" "C:trasinho" "Coquciroscc ''Umbóu 
"Tun•o'' "Sepultara'' e "Tunas". 

BAClA DO JACU! 
Banham o territono·do município os seguiutes 

cursos tlagua da l>acia Jacui: 

1.0 - ú CARREIRO, Ili divisa com o mu-

''Coxinho'', "Colorado" e seus afluentes "Coto­
veloº, ºTres Cantosn, e "Tapéra''; "ArroioGran­
de" e seu afluente ''Pinbeinnho''. 

"O Jacuisioho"-que nasce no municipio da 
P:a.lmein, é considerado por todos os geografos 
como sendo o verdadeiro Jacul, apeur da inferio­
ridade de seu volume d'agua. Ê conhecido, taml>em, 
sob a deoomin2çlo de J•ouí da Palmeira, e divide 
e!te muoicipio com o de Crut Alta 

F L O R A 
Opulenta é • flóo do município. As extensas 

e luxuriantes roatís de que já nos referimos, á. 
par da magnificiencia dos panoramas que ofere­
cem, constnuem um ma.naoc.iaJ de riqucus at~ 
agora incsgotave1, embora a slstcmatic:i. e irrcpa­
ravel devastaçllc, a que estão su1eitas. 

Quantas fortunas, e o que é mais, quantas 
compeos2ções ao labor honesto, g>.ra111ia l sub,is-

Aspecto da Rua Bento Gonçalves, vendo-se ao lado parte da Praça Marechal Floriano 

nicipio de Alfredo Chaves, e que tem como prin­
cipal tributario, o rio "São Domingos", com seus 
aBuentes ''Ciriaco", "Qu3raimu e outros 

2.• - O TAOUAR~ com seus afluentes: 
"Veado Pardo", ,,C:amargoº "Chinelo", "Ma.rau", 
que tem como tribut2.rios o '·Tombador'' ºMor­
tandade" "Branco e ºTigre". 

3 ° - O JACU 1 -GRANDE, com cerca 
de 100 klms de curso no muoicipio, 02cendo 
na Coxilha Genl, proximo ao Mato Castelhano, 
no Povinho da Entnda. 

~us principais >fluentes sào: 
A margem esquerda: O "lageado da Cruz" 

o "Tres Passos"' que tem como tributario o ''Car­
reta Quebrada" o "Aranha" e o ºPovinho" na 
divisa com o muoicipio de Soled,de. 

À margem direita: 'Tinheiro Torto'', "Britos'\ 
ºGloria'', e seus afluentes "HervaJ", "Geris.a" e 

tenda de centenas de pitricios, tem de:orrido da 
exploração da sekagetn ilicine-a "ilex domestica" 
de que é extraida a herva mate? E que dizer, 
então, do primeiro ("araucaria brasiliana''), con­
vertido na principal industria do municipio, e 
que só no ano de 1917, quando menos sensivel 
era ainda a crise de transportes ferro-via.rios, coe ... 
correu com cerca de trcs mil contos _para o 
computo da expomçã? ~era! do "?unicip10, con­
soante consta da estahstica respcch\.'a. 

Mas, não só a herva mate e o pinheiro a­
bundam nas florestas de Passo Fundo, cm que o 
roiuo vegetal se apresenta na mais rica varieJa­
de dos multiplos specimeos das familias l>otaoi­
cas, rivalisando com a celel>nda flón dos topicos. 

Bervas medicinais de reconhecidas virtudes 
tenpeuticas e madeiras de lei, pari construção, 
das que mais se recomendam pela densidade, re­
sisteocia ¼ fratura e á flexão, duração e vanta-
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joso coeficiente de carga que suportam, povoam as matas de P. Fundo em quantidade indescritivel 

Citemos, corroborando o asserto, alguns exea:plares comuns da ftóra de Passo Fundo : 

Nome vulgar 

Angico 
Açour.i-ca,·alo 
Batinga 
Cabriú"a 
C:unboati 
Cambaci 
Canela preta 
Cangerana 
Capororóca 
Case• de Anta 
Caúna 
Cédro 
Cocão 
Guajuvir:1 
Guarapiapunha 

No cientifico 

Pitadenil< rigida 
Lüliea ~ioo:ricata 
E1,ger1ia '17,·ugiwier,sis 
Mi,-ocarp,,s ~808 
Oupania ve,-nalia 
Clmqi,iragua 
N etra-nda 1-igida 
Cal>ralia glaberrima 
Nir-sine um/Mlata 
Drimis Winteri 
Jk:,; ovalifolia 
Cedrela fi ssilis 
Eritroilum ovatum 
Patagonula americana 
Apuleiá pro.too:& 

Familia 

Leguminosas 
Tilaceas 
Mirlaceas 
Seguminosas 
Sapindaceas 
Compostas 
Lauraceas 
Meliaceas 
Mfrsioeas 
Winteraceas 
Jlicineas 
Melaceas 
Eritroxilaceas 
Borragineas 
Leguminosas 

O calçamento avançando pela rua lndependenela 

Guaracatinga ,lfimosa Leguminosas 
Hen·a mate fie:,; domestica Ilicioeas 
lpé Tecoma 1·igida Binoniaceas 
Louro Cardia hipolenca Cardiaceas 
Não me toque <,huquiragua ~pinuce"" Comb,tas 
Pinhei ro .1h·aucaria braa-iliana Coai eras 
Sassafraz Mespil<>dague inderora Laurace'1S 
Sete Sangrias SimplocoB parui/lora Simplocaceas 
Tarumã Vite Monteviderises Verbenaceas 
Timbau~a Q,uüaja brasilienBis Rosaceas 

Os c,mpos do municipio, conqu:uito abun­
dantes de pastagem, são rusticos, içados, por ve­
zes, de especies de capim que o gado repuna co­
mo a «barba de bode•, o «c,ipim limão• e ou· 
tros, além da •macega. 

campos são povoados por uma palmeira denomi­
nada •butiá», cujos frutos são apreciados. 

Excusamo-nos fular aqui da flora exotica no 
que concerne ;l. p,roduçào de cereais, a qual oos 
referiremos em :inhas especiais sobre a agricultu­
ra no município : No 3.• distrito, existem zonas em que os 
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FAUNA 

'Não nós ocuparcmo.s, nesta nota, do-. aní ... 
m•is de criação, propriamente ditos, que terão 
referencia en'I outro lugar, na noticia relath·a à 
pecuaría de municipio 

Falaremos tllo sómente na fauna mdigina 
que, por ..,ua exuberancia~ :nórmente em animais 
de ca~a, toma Passo Fundo como que: uina espe .. 
cie de Chanaan aos amantes de cinegetica. 
Damos, a seguir, a rela~'1o de alguns exemplares 
J• fauna deste munidpio. 

MAMIFEROS 

CERVlDEOS: 
Veado branco ou campeiro 

» pardo 
«Cernis campestris» 
«Ma.zarn:i rufa• 

§ 
.. 

•( 

\.' 
{C, ~:» !;.. ç, 
~~ i 

1 ; .l 

~ 

Leão (íelix concolor!, gato do mato (felix macru­
ra), 8':lªrã canis jubatus)1 guara."'Caim ( canis 1zarae), 
irara (g,Jitis barbara), zorrilho (mefitis sofoc2ns), 
ariranha (lutr:l brnsillensis ), lontn. (lura puanaeo­
sis) gato mourisco \felix jaguaruodi) coáti (oasua­
narka) gambà dagaa (chironetes palmatu) gambá 
(didelfis. 

ROEDORES 

Capivara (hidroohoerus capibara), ratão doba­
nhado (miopotamos coipú) ouriço cacheiro (s6-
gurus vilo,us), •caxingue• é (sciurus aestuws), 
paca (cologoeois paca), lebre (lepus brasiliensis). 

DESDENTADOS 
Tam2ndu:I bandeira (minnicofaga jubatal ta­

mandu:\ mirim (mirmkoíaga tetrndotila), tatú do 
· rabo mole ou canastra (xenuros ginurus), tatú mu-

Um trt cho da Rua lndependencfa, em 1926. 

» \'irá » nem:ri\·agos» 
• borôró » nana» 
» gu:uapará » inomatai> 

N. B.: Este ultimo specimen e ranss1mo nos 
museous europeos, pdo q11e, não r:aro, tem sido 
procurado cm nossos campos pelos entt:ndidos e 
<:oledonadores. Exi$te tambcm neste municipio, 
uma outra especic Je veado, a qae o ,·ulgo d~ 
o nome de ''c.3mbudc.a ou borôró cambucica", 
cuja classificação zoologka desconhecemos • 
do qual nem a grande obra de Lydekker- •Dee< 
of ali LanJs• 1) J:I noticia, a despeito de perfei­
ta no genero. 

CARNIVOROS 

Eatre os camin>ro5> encontram-se neste mu­
nicípio, os seguintes: tigre (feliy onça) de duas 
,·ariedades, preta e pintada; jaguatirlco (lelix mitis), 

lira (proapus hibridus, tatú grande (eufratus sex­
cintus e eufratus novenciotus), etc.. 

QUADRUMANOS 

O mico ("cebus fatunelusH), o bugio preto 
("ahnata fuxa''), e o bugio vermelho e'almata 
caraja). Esta uftima especie que era muito abun­
dante nas matas do mw1ic.ipio, ha poucos anos, 
foi quasi extenninada por uina epidemi:1 violen­
ta. 

REPTIS 

Da maioria das cobras sitadas na obra do 
Dr Vidal Brasil "A defts.a contra o ofdismo", 
são encontrados abuadaotes exemplares oeste 
município, inclusive a '1papa-pioto ou mu$SU· 
rana" (rachidelus brazil), completamente inofen-
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siva para o homem e outros animais, atacando 
t:xducív:unente as outras cobras, mesmo as peço .. 
nhentas. de que faz seu alimento habitual. 

«Trata.se de uma especie utilíssima para o 
homem e destinada a desempenhar papd muito 
importante n: defesa contra o ofldismo, pelo que 
Je,·e ser rigorosamente protegida por todo o 
pruprietario agricola, que tomando-a conhecida 
dos seus trabalhadores deverá proibir sob pena 
Je rnulta, a morte Jos exemplares quç. forem en­
rnntrado, em suas propriedades• - aconselha o dr 
\ºital Brasif (obra cu. pag. 82), depois de descre­
,·i:r a m:ineira pela qu:il as nmssuranas matam e 
(Ontem as cobr:..s ,·enenosas. 

Diferent<s são os nomes p<los quais é co­
nhecida a «mussur,ula•. All'm de «p3pa.pintos», 
dta-s:: o Je «cobra preta», « limpa-matos», e «co­
bra d1gua». '·E' da de côr oreta -acinzentada, Ju. 
zidia e de tom mais carregado no dorso; as es-

com as esc31llas salpicadas de preto, apresentan­
do a espaços regulares tres aneis pretos ou plum­
beos separados entre si por uma fita circular de 
escamas de um branco amarelado. 

(fabtem tambem outras especies de coral 
( tlaps frontalis e elaps coralinusJ que são vene­
nosas). 

Eotre as cobras venenosas encontram-se no 
município as seguintes: do genero «Lachesis»,-a 
«cruzeiro», tambem chamada «urutú» e «coatiá· 
ra», confonnt as manchas ou desenhos que apre­
senta; a «jamrác.a» ou jaracussu», a que o dr. Vi­
tal Brasil comete a responsabilidade pelo maior 
numero de acidentts no Brasil; a «jarar:ka do 
campo»; a «urutú dourado»; e outras. 

Do genero •Crotalus»: a casca,el (crotolus 
terrificus ), qut se distin~ue pelo guizo¼ extremi­
JaJe da cauda e que é a cobra mais venenosa 
da Amer:ca. 

E ntrada para a Uslna Municip al a Açude 

camas complt:tamc.nte lizas e brilh:1ntes têm um 
,spectc iridia<lo, dando a impres,ào de um corpo 
furta-c.:ôr, ,t~ parté'S latt.:rais aprcst:nt:i.m um ligei­
ro tom pardacente roseo; a parte vontral é de c6r 
\'a,Óa\'cl : ora é toda cinztuta, ora toJ.a de um 
:1.mardo esbranquiçado, ora Je mn cinzento sal­
pkaJo de branco. A cabeça é pequen:1, um tanto 
obtusa. Olhos pequenos e saliente. Co, po extre­
mamente flexin:I. Cauda tina e c~mprida." 

,\lém <la ,nus:surana, existe no munidpio 
outras. cobras 1lào \'tnenos:ist-mas que nem por 
isso Jeixam Je ser per~eguiJas, t com uz~o, por 
se confundirem .:om as outras, t:tis como: a li- · 
geira e agre$SÍ\la «caninana)) (frinonax sulplu­
reux), cujas mordeduras não p:a.~sam de arranhões; 
a «cobra cipó• (herpe<lodrí•s sexcarinatus) fina e 
elegante de cor ,·trde pardacenta que se alimenta 
de rils, a «boipt,·a do campo• (xentdou merri­
mi); a corol loxirhopus trigenus) belíssimo spe­
cimen, que tem o corpo de um "enne1ho roseo, 
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A sua mordedura seci sempre mortal, si den­
tro ue duas horas não fôr aplicado o sorum es­
ptcifi,o. 

AVES 

No que concerne á ornitologia,. a fauna des­
te muoicipio é riqujssima. 

Cítt:>:os os nomes de algumas aves: RAPI­
NEIROS: o con·o rei (sacorhanfus papa) o m,is 
belo do mundo; o urobú (catattes atrata); o b"'­
dão pomba (lencoternis scototéra); o g,ivião pe­
nacho (harpia destrutor), ave de enonnes dimen­
sões; o mocho orelhudo (asio mexicanos;; a co­
ruja do campo (spoetite conicularia); o pequeno 
e mavioso coburé (gluacidium ferox); e outros. 

DIVERSOS: alma de gato, pavão do mato 
( da familia dos trogonidas ), martim pescador, 
tucanos (3 especies) colibris, piriquitos, papag:1ios, 
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tico-ticos, viraboshs, bem-te-vis, etc. Existem 
tambern o arutau e o aodoriohão (chaetura zona­
ris ). Essa especie niJif,ca em abundancia nas 
gwtas da cascata do rio Taquari, perto da usina 
Hidro-eletrica m,dcipal. 

AVES CANÓRAS: o sabiá (mimos modula­
tor), o ferrtiro (chasmarhinituS<:olis), o gan,rama, 
o pi.ntasilgo, o tlansarinho, a patath·a. sahira, o 
cole1ro, etc. 

os macucos· e inhambús, das tinamides, o urú e 
outros. 

O iodustrialista sr. Jor~e Barbieux, residente 
nesta cidade, possue uma hnJissima coleção de 
exemplares da fauna deste munieipio cuidadosa. 
mente empalhad::>s, na qual se encontram, eotre 
curiosos specirneos de mamiferos, uma \·ariada 
e bela coleção de ,.,.es. 

INSETOS De pombas ocorrem varias especies, desde 
:1 rolinha :\ carijó grande. 

Os banhados e brejos são povoados por Entre os insetos daninhos, cita-se a formiga, 
inumeros specimens de marrecas e patos, entre permh:iosa á la\'oura, e outros. Não existe aqui 
quais o pato do mato (cairina moschata). o lincão. 

Nos ~mpos: a avestruz (rh~ americana), Nas florestas abundam as abelhas que pro-
a striama, a perdiz, o joão granâe, a garça a <luzem delicioso mel sel'2gem, distinguindo-se 
gaifota, a saracura, o maçarico, etc. entre elas, pela excelencia do produto 3. «guarai-

Os galinaceos preferidos pelos caçadures do po• a «jetehi• e a •mandaguahí». Citam-se ain­
municipio são: a perJi:, (cadorna e perdigão), Ja: •camoaum• «lixiguana» •mandasaia• «tubu-
os jacús e jacutinga~, da familia dos pdopides. na» cmirim» «j:1t~fr11 «irapu3» «mandori» e «iratim». 

F~~~~~~~ 
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Antonio Giav.arina ' CASA C OM ME R C I AL 

SECCOS E MOLHADOS - CONSERVAS ALIMENTICIAS - ~IUDEZAS, 

CALÇADOS, CHAPl:OS, FERRAGENS, FAZENDAS, 

CONFECÇÕES, ETC., ETC.= 

Avenida Progresso Telph. 5 P A S S O FUND O 
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A modelar ornanisação da lilial das Casas Pernambucanas nesta cidade 
IMF'RESSÂO DA F ILIAL FABRICAS DA F IRMA 

Em uma meza do café Serrano, saboriando li com reservas tecnicas exclusivameute nacional. 
um eJtplendido moca, tivemos o prazer de nos As nossas Fabricas, que são em numero de 8, 
demornr em long:i palestrn com o sr. Miguel com séde em Pernambuco e Paraíba, contam 
Ne,·es, esforçado e inteligente Gerente das co- coni maquinarios aperfeiçoadissimos capaz de 
nhecidas «Casas Pernambucanas» desta cidade. coafeccionar o mais fino tecido, igual a esses 
Ko decurso da palestrn, bastante nos iu::precionou gue dizem por ahi ser importado do Extrangeiro. 
as informações prestadas pelo sr. Ne"es com re- rambem contamos atualmente com so; füiais 
laç;lo a forma de organisaç:lo adotada pela i,n. distribuídas em todo o territorio brasileiro. As 
portante finna Lundgren, Irmãos Ltda, proprietaria nossas Fabricas, produzem exclusiramente para 
das «Casas Pernambucanas». o consumo de nossas Filiais; e lhe digo mais: 

A noss• curiosidade, a curiosid,de do repor- ebs não dão vencímento t,J é a procura e pre­
ter que tudo quer saber, fez com que o sr. Ne- ferencia pelos nossos produtos. 
Yes nos con,·idasse para uma \·isita :\ Filia) da.s Para atender um chamado á caixa, o nosso 
«Pemambucanas• ne$ta cidaJt, á Pra\a Marechal informante interrompeu a informaç.-io que nos 
Floriano. esta,·a prestando. 

Encontramos no 
interior do antigo 
.predio onde fundo· 
nou o Banco Poou 
lar do Rio Grande 
do Sul, em forma 
do L, altas pratelei­
ras todas ocupadas 
com tcddos de di­
,·trsa.s padro11agc11" 
e para todos os 1,rc­
ços. Olhamos para 
os lados, e no$ ~n­
cootrarnos c11tre pe­
ç,s de fazendas es­
postas em m:me­
quins, disposição i:~­

s:a parn facilitar o 
fregm:1. ao rzam~ 
do tecido . 

3í 

O funcionario da 
cos t:meira parece 
que n:\o notou nossa 
presença tal • con­
cent raç;lo dispensada 
para o trabalho 9.ue 
esta,·a fazendo. Co­
rno se (hama, in­
que,imosl Rosback... 
e a calcu ar a me­
tragem confrontan­
do com o p,eço e 
resultado da opera­
ção. 
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1,,ar até á porta que dá parn a lojo para aos 
rnostrn r o movt :uento da .::a..;a 

Oito empregados atirns atendiam a fregue. 
tia que em em gr:tnde numero, Um senhorinha 
cnccs:.,Jo oo baldio que pelos trajes aounciava 
çer pobre, compraY:t qu:1.tro metros de um teci. 
<lo Je linda padronagem por quiobeotos reis o 
metro. T ota1: dois mil reis, e .thi tinha a fre. 
gucza fozemfa p:tr;t o seu \'CStido 

Todo" compravam e enda~r;1.m preços. Os 
,~,pregados otendiom .:om presteza e afobil <ladc 
o gr:inJe numero Je freguezcs. 

E' isso m.:u..: ar::- , diss: -:t:>J o gertnte, eis 

abi • nossa filial e sua freguezia. Atendemos a 
todos, e todos nos procuram por que temos pre­
ços e artigos de lei. Atualmente estou em io,·e­
javel plano nas vendas feitos .pelas filiais deste 
rico e prospere Rio Grande. Penso ainda fazer 
mais e para isso estou me preparando para o 
vtrão . , . 

As luzes da cidade nos ad\'ertio que já era 
noite, e quando j~ nos eneontra\'amos na po~ 
disse-ao, o sr Neves Nao digam nada disso pda 
A LUTA, pois os colegas do numero andam quei­
mados com as «Pernambucanas. 

( Do jornal A Lt;TA de 30 de Setembro de 193 1) 

C.::scata do r!o T e.q uarf 

Sonho çtue passou_ 

Re,ord;ir é sempre o rc,·h·esccr de um 
sonho que passou. 

Sonhamos e ,·i"emos 
A vida passa ... os sonhos se des,·anecem ... 
O que fica (: a lembrança .. a saudode .. 
Tah-ez somente saudode do tempo que se 

escoou ... porque outros sonhos \'f:-nt e Yào tam~ 
bem como os primeiros .. 

O anniver::.ario de um Bem.Querer, de um 
Joce momento que nos trouxe o gozo de uma 
\'entura colhida, ê sempre grato relembrar ... 

E hoje... hoje é o nosso anniverszrio ... o 
:tnnh•ersario da Allelni:a do nosso ~unor .. dos 
esponsaes do amor ... 

Ha tanto que isso foi, . 
Taças em punho, brindamos o 

daquellc doce de\'aneio daquella t:trde 
paixio aUudnante! 

Lembras-te? 

alvorecer 
cheia de 

1 

;ó 

E tudo isso esvaeceu.se para ti como ~ 
fumaça azul de meu çigarro... ' 

Que desoladora é a vida que anniquila até 
o amor ... 

Blasphemarei acaso? 
Creio que sim. 

Tah·e, aqui!lo não fosse amor. Delírio de 
um instante, desejo, ilusão e nada mais. 

A vida ,! isso Acceitemol-a como ella ó. 
Não vale chorar. L:igrimos para que? 

Talvez um di, eu ame verdadeiramente a 
outra; tú venhas a amar alguem com :t mesm:t 
sinceridade ... 
Assim o queres, assim o farei irei ao encontro 
de tus soberana vontade. 

Neste dia de annh~ersario, ergamos outra 
vez a taçâ espumejante. 

11 Brinde,nos o id yllio que se desfez e sobre 
a tÜmba daquellé sonho derramemos o licor do 
esquecimento ... 
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MARAU 
5. o DISTRITO DE p ASSO FUNDO 

A 46 quilometros desta cidade o viajante encontra 
a linda po.,.oaçào do Mar.1u situada em aprash•el terreno 
de topografia plana. 

Logo de entrada, decendo uma ingreme ladeira por 
uma estrada formando regular curva, discortina~se um 
grande agrupamento de casas de moderna construção, 
tendo-se logo a impressão de uma adiantada vila do in­
terior do nosso Estado. E' Marau, o celeiro de Passo 
Fundo 

Centro de grande atiddade comercial e industrial, 
povo honesto e trabalhador, a Colooia do Marau écon­
siderada o berço das grandes industrias 'l.ue conta este 
municipio, destacando-se entre elas o 1mportantissimo 
estabelecimento industrial áa finna Borela & Cia., pre­
miad:1 com medalha de ouro na exposição do ciocoente­
nario da colonia Italiana em Porto Alegre. Os produtos 
da 6nna Borela cooqwstou a prefereocia do .mercado 
deste Estado e ocupa um plano superior no mercado 
paulista e.ode gosa de extraordinario conceito. 

Ainda a Colonia Mar:iu conta com uma bem mon­
tada fabrica de logões - a unica na região serrana - de 
propriedade do sr. Antonio Pedro Rigo, e na qual lam­
bem ê fabricado modernos maquinados distinado ao fa. 
brko de massas :tlimenticias, alambiques, trilhadeiras pa­
_ra trigoJ vcutih,dores etc. 

Com estes dois estabelecimeut->s industriais a Co­
lonia do Marau \'ive horas de insurdecedor ruido pro­
dusido pelas maquinas desi.nvoh-edora da riqueza da­
quele Pº"º que trabalha sem esmorecimento pelo engr.1n­
decimento da Patria, e para a felicidade do seu povoado. 

Encontramos ainda em Marau diversos e impor­
tantes estabe1ec.imeotos comerdais, e hoteis dt primeira 
ordem, destacando-se entre eles o •Hotel do Sul», de 
propriedade do sr. José De Conte. 

Conforme nos referimos em edição anterior, o 
uoko entrave para o maior desem·olvimento do distrito 
de Marau é o deploravel estado em que se encontra a 
estrada de rodagem que Liga e~ta cidade àquele distrito, 
a qual está co::fiada sua conservação ao Governo do 
Estado. 

Aproveitamos a oportunidade para agradecer ac. 
gentilezas dispensodas ao nosso representante pelos srs. 
Rl!fino Pereira dos Santos, ativo sub-prefeito Jo distrito, 
dr. João Lima Sampaio e Marcelino Prestes, operoso 
representante da Cia. de Seguros de Vida «A Equitativa•. 

(Do jornal A LUTA de 9 de Setembro de 193' 

ll:...:------------------·---.l...· 
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14 DE JULHO 
Transcorreu hotem, triste, melancolicamente, 

a ex-magna data riograndense commemoratira, 
da promulgação da extincta Constituição de 14 
de Julho <Íe 1891. 

A queda do poder con:titucional no Brasil, 
pelo advento da Re,·olução de 3 de Outubro, 
derrubou tambem, por força de logi~ com os 
principios que norteavam o Pacto Riograoden,e. 
Partidarios qoe somos dessa instituição que fasia 
a felicidade de um poro cooscio de seus direitos, 
educado e iostroido nesse regime ha quarenta 
annos, vimo.lo, todavia, jogado ás ortigas, sem 
esptrança de rcsurgimento, en1regue aos seus aza­
res, moribundo, à beira do tumulo, relegado, 
quiçâ, aos museus das cou.sns historicas. . e as­
sim, sem mais nem menos, conscientes ou não, 
abjuramos o nosso glorioso passado de reh·io­
dicações democraticas, consolidados princípios 

,-

absolvido pelas c01·ioiencias de um domínio ephe­
mero. O Partido j:I não existe, não existe Pro­
gramma. Esta {: a verdade, dura, fria, subsistente, 
fazendo cahir •os pés a alma republicana rio-gran­
dense. Nada de subterfugios, nada de dissimulação, 
Tres de Outubro marca o derradeiro epilogo do 
domínio espiritual do Patriarcha Riograodense 
nos destinos do Partido Republicano. O Pacto 
de Pedras Altas é o primeiro degrao da lumino­
sa escada de Jacob do Partido Libertador, nos 
destinos do Rio Grande do Sul politico. Odá 
para cá temos caminhado estrada pontilhada de 
arestas que cortam noss:1.s sanda.lias ... Por forças 
de factores sociologicos, oriundos do phenomenos 
Jo proprio rigor sdeotifico do meio ambiente, 
t:$1::tmos conJemoados a ceder oaquillo que nunca 
:iffrouxamos:-os príucipios! O nosso Jemma, 
,·h·o como utn a:doma, ''tolerancht com os 

L indo asp ecto da Praça Tamandaré, v .:>ndo- sa o grande reservatorio d'agua 

-conquistados !I. custa do sangue generoso de nos- homens e intransigencia coru os principios" não 
sa gente, desde¼ reposição de Julho de Castilhos, ma's persiste no conceito dos Contemporaoeos 
cotão vencido pelo golpe de 3 de Novembro, e jamais servir¼ para contemplação dos Posteros .. 
argamassados no sacrilicio dos luctas armadas Je Todos sabemos que o programma desfraldado 
93 e de 23. De,,iamos pensar com a sabedoria I peb corrente liberal, Jegener>da em re,·oluciona­

@ popular do velho proloquio: • Vilo-se os aoneis ria, poderá ser tudo menos ondizente com os 
@ e fiquem os dedos•, e oão com o mverso: •Vão- rrincipirs da Obra de 14 de Julho N3\·egamos 
• se os dedos e fiquem os aoneis». Ser:1 pessimis- em pleno domínio da política pessoal, onde os 

mo, desillusão, desalento? Não sabemos ... fe,ram- partidos são letr> morta Não ha mois fronteiras 
® se, como folhas seccis, os nossos princípios ideo- entre os prõncipios. Enrolam-se bande,ras para 
@ logicos, nossas maximas políticas, ao sopro do sah·ar dignidades mal contidos De conservador 
® vento da tempestade de ambições que toldaram á a liberal um passo; de liberal a re,·olucionario, 
@ visão prophetica dos nossos destint>s ... A ,·ançamos um salto. 
® na amplitude do tempo, para frente, com os Oxalâ, possamos, ainda, mais tarde, comme-

homcns M costas e os prineipios em íri.ng2.lhos... n,orar a m:igo.i cbt:a dn Rin Gt:1nde: do Sul. com 
® a Constituição de pé, intacta erecta, sem solução 
® Desapparece a Obra do Patriarcha Immortal de continuidade, como se fosse o proprio corpo 
® no turbilh3o da chamada mentalidade moderna, do Patriarcha Jmmonal. 
• fina-se a cohesil.o de um partido semi-secular, Nel de Lima Coata @ 

®@@®@@®®@®@@@®®®@®@@@®®@@@®@@®@@®®@®®®®® 
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S r. Alberto R. Morach 

Zeloso e 21Uvo Oue.nte da Plllêil do 6anco 
Nadonal do Comercio de:$14 cidade. que, por 
sua grande. compelcncfa e. rlno admfnls-1r 1J• 
tivo, gosa de soJldo conceiro perante a di· 

re:Joria de.-sst. lmporutnre. es1abele• 
c.imenro de credito 

Alva r o Lucas 

Ê o distinto conrador da filia1 do Banco 
Nacional do Come.rdo desta cidade figura 
de expressivo valor soei-ai, e que goza nes,.-
14 praça de grande c:once.110 comercial, pe-
ta integridade de seu carater. correrismo -
nos seus atos de ddadlo digno e acatado 

@ ••t---·------------ ---''--- - ------------ -
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Os melhoramentos do 'lv\unicipio 

lnauguraçao do Edifício do Matadouro Municipal, vendo-se altas per­
sonalidades do município na ocas ião que o Ilustre dr. Prado .Sampaio, 
pronunciava o dis curso de inauguração . O edifício do Matadouro é 
de s olida construção e preenche os requisitos exigidos pela Higiene. 
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ARAUCARIA 
Encastoado, qual joia pred osa no circulo immenso do chapadão ermo, solita­

rio, na melancholica uniformidade da avelludada relva nas campinas onduladas, erguen­
do sobranceiramente, em attitude de prece forvorosa a magcstade de suas cupulas vi­
çosas, repousa em harmoniosa quietude, qual templo sagrado em reverente silencio, -
a vastidao do pinheral. Entre brandas lufadas da briza lagueira, gemendo em plangen­
tes sons o hyrr.no da eterna saudade, murmura, encachopada, a crystallina lympha, bei­
jando, submissa, a base dos troncos herculéos. 

E'pocha remota! Q uando o pé 1•eloz da raça indigena, agora no accaso da 
existencia, vencia em vertiginosa carreira a vastidão dos taboleiros, foi que a impetuo­
sidade do minmmo lançou a semente da tua existencia. No decorrer de lustros, germi­
naste, medraste, cresceste, edificaste tua columna altaneira, qual t itan, vencedor na rude 

' lucta da exisicncia. Contemporaneo, nas luctas ingentes dos nossos antepassados, teste-
munhaste suas arduas tarefas no desbravamento dos nossos pagos. 

Alti,•o ! Empolgante symbolo da serra riograndense, perpetuas •cm teu porte 
erecto, o caracter sereno, destemido, audaz, dos filhos desta terra. 

Derrubada . ! J nexoravel d~tino idealisado pela ganancia dos homens. Ru-
des golpes de agudo gume rasgam impiedosamente as entranhas do teu corpo formi­
da,·el. Farfalham os teus ramos, ao sopro d,i viraçlo, amarga:; queixas contra ignomi­
niosa morte. A·J escorrer de tua vital seiva, entre estertores de agonia, protestas, mas, 
cm vao, estás condemnado a trilhar a senda fi nal de toda a creaç.lo. Convulsivamente 
te agitas, choras, e, em formida,el queda, echoa fragorosamente em tuas cercanias, 
aterrorisando os teus semelhantes, o teu derradeiro e hnci111nte grito de m'.>rte. Finali­
saste o cydo da tua existencia. Tombaste. 

CARASINHO, 25 - 2 - 29. 

ARMINDO STANOLER • 
® 

® .,,....,,,.,, --------~ ® ® ® ~$X~X®l:$X~X$&@ll~X@X@~:@1~@~@&@Z:$~~@X$X@X@X@X~$1®~ ® ® 



ALBUM DE PASSO FUNDO 
iil ® 

A saudade da alegria 

Acabou-se o cama\l:ll . . . Que tristeza ? 
Já não ,•ibram as ultimas marretadas dos bombos, merrendo assim, toda aquella pan­

demoniaca loucura que tumultuava por todos os lados, enchendo a., ruas de Passo Fwido 
de um enthusiasmo viril e de uma jovialidade enervantef 

Foi-se o carnaval, a festa do Povo, do perfume e do barulho! Es,·asiaram-se todas 
as bisnagas de chloretyla, acabaram-se as batalhas e os ultimos accordes dos ranchos e 
dos blocos, morreram no socêgo das ruas ... 

Voltamos no,·aroente, ao fastio dos dias iguaes e das horas arrastadas de calma_ nor­
mal dentro da monotonia commum da existencía de sempre, em que e>da qual tinl a mas­
cara do rosto e a colloca na alma ! 

Volvemos mais uma vez, á hypocrisia das convenções calculadas como desgraçados 
palhaços da dôr. como Colombinasdo pranto, Píerrots da amargura ou Arlequins da tristeza! 

E, agora, só ficou a saudade do prazer que se foi, desse prazer que nos fez viver 
setenta e duas horas, esquecidos da realidade das coisas e dos serios compromissos da vida! 

Entretanto, bendigamos ainda assim o Carnaval, porque nesses tres dias de trepidan­
te demencia, o nosso Povo cantou, vibrou e viveu como nuoca ! 

Bemdigamos o Carnaval, porque só o brasileiro sabe mostrar ao mundo o que é foi. 
gar e sorrir em Ires dias ! Só elle conhece o segredo do MOMO! Só elle possue a cha­
ve milagrosa do palacio encantado em que mora a FOLIA! 

Foi-se o Carnaval ! Findou-se o sonho e a loucura . . . Que triste7,a ! Nós ,6 de­
veri:lmos viver nesses tres dias tão curtos que se foram! Viver somente e1nquanto exis· 
tisse a alegria, e morrer, quando a alegria acabasse ! 

A vida só pode ser tolerada no rei.nado do MOMO I E' .tão linda a FOLIA ! E' tão 
bello o PRAZER: 

Que tristeza medonha o carnaval ser tão pouco ! E agora, leitores? O que irem05 fazer? 
Agora ... só nos resta a SAUDADE DA ALEGRIA a pungir na memoria ... 

WALDEMIRO PORTUGAL 

PASSO FUNDO - Vista parcial da Avenida Brasil 
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.soe. COOP. DE RE.SP. LIDA. 

Banco·-co,m m ·ercial 
.:.."t .. 

de Carasinho 
Fundado em 29 de Novembro de 1927 

S·éde: CARASIN·H ··o 
RIO GRANDE DO SUL 

Endereço Telegr. "CA.RBANC" --
CAPITAL Rs. 300:000$000 

~ cr a2:, todas as operações bancarias _: 

:. 
' 

® 
• Casa fondada em 1917 e matriculada na Junta Commercial de P. Alegre sob n. 3821 · ® 

® 

Matriz: CAR!SINBO = Filial em Rio Grande e Rio de Janeiro ® 

REFINARIA DE BANHA 
MARCA GIRA.SOL (Registrada) 

Exportadores de madeiras brutas e aplainadas - Caixas de todas 
as bitolas - Cereaes, alfafa, etc. 

DESVIO PROPRIO DA ESTRADA DE FERRO 
DEPOSITARIOS DA OAZOLINA E KEROZENE ATLANTIC 

Barraca de Couros .SECCO.S e MOLHADOS Por atacado 
ENDEREÇO TELEGRAPHJCO: ''ROSALVO" 

CODIOO.S : RIBEIRO - BORGES e LAGUNENSE 
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NOVIDADES 

Qual é o peso da Torre de Eiffel? 

Qual é o peso da hraude torre de > oo metros 
de Paris, isto é, da torre Eiffel ? Qual foi o seu 
custo ? A essas interrogações poderíamos respon­
der que só a parte da torre, de ferro, pesa 7 ooo 
toneladas (7 milhões de kilos ), o que é relati­
vamente pouco, dadas as suas extraordinarias 
dimenções 

O peso, até ao primeiro andar, é de 3 .ooo 
toneladas : essa base supporta os outros quatro 
milhões de kilogrammas, que vilo diminuindo, no 
tocante á massa, até ao vertice do edificio 

Quanto ao custo da construcção, subiu a . . . 
7 8oo.ooo franc~s Bem entendido, isso occorreu 
numa epoca de vida barata em França. 

Cem annos de vida 

Para se poder dver cem annos, na opinião do 
professor !ames L3rdw, de Bim,inghan, é neces· 
s:irio: 

Dom,ir 8 horas e sempre sobre o lado direito. 
Collocar um tapete a entrada da porta do 

quarto para o ar n:lo passar pelas frestas e dei­
xar as 1anellos abertas. 

Não encostar o leito ás paredes· 
Tomar banhos tepidos. 
Dar um passeio antes do almoço. 

MUNDIAES 
Comer pouca carne e, comendo-a cosioha-la 

bem. 

Nào beber leite. 

Ingerir poucas gorduras 

Respirar bom ar. 

Beber somente agua e e,•itar humidades. 

Não ter preoccupações nem paixões 

Depois dos quarenta annôs fazer uso de "Jo. 
dalb", que evita as doenças do coração e dos 
vasos. 

Luta entre um peixe e um pescador 

Dizem da Corunha que o '"Pº' de pesca 
"Chico", que pertence á flotilha ligeira daqucllc 
P.?rlo, ao regres"3r da sua faina, pelas alturas das 
ilhas Sigarsas, colheu nas suas redes, um congro 
de mais de dez metros de comprido e de enor­
me peso 

O congro deu grandes saltos para escapar-se e 
tel .. o-ia conseguido se não tivesse intervido na 
captura um marinheiro de bordo, José Queijos, 
de 28 annos, que ,·alentemente tratou de sub­
metter o monstruoso peixe. 

Na luta terrh•el, que sustentou,. recebeu urua 
dentada fonnid3\·el no braço direito, além de ter 
sido derrubado varias ,·ezes 

PASSO FUNDO - Praça Tamandaré 
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Dr. Armando vasooncenos 
MEDICO 

CT.INICA GERAL 

Especialidade - Clinica Infantil 
Consultas na 

CASA LIBERAL 
de JOSE' P. BERNARD! 

MARAÚ 
5. dlstrieto de P. Fundo 

Grande e variado sortimento de 
raze.ndas, ferragens, miudezas. mo-

Dr. 

Oscar Magalhaes 

ALTA CIRURGIA 

PHARMACIA AUXILIADORA lhodos. onig0sdearmorinho erc. ® 
® Residencia: Av. Brasil, N. 2 CorTeopond<nle elo ® 
,-... Bôa Esperança ® PASSO FUNDO BANCO NACIONAL DO COMMERCIO = ®-----------=~~--------~~-~~-------® 
® ® 

: Dr. Dr. Ml6Ufil, IOW A. Lunardi & Cia. ~ 
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Lacerda d'Almeida 

Junior 
ADVOGADO 

PASSO FUNDO 

JOSI' 6.lllLOS JERSEII 
Escrivao Districfal 

VIS TA ALEGRE 

Colonia Dona Ernesrina 

Município de Passo fundo 

Dr. 

DINO CANEVA 
Medico Operador 

PRAÇA MARECHAL FLORIANO 

PASSO FUNDO 

Medico - Operador 

Gabinete ·de RAJO X 

Blectro - pbototberapla 

CONSULTAS: 

Pharmacia lserhard 

CARASrNHO 

PII.IRNACIA CONFIANÇA 
-- DE --

Arthur Ellwanger 

Consultorio medico de 

Dr Oreste O. Medaglia 

e 
Oscar V. de Magalháes 

Bôa Esperança 

Gabinete Dentaria 
de 

ARNALDO SPERB 

Cirurgião-dentista 

EXECUTA TODOS OSTRA-
BALHOS CONCERNENTES 

A' PROFISSÃO 

Rua Cel. Chicuta n. 4 

Passo Fundo 
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INDUSTRIALISTAS 

Avenida Progresso 

PASSO FUNDO 

Rio Grande do Sul 

Dr. 

JOSE' APOLITO 

Medico Operador 

Séde Teixeira 

Pedro Alberto 

Hartmann 

Escrlvao Districtal 

do 13 ° districto de 

PASSO FUNDO 

Nomeado em 2õ de Arrosro d• 1926 
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INDUSTRIAS DE S. BENTO 

Os engenhos Matiotti 

O REI DA MADEIRA EM PASSO FUNDO 

Em additamento a obra, em que nos embre­
nhamos, tal essa de traser ao conhecimento do 
Rio Grande do Sul, o que é a vida industrial do 
magestoso municipio de Passo Fundo, visitando 
seus estabelecimentos industriaes por districtos e 
logares, viemos agora, de ver de perto o que é 
o distendimento de actividade e operosidade de 
Luiz Matiotti, :1 quem poderíamos chamar o "Rei 
da Madeira". 

Italiano <ie nascimento, mas, vivendo ha 24 
annos no Estado, aqui, accentuou seus meritos, 
revelando-se o typo probo, trabalhador, e virtuoso. 

Com essas qualidades, veramente excepcionaes, 
ganhou credito, dinheiro e bello nome. 

Moderado oos abitos, sem esse enfatuamento 
tão peculiar aos indinheirados, a fortuna que 
possue, nã~ logrou envaidecei-o. Superior nas 
attitudes, a sua superioridade mais se concretisa 
nos factos da vida 

Jamais recuando, sempre avanç,indo. 
Como chefe de fan1ilia, buscou sempre impor 

no lar a ordem e a moral, fazendo delle um 
santuario. 

Desde de bem moço, como é bem de ver, en­
veredou pela estrada do trabalho, com mão de 
ferro, arredando os espinhos E venceu - · mas, 
não venceu só, para o seu eu_, esse egoismo tão 
frequente no homem. Humano e sobremo­
do generoso, com a sua fortuna, elle procura 
amparar os absolutamente necessitados. Unanimes 
são as opiniões de todos quantos conhecem-no 
na intimidade, tanto bastando para nos conven­
cer que, esses elogios não são nossos ; apenas 
reproduzimol-os da vontade popular. 

Mas, a nossa visita: - Descendo em São Ben­
to onde o fumo de varias chaminés, as veses tur­
vam os horizontes, pois que alli, as industrias 
da madeira muito se desenvolvem, procuramos o 
senhor Luiz Matiotti, disendo dos nossos fins 

Amavel,S. S nos conduziu para o escriptorio 
de sua casa conunercial, que é muito forte e ahi 
nos forneceu elle as informações que encare­
cíamos para o completo de nossos objectos. 

Disse-nos o senhor Mattiotti a uma pergunta 
nossa que, os seus oito engenhos que elevam­
se a um capital superior de 1500 contos, afora, 
grande area de terras e mattos, como casas são 
de sua exclusiva propriedade. Antes de entrar-

mos no detalhe dos engenhos, friiamos que da 
sua leitura resalta sem esforço a justificativa para 
que P Fundo chame Matiotti o Rei da Ma­
deira, Engenhos. Em o 7.• districto, de sociedade 
com os senhores Alexandre Gobbi ,; João Tonet 
que são os gerentes, possue elle os engenhos S· 
Pedro e S. João, com uma capacidade de pro­
ducção de mais de oitocentas dusias de taboas por 
mez e são servidos de machinas aperfeiçoadas. No 
XU districto estão em intensiva actividade; os en­
e,eohos Santo Antonio, gerido pelo socio Jo:lo 
fonet e o Aurora, gerido pelo socio Alexandre 
Gobbi que tem espantosa producção e que como 
aquclles servem-se por excellentes machinas, ain­
da nesse districto conta elle com osengenhos S. 
Luiz e Santa Maria, administrados respectivamen­
te pelo socio Fortunato Tonel, com uma pro­
ducção mensal de mais de 600 duzias e, actual­
mente oeste mesmo districto está em construc­
ção um outro engenho, ao qual serll dado o no­
me de São José e onde vae introduzir niachinis­
mos modernissimos; conta tambem o enge.nho 
"Paz" de grande producção e que est:í sob a ge­
rencia de Ricardo Pierdona. Por circunstancia de 
momento está improductiva a fabrica de caixas 
e aplainados. mas que dentre em brc,•e está 
prompta para o trabalho. 

Em São Bento propriamente, existe a firma 
Tonet, Irmão e Matiotti cuja firma gira com e­
le,·ado capital, operando grandemente nos merca­
dos consumidores. 

Da descripçào acima se infere que Luiz Ma­
tiotti tem como socios elementos d~ real desta­
que econom.ico e honrados, nomes taes sejam os 
Tonet e Gobbi, cidadãos que gosam de grande 
prestigio nos circulos commerciaes e iodustriaes. 

Fornecedor da opulenta firma Scarpelliui & 
Filhos, de lenha e dormentos, a alta escala, Ma­
tiotti é ainda o maior exportador de productos de 
madeira. primando suas transacções pela correc­
ção de agir 

Aqui terminado a descripção de que são os 
engenhos Matiotti, sobra-nos motivos para affü­
mar que eUe honra a ltalia, o Rio Grande, sen­
do um balua~e industrial do nosso município. 

E nos despedimos do homero que nos fez ad­
mirar sua operosidade. 
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DE BANHA 
"BALANÇA" 

DE SECCOS E MOLHADOS 

Dai Molin, Sciullo & Cia. 
CORRESPONDENTES DO 

Banco Popular do Rjo Orande do Sul e Banco f'rancez e Jta1iano. Agen­
tes da A1lan1ie Rdinlng Co., com deposito de kerozene e g,uollna 

Sub-agentes da Cia. Alliança da Bahia - Seguro$ Maritimos e Terrestres. 
Socios do Moinho E$perança, em Porto Alegre 

TttE<;R. e PRoNo<::R: "SIMON" 
Cod. Borges e Particul ares 

CAIXA POSTAL, 18 

BOA VISTA DO ERECHIM 
RIO GRANDE DO SUL 

(BRASIL) 

"PHARMACIA ESPERANÇA" 
CARASINHO - Defronte á Estação 

Phannaceutico-Cbimico : Antonio José Pereira Junior 
E:<-auxiliar technic.o e chefe da Secçilo de Productos Pharmaceuticos do Laboratorio Medico do Dr. 

Pereira Filho, de Porto Alegre 
Manipulação caprichosa e garantida - Empregando sempre Medicamentos Purissimos 1 

Pharmacia e Laboratorlo de Analyses Serão attendidos sempre 
Consultorio permanente attendido pelos Drs. Eurico Araujo e João Miragaya 
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BAILE NA SERRA 

O jovem capataz de uma fazenda, 
Do lindo re.domao no galopito, 
Desrina~st. ao bailado na vivenda. 
Do velho e dive.r1ido Jo8o BP...nitn t 

Ch<gondo áqutlla pandega eslupenda, 
Sequi0$0 P()r bailar o seu pouquito, 
Do "'pingo .. em que montava.e.Jledesvenda, 
O rogo do en1hu$iasmo no ranchito! 

Jmiscuindo--se. enrao, na pagodeira, 
escolheu como par. a mai$ raceira 
Da$ morenas. ... a flor daquella zona .. 

Com quem passa dançando, até que o dia. 
Veio apagar os ec.hos de harmonia~ 
Do chorro divinal da cordeona 1 

JUCA FREITAS 

CASAMENTO NA ROÇA 

Vao da cidade cMados 
Dando salva& de alegria 
Os noivos e os convidad0& 
Todos t.m franca harmonia. 

Tomba o sol A tarde é Iria. 
Andam agora apres.sados. 
Vat haver grossa folia: 
Dansas e frangos assados. 

Surge um caboclo na fesra. 
Chapeo .. quebrado" na tes.ra 
Com uns ares de valen1ao . 

Chega exigindo cachaça 
Trove.iandó esta ameaça: 
··Passo rudo no facao". 

VULMAR COELHO 

® -
• 

PARA VOCÊ 

"Hoje nao é para 1nim-muma qtte eu escret"<I 
E nem tao pouco para quem me U, 
Se a alma se me dufoT.Jia como um t>·ew 
E' só para Você ... 

Para Você que o que lhe digo kr nM ha de 
Poü1 o que escrew nunca leu, 
Hoje, pqrem, 1Ulo sei se foi 8llttdade, 
J.fas de escrever-lhe tkttA11.é ttma vontade 
Nais forte tw q1,e e,,. 

Uma o-ontade de ir dizendo . . . de ir dizendo . . 
NM sei ao certo o q,ie ... 
Que o tempo anda bonito ou está chovendo, 
Que você 1140 me entende . . . e eu 11,to entendo 
A vida, sem você ! 

Que se você quizesse be,,. podia 
De vez em qua.ndo pergm1t11r por mim, 
De vez em q,umdo só . • • qtte mal havia f 
Você 11M avalia 
O akgr((o de alegri 
Q,,e me daria assin, I • 

Voce nao sabe ..• mas que mah,qui~ 
A genú ser assim I . . . - p,,rq,,e 
Eu ,uto di$8e a 11inguem • . • eu rnmca disse . 
E se a dizei.o mal aqui me ah'ew 
E' q,,e voce, bei sei, 1140 1~ nunca o qtte uc,-evo ® 
Para~... ® 
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PAGINA DA BELLEZA 
João do Rio, o saudoso chronista carioca, no portico d'um de seus admir1'·eis li,•ros, diz 

que entre as divindades que o homem teme por as não comprehender ou enaltece pelo mesmo •· 
margo motivo, està, desde o começo da reflecçào, a Mulher. 

E de facto, a Mulher é a grande esphinge indccifra,·el da belleza, que canta na poesia do 
poeta, inspira as artes e, quantas vezes, pro,1 oc.a as guerras. 

Em Herodoto, encontm­
mos a mulher, no d:-slum­
bramento d'uru sorriso, na 
irradiação d*um olhar, como 
méta encantadora de comba-
tes crueotes. 

Os fenícios roubaram Jó, 
e os cretenses, em represa­
lia, foram a Tyro e rouba­
ram Europa; os gregos na­
vegaram a Cokhida e rou­
baram Medéa; Paris roubou 
Helena, e, assim, "infinita­
mente a lllulher é sempre o 
moth·o do cont1icto humano". 

Ella é a eterna inspirado­
ra da arte unh-ersal. 

.As ,·ezes cantada como o Bem 
outras pregadas como o Pec­
cado ; mél de abelha, ou 
veneno amargo; Oi,·indade 
que surge deslumbrante, ou 
Sereia que emerge na apo­
theose da belleza 

Ella sempre surge, no 
triumpho irresistível da graça . 

Agora, no presente con­
curso para a sagração de 
'~1'11iss Passo Fendo", emer­
gio d:.t sua modestia, n'uma 
apotheose symbolica de en­
cantamentos e de fonnozura, 
uma Sereia, que entrou do­
minando no scenario do 
grande certame. 

Syri> Seade . 
• • • 

E' a graça, é a belleza, é a harmonia de perfeições das Mulheres da hellade perennisada, 
por um rnilar.c ôh·ino, :1.travéz a poeira dos secu)os, e surgindo hoje, na magia d'uma transmutação 
no donaire d wn:i das candidatas mais em c\·idencia no grande concurso, que se desenvoh·e n>um ha­
lo de infinita esthetica. 

Elegante, de~eo\'olta, olhar que penetra e deslumbra, e illumina a alma sonhadora da mo­
cidade, é o t)'po completo da formosura 

Album de Passo Fundo, trazendo hoje Syria Se•de para a sua column• da belleza, presta-lhe 
o culto da !Ua sincera homenagem. 
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Pre~e d e Natal 

1 RUY BARBOSA 1 

Mysterio divino, em cujo seio, ha mil e novecentos aonos, se 
desenvoh-e a civiliiáçào humana, perdoa aos que deste logar de fr_a­
quezas e paixões õusam. esflorar com o pensamento a tua pureza 
Os moldes da uniça eloquencia capaz de te não profanar, quebra­
ram-se com a ultima inspiraçlo dos teus livros sagrndos. D!Sde en­
tão, de cada vez que o honem se desengana do ~ornem e a alma 
precisa do ideal eterno, na melancholia das epocas agitadas e tene­
brosas, diante da justiça, ou da miseria, é no crystal de tuas fontes 
que se ,·ai saciar ii nossa sêde. Deixaste-as abertas na rocha da tua 
verdade, e ha dezenove seculos que borbotam com o mesmo fres­
cor sempre das piíjneiras lagrimas daquella; cuia maternidade virgi­
nal desabotoava hoJe na flor da redempção christà. 

Tamanha é à ,tua grandeza, que excede todas as do unh·erso 
e da raz.\o : o esp,ço, o tempo, o infinito, acima dos quaes a cruz 
da tua tragedia espantosa par«e maior• que os voos da metaphisi­
ca, as immensidades do calculo e as hypotheses do sonho. D'ahi 
a palavra e a imaginação recuam as sombras, balbuciando. A crea­
tura sente o teu amor, mas tremendo. Vê.se alvorecer a eternidade 
na magnificencia de um abysmo que se rasga no céo; mas, nas 
suas arestas, alguma coisa ha de sombra e ameaça. De onde, po­
rém, tu penetras no coração de todos, com a doçura de uma cari­
cia universal, é daquelle presepe, onde a tua bondade nos amanhe­
ceu um dia no sorriso de uma criança. 

Emquanto Cezar cuidava de;, imperio, e Roma do Mundo, as­
soma,•as tu ao canto de uma província e na villeza de um estabu­
lo, sem que Roma, nem o imperio, nem Cezar, te percebe.ssem, 
para ficar á posteridade a lição indelevel de que a política ignora 
sempre os seus mais fom1idaveis interesses. Tiveste por berço as 
palhas de um curral. A ultima das mães sentir-se-ia humilhada, se 
houvesse de reclinar o fructo do seu regaço no sitio abjeçto, onde 
recebeste os primeiros carinhos da tua. Mas a mangedoura, onde só 
abriste os olhos á primeira luz, rescende até hoje o perfume da 
mais exquisita poes12, e o dia do teu natal fez.se para a christiani­
dade o mais formoso d.ia da terra, o dia azulado e côr de rosa en­
tre todos, como o céo da manhã e rosto das crianças. 

Christo, como te sentimos bom quando te vemos entre as 
crianças, quando as crianças te encontram entre si. Despindo a tua 
magestade toda, para caberes num seio de mulher e no tamanho de 
um pequenito, assentaste sobre as almas um imperio subtil e irre­
sistível, por onde a espontaniedade da nossa adoração continuamen­
te se renova e embalsama nas origens da "ida. Todos aquelles, paes, 

irmãos, ou bemfeitores, a quem concedeste a benção de amar um menino, e o têm nos 
braços, ou o perderam, vêm nelle a tua imagem, a copia idealisada pela fé e pelo amor, 
do eterno typo do bello Di\-inisando a infancia, nascendo e florescendo como ella, dei­
xaste áespecie humana a reminisc.encia mais a.inavel e celeste da tua núsiricordia para comnosc.o 

De cada casa, onde permittiste que gorgeie e pupile esta m1nhl um dess~s nin~:>s te­
cidos pela pro,·idencia das mães no meio das agonias, se estão exalado para ti as sup­
plicas e os hymnos do nosso alvoroço. Por essas creaturinhas, Senhor, é que o nosso es­
pirito se peja de cuidados, e a nossa previsão, agora mesmo, enoiteceria de agoiros fuu ... 
nestestos, si te não víssemos de permeio entre ellas e o futuro carregado e temeroso. Deus 
benigno e piedoso, que em cada uma dellas nos deixaste a miniatura da tua face desnu­
blada, poupa-as á expiação das nossas culpas. Multiplica os nossos soffrimentos em des­
conto dos seus. Doira-lhes o porvir de teu riso c0tnpassi,·o. Cura a nossa patria da aridez 
de alma, que a mata semeando a tua semente nesta geração que desponta. Permittc, emfim, 
que os nossos filhos possam celebrar com os seus, em dias mais ditosos, a alegria de teu natal. 
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DO ALTO DAS TORRES ... 

Os que se vão levam um pouco do meio em que viveram e muito de seus a­
migos. Morre-se um pouco com o amigo que morre. Quando foi do desapa­

recimento do fascinante João do Rio, a cidade que tôra o palco de sua vida Yertigi­
noza. dava a impressão de que perdera o mais Su"'gestivo dos seus adornos. O desapa­
recimento brusco, imprevisto de J<>'lO Pedro d' Albuquerque, tragado por um incidente 
de automovel, deve ter roubado ao rincão do bravo soldado republicano o ar mosquei­
teiro, o panache mais arrogante e mais cavalheiresco que ainda pompeiou no seu pei­
to de cidade joven. Boa Vista do Erechim sente a morte de João Pedro como se sen­
te uma amputação. E os seus corriligioaarios lamentam o desapparecimento desse ho­
mem de 3 8 annos porque com elle se foram uma parcella de seu ardor republicano e 
um vanguardeiro destemido e valente da aggremiação política construida pelo genio de 
Julio de Castilhos. 

Figura de primeiro plano na política do município visinho o pranteado morto te­
ve nos movimentos de 1923 e 24 uma atuação destacada, merecendo de seu comman­
dante, o Tenente Coronel Dumoncel, elogios calorosos pela maneira porque se aveio 
nos combates de Jarietas e 4 Irmãos, o ultimo dos quaes se encontra igual, durante 
aquella lucta fratecida, oa peleja de lbirapuitan, onde a bravura gaucha de Flores da Cu­
nha chegou ao extremo dos milagres . . . Ali foi elle ferido gravemente. Isso, porém, 
não lhe arrefeceu o animo nem o privou de mais tarde prestar outros e brilhantes ser­
viços á causa que merecia de sua dedicação sem par todo o desvelo. Como justo pre­
mio de sua bravura foi em 13 de Setembro de 192 3 promovido ao posto de capitão, 
posto em que serviu no anno seguinte nas forças organisadas e com mandadas pele dr . 
Antonio Villanova, salientando-se, então, na perseguição tenacíssima que fez a columna 
revolucionaria de Leonel Rocha. Passado o período revolucionario, João Pedro d'Al­
buquerque é incumbid<' pelo governo de saneamento do município de Ercchim, onde 
grupos armados perturbavam a ordem e afastavam do trabalho milhares de colonoscom 
evidente prejuízo para a economia publica. 

De como dezempenhou essa missão é escusado falar porquanto ella é de hoje e es­
tá na memoria de todos. Porque foi no seu desempenho que elle tombou ferido de 
morte pela fatalidade. 
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o POETA 
("Historias ligeiras") 

O nobre poeta procurava as horas ein que as ruas dormiam socegada­
mente para fazer aquillo que os inglezes e os snobs chamam - o footing. 

O amor á noite não ,•inha tonto de sua predilecção sentimental, nem da 
necessidade de repouso e de isolamento espiritual : vinha-lhe das botinas. 

A ruin• dos poetos começa quasi sempre pelas botiuas . . , 
De modo que elles dependem mais dos sapateiros do que qu:,.lquer ou-

tra pessoa. 
V êde, senhores, como a interdependencia social está mal arranjada l 
Ora, os sapateiros deviam depender dos poetas, assim como os pés, ap­

parelho locomotor, mecanico,estào sujeitos á cabe~a, poder superior a força 
directora. 

Si a vida tivesse bem organisada, os s:,.patos faltariam antes ao sapatei-
ro do que aos poetas. . 

Comera, ao almoço, um punhado de biscoutos; :1 tarde trauteára duas 
ou trez canções, suceulentas e picantes como uma boa sopa de camarões. 

E os pensamentos tenebrosos levou .. os, ao e.ah.ir da noite, a amaveJ visi-
nho, quando sobre elle desceu, casta e maciamente o olhar da pomba amorosa. 

Amava .. o; acha,·a-0, de certo, bello 
Os poetas são bellos, mesmo si vestem como os mendigos. 
Será que ninguem os ve senão com os olhos da imaginação . . . 
V ciu, depois, a manhã e a manhã, com os "doigts de ros~" dos velhos 

lyrios francezes, e a sua candid~ frescura virgiliana: attenuou um boccado as 
exigencios sordidas do estomagõ 

Esperava, agora, que a noite avançasse para ir á sua ceia. 
A vizinho costumova arrancar no piono, altas horas, com os dedos har­

moniosos, os queixumes melancolicos de Choppin. 
O poet• cearia, entio, esse piteu espiritual : Choppin. 
Mas, peb primeira vez na v1da pensa que as coisas por esse caminho, 

iam como o diabo. -
Seria preciso e.asar . . . como med.ida economica. Economisar, sim, por­

que o futuro, para os que não tem mais do que as mãos para trabalhor, é 
sempre uma incognit• sombrio . 

EstaYa resolvido; era necessario :-aisar 
Mas, afinal com quem ? Com a "vizinha, ooturalmente porque a encon-

trava mais á mão 
Sobretudo porque executava Choppin. 
Considerava, porém, que ella não tinho senão os seus dedos maravilho­

sos, os habitos da riqueza menos a riqueza, as unhas muito polidas, as olhei­
ras muito negras e os dentes muito brancos 

Devia ter um nome leve e musical. Oh I como devia ser horrivel, se-
nhores, si o nome della fosse, por exemplo, Cathorin• ! 

Isso tudo era muito, mas aio deixava de ser muito pouco. 
Batonceou, logo, o seu patrimonio : uma alma emotiva, uma imogioaçào 

ordente e um estomago abomioovet ! 
Como isto, santo Deus, est.l mal feito ! 
Eliminae o estomogo á creatura e ella se approxirnar¼ do seu Creador. 

Espiritualisar-se-á, logo divinar-se-á. 
Por associaçào meota.1 arrastaram-no esses pensamentos a uma conclusão 

bastante rasoavel, emboro isso pareça extranho quando se trata de um poeta. 
-Economisar? Está muito bem; mas que coisa devo eu econoo1isar? 
Talvez a miseri2, talvez as botas rotas ... 
Oro, mais nad2 fui ia elle desde dois ou t!es mezes muito longos, muito longos . 
Olhou então o firmamento azul. Lá esta,·am acotovellando-se as suas es-

trellas coquettes, para orrnnjarem um lugarzinho deante do espelho liquido das aguos ... 

A tu• cheia, com a cora grande e redonda dos nédios taverneiros flamengos de Rubens, sor­
ria e piscava um olho ironicamente. 

E o poeta, desilludido do ter:-i hostil, voltou-se para o firmamento constellado. Ao menos is-
to os credores lhe não poderiom tirar, s1 não lhe arrancassem, os olhos. 

E s:,.udou a sua boa amiga : - Como vae isso, comadre ? 

Passo Fundo Armando Sllveyra 
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Foi a organisaçào sindicalista, durante 
muito tempo, a aspiração de patrões e ope­
rnrios e tambem de grandes espíritos euro­
peus cuja visão descobrti na cooperação mo­
ra] e ecouomica das classes o c2minho me. 
nos incerto e o meio mais pratico para a so,.. 
lução dos problemas contidos na questão so­
cial. Esse direito de associação hoje pratica­
do cm todas as patrias civilisadas, tem as 
suas rnizes na França, não tanto por força 
das agitações de 1789, senão como rezultan­
te de uma lição de coisas que os chefes de 
estado aprendernm no remo,·er as mil difi­
culdades e dissenções creadas pelo '"elho e 
rançoso espírito de antagonismo que orienta­
va obstinadamente todos os pas.sos tendentes 
ao lenntamento dos rumos por que se de­
veriam dirigir essas duas grandes forças mo­
toras da humanidade: o capital e o trabalho. 
J :1 em 1 848, deposto Carlos X, o governo 
reconhecia legitimos os sindicatos obreiros, 
mas dependia-os de sua autorisação e permi­
tia-se o direito de neles intervir com uma 
soma apreda,..el de atribuições. E' dessa cpo­
ca o celebre manifesto comunista de KARi • 
MAR:<, o famoso autor d'O Capital. Decorri­
do annos, em 1876, surge o projeto Loc:rnov 
pennitindo a constituição de sindicatos pro­
fissionaes, obreiros, patronaes ou mixtos, sem 
autorização do governo, de cuja tutela o sin­
dicalismo se libertava procunpdo nessa li­
berdade uma fonte de vida. Fbi com esse pro­
jeto que surgiram os sindicatos mixtos ou de 
arbitragem, lioje ainda pouco numerosos, des­
tinados á coociliação nas dezinteligencias en­
tre patrões e operarios e a respeito dos quaes 
a nossa legislação é deflcientissima e mesmo 
coofuza O projeto LOCKROY seNiu de base 
e inspiração a }CLES CASOT e TrRARD para o 
projeto de z I de Novembro de 1880 que em 
t 884 foi convertido na conhecida lei WALOECK 
Roussuu. Então, gizarnm-se os traços funda­
mentaes dos sindicatos, dezenhaodo-se-lhes o 
arcabouço, marcando-se-lhes os flns, dando­
se-lhes personalidade civil, com direitos e de­
"eres, podendo acionar e ser acionados, agir 
livremente em defe2:a de seus membros, ad­
quirir bens e federar-se como meio de tor­
nar mais eficiente, quanto viessem a fazer em 
beneficio dos interesses sociaes Apenas a lei 
w ALDECK ROUSSEAU dependia o uzo de todos 
esses direitos de uma condição : a publicação 
dos estatutos. Essa lei famosa e o- Direito 
Belga com a lei de Março de 1898, assentan­
do as bases da orgaoisação profissional, fo. 
ram os modelos pqrque lNACIO TOSTA ideou 
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a nossa orga.nisaçào sindicalista, no seu re­
nomoso projeto mais tarde con\rertido em lei. 

Assim surgju a lei que, entre nos, regu­
la o sindicalismo, \'azada na.queUes moldes, 
mas inspirnda na iniciativa i!e CARLOS ALBER· 
TO DE M E><.zES, presidente da Corporação 
Operaria de Pernambuco, cuja mensagem ao 
Congresso, assinada por 6 mil opeiarios, on­
de se enumeravam as realisações dessa a::so­
ciação, desde a escola prole1aria até as co­
operativas de consumo, foi um apelo aos 
nossos homens publicos e é • pedrn angular 
onde repouza a nossa organisação sindical. 
Vejamos agorn a oricotaçào de nosso direito 
a respeito dos sindicatos pro(bsionaes. 

Os sindicatos são organisados por pro­
fisssionaes de profissões similares ou conne. 
xas, podendo lambem deles fazerem parte os 
que tendo exercido a profissão durnnte 5 
anos não a abandonaram ha mais de J o, te­
nham rezidencia no paiz por detenninado tem­
po e não exerçam outrn profissão. Os esta­
tutos, instrume-nto de sua organização, devem 
ser deposi1ados no Registro Hipotecario, em 
tres vias, juntamente com a ata de instala­
ção e a lista nominati\"a da diretoria, ou do 
conselho, individuados todos os seus mem­
bros que de\'em ser brasileiros natos ou oa~ 
turalisados. Os sindicatos pod~m federar-se 
e organisar para os seus meinbros institui­
ções de mutualidade, previdencia e coopera ... 
ção, as quaes se o:lo confundem co:11 eles, 
havendo inteira separaç:lo de caixas e res­
ponsabilidades. Os estatutos de,·em consig­
nar : a (séde, duração, forma e fins dos sin­
dica,os; b) as condições de admissão e di· 
minaçãb dos socios cujo numero nunca po­
derá ser inferior a 7 efeth-os ; c) o modo de 
administrnção e condições de dissoluç:lo ; d) 
o destino a dar.se ao acer"o social que, em 
regra, deverá ser aplicado a alguma institui­
ção util a classe da respectiva profissão 

Fxcetuados os sindicatos agrícolas cuja 
organisaçào é regulada por lei anterior, ai 
ficam os traços geraes da Constituição entre 
nós dos demais sindicatos, seja qual seja a 
sua classificação Prccizo é não confundir o 
sindicato, como orglo de defeza dos inte­
resses profissionaes, com o Cartel ou o Trust, 
um e outro praticado nos Estados Unidos e 
na Europa, principalmente na Alemauha oo­
de quase todos os productos indu$triaes es­
tão C.-\kTELIZADOS. A oossa tendencia é para 
a prohibição de qualquer dessas formas de 
organisaçào patronal. 

• 
• 
• 
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TARAS 

Q ue é a vida? 
Um curto lapso de tempo, bre,·e estação ter­

rena, que se çhega e se ,·ai, carregando as pesa. 
das bagagens do desgosto e do soffrimento. 

O homem, muitas vezes, encarando a vida, 
com todos os seus revezes, com todas as suas in­
felicidades, torna-se o philosopho profundo da mo­
ral, se não o aspecto perfeito da dor e da tristeza 
e soffre com resignaç.;lo dos ,·erdadeiros martyres 
tudo o que é imposto pelo Destino, como que 
querendo ~eguir o humano exemplo do Redem· 
ptor do Mundo. • 

Nada mais e~iste entre os seres ,·iventes su· 
perior ao homem, que suporta a vida á propor­
ção que os anoos passam, em que os males vão 
e vem. Carrega sua Cruz do ~erço ao tumuio, 

fazem o homem soffrer e lhe inspiram o mesto 
desejo pelo fim da vida. Porem, se te,n forças, 
c.ontinum a soffrer, esc-ravisado, até que os soffri­
mentos sessem e o transpasse im·oluutario \'ênha 
por ponto final no que almeja finalisar. 

Tal é a \'ida e assim é o mundo! 
As necessidades que provem pelo abastecimen­

to da força vitalícia do homem não chegam, em 
certo ponto, para iníliogir a coragem precisa com 
que de,·e contar, e é ahi que o homem, pacata­
mente disposto, influenciado por um instincto qual­
quer de fraqueza, cede ao enorme peso da into­
lerancia para com a propria vida - A morte! Es­
te é o melhor subteifugio para todas as ruínas, o 
maior amparo para· todos os males. Pessimo, po· 
rem extremo e infalíve1 recurso. 

A naturesa compõem-se de encantos esplen­
dentes em que a ,•ida fluctua nas mais doces es­
peranças, nas mais douradas chimeras, como um 

dcL,ando apenas nitidamente impressa a misera 
passagem por este ,·alie de lagrimas com uma lem­
brança perpetua e dolorosa para os que ficam. Aos 
animaes não pesa a vida, porque não a sentem e 
nem a peosam; nascem, viven1 e morrem sem a 
seot.ir. 

Tudo o que resume a vida está no fadario 
do homem, dh·idindo-se somente por uma peque­
na indifferença nos transes por que passa. Uma 
sentença que, ha muito, fiz uso em algures, me 
parece acertada: A baixo de Deus, homem está a­
cima de tudo, e, no entanto, está sugeito a tudo 
O pensamento escravelisa·o e fal-0 soffrer 

Escravo e soffredor, o homem caminha a p;r 
do seu fadario, differençaodo-o apenas pelo rumo 

que tem a se­
guir A mais 
dilacerante 
das tragedias 
intimas é a­
quella queo 
homem, pre­
parado, espe­
ra o que es­
tão para \·ir, 
ou, de impre 
visto, recebe 
beo queven1 
de repe.nte 
com a cru­
ddadedasdu 
ras investi­
das . 
As experien­
cias, o oro­
fund~ sêntir 
das cousas 
_possiv~is . e 
1mposs1ve1s, 

paraíso terrestre, com uma infinidade de prazeres, 
de deleites, e fabulosas venturas tambem de farra­
pos inuteis, em que a existencia não é mais que 
um pesado fardo, onde perecem as mais elevadas 
esperanças e os mais nobre ideaes do homero. 

Assim vai a vida, le,·ando o homem ás suas 
conquistas ou ás suas derrotas! A vida foi impos­
ta aos homens como a mais nobre obrigação pe­
rante ao Creador e perante a sociedade, mesmo 
que: Uns tem na fronte a aurora da ventura, Ou­
tros o emblema negro da desgraça! 

Mesmo assim, muita.s vezes, o dever da vida é 
intransigente ás atribulações moraes do homem e 
eotão · sente-se pequeno para luctar, embora veja a 
grandeza da vida e o calor do( seus fortes impul­
sos como deve, precisa e pode vencer. Martyrisa­
do pelos proprios infortuoios, acovardado pelas 
disillusões que soffre, o homem cede, fatalmente, 
a um acto que deve reagir 

54 

• 



,. • 
' ® 

® 
• 
® 
® 
• 
® 

Vva .. Florencio Della Méa 
Escriptorio : R U A P A Y S A. N D U' 4 O 

ENDEREÇO Tclegr. e Phonogr : Dellaméa - PASSO f'UNDO - R,o GRANDE oo SuL-8RASIL 

MOINHO S. JOSE' - Moagem de Trigo e Milho 

ENGENHO DE ARROZ - _Compra e vende arroz com casca e· beneficiado 

FABRICA de MASSAS ALIMENTICIAS 

Produetos premiados em diversas exposições com medalhas de OURO e PRATA --
Con,missões, Coasigna~s. Repres?ntaçõ~s e Importações 

Representantes da A E O - _Cçmpanhia Sul Americana de .Electricidade,. Machinas, 
e insiâ:1taçoes electrica5 em geral 

Locomoveis "FLOETHER" de .todos os modelos 

A. Bittencourt 
,, 

,, 

Aza1nbuja 
;-

ADVOGADO 

, .. >-

·! 

PASSO FUNDO 

® 
® 

Dr. 
• 

:João Junqueira 
• 
• 
® 
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·Rocha 
CONSULTOR JURIDICO DA UNIÃO 

DOS VIAJANTES 

Ad,oéado no Eommercio, mme e cifíl 

P.asso Fundo 

Avenida Brasil, 808 

® 
® 
® 
® 



SERRARIA A VAPOR 

-
Exportador de madeiras 

DEPOSITO EM PULADOR 

-
Endereço telegr. : Mussetta 

Escritltm1o em P D L I D O R 

H ote I do S u 1 
: de JOSE' DE CONTE 

: MIRA D' - s. Distri&to de Passo Jnndo 

® 

Hotel situado no melhor ponto da séde 

de MARAU' 

• Coslllha ele primeira orclem, cllrl .. cla pela la- ® 
® mJlia do proprietarlo 

• 

ASSEIO - ORDEM e MORALIDADE 

Banhos quentes e frios a qulquer hora 

Excellentes garagens e estribarias 

Preços Modicas 

de OLDEMIR 1. BEIIREMIIS 

Formado por um professor • 
de Berlin, em 1921 

· -- em geral -­

TRABALHO COM ESMERADA 
PERFEIÇÃO e SOLIDEZ 

RUA MORON, N. 1.333 

PASSO FUNDO 

Rua do commemo 
Proprietarios : Irmãos Matschlnske 

Optimas acommodações . 

Casinha para todos os gostos 

veis. Banhos quentes e frios. 

Attendldo pelos proprietarios 
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Livraria Tipografia - Papelaria 

CAZA GRAFICA DE PRIMEIRA ORDEM 
MAQUINARIOS MODERNO-5, MOVIDOS A ELETRICIDADE 
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-'\ cy arladissimo sortimento em obras LI tera rias, dos ma­
V is afamados e conhecidos escritores. 

Completo sortimento de artigos para escritorios e 
COLEOIAES 

LIVROS EM BRANCO - ARTIOOS DE BAZAR 
TINTAS E CARIMBOS DE BORRACHA 

~ 1 ,. l E L 1 -.U 
Variado sortimento em papeis de UNHO, COUCHÉ, ASSETINAOO, MANILHA, 

e pi!jiel de JORNAL 
Blocos para cartas, Envelopes Papel Crepon, Cartolinas, Papelão. ele etc 

i ' 1l10f[ p 
Executa-se com preteza e perlelç.io, todo e quatque-r tra­

balho qae ae relaeioae com a arte trafica. para 
com que ae Pf)de contar com huadonari-

oa competeaceo, e -erial 
completameate 

NOVO 

CC:ra.balhos @ra.ficos a duas ou 
mais cores. 

AVENIDA OENERAL NETO No 583 
ENDEREÇO FONOGRAFtco LUTll - TELEFOSE s• 158 -

- u ... .10 o 
Proprietarto 

PASSO FUNDO RIO O. DO SUL 
- BRASIL -
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HUMORISMO 
APROVEITANDO 

Kahn não tinha posith·amente sorte Vendia 
sapatos em sua casinha sem grandes lucros, tal­
,·ez, mas com a certeza de ganhar o sufficiente 
para manter a familia, quando o Jiabo soprou ao 
ouvido de Bloch a idea de alugar a casa vizinha 
a da direita, e ahi instalar um:i. sapataria mode. 
lo. E como uma desgraça não vem nunca só, 
exactamente na mesma epoca. Samuel teve a mes­
ma idea e alugou a casa ,·iúnha, a <la esquerda. 

- Muito bem, estou frito! - disse comsigo, 
mesmo, o pobre Kahn. 

CONFUSÃO IMPOSSI 

- A posto que foi o ,·icio da bebida que o 
trouxe aqui r 

- Está o senhor muito enganado, respon­
deu o preso, de máo humor, ptns1 então que eu 
seria capaz de confundir "isto aqui" com i·m 
botequi111 ? 

PASSO FUNDO - Outro aspecto da Avenida Brasil 

E, de facto, os recem-\'indos entrando imme­
diatamente em c.oncorrenda, começaram a instaliar 
\'itrines magnificas! 

- Como irei ficar ? - perguntava aos seus 
botões, o desgraçado Kahn - um pespega um 
cartaz na porta que diz: uA maior sapatuia da 
i\merica"; o outro, "A maior sapataria do mun­
do" e eu, coroo irei chamar a minha humilde 
casinha ? 

Então, teve uma idea genial, contentou-se 
em estender um panno com este letreiro : ''En­
trada principal". 

CACHORRO ESPERTO 
- lh·e ha tempos, dizia um taverneiro, -

um cachorro, que ataca,·a como urna fera todos 
os ladrões. 

- E que fizeste delle ? 
- Dei.o a um amigo, porqi:.e ultimamente 

:atira,·a.se a tnim como uma fera, todas as que 
me \'ia 

NO RESTAURANT 
O lNGLEZ: - Garçon, um beefsteak. 
O GARÇON - · Com prazer, Sr. 
O JNGLEZ - Não quer com praser, quer 

com batatas frita. 



Os hoteis da cidade de 
Passo Fundo 

Hotel Avenida 
Palacete á esquina das Avenidas 

Brasil e 0eneral Netto 
Quartos e cosinha de primeira ordem 
Ponto de caminhão para Soledade 

Hotel Familiar 
Rua Gal. Bento Gonçalves - esq. Canabarro -

- Ponto Central -
&ccellentes ocommod<>ções !)OI'<> 6xmas. f<>ml· 

ll<>S e m . vloJ<>ntes, 
Cosinha d~ primeira ordem 

PASSO FUNDO 

o/iotel 'Jnternacional 

Avenida Brazil - Passo fundo 

Dotado com a mais rigorosa hygiene 
e conforto 

CO.SINHA DIRIOIDA POR PESSôA 
COMPETENTE 

o/iotel dos \Jiajantes 
- de REYNALOO FERNANDES -

Rua Gal. Osorio Esq. Cel. Chicuta 

Dispõe de boa coslnha, bon$ commodos para 
Vialanres e Exma. ramilias. Acceíta--se pen ... 

cionisras e via.nda.s. Pre.ços modlcos -
ane.ndido pele: familia do proprit.tario. 

PASSO FUNDO 
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Gloria Hotel 
Proximo da Estaçáo 

Hyglenico e conforto - Atten-

dido pela familia do proprietario. 

- PASSO FUNDO -

H ote Ida Estação 
(OEFRONlf A ESTAÇÃO DA V. fERREA) 

Boas acommodações para os 
Snrs. Viajantes. 

- Sorttda edeg<>, e co,tnho de prtmetto ordem -

Modlcos Preços -
- PASSO PUNDO .-

Hotel Serrano 
60AS ACOMMODAÇÕES E OPTIMA COSI· 

NHA. OARAOE E ESTREBARIA 

Rua Paysandü, 89 

PASSO FUNDO 

<Restaurant Central 
de FRANZ KRISCHER 

Situado no ponro mais central da cidade. Pre­
ft:rido pela elire Pas..sofundense - Serviço 
ºA la carte'' - Coslnha de. primeira or· 
dem. atte.ndida pela familia do proprietario. 
Acceita-se encommenda de banquetes e 
comida-$ especlaes-Avenida Oa1 Ne.1-
10, (Em frente 4 Praça Marechal flo-

rl•no) - Telephone n, 132. 



® 
® CARASINHO 
~ Ta serraria em que acaba,·a de entrar havia um 
J 'i barulho surdo de maquinas O casanlo baixo, 
atulhado de taboas, calçado de serragem, sem ar 
e com uma meia Juz esco:ida atra,·ez de umas ja. 
nelinhas rasgadas no alto das paredes, era o ce­
nario onde meia <luzia de operarios tJabalhava 
bra,·amente pelo pilo de cada dia. Ha.-ia jovens e 
velhos, mas todos no esforço desprendido se con­
confundiam, porque jamais se podet:1 avaliar a 
vaidade realisadora do homem que produz, tendo 
a seu serviço e escrava de sua \"Ontade. a maqui-

® na que lhe multiplica as forças e quase o trans· 
forrna num deus. . As aplainadefras realizavam o 
trabalho mais insípido o menos humano nivela­
nm. Ao meu lado, um moço de peito largo e' 
milos como se fossem patas, era tam feliz que 
trabalha,·a cantando Mas o que ontava se per-

® dia na brouhaha ensurdecedora, como se ali ao 

1 
so01 das-maquinas acionadas, a expressão huma-

• na se apequenasse ou oào hou,·esse naquele re-
• chinar de ferro e aço um log,irzioho para a can· 

ç::o embaladora do joven operario. O que via era 

I
• de uina eloquenciaque coovenda. Não via crea­

ças. Nem mulheres. O que via eram homens que 
• se uni:uu P.ara um fim comun: a produção E 
• quanto maibr fosse a sua rni:lo combinada com 
• o esforço de todos tanto m,lhor e maior ela seria. 

1 
Aquela miniatura do que de,·eria ser Carasi­

nho in<lustri:d me ensioa\~a e ,sugeria como uma 
• lição de coisas Os seus industriaes, os seus 
• produtores, os seus homens de negocios, por que 
• se não uniam, por que se não a_gQJpavam den­
® tro da organisaçl\o sindicalista, deírndendo-se de· 

fendendo a sua classe cujos interesses teriam, eo­
® tão, o patrocinio de um orgão de eficiencia in­
® contestavel? Eu me interpel.-·a, não ja entre pilhas 

um cosmorama onde se sucedem cenas, 
e figuras do passado. Exhuma episodios 
la fazes da formação industrial daquella 
trabalho 

aspectos, 
e assina.­
casa de 

- •lma~e um districto com 20 mil almas e 
uma receita de 1 30:000$000. Essas duas cifras são 
como índices do ,·alor economico-social de Cara· 
sioho, servem de baze para uma demonstração de 
tudo quanto ele poderá fazer e justificam as suas 
aspirações. Somos o entreposto mtural de toda a 
produção do Alto Jacuhy, Sarandy e imediações 
ou seja de uma regi,lo rica e superficie aprecia­
,·el Basta indicar-lhe como testemunho da pujan­
ça de oosso comercio de exportação a ultima re­
ceita da esíação ferrea local, de onde saíram no 
ano passado 1 506 vag~es carregados com pro­
dutos agrícolas e industriaes: 2. 100:oooSooo. Re· 
prezenta essa importancia uma massa considera­
,·el de transações e a coloca em terceiro togar 
entre as de maior movimento comercial da Vj. 
açilo Ferrea Essa intenssidade de ,·ida comercial 
determinou a instalação aqui de agencias, filiaes 
e correspondentes de todos os estabelecimentos 
bancarios do Rio Grande. Essses funcionam re· 
gularmcnte e coro deposito efetivos demais de seis 
mil contos. A po\'Oacão conta com seis mil almas 
e mil e trezentas cazas. Os estabelecimentos comer 
ciaes s·1o dezenas. A edificaçilo é boa Ha mesmo 
edifidos que sobreexcedem os recursos atuaes da 
po,·oação, como o do Clube do Comercio cujo 
orçamento anda :ili por trezentos e cincoenta con­
tos Ha um silencio de alguns instantes Mas eu 
quero saber e per~nto 

-Est:lmos pro,·1dos de meios de comunicoções­
Alem do telegrafo nacional tomos um centro te­
lefonico ultimamente acrecido de uma estaçilo fo. 
aografica O Estado e a Uni:lo nos deram coleto· 
rias. Não lhe posso de pronto informar a arreca­
daçilo desas repartições Faltam-me dados. Mas tu­
do isso, comercio, fabricas, industrias diversas, jus­
tifica a sua creaçilo e é um penhor de uma boa 
drenagem de um numerario para os seus cofres. 

A pala,·ra de Alberto Graeff informava sere· 
namente. Eu precisava conhecer mais a povoação 
adolecente para compreende-la melhor e legitin1ar 
as suas aspirações O que ela quer é muito pou­
co e virá forçosamente amanhao quando as suas 
fabricas se multiplicarem unidas e os seus indus­
lriàes forem como um só homem 

de.taboas, mas ao ar livre, com o pensamentona 
fO\'oaçilo laborioza e tendo-a diante de mini. Por· 
que Carasinho é um centro comercial onde as in­
dustrias s.1.o inumeraveis, destacando-se entre elas, 
pela sua expressão economic.a, a madeireira, a que 
servem as figuras de maior reprezentação local 1., 
era exatamente com esses industriaes que horas 
depois eu me haveria de encontrar no Clube do 
Comercio para uma reunião promovida por esse 
adimira,·el animador que é Rosalvo Sd1erer Eu 
est3\·a no seio de uma povoação honrada e laJ,o­
rioza e ouvia-a na confissão atonnentada do que 
dezejava ser e do que era Eu sabia de seu es· 
forço para ser ,·ila e cidade e sabia de tofo o 
seu trabalho de vinte anos para cá Enumera,·a 
suas fabricas. Conhecia a sua população opera­
rio Visitara algmnas de suas serrarias e daria, se 
preciso fosse, o total dos engenhos em função 
no districto. Balanceara todos os seus recursos e 
medira todas as suas possibilidades no decurso 
de uma palestra co,n Alberto Graeff Esse traba· 

Momentos depois, na rua do Comercio eu pa­
ra-·a defronte da casa mais velha, da /.rimeira ca­
sa de Carasinho. Construcç:lo de ma eira. Notei 
que h.-·ia qualquer coisa á guiza de anuncio pre­
gada á parede. Aproximei-me e vi que a velha 
casa era uma agencia de loteria Havia bilhetes 
pendentes de pegadores e havia bilhetes pelas me-

® 
® 
® 
® 

l 
lhador infatiga,·el que assistira aos começos da 
,·ida industrial da povoaç,\o, ha ,·inte e quatro an­
nos, é como a sua historia falada. As suas infor-
mações são precitas. Detalha. A sua narrativa é (Continúa na pag. 61) ® 
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zas Uma creaturinha de verdes anos, os cabelos 
enastr:ldos em duas tranças que lhe caiam pelas 
espaduas, os olhos como esmeralda liquida, a tez 
macia e alva como a. toalha dos ahares, veio pa· 
ra mim com o feitiço de um sorrizo e as mãos 
cheias de bilhetes em cujos numeros promessas e 
esperanças se erguiam fascinadoras .. . 

O que dizia era uma algaravia incompreeosi. 
vel Mas eu compreendia. 

-O numero de hoje_, disse, estendendo.me um 
bilhete - Está certo disso? 

Ela fez um gesto afirmativo. 
- Guarde-o para ,·oce. 
- Mas eu j:í tirei. Foi vindo para qui. Moran-

do aqui na sua terra. 
Ela fa]a,,a procurando horizontes e eu olhava e 

da nos seus olhos a juventude e a flora de to­
dos nos, todo o Brazil, bom e amigo coma ete sa-

be ser, em cuja hospitalidade o estrangeiro reen­
contra a patria distante e refaz.se para a constru­
ção dos dezejos e sonhos que lhe enchem a ca­
beça e correm pelas suas arterias. 

Ela dizia aqui abraugendo imensidades. Eu com­
preendia o seu orgulho e o seu entuziasmo e que­
ria-os para todos os brazileiros. Ela queria a Ca­
rasinbo como ao penhor da abastança dos seus e 
porque ele era ou lhe parecia ser como um coo. 
to de fadas onde as messes são abundantes e o 
oiro brilha :í flor das grupiaras. A sua alma in­
fantil ,·ia assim e eu deseja\'a essa visão para. os 
brazileiros quando olhassáll a sua terra Porque 
é preciso universalizar o intuiiasmo daque1a cre .. 
ança, infiltrando-o em todos nós, e dando a cz­
um de nós a formoza certeza de que se somos 
nobres é porque pertencemos á nossa gente e se 
somos ricos é porque somos filhos desta terra 

CASA KURTZ 
~Fundada em 1912 

Secção de Fazendas: 
• 

Variado sortimento em sedas, tecidos para fnvemo e verão 
Artigos de armarinho - perfumaria, etc. 

Secção de Ferragens: 
Ferragens para construcçáo em geral. Serra para engenho - Arados 

Ferramenta agricolas - Deposito das afamadas machinas 
de costura, marca: MUNDLOS-

Vlctrolas da reputada marca POL YDOR possuindo sempre em stock 
grande e variadisslmo reperforio em discos tanto "odeon" como "Victor". 

Secção de artigos para homens: 
Compleio e variado sortimento em Calçados tanto para ho­
mens como para senhoras e crianças. - Calçados "Fox" e 
" Minerva" para todos os preços Chapeus da conhecida 

marca " Ramenzonl" - Completo •e variado 
sortimento em roupas feitas etc. 

PRAÇA M.UIEmll FLORIANO N. 696 (alllllNA AVENIDA 6fiJEll!L NfflO) 
PASSO FUNDO 
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(00 LIVRO .. tU,. DE AU GU STO DOS ANJOS) 

Vês. ninguem acompanhou o formldavtl 
enterro dt tua utrima chlméra~ 
Sómente a lngratidao. es.sa panthera 
foi tua companheira inseparavel. 

Acost_uma-re a lama que re upera, 
o homem q·ue nesta vida 
mizeravel, mora entre fêras 
sente necessidade lnevifavel de lambem ser féra 

Toma um phosphoro. Acende o leu cigarro, 
O btíJo amigo. é a vupera do <$Carro, 
A mao que afaga e a mesma que apedreja. 

E se ha alguem ainda cause pena rua m49"Ua, 
Apedreja es.sa mao vil que re afaga 
E esca rra nes.sa bocca que te beija 

toOLHOS VERD ES., 
(VICENTE Dê CARVALHO) 

Olh0$ encanlados. olhos cor do mar 
Olhos pensativos que fazeis sonhar! 

Que formosas cousas, quantas maravilhes 
Em vos vendo sonho, em vos fitando vejo: 
"Cortes pitorescas de afastadas Ilhas 
Abanando no ar seus coqueirae.s em nor 
Solidões rranqulllas, feiras para o beijo, 
Ninhos verdejantes fclros para o amor,. 

Olhos pensativos que ratais de amorl 

Vem caindo e noite. vem subindo a lua .•. 
O horisonte. como para recebei-as. 
De u ma fímbria de ouro lodo se debrua: 
Ana a brisa, cheia de ternura o usada, 
Esnorando as ondas, provocando nellns 
6rusc:osarre.pios de mulher btiJada., . 

Olhos tentadores da mulher amnda 1 

Uma vela branca, toda alvnr se arosus 
Balançando na onda. pelpitando ao venro. 
êHa que m~rgulha pti:la noile vasra. 
Pela vasra nohe rttra de luar: 
EHa que mergulha pelo íirmomento 
Desdobrando ao longe nos confins do mar. 

Olhos scismadores que raul sclsmarl 

Branu Vela errante, branca vela .err~nre 
Como a nolre t cloral como o ceu é linc!ol 
Leva-me comligo pelo mar . .. adianre 1 
Leva..-me comtiJO ere mais longe. a essa 
Inebria do hon.sonre onde te vais sumindo 
E onde acaba o mar e de onde o ce:u começa 

Olhos abençoados. che.ios de promessa J 

Olhos pensativos que fazeis sonhar, 
Olhos cõr do mar 1 

NSONHOS PASSADOSr.z 

Encontrei-a, uma tarde, de repente, 

1 
Quando dobravamos uma esquina . .. 
Ela, que o meu amor tomou dh-ina, 
Fitou-me o seu olhar indiferente. 

Nund. mais a tsqueci E' minha sina 
AmaJ .. 3 a vida inteira tristemente; 
Ter n'alma a cór da lua levantina, 
No coração o sol do amor ardente. 

Eu quir..era jamais ter encontrado, 
Pois nela eu ,·ejo todo o meu passado, 
Desfazendo-se em lagrimas de dôr; 

Vejo, entre as ciosas da ilusão queimada., 
De uma ca\·eira a horrivel gargalhada, 
Qual fosse um hino postumo de amor. 

Victor Oraeff 

Amor, Amor. 
GUIMARÃES PASSOS 

E assim Yamos nôs dois juntos \'h,endo, 
Quanto distantes, pós-nos o destino, 
Tu, do prazer bebendo o licór fino, 
Eu da tristeza o negro fé! bebendo. 

Busquei-te como o exhausto beduíno 

•• 

O oasis fresco busca em febre ardendo; 
E hoje, se acaso \"Ou teu rosto ,~endo 
A agrura a mais terrh·el me propino. 

Mais tu me foges,. menos te procuro; 
Ora contente, ora descontente, 
Fitamos ambos o horisonte escuro 

Ris-te, eu rio - que risos diferentes! 
Tu, por mostrar .. me um coração impuro, 
Eu, por mostrar-te vingath~os dentes, 

• 
• 

• 
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CA B oc LO 
CONTO OE 

1 JOSÉ MESQUITA DE CARVALHO 

velludada gramínea de esme-

A ralda cor atapeta,·a extensa 
porção de uma planície, á fren-

. te de uma velha casa de estylo 
colonial que, vista de longe, 
mais parecia um enorme fan­
tasma branco, assentado ao 

chão, sobre um grande lençol verde. . 
Era ali a fazenda do Chopotó. Manifestava-se 

naquellas paragens a harmonia de um . s~vestre 
mysticismo, ora soluçado pela descarga nv,ficante 
e poetica da natureza sublime daquelles campos, 
ora cantada pelos passaros que, se não estavam 
inquietos sobre as fraoças dos velhos coqueiros, 
distraidamente se a.moravam por entre a musica 
rasteira da rei va quente e florida. 

Ao lado do curral, um espaçoso terreiro, dois 
moinhos, cujos rodiços eram impulsionados eelas 
aguas de um ribeiro que desaguava no rio Cho­
J'0tó, ruidosamente mastigavam o milho com suas 
circulares bocas de pedra Ali, a trez leguas do 
primeiro po,·oado, gosavam-se a expleodidez do 
clima, a fertilidade magica do solo, a graça natu­
ral do regimen simples de vida e a aíegria que 
se commungava a tudo. Claudio Franco era o 
proprietario desse mimoso recanto mmetro; posi .. 
ti vo e franco, abrutalhado no falar, mas bondoso 
de coração. 

A uma esbelta mocinho, possuidora de inveja­
vel cabelldra flavescente que lhe caia ao hombro 
em novelos, chamava elle de filha. Elza era seu 
nome; tinha as faces de seda e rosa, l:tbios c.ar­
miocos; e era, sem o sentir, a flor viva daquel .. 
les campos. Roubara-lhe o coração um guapo ra­
paz, simpatico e violento, que era o capataz da 
fazenda Ella, por elle, verteu suas primeiras la­
grimas de amor; elle por ella, teve os seus pri­
meiros cuidados. Oh! como são resplandecentes 
os sonhos dos namorados! Mais quarenta homens 
de trabalho, gado, flores e muita alegria era o 
conjunto harmonico da abastada fazenda. 

Só um homem que estava ali, havia pouco, 
não conseguira captar a simpatia de todos. Viera 
das bandas norte, esbarrara ali, deram-lhe tr3balho. 
T:!o castigado estava pelo sol que (oi chamado 
logo Cal>6do Falava pouco e nunca subira ao 
andar superior da casa Aos brinquedos que se 
faziam ao redor do fogo, 3 coute., no terreiro, 
nunca assistia. Acocorava-se a um ca.nto e caia 
em profunda meditação. Não era moço; trabalha­
va sempre fóra 

Uma das raras vezes em que elle estava no 
terreiro da fazenda, passara por elle Elza e, com 
um sorriso, deu-lhe o bom dia. Elle que remen­
dava umas peças de cangalha, ia retribuir aquelle 
cumprimento tambem com um sorriso, talvez o 

------
seu primeiro sorriso. desde que ali se empregara. 
Mas quando fitaram seus olhos aos olhos de 
Elza', emudecera; não articulou a resposta! At­
tonita com a admiração do Cabôclo, afastou-se a 
1noça desapontada Elia a seguiu com o olhaL 

Que se passou no espírito daquelle homem? 
O capataz, a quem não passou despercebida a 

scena, conjecturou porções de hypotheses;. Jurou 
vigiar de perto o novo empregado. ~na . u~ 
bandido? Depois, apezar de elle ver a llllposstbil­
dade de uma barganha de affecto entre aquelle 
homem e Elza, teve ciumes Havia uma velha 
promessa de morte ao seu patrão por . questões 
de familia; não seria Cabóclo um assassmo ? 

O tempo passa,•a e Caboclo, cada vez mais se 
indispunha com o pessoal. Em um bello dia de 
sol, a todos empregados da fazenda alvoroçou 
calorosa contenda. 

Accusava-se a Caboclo uma falta: elle provava 
sua inculpabilidade. O capataz que jll lhe votava 
pouca amisade, foi aspero quando lhe falou; a 
resposta foi tambem aspera Dez segundos depois, 
viu-se preso o Caboclo pelos fortes pulsos de seu 
interlocutor, que o ia levar para fora da portei­
ra, que o ia expulsar dali; mas, um grito de dor 
acompanhado pela queda de um cor_po foi cousa 
de um instante! O Cabôdo era mais forte! 

Os circumstantes, vendo desmerecido o presti­
gio de seu capataz, resolviam castigar o novo 
empregado, quando uma voz de trovão se fez 
ouvir. 

Era o senhor Claudio que chega,,a Contaram­
lhe o succedido. Vinte 1D1Dutos depois, um ho­
mem, com passos lentos, cabisbaixo. victi.ma das 
pilherias fennas dos empregados, deixava a fazen­
da. Não olhou para traz! Não voltaria mais! 

Era o Caboclo. Só Elza vagamente entristecera 
um pouco; vira que o Cabôdo tioha razão 
A 'prima,•era voara nas azas do tempo. O con­
viv,o hannonioso da fazenda não mudara. O se­
nhor Claudio acabara de negociar grande porção 
de gado para o Rio de Janeiro; os empregados 
logo que foi ajustado o negocio saíram a cavaUo; 
pois o pasto onde estava o gado para a venda 
nào ficava perto 

A' noute desse dia, a fazenda dormia silencio­
samente, embalada pelo delicado murmurio das 
aguas que corriam perto Na sala de jantar do 
sobrado conversavam o senhor Claudio e o ca­
pataz. J:I era bem tarde e elles ainda commenta­
vam o lucro da venda do gado. Eram os unicos 
homens que dormiriam na fa1.enda. 

Quando se levantaram resolvi dos a procurar o 
leito, uma forte denotação os estatelara. O Iam­
peão apagara porque fóra alvo do tiro. Rumores 
de luta se ouviram. Claudio accendeu um phos­
phoro; o cano de um revolver lhe apontava o. 



peito; pallido e calmo deu luz ao lampeão que 
lhe ficava á mão, já sem vidro. O capataz jazia 
ao chão amarrado e um des,:onhecido guardava a 
porta da sala. Aquelle que apontava o cano de 
seu revolver ao peito de Claudio, disse: 

- Já sabes 'luem sou eu I A promessa é ve­
lha! Diz tua ultuna vontade 1 

- Cobardes! Matem-me, respondeu, matem-me! 
Espero que respeitar-lo a Elza que não é minha 
filha e que eu criei como pae. 

Quando o gatilho da arma se levantou para o 
tiro fatal, uma faca relampejou luminosa, da tre­
va do outro salão e fo1 cravar-se no punho a­
meaçador. O tiro não attingiu o alvo. O revolver 
caiu ao chão; e o senhor Claudi:> apanhou-o para 
se defender do desconhecido que guardava a 
porta; porem este já estava desaccordado a um 
canto da sala Uns pulsos de ferro o haviam su­
bjugado. Um anjo salvador acabava de entrar na­
quella sala. O senhor Claudio le,•ou perto a luz 
para conhecer esse cabra de mão tão certa; e com 
enorme admiração pronunciou: "Caboclo!" 

O c-apataz foi desamarrado. Era a primeira vez 
que Caliôclo entrava naquella sala. 

Emquanto eram conduzidos os assaltantes a um 
q_uarto forte da fazenda, Cal,ôclo indifferente cor­
na os olhos no apozento. Prendera-lhe a attenção 
um retrato de mulher que seria o de Elza se al­
guns traços de mais idade o não differençassem. 
Pegou-o e respeitosamente o beijou. Claudio, ad­
mirando esse atrevimento, feriu o silencio : 

- E' da mãe de Elza; trouxe-o Elza, ha trese 
annos, quando veio para minha companhia . . • 
Não ccnheci pessoalmente a mulher desse retrato. 

Duas lagrimas rolaram nas faces de Cabôclo ! 
O senhor Claudio continuou : 
- A mênina contava quatro annos; sua m:ie 

morrera de contrariedades; seu pae havia ido para 
o norte vingar-se de uma afronta e não voltara. 

- essa desafronta custou-lhe quasi quatorze an­
nos de vida na tre,•a humida de uma penitencia­
ria, - disse a custo Cabôclo. O homem que não 
voltou sou eu! 

A admiração foi grande; alguns document08 
provaram o facto. Depois um curto silencio se 
fez; foi o senhor Claudio quem o feriu: 

- Caboclo, tua filha é moça hoje. . . T al~ez 
não tenha a educação que merece .. - Dediquei­
lhe um amor de pae ! Ha alguma cousas que pre­
cisas saber. Não desconheces que sou como tu, 
um homem de campo; sei impor respeito aos 
meus empregados, governo com o meu laço o 
touro mais teimoso, porem não sei governar 
corações! 

Elza e Eurico, o capataz, são moços. . amam­
se! São dignos um do outro. 

O capataz, silencioso abaixou os olhos. Corou-se. 
Esperava uma contra resposta do Caboclo que por 
certo havia de odiai-o. Teve medo. 

Olhou-o Caboclo com altivez e com voz deli­
cada, forçando um sorriso, ainda com os olhos 
banhados em lagrimas, disse : 

- Se assim é, cumpre-me chamai-o de filho 
lambem! 

A aurora rompia e a claridade, em jorros pe­
las janellas, invadia a sala A alegria tomava a 
voltar á fazenda, embalsamada na esplendorosa 
oxigenação dos ,·entos da manhil.. Manchara-se de 
sangue o horizonte. Minutos der,ois, o sol ria no 
azul com seus raios de ouro e uz. 

Já se ouvia o aboio .. 
Ao longe, muito longe, o gado des,:ia a serra; 

e com elle, todos empregados da fazenda. 

•• -~ •• :,o • ... ·. ·7 
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MAJNOUN IL' LAE 
(O LOUCO DA NOITE) 

CJ"' oda a rua estli dormindo . • . Os predios silenciosos estão sonhando •.. 
E' a hora do amor. 

A noite alta envolve calmamente a Natureza. Erra no ar nostalgico a musica 
surdinante dos beijos .. Os cães vadios passam famitos ... 

E' a hora do amor .. E' a hora em que as almas e os corpos se entrelaçam ... 
Eu vago ao acaso. Para mim é a hora da saudade. Sou o louco da noite, co­

mo o personagem estranho daquelle canto arabe. 
De résto, todo o homem é um louco quando ama . . E' um grande tolo 

quando julga ser amado ... 
Pa,sa pela tua porta e pelo aroma das flores, sinto o odôr da tua bocca ... 

Que saudade de teu beijo! 
Como tudo está mudo ! 
fá não ,·ive aquelle jasmineiro que tinha o perfume do teu corpo. . . Que 

saudade de teu corpo! 
Tambem morreram ~s tuas \'ioletas triste. Pobres \'ioletas ! Sois corno o amor 

na alma das mulheres ! Sõ a grande goiabeira vh•e ainda. Mas tão velha, coitadi­
nha! 

Ah I se as goiabeiras falassem! 
Mas deixo a tua porta e caminho sem destino. 
Vou ao léo do sonho. Sou o louco da noite . .. 
Quero esquecer a saudade do passado, mas não posso. 

A saudade vi\-e no fundo do coração Pode haver quem não tenha coração, mas 
não ha coração qne não tenha uma saudade . . Eu lambem tenho a minha. Uma 
saudade louca .. . A saudade do teu corpo . . A saudade do teu beijo ... Do calor 
da tua bocca .. 

E na hora do amor, pela rua que dom1e e que sonha, ,·ou cantando a derra-
deira canção que te fiz nesta vida: 

A saudade é uma dor iuexplica,:el, 
Em recordu um bem que deu prazer ... 
E' relembrar um mal inconsolavel, 
Que a gente quer, querendo sem querer . .. 

. Nisto, passa por mim um par de namorados. Interrompo por momentos a can. 
ção predilecta. Já não penso em ti. Esqueço a pagina do passado. Sõ me preoccu­
po com o casal que "ªe passando Tãounidosqueentre os dois não passa um beijo! 

E' a hora do amor dentro dos lares ... E' a hora do amor cm plena rua ! E 
lembro-me outra vez do teu vulto amado, penso novamente no aroma de teu cor­
po l Que saudade do teu beijo l 

Toda a rau está donnindo . . • Os predios silenciosos estão sonhando . . . E' 
a hora do amor e da saudade . . . Sou o louco da noite ... Sou o peregrino do luar 
e das estrellas ... 

Todo homem é sempre um louco quando ama E um grande tolo quando jul­
ga ser amado ... 

E na hora do amor e da saudade, continuo a cantar a derradeira canção que 
te 6z nesta vida: 

Oh ! Tu não sabes, meu tbesouro amado, 
Como é pungente a dôr da despedida 
lo como soffre o louco desgraçado 
Q_ue fez da \'ida, a vida de outra ,·ida l 

WALDEMIRO PORTUOAL 
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DSonho de urn bravo ... 
0 

(Para o "Cnpifllo Jfajo1·,, Polybio) 

Q ra noite alta. Na clamide immensa do céo escuro, pro­
Üfundo, nem uma estrella ludla,·a ... 

O vento começara a esfusi:u- n'um crescuJo sequen­
te . . Pouco depois, desmvado, soltando a cabdleira lon· 
ga - ululava como um doido, em desespero . . . 

A escuridade: era imm<:osa. . .. ton~a . . . como um lt::n­
,;ol negro, de luto - - envolvendo a terra tod1 . . . 

Meia noite .. 
E alli, no ldto macio, á meia claridade, nm homem 

ergueu o busto . . . Cabellu:- esparsos, como que espavori­
dos, olhos desmesuradamente abertos, m~os crispadas • 
l!'m sorriso amargo e .sardonico e:-pregl'iça,·a-st-lhc:, nervo~v, 
na commisura dos labios, que tremiam . . . O olh:1.r energi­
.:o e penetrante . . - olhar de louco 1 • • - tinha-o elle 
c'"avado n'uroa espa.da antiga qt\e, pendurada, lã n'un1 un­
to do c,uarto, pm,cia donnir tranquilla, na bainha, o som­
no da mnocencia. . .. 

O homem sonhava . .. 
Era um bravo das cruz,da., que pass1ram .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 

- Retine o clarim, mandando acançar •.. Camaradas! . . 
Cor.tgom \'amos . «Mais uma carga• .. . Um •vanço mois 
e: . . a ,·ictoria será nossa . . . E tu, minha esp~d3, imi­
ga ... Tu, companheira mioha inseparavel, nestes momen· 
tos de perigos . Tu, minha esr,aJa, larn• fuzilante de 
aço ... não corco,·eies assim , . fem calma .. Conserv2. 
a tua pureza . . . Es virgtm, wi11ha bdla ... Dom10 ahi na 
bainha, qual ,·estal puríssima, rr'um leito de rosas, o som­
no manso da tua ,·irgindade immacula • . • Dorme ! . .. 

A noite torna-se tempestuosa . . . Um tto,·ão sec:co e 
forte estoirou nos ares s><udindo a casa toda ... 

E o bra\·o official das sangrentas, recentemente passados, 
despertou a,.:;5u~t.ado ~ - trl!mulo e gaguejante - medro­
so, beijou a espada amada, balbuciando em cochicho .. 

- Arre ! . . . Barbaridade • . Felizmente foi um sonho ..• 
Felizmente ! • . 

Carasinho - Jn\'emo de t 926. 

IVALINO BRUM 
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''SURSUM CORDA,, 

Só a dor redime e purifica . 
Dizem-nos os poetas, afirmam-nos as religiões, instituindo o sacri­
ficio coroo centro de seu culto . 
A' revolução, na sua finalidade reconstrutora, filtro que é das pai­
xões políticas, não precinde, por isso da dor. Porém, o sacrificio 
que eleva os sentimentos moraes, esse serve melhor ao fim vizado 
pela luta que a dor do corpo que sangra feridos nos compos de 
batalha 
E' esse grande exame de conciencia que se faz nos momentos 
graves da vida que eleva o uivei político dos que se ser,•em das 
armas para a conquista da Liberdade . 
O "eu,·mmc.o,-da,, - coração ao alto -- que os clarins de guer­
ra ordenam é que diguinifica e enobrece as revoluções. 

. . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

Na ga,-e da Viação ferrea, fa1.endo fundo ás cores alegres do en­
tuziasmo, aqui e ali, durante o embarque dos que seguem para a 
conquista da Patria livre, ,·eem-se episodios comoventes, que falam 
bem alto da ete,·ação dos coraç~es, a que atingimos na hora prezente. 

A um canto, a espoza de um oficial, prestes a partir, tem-lhe as 
mãos entre as suas, fitando-o bem nos olhos. 
Eis que sôa o signal da partida. 
As mãos se decerram sem urna pahwra, sem unta J:1grim:1, sem um 
intimo e profundo suspiro. 
S6 a dor da despedida onche a alma de dois seres que o amor 
unio e que a partida separa ... 

E, no meio do borborinho dos que procuram a sabida da gare, 
uma joveo imo,·el, de olhos parados, firmes e penetrantes, fitando 
para dentro de si mesma uma imagem querida, tem o rosto mare­
jado de lagrimas - as primeil'lls, tal"ez, de seu noivado ... 

Mães que choraes a partida de vossos filhos; espozas que sofreis 
a separação doloroz:i; noivas feridas pela saudade, o vosso sacrifi~ 
cb não é inutil: - Sõ a dor redime e purifica Vois sois o pro· 
prio coração da Patria voltada para o alto. 

~:w 
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Aventuras 
- DE -

UMA PASSOFUNDENSE 
: : : Do «ESTADO DE S. PAULO• : : : : 

nosso ultimo numero demos uma 
noticia de ter sido detida em Botu­
cató e enviada para esta capital uma 
jo,·em do Rio Grande do Sul, que se 

trajava de homem e que, na Fazenda Santa Ma­
ria, naqueUe município, dirigia com pulso de 
ferro uma turma de 25 trabalhadores ruraes. 

Hontem :1 noite, no Gabinete de Investi­
gações, tivemos opportunidade de foliar com es­
sa moça, que se chama Amelia Cezar de Al­
meida e que :linda não tem 1 8 annos de idade. 

Tem os cabellos pretos e grandes, e olhos 
castanhos claros, voz cheia e agradavel, tal co­
mo a de qualqoer rapazola imberbe e é de phy­
sionomia extremamente sympathica. 

Contou-nos ella sua vida de a,•enturas, 
desde que abandonou a estancia de seu pae, 
Adolpho Cez.ar de Almeida, em Passo Fundo, 
depois de uma fal ta, aos treze annos de idade, 

Sahiu á procura do homem a quem ama­
,·a, Alcebiades, e para se ver livre de importu­
nações, trajou-se de homem, adoptando o nome 
de seu namorado. Soffreu forno, frio e sêde. 
Assim trajada percorreu os Estados de Paraná e 
Santa Catbarina, onde trabalhou nos mais rudes 
serviços da lavoura, desde a derrubada de mal­
to ás capinaçóes de cafés. 

Passou tres annos nos Estados de Paran¼ 
e Santa Catharioa, vindo ha cerca de 7 mezes 
para S. Paulo Aqui, na Capital trabalhou du­
rante algum tempo no sen•iço de pa,·imentaç-lo 
da cidade, sendo afinal alliciada por um agente 
de trabalhadores ruraes. Foi então para a So­
rocabana, conhecendo Santo Anastacio, Porto Ti­
bireçá, Presidente Wenccslau e quasi todas as 
cidades ser,,idas por esta linha ferrea. 

Por vezes viu-se obrigada a mudanças ines­
peradas, para que não fosse conhecida a sua con­
dição de mulher Isso lhe aconteceu em 
Palmas, oo Estado do Paraná, onde o trabalha­
dor Bigario de tal, logo no primeiro dia de ser­
,~iço queria apostar com os companheiros como 
elle, Alcibiades, nome com que se apresentava, 
era mulher. Ouvindo a conversa delles, Jogo ¼ 
noite, mudou. de Jogar, caminhando tres dias ¼ 
pé, á procura de DO<'OS empregos. 

T rabalbou em Assis como «chauffer• e, 

quando esteve em S Paulo, foi insistentemente 
convidada por soldados da Força Publica, com os 
quaes travou relações de amizade. Esses solda­
dos ficaram muito seus amigos e, ha dias, quan­
do chegou presa de Botucatú, elles, que se acha­
van1 por perto da estação da Luz, miraram-na 
de soslaio, 2dmirados, apeur de se conservar 
vestida de homem. 

E' muito desilludida a respeito das mulhe­
res, se bem que por vezes tivesse muitas namo­
radas, moças solteiras e mesmo casadas. Quan­
do porém, o namoro tomava aspecto mais se­
rio, furtava-se cautelosamente 

Com essa fama de homem serio e traba­
lhador, perfeito cumpridor de seus tratos, era­
lhe facil arranjar ser,·iço em qualquer p>rte. 

Diz que não quer retomar ao Rio Grande 
do Sul, o que sómente faz, constrangida pela 
policia. Tem grande paixão pelo futeból e já 
veiu a S. Paulo jogar num quadro de operarios 
que aqui este,•e. Confessou que, a principio, 
quando esta,1a treinando tinha verdadeiro pavor 
de receber a.lgum golpe violento e perder o sen­
tido, porque então seria descoberta. 

Quando se lhe indaga como é que agia 
para não ser descoberto o seu sexo, dormindo 
em cornmum com camaradas ruraes e ,;vendo 
sempre oo meio de homens, respondeu invaria­
velmente : «Deus dá geito para tudo, menos 
para a morte». 

Faz ainda innumeras considerações sobre 
as e o is as que tem visto e aprendido no 
meio dos homens e:, ferozmente num ataque 
cerrado ao sexo a que pertence disse-nos: 

«Na mulher a amiude sempre é falsa, o 
que não se dá no meio dos homens. Um amigo, 
homem, dá o ultimo tostlo que tem no bolso, 
para o companheiro que estiver em necessidade. 
A mulher, mesmo sendo a nossa melhor amiga, 
é falsa e inconstante, sei isso por mim, quando 
narnora,·a. Eu brigaria com minha melhor ami­
ga se ella tentasse namorar o meu namorado. 
No homem a amisade é sã, agradavel e vem 
do intimo do coração ... ~ 

Foi descoberta por um preto, trabalhador 
da turma, porque, cansada e doente, abandonou 
suas precauções, quando dormia. 
A policia vae reroettel-a para o R. G. de do Sul. 
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PAGINA DA BELLEZA 
Album de Passo Fundo, 

traz hoje para a sua coJumna 
de honra esS3 formosa morena, 
typo perfeito da gaúcha, que é 
Ricci Quadros da Sih-a 

Cr:aciosa., tem a graça natu­
ral que encanta e prende, sempre 
sorridente e alegre, é um sor­
riso do céu no horisonte da 
terra 

Dedilha com maestria o pian­
no, e pelo pianno falia á alma 
da mocidade e arrebata o so· 
nho das almas que contemplam 

Ou interpretando S<hubert, 
ou sentindo Mozart, ou tradu­
zindo Gunot, tem alma, e vi· 
bra na ,·ibraç:lo harmonica do 
som 

Com um sorriso perenne n 
brincar nos labios, olhar, irra­
diante de luz, elegancia das pal­
meiras do poéta, quando ella 
passa, é um potma de graça, é 
a imagem da ventur3, é a gre­
ga, da mythologia pagã espar­
gindo, qual deusa da felicidade 
e da belleza, sorrisos que en­
floram em ventura; olhar que 
casc.3teia em luz; perfume, que 
despetala em flor 

Ricci Quadros, é fino or­
namento da nossa sociedade, 
express~o da sua belleza, syn­
tbese da sua e1eg:.tncia. 

Album de Passo Fun­
do, como em dia de festa, se 
enganal:1 e vem trazer á Ricci 
Quadros da Silva, a alegria da 
su:,. homenagem, o alvoroço do 
seu preito de admiraçio 

A LIGA DA DUQUEZA 

.. A se.nhora Ouqutu1, uma belleza antiga 
De bu1ao t de rainças, de cabello empoado, 

Certo dia, ao descer do estufim doirado, 

Sentio desapt11ar-3e o recho de uma liga. 

Julio Dantas 

Fiuram·se prerões. Mllr(Jetas.. Condes. tudo 

Procura.. roçandos os calções dt velludo 

Por bo.ixo do $016, de Jo•lhoo pelo chao 

Corou, quit apertai-a (ao que o pudor obri9"a!) e quG..ndo f4 ninguem suppunha - que ~urpreza 

Mas voltou-se. olha ... Tinha o capela:o ao lado Fol'"$e encontrar por fim a liga da Duqueza 
Mais um passo, e perdeu--se o laço desatado. 

e rebentou na cõrte uma n-emenda intriga. 
No livro de ora.Çôes do padrt Capdao 1,. ~-
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ELLES haviam ----------------- sujos e algumas ve­
feito alto á uma Q ESCRAVO zes bonitos, torain 

hora da tarde, en- brincar na areia. 
tre a minha chou- Comeram sentados 
pana e o mar, so- "' • no chão. Todos co-
bre o caminho que miam em pratos de 
vae de Granville ao Monte São Miguel esmalte branco, e os que não possuiam 
e, em seguida, os aspecto deSte re- canecas bebiam em cantis militares. 
canto do paiz ha\'ia mudado. Os au- A mulher grande, em maillot de ba-
t o m o ,. e i s , nho, distribuia 
cheios de lin- .as rações e pa-
das mulheres recia movi-
em maillot, ti- mentar discipli-
nham-se torna- Q<>.,.;olorna da s~udade narmente o 
do prudentes, ~1 1 'O• u bando. Um ma-
como intimida- caco que levan-
dos, b r u's c a - tava a cortina Sou como a sombra á procura Depois que toste so.sJnha, 
mente á presen- de um córpo que se 1><rdeu t Sem nem Poder soluçar no caminhão, 
,·a desse. bando, Trago no olhar a tortura, Cho1tl como a criancinha, olhou-me com 
,,. De um grande amor que mo~. Que vê seus brincós rolar. 
do qual se a- um ar tão tris-
fastavam, em- Volt• t Fizeste uma Jura • Quando a tarde se avizinha tequeeumere-

Com reu olhdr junto ao meu, N·um doce cuapucular, 
bóra, por força, Que nao serias perJura, Procuro a tua casinha. tirei commovi-
tivessem de lhes Emquanto o amor fosse 1eut Para de 111ttordart do. Seu olhar 
estar proximos. Eu creio em ri que iurasie., Mos nao supporto a vingança! amigo e deses-
Circo, ·,ardi m Quando os meus olhos n1asit, Desle deslino, que lança, perado não me 

Num soluço de anciedadel Entre nós dois o torturat_ 
zoologico, 1 he- deixava e eu 
atro ambulante? !'oi leu beijo umo oraçao, Conspiro conlTa • desdila ! quiz fazer algu-

Reuda ao meu CQraçao Como e .profunda e infinita 
Era difficil de Num •upp!icio de saudade! Es1• infinila amargurai ma coisa por 
saber. As cha- elle, por exem-. d for $ónho do meu peccado. l ff mmés os ca- P•nsor feliz nesie amor t p o, o erecer-
minhões expelliam fuma- Feriu-me um sonho adorado, lhe uma banana ou assu-
ça; ha\'i3 nelles rapazes flcou de ludo O ama~ort car. Ellc estendeu para 

-os o b b po Meu c:oroçao 1or1uradbl · :t ma5 , e m a ar a r Vive • sangrar ..,. dor. mim a sua peqnena ID•O 
fazer de á tres dias, com· Como t sincero es1e lado t supplice, eu não quero 
chapéos de cow-boy; col- Como t trisie ••1e langor I dizer a sua jYlta, e o ges-
locou-se uma ponte de Pensar em 1i 1ao diOlante, to que elle esboçou era 
madeira á porta ,1e um E ler no olhar palpiiani~ fraternal e humano. De-

'-t.' A 30mbra da crueldade ! 
vehiculo, de onde, em,'0- pois, o bando continuou 

d ComQ é lévt o sacrUklo · d · ta os por uma enorme D• sollm esre supplicio a sua )Orna a e eu 35515-
mulher, cm maillot de Pelo amor des1a ,Madade". ti ao desfile desta tribu 
banho, que fritava peix.e Alberto Leooa nomada, que arrastava 
num fogareiro, desceram as suas bagagens, como 
tres gallinhas. Cavallos se vê nos emigrantes e 
de lombo curto que ti- nos fugitivos. Amarrado 
'nham crinas demasiado ; á rectaguarda da ultima 
longas e caudas compridas, vieram carreta, o camello nostalgico, seguia a 
pastar a herva amarella e iodada da grandes pas_sos a caravana. 
duna, semelhantes a cavallos selvagens 
sobre o horizonte do mar, elles que 
provavelmente sahiim saltar nos circu­
los de papel, ajoelhar-se, dansar e tal­
vez calcul:ir. Um camello pellado a­
partava-se phantaStico e ironico, com 
uma melancolia de exilado. e meninos 

-:-
Ao caliir da noite, como eu -voltasse 

da praia, fui abordado por um grande 
diabo, ao qual não falJava uma certa li­
nha, mâo grado a desordem de suas ves­
tes.. Cobria-lhe a cabeça um feltro de­
formado, mas ahi, instinctivamente pro-



curava,-se um "panache", e a sua barbicha 
negra era á mosqueteiro. - Senhor, disse­

® me, levantando o seu chapéo, sem du­
® vida. viu passar o circo Faloni? Parou no 

.• • .• :cá.minho. Restos de ossos, garrafas, papeis 
· ® • suios, eu reconheci os seus traços ... pode 

• dizer- me, por obsequio, a que hora esta 
® "troupe" se foi embora?... Informei-o. 
® Elle não fazia o menor movimento, hesi­
® tante e inquieto, e como eu admirasse a 
@ espada 9ue segurava com a mão, teve 
@ um sornso amargo: - E' bonita, não? 
® Optimo aço. Pertenceu a um mestre de 

-

d ido de amor, eu tomei os meus perga­
minhos, a espada do meu ancestro e se­
gui a troupe. Ires me2es de uma felici­
dade paradisiaca !... Entretanto eu soffro ; 
não posso mais e tive a coragem de vel- a, 
partir, mas eu a amo ainda... eu queria 
esquecei-a, retornar ao meu castello, reen­
contrar a paz e ... a dignidade. Propuz 
bebermos um copo de ,·inho branco, num 
pequeno café de marinheiros, deserto á­
quella hora. Era um verdadeiro gentilho­
mem ... Approveitou o momento que eu fui 
á cosinha para accender o meu cachimbo 

-
Olha o mar! 

• campo Fran­
cisco des E­
g l iseil \es 
d'Orcel, que 
com mandou 
um regi ­
men t o de 
cavallaria no 
sitio de Ne­
m ur. Era 
meu ances­
tro ... Certa­
mente o sr. 
leu o «Capi­
taine Fracas­
se? ... » Pois 
sou eu! . .. 
Não resisti 
ao deseio de 
contar-lhe a 
minha histo­
ria .. . Ha dois 
annos eu vi-

m 

e pagou a 
despeza. A 
noite chegá­
ra. Offereci­
lhe o iantar: 

- acceitou, 

• 

• 

Oiha o mar, olha as vagas tão redondas, 
Como se espraiam voluptuosamente! 
A vida é isso: um mar cheio de rondas, 
Ora manso a rolar, ora fremente. 

Se tens na tu• dôr, que tanto sondas, 
Um motivo d~ amor, que tanto ruente, 
Fita o mar e verás, que docemente, 
Elle se embala, no ,·ae-vem das ondas. 

O mar tem seus abysmos insondaveis l 
Reflecte um céo de esplendida booaoça, 
Mas tambem soffre in0uxos indoma,·eis ! 

E quando o mar, assim, se transfigura, 
Como é perfeita a sua semelhança 
Com o coração d• humana creatura ! 

Alberto Leu a - -

,_ 

simplesmen­
te. Depois, 
como se pu­
desse dar-lhe 
um leito no 
a l bergue, 
disse- me: 
- Estou fa­
tigado. Dor­
mirei hoie a­
qui, e ama­
nhã, Deus 
me ajudan­
do, volverei 
ao meu cas­
tello, em ruí­
nas. Saúdoo 
senhor e 11110 

via numa to-
rre, com ratos, coruias, tudo quanto me 
restava, quando desci uma noite para a 
aldeia, afim de comprar cigarros... Uma 
troupe de comediantes erradios, e de a­
crobatas, ceava, mas eu não vi senão a 
ella ... uma mulher admiraYel, senhor, um 
corpo de deusa de Rubens ou de Titiano, 
a graça de uma duqueza.. . tambem o sr. 
deve ter notado.. . Elia usa um maillot 
negro, de onde sahem seus bellos traços 
e com suas ml\os de rainha trabalha na co­
sinha. Já que eu estou aqui, o senhor 
advinha claramente a minha historia. Per-

meesquecerei da sua pessoa. Não o verei mais, 
pois vou partir pela madrugada ... Na manhã 
seguinte, o estajaladeiro, disse: - Partiu 
hontem á noite, mesmo, o pobre homem; 
bebeu um copo de vinho branco, sosi­
nho, e se os meus olhos não me illudi­
ram, o infeliz eStava chorando. Tomou o 
pacote, a espada e ... - Para onde foi? -
Para o lado de Julouville, seguramente. E' 
lá que o Circo Faloni darà uma « brilhante 
representaçào,» na tarde de 15 de Agosto. 

LiO LAR6UIER 
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Industrias de Carasinho 

q-abrica de caixas 
e Serraria 

• • • • Oscar Weidlich • • 
• • 

ProseguinJo na oossa tarefa de revelar ao 
Rio Grande do Sul, o que é Carasinho no as­
pecto das suas industrias1 viemos de \'isitar, o 
estabelecimento fabril e ae serraria do moço Os­
car Weidlich que, deix,ndo os bancos academi­
cos, veio empregar sua acthidade nas industrias, 
demonstrando seu desassombrado espírito para 
Juctar e vencer. 

Como dissemos, b~m moço ainda, Osc.ar 
Weidlich é bem a personificação do typo de 
escol. Iotelligente e culto, descendendo de uma 
familia de homens de trabalho e honra, ha sa­
bido elle consen·ar integro o precioso legado, 
rumando pelo caminho encoiniave), da victoria 
do ouro, com o trabalho imperath·o e aspero, 
mas, que dignifica e dá exemplo á essa turba 
de ociosos que vivem amparados na malefica 
lei do menor esforço, mais das vezes ludibriando 
o proximo. 

A nossa visita - Recebidos gentilmen­
te pelo senhor Oscar, no escriptorio da sua fa­
brica e, desde logo, disendo-lhe das nossas fina­
lidades alli, S. S. com a modestia que lhe é pe­
culiar, diss&nos que ero verdade era um iodus­
trialista daqueU:i terra, mas, que ainda estava 
longe de seus objectivos, distante mesmo, dos 
fios a que se destina porem, ainda assim, ficava 
as nossas ordens, offerecendo-nos os dados e in­
formações que nos fossem n<)Cessarias sobre o 
movei da nossa comparenda na sua casa de tra­
balho Antes de visitarmos as depeodenci•s da 
fabrica, no decorrer da palesta disse-nos o se­
nhor Osur Weidlich que a nossa altitude vi­
nha sendo vera.mente apreciavel, quanâo resul­
tava na nudez do facto, o interesse que "Gaze­
ta" sempre manifesta pelas cousas de vulto pa­
ra o progresso. 

Agradecendo-lhe essas referencias, fizemo­
lhes saber que essa nossa attitude era bem a 
ca.racterisca da nossa acção, alias, impressa num 
programma que se pode tradw,ir em dous voca­
bulos - Ordem e trabalho. 

A fabrica: A frente sobre a rua que divi­
de o leito da via-ferrea, acha-se o escriptorio 
em um pavilhão com as dimensões necessarfas 
e o ª.Partamento de direcção geral que é, delle 
propna. Ao fundo, os arm:uens com uma arca 
de I 200 metros quadrados destinados á Serraria 
e a fabrica de Caixas, ormazens estes de gran­
des proporções e recentemente construidos. 

7S 

Para movimentar :l fabrica, occupa ella, as 
seguintes maquinas, as quaes foram ha pouco 
introduzidas, por serem adquiridas tambem recen­
temente: Um locomovei de força de 40 <avaUos 
effecti\'os, marca Case Uma aplainadeira dupla 
da Siemens Sclchert S. A, que trabalha com 
quatro facas. Uma aplainadeira, macho e femea, 
Kirchner; Uma moderna Serra fita, Raiman Ltd. 
de fabricação especial, a segunda que deu en­
trada no Estado, Serras Circulares, Pendulas, A­
fiadeiras automaticas, Machinas apropriadas para 
o preparo da serra e plainas e, uma infinidade 
de pequenos apparelhos e machinas para o bom 
desempenho fabril. 

Todas as machinas possuem manc2es de 
espheras, bem como as transmissões que operam 
em no\'aS rodas, de cxcellente .:onfecçao. 

A moderna fabrica Oscar Weidlich está 
plenamente apparelhada para prooucçào de um 
wagon de <aL~as ou applainados por dia, pos­
suindo sempre pedidos, que os vai rigorosamen­
te attendendo, tendo em vista, a boa confecção 
e o melhor producto que nas praças de Rio 
Grande e Pelotas jà conqwstaram o mercado. 

Occupa ainda o esubelecimento uma area 
de I ooo m2 de terra com os depositos de ma­
deira, com linha ferrea, sendo que exporum 
madeira bruta 

Eis em rapida rtsenha, o que é a fabrica 
de Oscar Weidlich. onde tudo é novo, como 
no,·o, é seu proprietario. 

São auxiliares de escriptorio os senhores 
Theodoro Duarte Cimeiro e Paulo Biach que é 
encarregado da contabilidade, 

E tínhamos terminado a visita. 

Espírito ... alheio 

Um visinho zangado, para o outro - Sor. 
Duarte, estou admiradíssimo de saber que as 
suas gallinhas saltaram por cima do muro e es­
tiveram esgravatando no meu jardim. 

Duarte ( com dignidade): - Meu caro se­
nhor, pois oihe que isso não é nenhum phe­
nomeno. Se o seu jardim tivesse saltado por ci­
ma do muro e esgravatado as minhas gallinhas, 
então comprehenderia eu o seu espanto. 
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Palavras que muito 
nos desvanecem 

O ALBUM DE PASSO FUNDO 
VISTO PELA IMPRENSA 

1 

1 ALBOM DE PASSO PONDO 1 
Está em elaboraçllo o ALBUM OE PASSO 

FUNDO. 
Esta ideia genial, da qual é auctor o ta­

lentoso jornalista sr. Tulio M. Fontoura é um• 
formidavel propaganda para o nosso municipio 

Assim sendo, é digna dos mai~res enco­
mios a confecção deste ALBUM, visto que na 
vida organica de um municipio é nccessaria a 
intensificação da propaganda, afim de que se 
tomem conhecidos os seus progressos industriaes, 
commerciles, etc. Passo Fundo terá tambem 
esta homenagem que lhe será prestada por esse 
moço enthusiasta e amante das cousas que, co,. 
mo esta, representam de qualquer maneira algo 
para o engrandecimento do municipio e conse­
quentemente para o Estado e para a Patria. 

Atravez das duzentas e muitas paginas, 
bem como dos contos e sessenta clichés, de que 
se compõe o dito album, o sr. Tulio propor· 
cionará ao povo passofundense a facilidade de 
conhecer o seu municipio e a prosperi,!ade exhu­
berantemente patenteada nas suas mdustrias e no 
seu commercio. 

Nào param ahi as ,·:mtagens do aprimora .. 
do trabalho do sr. Fontoura. Fóra do munici­
pio o ALBUM CE PASSO FUNDO será tam· 
bem uma util propaganda; os forasteiros ficamo 
ao par da obra do sr. Armando Annes, actual­
mente continuada com o mesmo ardor patrioti ... 
co pelo integro dr. Nicolau Vergueiro e, desta 
arte, hão de, por certo, procural-0 não só para 
conhecei-o e priacipalmente para aqui desenvol­
\'erem os seus negocios, vindo em consequencia 
dar um não pequeno impulso ao movimento pro­
gressista, or:t victorioso, desta terra 

Em syathese, o trabalho a que se propoz 
fazer o sr Tulio, é de molde a preencher uma 
grande lacuna e que ,·em beneficiar sobremaneira 
este municipio 

Está pois, de parabens o povo passofuo­
dense que vem assim de juntar mais uma pagina 
de ouro no li,•ro da historia grandiosa de Passo 
Fundo, fim1ando mais uma vez os seus creditos 
de povo culto e que ora /, bafejado por um sur­
to maravilhosame,lte prodigioso. 

Aguardemos o appare.:imento dessa obra 
afim de melhormente dizennos do seu valor, que, 
de antemão, asseguramos notavel. 

(Da TRIBUNA GAUCHA) 

UMA OBRA DE VALOR 
« Album de Passo Fundo » 

O sr. Tulio M. Fontouro, gerente desta 
folha, está empenhado na realisaç.lo duma obro 
de real valor e grande alcance social e ecooo­
mico !?ªra a nossa terra. 

E' a organização do Album de Passo Fun­
do. Não é essa obra, como pode fazer crer o 
seu nome, um .i.lbum para passar tempo, uma 
coisinha qualquer, um brinquedinho de creança, 
não. 

E' uma obra de grande alcance e que irá 
patentear aos olhos dos que nos ignomn o que 
somos nós, a fonnidavel força economica, com. 
mercial e industrial que Passo Fundo representa 
no concerto das communas rio-~ndenses. 

E' uma necessidade que se faz sentir, a da 
propaganda do que somos no mundo commer­
cial, a propaganda do que é nosso e do que 
,·alemos principalmente para Passo Fundo que, 
até bem pouco, era considerado fóra do plane­
ta ..• Era ignorado 

Uma personalidade, gerente de um grande 
estabclecimento de credito, ha poucos annos che­
gou á nossa cidade. Trnia a peor impressllo 
que podia haver Achava que \'i11ha para um 
fim de mundo, para um passo fundo . .. Nunca 
tinha OU\1 ido falar o que era isto aquj. 

Chegando, tendo contacto com o mundo 
commerci:i.l, conhecimento da noss:i producçào, 
do nosso progresso, ficou mara\lilha<lo, ficou en. 
cant•do, e . . . assombrado disto tudo ser tão 
pouco conhecido lá fóra. - Nós ignoramos a 
nós mesmos, dizia ella. - Essa personalidade 
teve necessidade, pouco depois, de ir á Capital. 
Lá chegando nào se farta,·a em proclamar a 
grandeza de Passo Fundo. E os collegas entre ri­
sos brejeiros, achavam graça oaquelle enthusias­
mo infantil e o apelidaram de «Colombo passo­
fundense». 

Para evitar essa ignorancia do que somos 
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e do que valemos, é que surge o ALBUM OE 
PASSO FUNDO 

EHe demonstrará a nossa lavoura, a nossa 
pecuaria, o nosso <:ommercio, o nosso moYi­
meoto ba.ncario, a nossa industria; a sociedade, 
o ca.maval, a cidade, a arte, a litteratura, a his­
toria de Passo Fundo. 

Ahi, então, seremos conhecidos. Traba­
lhos como estes de,·em merecer todo o apoio do 
povo e devem ser imitados. 

E o governo devia reunil-os, fazer o ex­
tracto de todos e mandar traduzir em linguas 
extrangeints, para mostrar lá fóra o portentoso 
progresso do Brasil, desse Brasil tão esquecido 
e tão ignorado por ahi alem A ponto de volta 
e meia, jomaes americanos e europeu~ mete­
rem Buenos Ayres dentro do Brasil, o Brasil 
dentro do Chile o Rio de Janeiro na Argentina .. 
E terem os europeus uma idéa original do que 
somos nós, «bugres seh-agens que vivem pela 
malta sem saber o que é dvilisação.» 

Disto nos dá noticia um facto passado em 
Paris com o senador lriueu Machado e referido 
pelos admiraveis «Memoraduns» d'«A Federa­
ção» . Ach3\·a-se o senador descançando, cal­
mamente, oo hotel, quando ,·eiu o garçon di­
zer-lhe que uma pri,nceza russa deseja f~llar-ll1e 

Como c.avalheiro, que era, osr. Inneu n~o 
se fez esperar e foi ter com a creatura mais 
encantadora que poderia ter imaginado. E S. A. 
pedindo desculpas, disse que queria conhecer 
um brasileiro mas que se acha,·a admirada de 
ver que elJe era como os outros hotnens, com 
traje a européa, etc. 

E começou a fazer, com todo o encanto, 
as mais bisarras perguntas sobre o Brasil. E em 
certa altura, indaga curiosa, se. era exacto que 
aqui se andava completamente nú - Completa­
mente Alteza I responde o senador. 

A prioceza sorri, cerra os lindos olhos, e 
diz: «Como desejaria ver esse paiz origina).» 

O senador sorri, compassa os olhos pelo 
corpo csculptural da alteza, e diz, malicioso: «E 

ºººººº ºººººº 'Jn 6xtremis ! 0 0 000 0 
000000 

·Nuoca morrer assiml Nunca morrer num dia 
assim! de sol assim ! 

Tu, desgrenhada e fria, 
Fria I Postos nos meus os teus olhos molhados, 
E apertando nos teus os meus olhos gelados ..• 

E um dia assim) de um sol assim! e assim a esphera 
Toda azul, no esplendor do 6m da prima,·era! 
Azas, tontas de luz, cantando o firmamento 1 
Ninhos cantando! Em íl6r a terra toda! O vento 
Despencando os rosaes, sucudindo o arvoredo .. . 
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t.u como dezejaria ver a princez3> lá, em minha 
terra . .. :o 

Assim é uma obra de real valor o "Album 
de Passo Fundo". 

(Da GAZETA) 

« Album de Passo Fundo » 
Do que tratará essa 

publlcaçao 
util . 

Pelo sr. Tulio Fontoura, gere11te da "Ga­
zeta" local, está sendo organizado o album de 
Passo Fundo. 

Conta essa obra com o franco apoio do 
commercio e industrias e tratará da lavoura1 pe­
cu:iria, commercio, industrias, mo\"imento ban­
cario, social, arte, literatura, e historia de Passo 
Fundo. 

(Do OIARIO OE :-IOTICIAS) 

1 ALBUM DE PASSO FUNDO 1 
O autor desta obra explendida trabalha ac­

tivameote na sua elabornç.ão, com o auxilio do 
commercio e das industrias e da municipalidade 

Obra de merito, que muito concorrerA pa­
ra deixar conhecido o nosso munieipio, terá cer­
tamente bom acolhimento da p•rte do nosso povo. 

V.rios jomaes do intenor e de Porto A­
legre já se referiram de um modo muito lison­
geiro á obra em elaboração e da autoria do 
nosso confrade sr. Tulio M. Fontoura. 

O sr. Fontoura dedicará no seu «Album• 
uma pagina á «miss Passo Fundo•. 

Os contractos feitos pelo sr. Tulio em 
annuncios, etc. para a sua obra dão-nos uma 
ideia perfeita do seu exilo 

(Da TRIBUNA GAUCHA) 

OLA VO lJILAC 

E aqui dentro o Silencio. E este espanto! e e-ste medo! 
Nós dois . . . e, entre nós dois, 1mplaca,·el e forte 
a arredar-me de ti, e.ada vez mais a morte! 

Eu com o frio a crescer no coração - todo cheio 
de ti, até no horror do derradeiro anceio 1 
Tu, vendo retorcer-se amargamente, 
- a bocca que beijava a tua bocca ardente, 
- a bocca que foi tua 1 

E eu morrendo ! e eu morrendo 
vendo o sol, e vendo o céo e ,·endo 
tão bello palpitar nos teus olhos, querida, 
- A delicia da ,·ida! A delicia da vida! 
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'.Bohemia CCriste 
01,E(JARIO ilfARlANO 

Eramos tres em tomo á meza. Tres que a vida 
Na sua trama de illusões urdida 

. Juntou no mesmo affecto e na mesma viuvez .. 
Um musico, um pintor e um poeta ... Eramos tres 
O primeiro fallou: « Veio da melodia 
De um nocturno, a mulher que me fez triste assim. 

Ameia-a corno se ama a Fantasia 
Elia, sendo mulher, fugiu de mim 
Hoje tenho a alma corr.o piano vivo 
Que mão nenhuma acordará talvez. 
E' por esse moti,·o 
Que eu sou mais desgraçado que voces». 

Disse o segundo : «Meu amigo, a sorte 
Não sei dos tres dos tres para qual peior. 

A mim levou-me a morte 
O que eu tinha na vida de melhor. 
Era a Côr, era a Força, era a Belleza, 
Estatua humana olympica e pagam, 
Espelho natural da Natureza 
Nota da flauta magica de Pan. 
Com ella morreu a Luz, a Vida, a Cór, 
Manhã de sol e tarde de amcthista, 
Todo o delírio de um impressionista, 
A palheta e a esperança de um pintor.» 

O terceiro baixou os olhos devagar, 
Disse um nome baixinho ... e nllo poude fallar. 

•• 
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Humorismos escolh idos 

-Qual a razão porque nunca me casei? 
-disse o ,·elho celibatario em resposta á per-
gunta que lhe fizeram, no meio de acalorada dis­
cussão sobre o casamento - Pois bem, ha mui­
to tempo já, aconteceu-me, numa multid:lo de 
gente, pisar o ,·estido duma senhora. Ella vol­
ta-se para trai, furiosa, e exclama: «Forte bru­
to!• Mas logo se sorri com amabilidade e diz: 
«A i, peço desculpa! Julgava que era meu ma­
riJo .. » Quando me puz a pensar no caso, de­
cidi que o melhor tal,·ez era deixar-me ficar 
solteiro 

Passeando um sujeito no seu jardim, en-

Um actor que tinha grande azar em tudo, 
dizia uma vez: 

-Aposto que sou capaz de encontrar uma 
agulha num palheiro. 

-Ora ess~ mas como, se vocé tem tanto 
azar. 

- De uma maneira muito simples- sentan. 
d-,-me em cima. 

NUM CAFE' 

Então, rapaz ! ba uma hora que estou i 
espera do meu cognac! 

O garçoo com um sorriso malicioso: 

-Não tem razão para se impacientar, meu 
senhor, visto que emçuanto espera, o cognac 
,·ae- envelhecendo , .. 

o majestoso edifício do Instituto Ginazlal, antigo e lmportantisslmo estabe-
feclmento de ensino desta cidade, dlrij ldo pero esplrlto culto e 

organizador do Snr. Eugene Chesson. 

controu o jardineiro a dormir debaixo Je um 
carramanchão 

-Que fazes aqui, mariola? lhe disse o 
amo; nem siquer mereces que o sol brilhe para 
ti! 

- Por saber isso mesmo, meu senhor, é 
que me deitei aqui á sombra. 

- UM POETA - Parece-me que ,·ou dei­
xar a litteratura e metter~me :t negociar. 

O AMIGO - Não faças isso, homem ! 
Olha que para negociar é pr«iso ter cabeça. 
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- Então visitou Pompeia? 
- Visitei 
- E que tal achou? 
- De,·o confessar-lhe que me desapontou 

muito. E' claro que é muito bonito; m:ts pa~ 
rece impossível que esteja tudo par.i concertar 1 

- ·Ü snr. tosse melhor do que hontem, 
disse o medico a um doente. 

-Não se admire, respondeu este, estive 
a ensaiar-me toda a noitt. 



o,.,.._, ___ .,. 1 J"\ulheres de 
cabellos curtos 

1------0 

li)SSIM como antigamente a mu-
./i. lher de cabelleira curta consti­

o,.,....,.. ___ o<t 
tuía excepçll.o e era admirada por 
suas semelhantes, que secretamente a 
invejavam, hoje a excepçllo voltou-
se para as mocinbas de cabellos com­

pridos, que, dia a dia, se vão tornando 

11oo-----,o 

raras, e difficil de encontrar. 
Os directores de uma conhecida e po­

derosa companhia de cinema, de Vienna, 
que tinham ideado um film no qual ap­
pareciam dez mulheres com grandes tran­
ças, á moda antiga, como naquelles feli­
zes tempos em que a mulher era mu­
lher . . . até no cabello, puzeram-se cm 
campo immediatamcnte para encontrar 
as dez candidatas que pudessem desem­
penhar os papeis. Precisava-se que as in­
teressadas fossem formosas e que ti\tes­
sem o cabello comprido. 

Duas qualidades que em outro tempo 
teriam sido communs, mas que na actua­
lidade não se encontram facil mente, na 
mesma mulher. 

Durante duas semanàS, os directorcs 
cinematograpbicos se desesperaram por 
encontrar o que procuravam, mas foi inu­
til. Mulheres formosas, havia, aos mon­
tes, como geralmente se diz, pois mesmo 
Vienna tem fama de possmr mulheres 
bonitas, as mais lindas mulheres mesmo, 
da Europa Central, mas, com cabelleira 
comprida .. . nenhuma! 

Como ultimo recurso, os homens do 
cinema puzeram um annuncio em todos 
os diarios da cidade, mas não teem gran­
de confiança nesse meio e juigarn que te­
rão de renunciar á sua ideia, ou seja no 
que diz respeito á belleza ou ao cabetlo 
comprido. 

••A MAGREZA•• 
EXCESSIVA 

~ ESTES tempos em que o que se 
= procura e uma silhueta com «linha», 
o excesso de peso - já não a obesidade 
francamente declarada, - é uma calami­
dade. Mas tambcm o é a magreza exces­
siva, pois essa inversa produz o mesmo 
resultado, numa figura lamentavel. 

Para os casos em que seja preciso 
adquirir um pouco de peso, Carmiel My­
ers, a conhecida cstrella de cinema, dá as 
seguintes instrucções: 

"A mulher magra, ou delgada, póde 
comer tudo _quanto lhe appeteça mas de­
ve preoccupar-se sempre da digestão, pois 
que o que augurnentará cm carnes o seu 
corpo nao será em realidade o que comer, 
mas o que digerir. 

Na alimentação precisa, neSSlS circurns­
tancias, deve figurar necessariamente o 
leite, um litro por dia, pelo menos, e se 
tomar mais tanto melhor. 

São alimentos indicados para a gente 
engordar: o~ ovos, os pudins de leite, 
as carnes gordas, o arroz férvido, as tor­
radas, as bananas, as m~çãS, as ervilhas, 
os grãos, as batatas fen,idas, o t0ucinho, 
e, em geral, quasi todos os farinaccos e 
os alimclltos que contenham gorduras. 

o,0000=- ---------=----=-=----=-=-""<> 

c,oo _____________ ,,.. ________ _ ____ ,o 
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Industrias de Carasinho 

Cf' abrica de caixas aplainadas 
e deposito de madeira 

• • • • Germano Napp • • • 
• 

Não foi para nós, nenhuma novidade, o 
que \'im:,s em mais um estabelecimento de in~ 
dustria de Carasinho. 

E' que nós, já dissemos e mais uma vez 
repetimos, que aquella terra predestinada aos 
surtos do progresso, é o esteio economico do 
município. De feito e de facto. Carasinho na 
singelesa da phrase é o amparo economico do 
nosso município Ali, tudo avança tuJo prospe­
ra, tudo se ele\·a, como protesto aquelles que 
lhe negam a emancipaçiio esperada e justa. Re­
petimos, é um protesto de Deus que do alto de 
seu poderoso altar, julga os homens e suas ae­
ções eontrarias a razlo e ao direito das cousas 

Mas, os nossos objectivos. 
- Proseguindo a tarefa a que nos impu­

zemos, mais por amor aque11a terra, que quaes­
quer outras finalidades, fomos levar nossa ,·isita 
ao iodustri:il senhor Germano Napp 

Demora sua tenda de labor na Gloria, um 
aprazível e operoso recanto de Carasinho. 

Recebeu-nos elle, com fino acolhimento, 
nos conduzindo ao escriptorio de seu estabe­
lecimento Uma vez ali, S. S desde logo, se 
promptificou de nos fornecer os dados encare­
cidos para nossos fins Antes, porem, de os de­
talhar, detemo-nos em minudas necessarias. O 
senhor Germano Napp que é um homem relac­
ti\'amente moço, pois conta 40 annos de idade, 
ha 2 s annos, é residente no municipio, tendo 
ha 8, transferido-se para áquella localidade, on­
de, como nos annos anteriores, dedicou-se a in­
dustria das madeiras Homem ,·eramente probo, 
de costumes austeros e habitos intransigentes, 
desde bem moço, modelou suas actividades no 
caminho do de"er. Chefe de familia exemplar, 
dos seus filhos busca elle fazer os seus suc­
cessores de amanhã.. 

Respeitado e estimado, o senhor Napp é 
bem um caracter, um digno cidadão que muito 
honra o nosso municipio e o Estado. 

A FABRICA 
Situada na Gloria1 com tre.z desvios pra-­

prios e vasta area de terrenos para seu desen­
volvimento, conta ella, um grande edificio para 
depositos e um espaçoso e confortavel predio 
para machinas e elaborações de productos, ten­
do na frente do estabelecimento, o escriptorio 
que esta a cargo do senhor Jo.o Napp, ficando 
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a residencia da familia sobre a frente do es. 
criptorio. 

O snr. Germano em pessoa dirige a in­
dustria tendo como capataz o senhor Vectolioo 
W alker e mais de 20 operarios, no momento. 

AS MACHlNAS: - Um motor, marca In­
gleza de força de 3 5 H. P., duas aplainadoras 
ae 4 faees, 1 Petiça de I o Serras, Serras Circula­
res, duas Pendulas, Laminadoras.-aliadoras e to­
dos os accessorios e m:iteriaes indispensaveis a 
estabelecimento dessa ordem. 

PRODUCÇÃO : - A fabrica produz dia­
riamente sem sacrific.io, um wa.gon de aplainados. 

EXPORTAÇÃO: - Os productos da fa­
brica Germano que teem franca acceiução e pro­
cura, quer no merc.ado nacional, quer extrangei­
ro tem grande sabida, sendo elle um grande 
ex portador. Em redor da fabrica, ha, uma como 
que immeusa montanha de madeiras. E' que o 
snr. Germano é um dos mais avantajados na 
industria. 

CAPITAL: - Sem a precisão dos nume­
ros, podemos affirm:u com os conhecimentos 
que temos da opinião publica, que o industrial 
Germano é homem de solido capital, operando 
com desafogo e vasto credito 

Feita a nossa visita e obtidos os dados 
necessarios a nossa missão, sahimos de lá, cada 
vez mais convencidos de que, Carasinho é o 
coração economico de nosso soberbo e mages­
toso .municipio 

Não ha negar. Basta acompanhar com in­
teresse o que "iemos referindo sobre suas in­
dustrias. 

----···----c-r-. Ta-O se sabe quem foi o inventor das a-
/ 'I gulhas de coser, nem quando foram 
fabricadas as primeiras. Na Inglaterra o seu fabrico 
foi introduzido por um preto, ido da Hespanlu, 
no tem_po da rainha D. Maria A pequena fabri­
ca foi mstallada em Cheapside, Londres. O preto 
nllo quiz divulgar o segredo, e por sua morte a 
fabricaçiio de agulhas ficou paralysada, só po­
dendo ser restabelecida em 15 66, no reinado de 
Isabel, quando um allemão, Elias Gearee, ali foi 
ensinar essa arte aos lnglezes. que depois a le­
varam ao mais alto gcio de perfeição. 
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Sonho que sou um cavalleiro andante 
Por desertos, por soes, por noite escura 
Paladino do amôr, busco anelante 
O palacio encantado da Ventura! 

Mas já desmaio, exausto e vacilante, 
Quebrada a espada já, rota a armadura 
E eis que subito o avisto fulgurante 
Na sua pompa e aérea formusura! 

Com grande golpes bato a porta, brado: 
Eu sou o vagabundo, o desherdado... : 
Abri-vos, portas d'ouro, ante meus ais! ® 

Abrem-se as portas d'ouro com fragor ... 
Mas dentro encontro só, cheio de dôr, 
Silencio e escuridão - e nada mais! 

ANTERO DE QUENTAL 

Na lnvia estrada da vida, sem ter rumo, 

Eu disse a um Christo de marfim: - Jesus! 

As nossas illusões são como o fumo 

E a semente do bem não reproduz . 

O mal nunca termina, e a dõr é o sumo 

Da melhor intenção que nos conduz; 

Soffro, como aoffrests, erecto, a prumo., 

Taeteando a treva e procurando a luz. 

E a Imagem respondeu: - Sorri f Sê forte I 

Faze o que fiz. na cruz, perto da morte 1 

-E eu prosegul na senda do porvir. 

Sabendo que nos resta apenas isto: 

A corõa de espinhos, como Christo, 

E o supremo recurso de Gorrlr ... 

GALBA DE PAIVA 
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Unica! 
BASTOS TIGRE 

No turbilhão da vida quotidiana 
Ha sempre um rosto occulto de mulher . .. 
Ha no tumulto da existen.:ia humana 
Alguem que • gente quiz e que ainda quer. 

E, numa sêde de paixão insan3, 
Cégo e humilhado, 2cceita outra qualquer, 
Mas sem intimo ardor, de alma profana, 
Porque a alma nem accordará siquer. 

E vão passando assim; uma por uma 
Mulheres e mulheres, como vieram_, 
Sem depois despertar S3udade alguma. 

Triste de quem como eu, vê que infeliz 
Teve todas aquellas que o quizeram 
Mas nunca teve aquella que elle quiz ... 

• • • 

1 

A uma peccadora 
Goulctt de Ondt<ide 

Mandas-me as prendas que dei outr'or:i; 
Ahi vão aquellas que me destes um dia ... 
Seja! Acabe-se tudo ... e que a alegria 
Doire essa gracil cabecinha loira. 

Fez Cahim o mais vil dos attentados 
Deus, por c;istigo, ennegreceu-lhe a face 
De tal maneira, que, por onde •ndasse 
Tivesse os passos logo assigoalados ... 

Ahi vae o lenço onde, on·alhada aurora, 
Choraste, toda maohã, quando cu partia, 
E a mecha dos cabellos luzidia, 
Dada em risonha, inoh·ida-·el hora. 

Ahi vão as rosas, onde tua bocca 
Poizaste, afavel, antes que m'as désses, 
Certo dia, em que eterno •mor jurámos. 

Nada mais teoho teu; é finda a troca 
Si o desejo não tens ( ah! si o tivesses!) 
De destrocar os beijos que trocámos! .. . 

• 

• • • • • • 

Creio que Deus lambem te c,stigasse, 
Pois o olhos possues de roxo orlados, 
Como indelevel marca dos peccados 
De tua carne em flôr, quente e ~ivace. 

Passos em bacchanaes noites inteiras •. , 
Peccas ... e na mancha roxa das olheir,s 
Mostra o delicto, bella criminosa! 

Ha, porém, nisso uin facto e:draordinario 
Ficou feio Cahim, tu ao contrario: 
- Tanto mais pec.cas, quanto mais formosa l 

• • • • • 
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Que é 

um sorriso 

~ 

fi 
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Um sorriso não custa nada e, em compensação, 
tem um valor inestimavel ! Enriquece quem o rece­
be sem empobrecer quem o dá. O sorriso é coisa de 
um momento e, comtudo, quasi sempre perdura na 
memoria. Não ha ninguem que seja tão rico nem 
tão poderoso que possa passar sem um sorriso, nem 
ninguem tão pobre que do · mesmo modo não possa 
ser enriquecido com um sorriso. O sorriso faz a feli­
cidade do lar. Cria e protege a bóa sorte nos nego­
cios, e é a prova mais apreciada da amizade. Traz 
descanso ao fatigado, enthusiasmo ao abatido e ale­
gria ao triste. É o melhor antidoto natural que exiSte 
contra as difficuldades. Não póde, comtudo, ser com­
prado, mendigado, nem pedido emprestado, porque 
é um dom que não tem valor senão no proprio mo­
mento em que se prodigalisa espontaneamente. 

• 

• 
® 

,.,.,, 
Ha seres tão cansados da vida, que mal em • 

prodigalisar sorrisos. Dêmos-lhes um dos nosso , pois;, • 
não ha ninguem que mais os necessite como que!- -
Jes que já não teem sorrisos para offerecer. 

11 
Que é um beijo? 

Eis aqui a significação dos beijos, segundo Kama 
Soutra: 

O beijo nos hombros, demorado e persistente, 
indica uma grande paixão. 

O beijo na mão, é um signal de respeito. 
O beijo nos cabellos, é um beijo de amor per­

dido. 
O beijo no cólo, é um beijo pérfido, formidavel 

para a mulher nervosa. 
O beijo na fronte, é um beijo virginal. 
O beijo na nuca indica uma paixão violenta. 
O beijo nos olhos, é terno e põe por assim dizer 

uma cortina sobre as palpebras. 
O beijo na bocca, o sello do amor, que leva fo­

go, que faz estremecer da cabeça aos pés, deve ser 
demorado e timido. 

O verdadeiro beijo deve ser primeiro um effluvio, 
depois um envolvimento e depois a união definitiva 
dos labios. 

Deve ser demorado, persistente, com intermiten­
cias de intensidade; tão depressa ardente, como sua­
ve, como languido. N'um beijo deve dar-se a sen­
sação de todas as caricias e fazer nascer o desejo de 
todas as felicidades. 
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1 O ldyllio das Palmeiras 1 
Na encosta solitaria da montanha, 
Nasceram certa vez duas palmeiras, 
Dos ventos, a furiosa e rude sanha 
Abrigando avesinhas forasteiras. 

E, juntas, vão crescendo para\lelas 
Aquellas duas almas vegetaes; 
E a gente pensa que ha no seio dellas 
Um desejo de união que cresce mais ... 

E, uma vez, sob a benção do luar, 
Bem no alto, as tolhagens se encontraram 
E, por thalamo o céo, a fartalhar, 
O hymeneu da esperança celebraram! 

E lá moravam umas andorinhas 
Que, numa tarde triste me contaram 
Que aque\las duas almas tão sósinhas 
Se amavam tanto que jámais choraram ... 

SEBASTIÃO FERRAZ • 

: 1 • • S EIO S • • 1 
® s---------------,;_....s 1 LE6EMDA DOIS OLHOS 1 
® 
® 
® 
® 
® 
® 
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Quando a seiva da c;-.rne perfumosa 
Protubera- se em conchas offegantes, 
Os seios da mulher são como errantes, 
Aves do céo, com bieco cor de rosa. 

Pomos como fibras de setim, inconhos, 
São, quando a virgem, na cerulea estancia, 
Rompe o casulo lyrial da infancia 
Para ser a chloris de um pomar de sonhos. 

Mas, quando, oh! nume das paixões, os mundos 
Aos olhos fragil do mortal, desvendas 
Cheios de Amor, de seducção fecundos ... 

E lles, qual fructo tentador das lendas, 
São dois abysmos santammte fundos 
Dois assassinos no grilhão das rendas. 

RODRlGUES DE CARVALHO 

1 • • • • • • 

Olhos de luto, vagos, tentadores, 
Menelikes no carcere dum rosto 
Trajando o Sambenito dos Terrores 
Sob as olheiras pardas do Desgosto. 

Olhos que me fizeram á Dor exposto 
Tristes como os nostalgicos pa\lores 
Das virgens, em demanda do só! posto, 
Na orphandade suprema dos amores. 

Olhos de revelar todo o segredo 
De um pagem, que nas ancias do degredo, 
Soffre as torturas dum desventurado ! 

Olhos extrantos! Enluaradas noires! 
Que vivem como tragicos pernoites, 
Evocando os phantasmas do Passado! 

Ve,·ao, 1930 
Pasw Fundo 

• • • 
A. C. ROSA 
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'NOCCCTI'R'NO 

Noite .. Saudade. . Vento .. Os meus sentidos 
Buscam symbolos em mysticas escolhas . 
Arvores, com os braços distendidos, 
Gemem resonáncias de orgam 
Pelo teclado das folhas ... 

Além, silhuetas de arvores sinuosas 
Que, do negror das cousas, eu reintegro. 
São como caryatides nervosas 
Sob uns zimborios de velludo negro. 

• 

Só, com a alma tacteante, eu sinto 
Dentro do mundo, um outro mundo occulto. 
(Delicadeza lyrica do instincto !) 
E, dessa uma concava da noite, 
Quero exhumar teu vulto. 

Ao longe. como sombras vivas, 
Vultos de magoa andam sem rumo, ao 
São decerto almas nomades da noite 
Extradadas no céo. 

léo ... 

Amplo e difuso o alto emperolado 
Distila um anceio somnolento. 
De- vez em quando-1 o vento 
Soluça no arvoredo despenteado. 

Não encontro alegria nas estrellas 
Presas, no alto de um céo sem alegria. 
Eu já cheguei mesmo a pensar que soffrem 
Uma saudade cósmica do dia. 

De uma tunka astral que se descose 
Alem pelas bandas levaotinas, 
Rompe o luar como um crystal brunido, 
Com bordados de jaspes e platinas. 
Alguem escreve no céo com lettras de aço: 
Leio o esphyogico li\'ro dos teus olhos, 
Nas pontuações de luz que ha pelo espaço. 

E desdobrada, como um velho agoiro, 
A Via-Lactea, onde os meus olhos firo, 
E' como um pharaónico papyro, 
Com hyerogriphos de oiro. 

Triste, um lotus lunar no azul fluctua, 
Haloando as cousas para embellecel-as. 
Noite. . saudade ... vento .. No alto, a lua 
Parece uma Cleopatra de marmor, 
Por entre pyramides de estreitas. 

Raul 6opp 

• • • • • 
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6SC'U'T.A'l 
Para S. M. 

Deixemos o passado! Ora, que importa? 
N:to ,1ês, minha querida, que já morta 
é a lembranç• de tudo o que passou? 
E q1~e a tu3 imagem .:ór-de-rosa, 
Brilhante como a estrella luminosa, 
a tudo eclypsou? 

Não \'ês que o uni.:o amor que no peito 
.e abriga é o teu amor? 
E que o uoico olhor pelo que o meu anceia 

é o teu olhar, 
que fascin:\ e enleía, 
com brilho tentador? 

Não sabes que minh'alm• acabrunhad• 
p'rn ,·ida resurgiu? 
Soubeste desperta-la, com carinho, 
com tal mdguice e 1anta ~uaYidade, 
que ella despertou dec,garinho, 
re<:eiosa 
Je que te fosses tu, 
Felicidade 1 

Não sabes, po"·entura, que és senhora 
de todos os meus pensamentos? 
Que és a illusão que pela vida afóra 
irei cantando em todos os n,omentos? 

0e,·es sabel-0! Apesar de tudo, 
du,·idas sempre da sinceridade 
com quem te falo. 
M•s na verdade 
J>'ra destruir essa indecisão, 
Gostari•, tão só 
unicamente 
que prescrutasse.s, un-:a vez, somente 
o palpitar do meu coraçiiol 
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Ato ineuvural do edlncio do Matadouro Municipal de Passo f'undo. tr1S$is1ido pelasau• 
ror1dade:s adminisrraliv,u do Municipio e convidados, vendo-se o Dr. Prado 

Sampaio. ex-sub-chefe dt Policia desta Reglao pronunciando o discurSO 
alusivo d inaugu.raçao; de ,ao impon~nte mc:Jhoramento publico. 

A explendlda fe.sJa comemoreHiva da inau81Jraçlo Oficial da ponre Wefdlich em 26 de abril de 192?. 
Pei1a com madeiramento rodo de lei, a l)()nle Weidlich Uga O$ rico$ 

povoados de~Oa. Ernesrina e Weidlich. 

li • • • • • • • • • • • • • • • 
~~~e~~~ +ezsc z a : Z1 a a &1iW~ ~ · 
k~~ r 1w r :r e r~~~~ 
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lnaURnraçao de um retrato do (dr. Nicolau Araoio Ver(oeiro na Bscola tomptementar 
,/ 

@ 
@ 

@ 

@ 

@ 

@ 

~ Com gr:a:dc solenidadr.- i11aug,.1rm•--.e ~eS;tJ.· 1· ~luziu \·itr::nt< e f'"'J'ft'ssh·.i oração, e reíerinóo-

fl feira nltima, 1!0 sali\o de honr:t J:t r. .. ::ob Com- , ... ri homcn:tgc.:m t)Ue a E)c:ol:t Complementar 1 .. 
p]ememar Jc,u cidade. o rttratc, Jo · cmin~nte (:1bnv:1 J:.: prt::-.t;tr:i.o .... din:tor dos ntl[ocios politi-

• chefe do P. R. d< Pa.,;,."º Fuodo e C1.ra:-.!r.ho dr cos republicano~ de ... t:1 terra, disse que nada mai~ 
'Nicolau :\r:i.ujo \'ergueiro. se k.t do que uma demonstnt\àO :ioincera e me-

Seriam 20 hor:1"" mab ou inenos,quando deu redda do rcconhecirnemo da.s c1asses estudiosas 
entrada o Jt. Araujn Vergudm no ~11:lo de hon- :10 grnnJt e maior protetor da iustmção deste 
ra <la Es'-ola Compkllltlltar, ~c:ndc- ahi recebido municipio; passando em ses.,,uida o or;idor a re. 
\'.Otn uma prolongada s.1.h-a de p-a!ma~ pt:los pre. cord:ar o discurso pronunci~1J:o pelo J.r. A mujo ® 
sentes Verj...rueiro por o.:asião Je su:1 posse no go\'emo 

Após a inauguração do «trato do dr. \ 'cr- municipal "'? 1929. no qual S. S. se referira ® 
guciro, íoi pele diretor da Complen1entar dada a ~om grande mteres~c pelo dcsenvoh11men10 da @ 

® palavra ao orador oficial Jr. Celso Fiori que pro- instruç:lo pubhco, dt>e:·Jo o orndor, que a pala- ® 
~ @ 

@@@@@@@®@@@~~@@@@@@®@@@@@@@@®®@@@@@@ 
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vra lm·ia sido comprida por 9uanto, 9uando $. j 
S. assumiu o governo do mumcipio e:ustiam só­
mente 48 aulas subveocionad,s pela municipaLi­
dade, passando em seguida a 73. 

Apôs a oração do dr. fiori, usou da pala­
na o dr. Araujo Vergueiro, que pronunciou o 
seguintt discurso : 

«Són,ente hcje h• poucas horas apenas, pela 
b~odosa indescripcão de um cordeai amigo, é 
que chegou ao meu exacto conhecimento a ho­
menagem que a Escola Complementar de Passo 
f'unJo, cm um requinte de extrema gentileza_, 
prestar-me.ia hoje. E então, temendo que a com­
moção me trahisse o pensamento e me embar .. 
gasse a pala\'ra, rcsoh•1 escre,·er, ás pess:ts, algu- . 
mn cous;J. e cn:io agor:i que andei l:H!m a,·is;iJo_ 

,,Depois disto.. di3nte disto .. não sei coroo 
principie ... " disse Ruy 8arboza, agradecendo â 
memora,·e1 1u:111ifestaç:to que lhe le,•ara o po,·o 
b:thiano • e assim estou c:u. 

nos ,•er<ladc que ,ue sinto perfeitamente recon1. 
pensado pelas constantes demonstrações de sy:r.­
pathi;is, de amizade e de considerações que me 
dispensam. 

Eu cultúo, com profundo acatamento, a gra­
tid~o, mesmo porque entendo que ella é un, 
dos mais nobres e ele\·3.dos sentimentos humanos. 

Agora eu vos direi que tenho dirigido para 
• instrucçào publica <le Pas;o Fundo uma cari­
nhosa sttençào. 

Pem,itti que vos lembre o trabalho que ti­
ve para a constmcção do alteroso edi6cio do Col­
legio Elementar; depois bem s•beis dos esforços 
para o creaç,\o da Escola Complement,r e aiudo, 
ultimamente, o empenho pelo Grupo E.colar. 
São tres estabelecimentos Je ensino, que ahi es. 
in.o prestando bcncmcritos serdços e pelos quaes 
muno me Jeb;iti 

E porque? Porque vejo na instrucção o 
futum d.t 1.c:i.~a Pa1r1a, que não de"e ser «um lo-

"T unr.a raparando a ostrada para Soledade 

Frei Francisco de Monte Ah-erne, o inimita- ' $'rndouro oífici:11 Jc :malph.tbetismo, mu:-.cu de 
\·el orador ~a~ro, quando, cm 15 de Ago.llitO de ignorantes e de ineptOI\». 
1856, fazia o p•ncgyrico <lc Nossa Senhora da Precisamos preparar as gerações futuras para 
GJorin, cm sua capdla, no Rio de Janeiro, já o en1b:ue da luc1:1 pela YÍd3, Esta torn:i.-sc cada 
exclama,·a: "H~ !i.Ucce)J.sos tão estupendos, que , ez mais difficii, aquell::i, a instru..:çã.o. c:i.J:t \'ez 
forç::im a aámhaçào e o a~~omhro; ha feitos: tão mais nC"cessaria: disscminat .. a é obra meritoria. 
pasmosos qut: in\':tliJ;im a inte11igenci:t e geram O sol predsa. ser mais forte que .i cerra· 
emoções, qui: o homem oào pode acalmar nem • ç:lo, o htnt maior que o mal, a in:strucç1.C' 'iu-
r:primir". 1 perior á ignor:mci~. 

Sou, nesta fest:1, chei:1 de encantamentos a A tt:rra é bôa, o agrkultor ~ bom, mas ê 
cxpres~ão typica e geral da gratidão, e mesmo imprescindi\'el escolher e preparar .t boa semente. 
não sei o que fi, pora ser dii;no de tanto .. Esse é nosso ideal, e este é o •<sb.Jço que ante-

@ Êlla é, em sua essenci:i, superior aos meus cede a realidade•. 
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!®1 meritos. Aqui, nesta tscol::i, \'Cmos em sua direcção 
® Si, J(;; facto, tenho contribuido pelo pro- um ,·elho, honraJo e recto professor, todo dedi­
® grtsso desta terra; si é \'erda<le que nunca, em ca<lo ao seu mandato, sua maxima e u11ic::1 preo- @ 
® obr:t alguma, neguei o meu concurso, si em tO- cupaçào; um corpo docente apíecia,,el pel1 sua cultu- @ 

das as opportunidades esth·e no posto que me íoi ra e pda sua correcçào, e llnl corpo discente-
@ marcado pelo C!!mprirnento do de,·er; não é me- coNTIN UA NA PAG. 9,s ® 
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Coronel Edmundo de Oliveira t 
Pelns primeiros horas de domingo ultimo, 1 

circulou pela cidade que o coronel Edmundo de 
Oliveira, sub-chefe de Policia desta região, havia 
falecido em T upaceretan, repentinamente. 

De fato, logo soubemos que o dr. Nicolau 
Ar2ujo Vergueiro havia recebido um telegrama, 
no qual coo1Unica\'a a morte do coronel E3mun. 
do de Olh·eira, e solicitava providencias junto ao 
governo para que seu corpo fosse transportado 
para esta cidade. 

O coronel Edmundo, faleceu cm Tupacere­
tao ás dez horas da manhã, e ás dtz e meia. to .. 
da a cidade sabia do seu desaparecimento prematuro, 
e desde e01i\o passou-se a perceber uma profun­
do tristeza em todas as rodas de palestra, onde 
todos lastimavam o desoparecimento do ,·clho 
republicano e destemido guerreiro. 

O coronel Edmundo foi comandante do 6.0 

Corpo Auxiliar da Brigodo Militor, que te,·e gran­
de atuaçio no cerco de 
Catanduva combatendo os 
revolucionarios dnquele 
tempo. 

Por ocasião da revolu­
ção de 3 de Outubro, 
vimos no\·amcnte no c:o .. 
mando do 6.0 • pessoa do 
coronel Edmundo, que 
:mc.ioso, aguard:.wa a or­
dem de embarque para a 
linha da frente. 

Destacado soldado do 
Partido Republicano, sem­
pre com lealdade e con 
,·icção p•rtídari•, propug­
nou pela grandeza e coe­
~ão do Jtosso m1dicional 
Partido 

A CHEGADA DO 
CORPO - De acordo 
core o telegrom• do ilus­
tre dr. Araujo Vergueiro 
ao Governo do Estado, 
este detenniilou que o 
corpo do coronel Edmuodo fosse transportado pa­
ra esta cid;ide em trem especial e por conta do 
Estado. 

Assin1 qut. te,·e conhedmento da detennioa­
ção, o chefe do Partido Republicano deste muoi­
eipio mandc,u dbtribuir pe::1. dd:tde o seguinte 
convite : 

CONVITE - Tendo fallecido hoje, repen­
tinamente, cm Tupaceretan, o nosso 2-ntiBo e 
,·oloroso companheiro Cel Edmundo de Oliveira, 
e dc,·endo seu corpo chegar aqui, em trem espe­
cial, ás 20 horas da uoite, con,•ido, em nome do 
Partido Rcpublk•no de Passo Fundo, 30S "osso, 
corrcligionarios a acompanharem o feretro á casa 
monuaria, assim como ;amanhã, ás 2 horas da 
tardi::1 a comparecerem ao sepult;in,ento. 

No cenutcrio, seci interprete do profundo 
pesar do P2rtido Republicano o dr. Pedro dos 
Pacheco. 

Passo Fundo republicano prest•rá assim uma 
mtrecida horneo16em ao seu inesquedvel amigo 
e grande corrdigiooario 

Passo Fundo, 20 de Setembro de 193I.-Dr. 
Nicolau Araujo Vergueiro. 

A's I J horas chegou :i gare local a compo­
sição que trazia o corpo do inditoso republicano 
que fo, rceebido por mais de 500 pessoas, oo­
t:indo-se autoridades civis e milit:i.res, funciona­
rios publicos, represeotantes d• imprens•, indus­
trialistas, profissionais etc. 

O corpo foi retirado do carro pelo dr. Ver­
gueiro' Henrique S<arpelini, Prefeito do Munici­
p;o, dr. Pedro Pacheco, Promotor da Comuta e 
por outros amigos do morto. 

Organisado o cortejo funcbre, condusiram o 
corpo para a ,asa rnortu3ri:t ~ ru:a. Bento Gon .. 
Ç'J.lves· onde foi ,·elado e muito visitado. 

O ENTERRO - As 
2 horas da tarde, foi 
transladado o corpo do 
Coronel Edmundo, da ca­
sa mortuari:i f:tra o cc .. 
miterio l~a, acomoa­
nhado por uma YCrdadei­
ra multidão. A retirada 
do corpo da e.asa mor­
tuaria foi feito pelos srs. 
dr. Nicolau Araujo Ver­
gueiro, chefe da politie> 
Republicana dos muoid­
pi<'s de Passo Fuodo e 
Carasinho, sr. Henrique 
Sc>rpelini, Prefeito do 
mumcipio, dr. Soloo M•­
c:cdonia Soares, integro 
Juiz da Comarca, dr. Pe­
dro Pacheco, Promotor 
Publico da Comarca, e 
outras pessoas que dado 
a grande massa de povo 
nos foi impossível regis-
trar seus nomes. 

Ao sondo funeral executado pela banda mu­
sical do 8.0 Regimento de Iofuotaria, o corpo 
foi levado até a Igreja, e dahi para o cemiterlo, 
sen1pre ocompwhado pela mesma massa de 
po,·o. 

NO CEMITERIO - Antes de baixar o cai­
xão á sepultura, usou da palavr> em nome do 
Partido Republicano, o nosso presado am:go dr. 
Pedro Pa~heco, que em comovid.t oração rec:or­
d0cu os feitos do mono, lastimando a perda do 
valoroso correligioaario e amigo que soube ser .. 
vir com de\·otamento os ideais republkano do 
nosso Partido. 

(Do jornal A LOTA de 23 de Setembrode 1931) 
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V ista interna do chafariz mun.lclpal, perto do mato "Barão" . ., 
mult:dões <OS hão de ungir e sagr.ir para os mais ,, 9. Umbú Je T•pera de Mareio 
bellos tdurnpho, 110 combate d:t ,ciencia em prol I llern>rdcs. 
do genero humano•. 1 ro. C:1nt2ndo na Chu,·a. letra Je Anhur 

As ultimas p2lavras 
iro foram abafadas com 
de palmas 

do dr. Ar>ujo Vergue- F«e<l. Piano- Oa!ila De Cesaro, Um grupo de 
uma prolongada sah·• olunas. 

Folou em seguid• o sr. Hauer, di'.etor da 
E. CornplemC"ntar, proferindo um:t sugestiva orn. 
ção com relação • homenagem que o corpo 
docente e discente da Complementar acobava de 
prest,r 20 dr. Ar,ujo Vergueiro. 

Em seguid• foi dado inicio á hora de arte, 
a qual obedeceu o seguinte progr:1mil que foi 
magnificameute e.xecutado 

Programa-Discurso oficial, dr. Celso fiori. 

1. Saudação pelo diretor. 
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REPUBLICANOS! 

Um grupo de moços alheios aos íoteresses 
do partido neste município, vem, ha muitos dias) 
anunciando o seu rompimento com o nosso che­
fe; dr. Nicolau Arauio Vergueiro. 

los, tem-nos o dr. Vergueiro, o nosso amigo 
dos bons e dos máus tempos, o prestigioso e 
prestigiado dissipulo do eminente dr. Antonio 
Augusto Borges de Medeiros. 

O dr. Vergueiro não se fez chefe por acor­
dos, ue01 por atas, nem por coo\'enios, como 
outros tentaram íazer-se. 

De um lado, ha a possibilidade de se pre­
tender confusão, onde ela não existe e não exis­
tfri; de outro lado ti!mos o ad,·ersario, por certo 
desejando essa mesma confusão. 

Repi,blicanos de berço, de co::vicção e ação, 
seguros da miss3o que o futuro nos ttsen·a, não 
podemos encarar com indiferença essa atitude de 
companheiros transviados, pela r,.zão de que eles 
procuram apenas faser éco ao longe. 

Por isso, vimos de publico e sem rebuços, 
sem ter:nos nu.-dios e como \'OZCS 2utorisadac do 

• • • • •• • • • • • • • • • 

E' cheio h• mais de dei anos 
:-lão será meia duzia de desconhecidos que 

fará os nossos correligionarios desconhecerem os 
homens e as tradições de todas as époces. 

Não recuaremos um so pas,o 
Com o dr. Borges de Medeiros á frente, no 

Rio Grande do Sul, com o dr. \"ergueiro em 
nosso municipio, em qualquer terreno, e solida-

• • • • • • • • • • • • • • 
S ala das possantes maquinas da Usina M unicipal de Passo F undo 

partido, di,er que a chefia do dr. Vergueiro, 
alem de deseiada com ardor, é-nos a garantia da 
continuação de nossas vitorias oos prelios eleito­
rais 

Falamos em nome do eleitorado porque essa 
meia duzia de moços, desorientados e sem sen·i ... 
ços ao nosso parti~o_, nã.o iument2 nem diminue 
o valor e a pujança de nossas hostes. 

Chei<s ollo se i:np6"1u. · 
Faz-se o chefe pela dedicação e pele traba­

lho; pela orientação e pelo conhecimonto. Surge 
pela condição de' general e guia; pela condição 
Je primeiro entre os primeiros 

O chefe político reune em si ás energias e 
a vontade do partido. 

E, entre nôs. ~~~s qualidades e esses tito-

rios com o governo do grande general Flores da 
Cnnha, estaremos, como sempre, eOl 4.tuaisquer 
posto que fc.rem destinados. 

Rupublicanos do município de Carasioho! 
Repeli esses intrusos mistificadores, que e­

les querem apenas i roina de toâas as nossas 
conquistas 

Que deiJCem nossa terra e nosso partido em 
paz. 

Aguardai a hora da chamada para glorificar­
mos na pessoa de nosso chefe, o grande partido 
de Julio de Castilhos, ú cuja frente está o mai­
or dos brasileiros ,·ivos, o dr. Borges de Medeiros. 

l (Do Jornal A LUTA de 23 de Setembrode 1931) 
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A LEI DE IMPRENSA 
A lei de imprensa, é uma das aberrações de 

nossa democracia, e nós devemol-a, ao papel sa­
liente que tomou a irorrensa brasileira, em todas 
a> campanhas liberaes '\ue se feriran1 no paiz, 
desde que se tomaram mtoleraveis os go,·eroos 
passodos da Republica velha. 

A Constituição de 91, verdadeiro monumen­
to juridico? que nos legaram as maiores capaci­
dades intelectuaes da Republica, foi tocada varias 
,·ezes por mão, deliquentes, até que, o porn 
brasileiro, amparado por alguns governos de Es- · 
tados, e por politicos do prestigio na dd.1 nacio­
nal, le,·C'u a termo a gr•nde lucta de outubro de 
30, a '-J.Ual tinha por lema, re~tabele,:::r os princi­
pios constitudouaes da Republica, • afast•r do 
poder, os máus elementos que inídkit:i.,·am ~, n:1-
ç~o. 

da Republica, foram decretadas sem se attender 
is suggestões do povo, nem aos protestos de mi­
lhares e milhares de liberaes do paiz, mas, em 
se tratando de medida, que consulta de facto os 
interesses da collectividaae democratica do paiz, 
então assim, mistér se faz urr::a consulta previa 
aos interess1dos_, :ifi:n de, com tal pretexto, se 
demflr:tr ainda mais. na effectivaç.ão âe uma cou­
sa que cons:titue, por cxcellencia, a grande aspi­
ração da maioria da nação. 

Depois vlm appelar para a imprensa, afü,i 
de que esta os dei~e governar com calma - que 
irri~~o, - se é a esta mesrna. imprensa irriquie­
ta do paiz, que se de,·e em grande parte, a 
mudança de go,·erno do Brasil. 

Nós, <U'e uos batemos cm todos os ternpos 
em que se ~ istraram as ultimas campanhas ci-

1, , ~ 
!· 

® 
® 
® 
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Como é transportada a carne em Passo Fundo w I; 
Era Je :-.uppor-se que, uma \'eZ triu:nplrnnte 

a causa nncional, uma das primdr.ts 1w.::.lida, <lo 1 

go,·emo pro<isorio da Republica, fos,e a ravoga­
ção <las denominada<. lei~ s~elerada.s, entretanto, 
até agora, somente esboços de projectos Je lei de ' 
revogação J,qudlas leis iníquas, diiend0-sz que, 
esses esboços, ainda ,·ão ser submettidos á apre- J 
ciaç¼o dos interessados, que são todos os liberaes 
do Brasil, para depois Je recebidas as suggestõe, 1 

a respeito, ser o tal projecto de lei de rcvogaçào, 
<'on,·ertido <.!O"I n:rdadeira lei, não sabemos se a 
titulo de emergend:'I, ou se a titulo definitÍ\'O ... 

Outros medida; do governo pro,·isorio da 
Republica nova, que vierem provocar contendas 
entre os brasileiros, e crear casos novos na vid:i 1 
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vi,,s na Republic:1, não podemos ficar alheios• @ 
n.c:s.te mome,no, ~ falta de consideração p~1ra com 
um <los pontos capit:ies que 1e"aram a nação a 
,·~rias revoluçt)esJ atê a que ,ulminou ,otn a 
quéd;i d,s olygar.hia. centrae< e com o estobe­
lccimento <le um go,·emo Je cxcepçào no paiz. 

Entendemos que oilo é fazer opposição ao 
~ovcmo pro\'lsorio, e."<igir Jellt o cumprimento 
Je um dever incontcstaYel~ como vae ser o de 
reyognr leis sceleradas, contra cuja c:üstenc1a sem-

r.
re protestaram os paladino< da liberdade, aquel­
es proprios, que foram di: armas nas mãos, lnc­

tar pel• imposição <lo direi,o das gentes, om nos­
sa pattia. 

;\I. P. :\!ACHADO 
® 
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Engenhos, terras e propriedades de Guilherme Fetzer 

Colhe-nos de real prazer determo-nos hoje, 
diante da descripção referente ás industrias do sr. 
Fernando Sudbrach, sem duvida alguma, nm dos 
mais bellos caracteres da secidade carasinhense e, 
um dos solidos elementos de trabalho no muni­
cipto e Estado. 

Recto no cumprimento do dever, pontual 
nos seus negocios, homem abostado e de grande 
credito, seu nome inspira confiança e, a sua acti-­
vidade, admiração. 

Ainda moço relacti\'amente, vh·r: elle cm C:1 ... 
rasinho, ha 5 annos, tendo antes empregado sua 
acti'\·id:uJe cm colooiM e, commerciado em Por. 
to Alegre, em cujos logares, deixou um nome 
respeitado e exemplos de honradez, como é pu­
~lico é notono. 

Radicando-se em Ca!asinho e ali, actuando 

ria hydraulica alem do rio J.cuhy no loiar deno­
minado Passo Espumoso, collocando alh, machi­
nas para proJucção compensadora e dos typos 
mais aperfeiçoados. 

De ha muito tambem emprega o senhor Fer­
nando Sudbrach sua intelligente actividaJe no 
commercio de compra e \'Cnda de pedras ame­
thvstas, topazios e agathas. fazendo seu mercado 
de preferencia, «!dar» na Allemanha, onde mante· 
ve a alguns annos em estado, o seu filho o jo­
,,en Raul Su,lbrach que hoje, ,·iaja para a firma 
Jando cabal mostra Je seu catactcr e cultura 
adquirida na "elha europa. 

Radicou sua c~ara de trabalho e residencia 
na Gloria, locol daquelle log:ir e que como já 
Jb,"emc:s, é c.n1 grande centro de operosidi'1es, 

V ista lateral do M atadouro publ ico 

sem temores, distendeu seu raio de acç;Io por 
outr:as terra!,:, t:.into que é senhor dt: campos e 
01attos em Er\:cbim e Soled;u.le e neste munid .. 
pio, as possue em S. José <lo Centro, sendo so­
cio Ja colonisaç~o Coqueiro da qual é sodo tam­
bem o senhor Eduardo Graeff, sendo que essa co­
lonis.ação j:1 conta perto de «,u familias, enge­
nhos, \'a.Sta cultura ~ colonisaçào essa que bem 
rc,·da o e~pirito laborioso de que elle se serve. 

digno de ser \"i:;to peia sente que tem a preoc­
cupaç:io do trabalho 

O senhor Fernando Sadbrach qce ê um 
hoaiem de fino trato e senhor Je esmerada edu­
cação, re\·ela-se ainda um est11Jioso e observ:a.dor, 
s~ndo por tantas qualiJade, e traços um homem 
dig1'IO, ,orno o é, de e!-tim:1s e apreços geraes. 

Senhor de fones capitaes seus habitos con­
trastam com a opulern:ia. E' mode~to e despre­
tendoso 

Em Carasioho propria.meote, possue elJe a : Não te.nos receios i:m assen•rar que 
O 

se-
residencia da familia, o escriptorio geral de seus I nhor Femando Sudbrach, .:: um cidadão que faz 

® 

® 
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negocios, cuj:1 es.cripta ell~ mesmo e intelligente- honra a t.:.rra onde ,·it-c. 
mente attende, como seu grande deposito de a. Aqui tenninou nC'lssa ,·isita a, tenda de tr:iba.. re-, 
plainados e caixas que exporta em larga ~cala, lho Jessc ca,·aJheiro que ta.mo :tprcço rr.crece a !o,:I. 

como madeiras brutas sendo uo., dos mais fones nós e nossa folha. ® 
® no geoero exponaç;lo. ~ 

® Actualmente esti elle montando uma serra- (Do Jornal a GAZETA de 6 Je Fe,,ereiro de 1 929) ~ 
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.. \ ~o PLANO 

Depois de uma gestação de alguns mezes, 
J,aba de vir a luz, o relatorio do senhor Nie­
meyer, parn trazer uma grande de<:epç~o á t0dos 
o~ brazileiros 

Portador Jc crc:Jcnd:tes que o aprésent:.l.1'3nl 1 

,omo tecnict) financista, éra bem justificaJa a an­
da em que vínhamos d,·endu, para conhecer-s· o 
tt:M.1hado Jt: seus estudos em tomo d~ nos:;a \·çr .. 
,iaJeira situação finam.eira, entretanto, ar-cn;,:; meia 
<luzia de folhas de papel 0<upad2s pelo seu rda­
tnrio. p~ua terminar acnnsc:lhaodo a ac:acào Ôl.: 
um 8,mco Ctntral Emisor. 1 

NIEMEYER 

sr. Niemeyer, pois a sua creaçào no momento, 
nos pode trastr males graves, porquanto já se 
obsen·a uma injustifica,·cl .. depréi:iação nas ações 
do Banco do Brasil e poderá ,er moth·o para re­
fletir ainda mais, na depre:$slO -=-~unbial. 

Tem o Paiz, o Banco <lo Brasil, e!>tabeleci­
.ncnio org:rni~ado, funcionando ha mais de um 
sec.ulo, ,om aparelhagem p:lr3 t.:mitir e rcdescon· 
tar corno os das grandes n:içól.'5- <lo murnio, po­
rem, no momento, o seu auxilio c.:-1& rc:~tring1Jo 
- :orno c~t~uia o do Ccntrô'll Emi,)or-pda falta 
,bsoluta du fator-c<>nlionça. 

Especialista em m:ne1i;1. de finanç::!'. nflO se: Felizmt'nte, pos~uimos \'c:rJ:iJdras notabiliJa. 
ít'H:lou o homem em quem a oacionaliJ:uJ.e h:1\'i:'t , Jt:s em matei ia. de .l)~untos fin:m(eiros, e por. 

P . 
. t .. 

8 
~I ,." . 
. ' 
: , 

·, ~ 

,·-01uJo tod~ts as su3,; c.sper:i.nç:'tS sal\'adoras, por- 1 tanto, não precis:1n.1os imp~>rtar tecnic<l~. De,·z. 
quanto o obit.-cth·o ,·isado pelo po,~o e muito mos us~r de tod:i. a fr:mqul'za e dizer ;lo 

principalmente: pda:-. classes laboriosas. ê que fos. 1 po\·o que o senhor Niemcyer veio ao Brazil, in-
5(.• pn~~i;:ript:l um:t nh;.Jicamentaçào oredsa ( cfi- vt'!ltido Je uma função Ílsc:t.lis:itiora por pai te J\.'.' 
c:tz qui: ,,0t.h:s:,.c re-.taur:i.r e san:tr o~· gramh:s nl3,• nossos credores e 1,ão p:1r:a normalis~r a nOS!\:.I 

lts c..u~ nestes uhianos :1nno~ vem afliginda o rrecaria situação financeira que continua 121 qu:il 
no:-:-o ..:;m,bio. X:'tda disso foi feito e ca1nuntt cstax:1. 
algum íoi iodk:ido. Seja o Go,·emo Provborio, parn monioso e 

.Quer me ~r~,er que bem ac<.:rtada e-:ttá a fecundo, ~aça imperyir _o regime <la ordem, ~ntn:· 
maioria da imprt•1,:.a do Rlo de Jantiro, acon~e- gue o Paiz á constttu1çào e ted rc!-.tabele..:1do ;l 
lhamio o Gcwerno Prodsorio, ,;,. aus~oltar a opl. a,nfiança 
niào do Pai, sobre a org•nisação do nMO tst.l• ! GASTÃO ROL:SSELET 
belecimento bancario aconselhado no tr;1balho do (Do Jornal a LUTA de 5 de .~gosto de 19p 1 
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ALBUM DE PASSOFUNDO 

Politica Republicana de Soledade 
Dr. Rosauro TAVARES 

Pelo que se tem publicado, pelo que se tem 1 
expressimente dito pelas colunas deste ou daque­
le orgão da i1nprcnsa, creio ter havido dcmasiis, 
precipitação e mal entendidos. 

mostr.wa ter á frente o major $:bastião Schleini­
ger Junior, t:ambcm um dos 2ntigos membros da 
extinta comissão executiva. Esta c<.m:nte não o. 
cultivo o seu franco apoio ao otual Prefeito do 

Plenamente ao corrente do que se passa em 
Soiedadc com l'CÍCrcucia ás divcrgencias l:i.vr.1das 
no s,io Jo Partido R.e_publicano daquele impotan­
tc e prospero município, algo penso poder, esc:la .. 
recer. 

Ao tempo da campanha le,·aotaJa contra :1 

permanencia do prefeilo que foi substituído pelo 
Tenente Olivio Carvalho Marques, organisou.o;c 
aH uma comissão sadia J• entre os elemeôtos 
que se insurgiram c:ontr:i a cheíia política unipes .. 
so2l do capitão Leooardo Sefrim. Deixando cstt 
a Prefeitura e dada a existcncia Ja Jessidcncia, 
que se .1.volwnava, ..:onsiderou-5e ptriditante, 

:nunicipio, que, igualmente a esse tempo, conta .. 
va com o da dissidencia chefiada pelo ,1pitAo 
Guilherme de Vasconcelos, João Ferreiro Dias, 
Clovis Cardoso e outros. Entretanto, era de 1 .. 

cremeote hostilisac.io pela fac~:lo em cujo seio in­
fluia con-10 chefe o capitao Sefrin, por causa d1 
demissào ex-oficio de um fuucionario municipal 
a este afeiçoado e por motivo$ que não intcres­
s:1 referir. 

Diiio·•e que partidarios desta facção C01,'it2-
\':l.Dl Je conseguir a presença do prestigioso che­

f fe P:issofundense Dr. l\icolau Aroujo Vergueiro, 
l para, :iproveit.indo-se de su1 inffuen,:2 politica e . .----- ------- ----::- • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • ••••• S o e i ro e a t erro na éstrada p a ra o M atadouro •••• 

instentavel ou mesmo extint:i. a referida ,hefia. 
Aceitando a no\'a situação. quiçá impost.t 

pelas circumstan.:ias especiali~i1n:is do momento, 
o capitão Sefrin continuou :i.ptna.s ó. frent<· dos 
,orrdigionarios a ele dedicados. 

Outros republicanos. os quais se haYfo.m 
alheiados ao mo•:imento dissidente, \'ieram a 
constituir outra corrente politica, e\·identtml·nte 
moderada ou de mérn e-spectath-a, n:i q1 ·al ~ ~ 
poderiam incluir os velhos prói:eres coronel F.u 
sebio dos S2atos Oniz, dr Ah-aro Rodrigue~ 
Leitão e outrcs. 

A par da dissideocia e das duas corrent~ 
pro-mencionad:as, delineou-se outra facção , . .: 

pesso:d, reduzirem todos: os rcpublk:mos de So­
kJadl! á <'lbediencia de uma chefia que b:i,·eria 
Je s~r org:misada e, consider2,·am, por certo, 
com \·:.tntage,n par:i. a cit:td3 facção. 

Dada a grande animosidade entre elementos 
do Jissidcncia , da facção do cap. Scfrin, ;utw,i­
r;im os daquela como os Jo major " . hl :111ig-er 
Junior, que: a interíerencia <lo dr \ \:r:,:-udro se­
ria um:i imposição da facção Srfrin, o qual nt.:sta 
altura já ia simpatisan<lo com a corrente (hdl3da 
pelo, coronel Eusebio e dr. Akaro Leitão. 

Ocurrenc:ias ali \'erificadas Jeterminara.m, a 
proposito, repetidos pronunciamentos, pró e con .. 
tra, dos orientadores Jesta e daqueb i!0rrence po· 

100 



® 
® 
® 
® 
® 
t@l 
® 
® 
® 
® 
® 
® 

1 

1 
t@l 

1 
1 
1 

® 
® 

lítica, sendo por uns pleiteado insistentemente a 
orgaoisação de uma comissào exe-cutiva. 

Telegramas ao supremo Chefe do Partido, 
telegramas ao Ge:·eral Interventor, telegram•s ao 
dr. Nicolau Vergueiro surgir:un, uns pedindo, 
outros coosid•raodo dispensaYel, outros julgando 
inoportuna a organisoçilo da chefia republic•na 
em Soledade. 

foi neste momento e ante a b,lburdia <jUe 
se deparas·a, que a Chefia central do Partido 
Republicano delegou poderes ao dr. Vergueiro 
para ir áquelc murudpio re2.lisar a união dos 
republicanos soledadenses, recm.cilial•OS, organi · 
sando-lhes urna chefia que condissesse com as 
aspirações sensatas e f!Crais de rodos que milir•ll 
pelo bem e maior pu1ança do grande e glorioro 
Partido. 

Eíeth-,mente, para l:i se transportou o dr. 
Araujo Vergueiro, jll, porém, ao tempo em que a 

,-
., 

representantes das correntes politicas, presentes, 
o moti\'o de sua presença àli, que eni, como 
emissario, deleg•do do .chefe central do Partido, 
solucfonar o caso político daquele município, 
h~rruonisando e reconciliando os correligionarios, 

organisando-sc uma chefia_, uma comissão, cujos 
membros seriam escolhidos pelos próceres do 
Partido, ali reunidos. 

A obstinação de dois representantes dos mais 
conspícuos da dissidencia, por certo mo,.idos pe­
la animosidade de que então nutriam contrn o a­
tual Prefeito, no sentido ser este, prelimin:trmen­
te, afastado do cargo pua, somente depois en­
trar-se 110 mérito da organização da chefia loco!, 
impediu desde logo o proseguimento d•s negoci­
ações sob os melhores auspícios iniciados. 
A propria sugestão de um praso para melhor 
ponderaç:io do .ssunto, lembtada pelo sr. Timo­
ko Loureiro, figura de rele,•o na dissidencia, foi 

1 

Lindo trecho da Aven ida Br-azll depois do calçamento 

,orrente dissiJente sustára o seu prometido e 
jur,do apoio ao Prefeito tenente OliYio Cor,alho 
\lar'lues, por causa de um oficio de solidariedade 
poliuca a este dirigido pelo, subprefdtos julga­
se inspirados por orientadores da facçào S,hleiui­
ger Junior. 

Parece, tod.-·ia, que o Prefeito nada pcrJ/:ra 
na transacào devido ao esforço q~e. inesperada­
mente, lhe chei,>itra COffi O aeoio :,:anifestCI das 
correntes Stfrin1 Eusebio e Leitão. 

Após conferenciar cem o Prefeito tenente 
Olivio C. M,rques e próceres do Partido Repu­
blicano de Soledade, o dr. Vergueiro os com·o­
<OU,. a estes, para uma riunião em e.asa do coro­
nel Eusebio dos Santos Ortiz. 

Nessa reunião declarou o dr. Vergueiro aos 
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' em seguida abandonada pela percmtoria afüma-
ção daqueles orientadores dest• e pela mesma 
r,•spondendo, que para si en quest:lo fechada o 
,.fastamento do atual Prefeito, como medida pre­
liminar «sine qua non» d:i. organisação da referi­
da chefia 

Fracassada • organisaçào •in loco• por cn­
t~nJin1ento pessoal prôceres das diversas corren .. 
tcs republicanas, pro,·ocado com as melhores in .. 
tenções pelo dr. Nicolau Vergutiro, em c11mpri­
mento da roiss.~o que lhe fõra contiada, sendo 
mmbem o mandadc que recebeu era limitado ao 
caso po1itico, retirou-se, enviando, em seguida, 
i Chefia central do Partido, relatorio circumstan­
ci•do e fiel de tudo que ali presenciiro. 

Dados estes esclarecimentos, n:\o temos a 
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menor duvida cm considerar digna e leal a atitude 
do ilustre chefe republicano de Passo Fundo, 
procurando, com nobreza e desprendimento fer­
,·or e abnegação, solucionar a crise da chefia 
republicana de Soledade. 

Não ha, portaoto, rasões ou moth·os que 
justifiquem os receios as criticas ingratas ou te­
merarios ilações que os jornais da9uele municipio 
tem estampado, sob a responsahihdade de Mano­
el Pedro e outros, aliás esforçados colaboradores 
daquelas valorosas folhas. 

O proprio artigo inserto em "A Patria 
};o,·;1" pelo seu ilustre diretor não se 2licerça 
<:onvenientementc t:m bases re.tis ou de indubit3-
vel e:xistencia Com efeito, p2ra justificar as as­
>erti,·as que obrilhontam o citado 2rtigo do quar-

jança do verdadeiro Partido Republicano Soleda­
den~e; o qut:, a,reditamos, teria sido antes um 
moti\'O de constningimento e relutancia do a.cata­
do chefe serrano em cumprir a incuml><nda que 
desde muito re<ebêra, e a razão uoica d,; .:enas 
contrariedades que aquelas indi~cretas afinnações 
St!citaram entre elementos das outras correntes 
republicanas, entre eles os de acentuados senti­
mentos de bairristas 

Além disso, a mesmo correspondencia do 
"Diario dt i\oticias" em oota publicada cm seu 
numero de 28 d:.-qudi: mez, deixa bem dar1 e 
patente a missào do Jr. Nicolau Aroujo Vcrgueiro 
e o seu veriladeiro pens.amento a respeito da 
política repuhli~ana de Soledade, 

Esta noticia, ao que se infere, passou des-

Fasso r unto 
íl .l 

Predio onde acha-se Instalado o "Asilo Lucas Araujoº 

to perir..-i, rara Ji;i,nte, truncou-se iinpiedo.,amc.:n. 
te o 1 .,mo \ltriodo <la noticia t:n\'i:tda pelo cor­
respon,,eme e o "Diario'', aqui e publkaJ, em 
:o-eu nuinero Je 21 de agosto p. p. Nesta n<'tida 
n:\o ha 3fim1;· .;lo alguma pcremptoria, categorka 
~obre o c!esejo da$ diversas correntés pren:tncio­
nadas , sspeito o chefia uni pessoal do dr. V cr­
~roeiro, em Soleda<l.c. Aí se diz o que o corrc:--­
pondent ... ... oube e que corria coo::. insistt:nci:t.. ncs• 
ta cidadt A proposíto, de"e-se lembrar que ele­
mento$ extremistas de: un1:a das referidas fr:icções, 
antes da ida Jo chefe Passofundense a SoledaJ,, 
n?lo só por lá como por aqui, acena,·am com seu 
grande prestigio, ele,·2ndo-o á categoria de presi­
dente da comissão esecutfra a organisar-se, ou 
«1deusando-o como providencia sal,adora da pu-

1 percebida do ou tkuli~t.1 J' "A Patria ~ o\·a'·. pelo 
que, encerr~n1o C\ ~:.~ humildes aprtó:ic-5es, t:-ans­
crevemos 0 tre("hfl 'tCC p:tra o cas<, mtc:essa: 

''Em pilestra qu.:, em nome do «Dia.rio de 
Noticia~, ti,·eanoi- ho)e (<liz o correspondcntt) 
com o dr. \"er~m:iro, disse-no::: ele qut: ~.:ri or­
gnnisada em Solcdadç uma comis~ào !xen ,tiva 
de elementos <l:iqude municipio e que u;rá todo 
o •Foio dos srs. l~or~es de Medeiros e Flores 
do Cwilia, estando o cbefe do partido Republica­
no somente •!!tl•rdando o relatorio envhJo ha 
díns pelo dr. Vvrgudro ao Jr. Sio"al". 

P. Fundo, 1 6 de Setembro de 19 3 r 

(Do Jornal A LUTA de 19 Je Setembro de 1931) 
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A Mulher! 

Diz o provebio Persa: "Não firas uma mulher, nem com 

a petala de uma rosa". Eu digo: " Não firas a mulher nem com 

o pensamento. 

Moça ou velha, feia ou bela, austéra ou frivola, má ou boa, 

a mulher sabe sempre::o segredo de Deus. 

Si o Universo tem um lim claro, evidente, inegavd, á~ ar­

gem das filosofias, este fim é a Vida; a Vida, a unica Douto­

ra que explicará o mistério e a perpetuação da vida toi confiada 

a mulher pelo ser dos seres, 

A mulher é a efetiva colaboradora unica de Deus. 

Sua carne, não é corno a nossa carne. 

Na :.mi!ÍS :vil das mulheres ha algo de divino. 

O proprio Deus lhe ,oncedeu as estrelas dos olhos irre­

sistiveis. 

O destino está encarnado na vontade delas. E si o amor de 

Deus tem algo símile em nosso mundo, este é, sem du\'ida, o 

amor das mães ... 

AMADO NERVO 
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Os "adversariol' Ja administração 1nu11icipal 
soltaram foguetes, bombas, buscapés t parece que 
até TRAQCES á valer pela "proxima" queda do 
,r. :S,arpdine e do dr Ar.1ujo Vergueiro, princi­
palmente do primeiro, que te1n sido o ah-o pre­
Jile<to Ja:s baterias inimigas.. J:í se propal.-·a 
··obras e lagartos sobre o substituto, ha\·enJo 
qucnl garantis..-.e que a "opinião publica" tssa 
Jesgr.1çada OPINIÃO PUBRICA l!-:COGNITA, 
que ningui:m conhece e todos par:i ela apelam, 
num <lcstsper0 de cau:;at s~ oporia u::nairucntt: a 
qu;1lqu<r ,ub,tituto Jo ~r Sc:>rpellini que não ÍOS· 
M.: íilho Jiri:t" e Jikto dtsta heroica t~rra .. . 

De pi incipio, d1:,ejar:11n a qutJ~ do chefe re­
~,ublicano, ,ujo p<xlcr politko 1·le o "uzurpara", e 
\'~udo qur as bi.;:has nàu pt-g.w:tn, 3 conclusão 
(!Uc, Je resto, nada :i~iantjrL, a ~ahiJa do Jr. 

1 
t 

momento historico, o a:aximo e:<poente do pen• 
,ainento Jo Chefe da Nação, no nosso Estado e, 
que, procurnndo ..:;heg:ir a um entendimento com 
o prestigioso chefe de P. R. local, houve por 
bem, cm boa hora, e,·itar qualquer ,oluçào de 
continuidade Jo poder politico e administrati-ço 
destt município ... E, as...-.im, o sr. Scarpellini coo. 
tinuar.i no poder, contra sua ,·ontade, é ,·erdade. 
ma.e. o1xl~cendo injuncões de momento, por amor 
à .:a\lsa que abraçou, contra 3 \'Ontac.le tambem 
Jc mda duzia de t:ternos dc:.s~muentcs que ber­
ram e preg.im no tle~erto .. 

~ão de!.animt·:n, porem, o~ seu:-; inimigo$ 
raquitico~. Ele ~õ'lhirá oportunamerite, qu;1.ndc 
fór Jc 5ua vontade • ..:t!rc.2do Je tod:'lS :is honr.is 
~ prt~~tightJo pela politica sensata dos homens 
bem intencion:iJos. Descanccm os discolos da 

Pon te sobr-e o Rio da G loria 

V ergueim e o que m;ti:,. inttrcs~:1s:1. era e~dusi-1 Jis:-.i,lia que querem criar em Passo Fundo. He,,­
,·:une,,te a cXOllt:'rJçào do preft:ito. E, dtstarte. rique :--c;1rpelli11i Ghezzi e.,rá -=~•m :i opinirlo pu­
iillciar;.rnl camp:inh:t \'Írulcnt:t. forte, pe~onalissi• • hlic.1 t: cóm o~ hoineu~ que..· ~riaram a no\•a 
111:i vontra o actu:\I edH na persu:içào que alc:m~ mctualhbd~, Jenun Ja moral, J:t honn1, do dt,·tr. 
\:lri;lm o ohjecti\'O \.'Ísado. Hrada\'arn: Preci:san10s Jamai:, se 3fa~t:arã do caminho a que st:' tra. 
Jit: u::::: preídto Olô\i~ inteligente, mais hone>tO, 1 i;drn. firm~, fl!solmo, crun ~eu~ amigo~, ampa­
mais liberal, m:ih regenerador. mais rc,·oluciona. rado prindpalmente pelo cheft! local, continuará 
rio, que a.::ompanh:isse a ment:ilid:idc nacional, \ á frente do Municipio, para, qu~rndo cnu:nder o­
nesta hora Jprt:cn~iv2. da re\'oluç.-\o bra.'iileira... portuno. dtix:.tp1o entregue a um substituto diguo, 

O sr. Scarpellini não satisfez, não e,t;i de que, AD INSTAR, ,atisfaça a, a<piraÇÕC$ geraes . 
.corda com as aspirações geraes (deles), de um 
j>equeno grupu de Jescontentes de todos os tem- . Para fdiciJ:1Jc de to<lo,, o:pequeno incidente 
pos. de todos os 

110
mentos, e que ,·iram pela pohtico que :1pen:1~ se t!~bo..;ou .. em P2sso FunJ01 

fresta da rc,·olução o in~tante propido para o te,·e, con,o çe 4!spern\'a, soluç¼o digni, honros-a, 
-~ .. ... ..... t p:uriotlC:1 e emi11enttmenti: republica.n:i.. 

avança ao 1~-er... l 
Desgra\3.d:unente. para eles! assim não en. l)e pé, firme. ~on, honra .. 

:enderam os chefes superiores não o entendeu o 1 

inclito gcnerol Flores da Cunha, que ~. neste , 

@@@ @ • 
104 



• 

, . .:· : . . . .. . 

º""' o Jre8'01'\ X>& PASSO <rt."NX>O 

~~ 

. . .,.,; . ·.,,.. . - . 
c<Rapuscueos x,·.1re1'\A 1 
. ~ ~ ,. .,. ~ ..... -~- .. 

f!uy 't. neASOOAS 
~~ 

·- ·· . ' . 
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Na Castalia sonhada, 
marulh~nte de amor, 
junto ás Musas do Parnaso, 
bebi a agua sagrada 

da ilus.1o ! 
Nas florestas agres da vida, 

o desprezo, a indiferença, 
a dor! 

Essas sinfonias tristonhas 
que a gente vai ouvindo, 
quando se vai subindo 

. da existencia os degraus ! ... 

• • • • • • 
Confiante e sereno, trilharei comtigo 

a róta do Destino, 
sob as luzes· tremulas 
e ofuscantes do Porvir ! 
Em teu santo colo de alabastro quero 

adormecer, sonhar 
com teu amor que e balsamo, 

. "d 1 .que e v1 a ... . 

• • • • • • 
Alegria! Minha outra esquiva amada, 

chega- te ao meu peito, 
onde os soluços v~c vivendo, 

e ali faz tua morada, 
levando do tapís florido Je ooin'alma, 

a indiferença, a dôr e a 
saudade 1 ••• 
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A renuncia de João Alberto 

Paro. quem estava distante do 1heatro dos a­
..:ontecimentos políticos que se deseni:-cla,·am no 
grande E~tado central do Brasil, causou cem sur­
presa, o í:icto de ha-·er o sor João Alberto, re­
nunciado, a intcrventoria de Sào Paulo, entre­
tanto, para aquelles que estavam ao par Jo que 
!ie passava n:.1.qudla immt:nsa .:olmeia humana de 
trabalho e acti,·iJaJc siug1.1lar~ a noticia rr.Íere,ue 
â renuncia J:1quellt- inter,·entor, n~o ~urprchtndeu, , 
Je n::z que era esµcraJa a toJo mo,ucnto, ClU 
virtude da inttnsa campanha de oppos1çào qoe 
,e faúa naquelle Estado. contra o snr. Joio Al­
hc:rto, elemt'.nto, como cl1é proprio am(eS!i>:l em 
:iC\.l in:rni(esto ao Pº"º pauli~ta, cstra1:ho :1.0 mtio 
em que foi opera", sçlll J;gaçõ~s de familia, nem 
siqut"r Jc rehçõe\ de- :.ünii:tde. 

Arós :t intensa agitação que se registou em 

Houve a tentat iva de se restabelecer o regi­
n:en de violcnda, decahido com a rc,·olução de 
outubro, cn1 alguns Estados, especialmente em 
S~o Paulo, ao qual se in1poz, contra a ,·ontade 
manifesta dos seus habitantes, um ioten·eotor a­
lheio ao meio, e desconhecedor dos problemas 
de vital interesse daquella unidade federat iva. 
Persistiram, por ."1lgu1n tempo, no mau proposito, 
m:,s. a pressão pOJlUlar foi num crcsctndo extra ... 
ordinario, até conn:nccr o go,·cmo central de que 
n:\o era mais opponuno proseguir agindo contra 
a opini:\o publica, formada por um trabalho con­
ti11uo dns ~c:ui:: •.1 ric-nt.1.Jores. 

H.t mais ternpo devia o snr. Joio Alberto 
t('T renunciado. pois que, tal Jernora, rcd\mdou 

1 1..'0I prtjuizo Jo credito do governo pro,·isorio, 
Jlt:"T:tntc o laborioso po,·o paulista, o qual, sefllin-

Festiva Inauguração da pon te do Rio do Peixe 

toJo o paiz, em prol da libcrd:ide <lo pô\'O, 
:ura,•é$ de algun-., Jc:cenios e de algumas revolu­
i;ões ~:mgrent:is, culminando ~om :1 arraneaJ.1 
épk~ d~ 3 de outuhro, n,o \:Ta po~:-i"d mais, se 
g,wernar, sem ú,nsultar a opini:'to publica, ~ a 
n:1mnci:1. do ~nr. Jo:\o Alberto1 máu grado seu, é 
3 con~e,quencia 1rrefuta\'d da vktoria da <.:msa li. 
beral, J :1nJo conscir:ncia ao povo da !tU~1 força, 
:1pesar Je estar J•frontc de um governo de ex­
cepçW, ma:-, que, neccssit21, mais do que nuncai 
do apoio <lo povo, 1>ar• se conser\'ar no poder, 
ao qual foi guindado pela ,·ootade da m•ioria <la 
nação, em um mornento cm que se est3,·a mais 
do que saturado Jos maus governos que dcsorga­
nisaram a ,·id• da Republica, e delapidaram •o 
extremo o thesouro publico. 
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O porn paulista, •o lado do qual estivenios 
<' c:staremos sempret é aquellc que combateu Ju. 
rante Jee:e:nios, a alygarchia que findou com a 
revoluç¼o dt! oul\t~ro, u que. ap<~:nr do.:; putas dos 
cav3Jlo, Ja Força Publica de São P,wlo, soube 
manifestar publkanwnte u seu apn.-ço , pdo c:m­
didato d:t alliança libt-ral, qu:\lldo este foi â gr:tn· 
de capit:;11 paulist:l, e é o mesmo pc vo qu~ se 
oppoz á co11tinu:1ç:lo ua int~n·entori:t dl.! sc.-u Es­
:ado. de um ci<lad:to que restabelect:u, si bem qu\.' 
provisoriamente o rcgimen Ja rolha~ nurna épo­
ca de reinvindicações dos direitos conspurcados 
Ja nacionalid•de. 

.\!. P. ~I.\CH.~DO 

(Do jornal A LUTA de 18 Jc Julho de 1911) 

=--=~~-

ê.Jc. • 1: :IÍO, 

Prol. João Silveira de &amaf'Qo 
- - ADVOGADO - -

Encarrega-se de acusações _e defesa 1 
no Juri e de todo e qualquer outro 
serviço forense, podendo os assun­
tos ser tratados em italiano e alemão. 

Av. BrasU. esquina Travessa Grupo EscoltirJ 
do 6oqueirao a . 417 

PASSO FUNDO --­
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O 1,º aniversario do 3,º <Regimento da 'B, J'V\ilitar 

----···----
Pas~ou a 1 7 do corrente o primeiro anh•ersa­

rio da creaç~o do 3•. Regimento de Cnval:l!ia da 
lliigada Militar do Estado, sob n comando do 
Tenente Coronel P.Jlegriui Castiglione. Assim 
que terminou o movimento revolucionario, foi 
J<tenninado pelo Gal. lnter,•entor neste estado 
que o 3°. acantóna$SI.! na cidade de Passo Fun­
do, creando-se para isso, e d~ntro da maior eco­
nomia, Oi pa,·ilhões exigidos para a instabção de 
mais essa força estadoal. 

Gentilmente \'.:On\'id:ado para assistinuos a 
festa intima que o corn:indo Jo ; º resolveu 
fazer p;lra cOml!mOrnr tão e!{pressh·a data, ti\'t:­
mo:-. cicasiào em obsctv;'lr quaoto con1pleta~ são 
a~ in:,,,ta]a~ócs <lo Regimçnto, e a maneira Jicipli-
11atb que se encootr:L :i tropa. 

O 130LETIM DO DIA 1 9- C<>mcmoramos 
hoji: o primeiro :min~rsario Jo nos:,io Regimen­
to. Foi uma etapa n!ndda gforios:u11ente, pois 

, 
1 

!_ ·1 
:1 

1, 
' 
.1 

·1 
' 

l 

de trabalhos, ahi permanecemos ai~ 9 de J•oeiro 
do corrente aoo data em .que, ainJa por delibe­
ração do Gvveroo do Estado embarcamos para 
Passo Funde, logar escolhido p:l!a a sede do Re­
gimento Aqui chegamos no dia t 1 e acantona­
mos no local ccupado anteriormente por uma 
granja. Eucootramos ._sse local em completo 
desaJiuho, devido, naturalmente. ?O :tbandono em 
que o deixaram. Porem, com o auxilio da ad­
ministrtçlo Munidpal e com a bóa \'OJ!tade sem­
pre demostraJa pelo senhor Com:tndaote Ger,l, 
e!.te comando com a cooperação da adn1frustra­
ção, oficiaes e praças do corpo transtornou o 
acanto1!3.mento completámente, ele\"ando .. o a posi-
ç:lo que desfruta atualmente. , 

Ai11Ja quando 1'1:l rece:·tc ,·isita tio senhor 
Comandante. Geral, fomot ah-o das mais dogio­
:,;~1s referencias tendo o Coronel; élaudino nos 

. transmitido p,tla,·r,.s de agradecimento pela obra 

Fotografia da V elha Republica- O presidenté W. Luiz de passagem por Carasinho 

' 
ínumeros foram os inpedlios, que se nos aprc- 1, Auc i:imos construindo, dizt:ndo mtsn10 que o 
:-~ntaram, procurando desnortear a nossa r6ta de i' l<.~mcnto est,1,,·a superiormente instala<lo1 com 
l:tbor. l'orém

1 
com o 11os::i.o s..1\.'.rifido, com o ·' toJo~ os rtquisitm, e que t-!-t:iva \!l1l condiçôes 

nosso esl<m;o, 3 tudo vencemos e hoje, para nosi !1Upcri<,res com rdaçào a outra~ uuiJaJes. 
so g;1,uciio. no~ vimos na ilwej3,·t.'I situaçao ~elin Eis, em rapida rcsenh~, o que íoi- a ,·ida do 
qui: nos tncontramo~. ·' Regimento durante o pri1neiro ano de existencia. 

A ; de Outubro de 1930 o Go,·crno do 
Est:tdo assinou Jecreto cre:mdo o 3o. "Regimento 
Jc Ca,·alaria''. E :a J 7 foi o mesmo organisado, 
s~nJo nesse dia public.aJv o primeiro boletim. 

Por Jeli~eraç;lo do Go,·erno do Estado, acan­
tonamos na cidade de Alegrete, no quartel do 6°. 
Regim,;,,to de Ca,·alaria Independente, dohi nos 
transportando para o da Viação. Lutando com 
as maiores dillculdades, pas,ando por toda serie 

Por isso,. congratulo-me com os senhores 0-

lki:1.i~ e pr.tça.s, consitand0-os que, como fizeram 
e demonstraram até aqui, ,outinucm emprest:mdo­
me o seu rficaz auxilio pa.ra que o ; 0• Regimen~ 
to ocupe fielmente o Jogar que lhe est:í destina­
do entre as demais Unidades da Força Estadual. 

Em comtmoraç~o a e:.ta Jata, relevo do 
r~sto Jo (astigo, todas as praça. que se acham 
rrc,as torreciooalmente. (Ass). Jorge Pelltgcini 
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C•stiglione, Tenente Coronel Comandante. 

A' l2 horas, foi servido ao:-. con,·idados 
explendido "agape" regado a finos líquidos, usan­
do nc:-ta ocasião d:i p:11.wr.\ o OOSt'iO presado a­
migo e colaborador dr. Rosauro Ta-·ares que 
produsio eloquete irnpro\'bo alusi\'o .t d:tta, n: .. 
cordando os heroi-os feitos do Regimento no 
ultimo mo\·imento revolucionario. 

Apôs a oração do dr. Rosauro, usou da pa­
la, ra o nosso an:igo CaJ>. Alfredo Brasil, medico 
J.o >º· que proferiu expre.ssi\'l or;1ç:lo, t4:>d;t de 
analise deste :1. org::inis~ç;lo do Regimento até o 
Jia d~ seu anfrersario, eloKÍ;:ndo a açào do co­
mando e aJ:-dnistra..;ão Ja forç.1, e tem1i1loiA:01\­
gratulanJc-se com t<>da a otkialidJde p<;la p•s­
.sagc1n do primeiro an:,·crsario da glorio~a força 
estadoal. 

~-~ruoetlM . 

Em nome do ~om3ndante Peiegrini, agrade­
ceu aos oradores o nosso amigo Tenente B:arre­
to, que embora colhido Je surpreza; proferio in­
cisiva or.tç~o, sendo ao tem1inar, vivamente a. 
plaudido 

Por fim, le,·antou o brinde de honra ao Co­
mandante da Brigada Militar do Estido, Coronel 
Claudino Nunes Pereira. o nosso amigo dr. Al­
fredo Brasil. 

Após oo º'ag:,pe·· para o qual foi esmerado 
o gosto do Tenente Januario, foram ootidas di­
versas chapas fotogr:úicas Ja oficialidade de Regi­
mento e con,•idaJos, assim como de sargentos e 
praças. 

Abrilantou a festa o bem ensaiada banda Mu-

i 
sical de Regimento que executou diversas 
m.trchas, 

' (Do Jomal .\ T.UT.\ de 21 de Outubro de 193 1) 

T urma reparand o a estrada da co,o nla E rnestina 
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cara; 

Por isso andei tropeçando 

Na fantasia das madrugadas .. . 

• ~ Depois veiu o sol pintado de amarelo, 

• a E a vida era azul .... 

~ u ! ~ 8 ij • Azul co,no o céu onde o sol 
l"""""I ~ i s 
~ ~ ~ Andava lilamorando a lua. 

; N ~ ., 

~ ! 
<i: 

-
• • • • • • • • • 

Depois, a lua se foi com as estrelas 

E de saudade o azul ficou li lás. 

E o sól vestiu o céu com os trapos 

Das nuvens das minhas ultimas ilusões ... 

--Mas, por detraz dos farrapos de nuvens 

Lilases das minhas máguas, 

s Hoje existe ainda 

O céu azul dos meus sonhos de n1oço . 

Severino '7-<.onchi 
PASSO f Ul/DO, I DE f EVF.REIRO DJ; 1931. 
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As profecias de um astrologo 
Os Estados Unidos invadirão o Mexlco ! 

«The West», revista de oculistas, que se pu­
blica em Sydney, na Austr:tlfa, traz uma inte­
ressante profecia sobre os anos de 1.931 a 1933 
da autoria Jo astrologo e oculista hindú Ra­
mah-Yoga, que reside ha anos, no continente 
australiano. 

Ramah-Yoga dã-se, tambem aos estudos Je 
:-ismo1ogia, tendo cursado essa rnatcria n.t Uni· 
,·ersid•<le de Fila<ldõa com o celebre professor 
tlc sismologia Noble. 

SlGNAl::l 00S TEMPOS 

A hora presente é a mai:t grave para o ho­
mem, p,,is elé :,cumul<'>u, a tra"és da sua e,·oh.:­
,;ão, os seus crimt!s- Soou a hora do juizo final. 

A huma111da<le vai ter horas i11Jir:dsas. De 
pé, só Í1c:i.rá o homem, de cspirito forte e rÇlo-
h110. • 

j No Oce::in<1 Pacifico os mart."motos causar:lo 
1 grandes prejuisos :is: m:t~inhas na,·ais e mércantes 
Japvncz::.s, e nortc-:imenc:mas. 

Surgir~o Ilha, no Grande Oceano. f.' o 
surgir de l m i:ontinental- antiga Aernuris. Este 
fato fo: co:~st:tt;tdo pelos sabic:~ norte.amei ica 
nos. 

Terremntos e maremotos :tbal:tr:\o todo o 
phntta. 

A gra:·Jc cida<le de Nov, York ser.\ trag:,da 
após grandes abalos sismicos. 

:\ Europa cc:1:r:11 e :1 p,:ninsul:t itali;'ln:l pa .. 
g:ir:lo tributos ans dt'mentos re,·oltos. 

As i)has brirani.:1~ ameaç:tm 2bismar-se no 
seio Jo Oceano :\ tl;1otico. 

Nos polos se t.i :1 1.lO gr21hles ü~rrc:cadas de 
gelo, ptO\'Oc;inJo onós colos~1is. que ,·arrer:\c 
tudo. 

Turma. em t r abalhos na estrad a para a Co!o nia Ernestina 

A pn.,,·a \·: i s1• ttrrh·d. 1 
O ano de t c,11 será o inicio dos t;r.tnd,:s 1 

:tíOtllecimemos, qÚe se t>stertdel"'lO até 193;1 qu:Hl• 
.. lo a di.•r uni,·ersal ak,,c.çar:í, o seu grão dt' 
culmina,~c1;-. r, hnguagein hum:m:1 é robn.~· de 
mais para descn:,·t'r o terror que empo!gar.1 a 
humoniJ~Je 

E' preci$O que se realise esse pano 1:lborio­
so por que a familia. humana ,·ai passar - E' o 
sorfPr dt: utn no,·o mundo, de uma dvilisaçilo 
mais humana e menos egoista. 

A crost,1 terrestre vai ser sacudida por gr:m­
dr"'" abalos sísmico:;:. 

Na orla Jo cham:i.do anel ardente, a, ,011\'l1l­
M'\es serio teriveis. O rnesmo suced1!rá na Europa 

~a costa da Amerka Jo .St 1, em collscqucn­
..:ia Jo gelo no Polo Sul, cid;dt's inteiras se. 
rào engolidas. 

E~s'-" ftnomcnos prcwuca<los aos polos é e,n 
consequer,c;.:..1. de editic:, da tt:rrà estan:l!cad~, vez 
niais :i,1;· Hk linantio. J;m ,·irtuJe da inuanaçftO a 
centuada que, cada ,·(z n!ais se nora cClitic2 ... 
Ja t<:rrn iremos tel' iiwerno !-t.'m frio e calor a­
brnz.ado, ~ rebeldia dos elementos. 

A ho:-a presente, r<:pi.,io, é a mais grave pa­
ra a gr,:;nJe familia humana 

Ü .• o-=eanos crl:uleados i:1vadirão a terra. a-
pós ternvds erupç{)e~ ,·uk:i.nicas. · 

A Ut:;truiç~in da peninsula italiana se prepa-
1 ra ha dr"is seculos nas entr;tnhas de suas terras. 
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Os proprios estudiosos em sismologia che­
garam a esta conclusão. 

No mundo político, a transformação será 
radical, não ficar:í pedra sobre pedra.-TuJo o 
que o homem acu1nulou dutante seculos será 
desfeito. 

A civilisação att.1al tr:u:: em seu bojo o ga­
,nem de sua destruição. 

Aproxima-se a hora da mais terrível guerra 
que o · mundo assistirá. A guerra que abalou a 
Europa de 19 q a , 9 r 8 passará p•rn a histnria 
huin:tna como um brinquedo de criao.;a, t:\I será 
·o horror da-gutrr.1 em preparação e já na ves­
pera de explodir ·· 

A Europa ºmais ":
4
ilp.1a ,·ez, será teatro de sau-

gui1'10lentas lutas. t_ ~ 
:\s Am~rkas ni'lG :fscap:trão desta vez. ()s 

Etados Unidos ,io,·adi'r,\ · o Mcxico e, fronia do 
destino no decorrer da: luta o orgulho norte ame­
ricano ser:\ abatido - No\·~t ',York se abismará no 
seio do oceano. 

Na .America do Sul surgirá 
ncral. 

Será o chcfo supremo dos 
americanos. 

Os latinos sul-arnerkanos ou\·irào a \'OZ des. 
se grande general com o mesmo fanatismo com 
que.- .is soldados fraacese-s om·iam Napole:lo. ' 

Esse genoral sem o funJ:idor dos Estados 
Unidos da America Jo Sul. A capir.il da nova 
republica se chamar.í Lo Paz. 

Contribuirá p:1ra fraternisaçào Jo~ povos la­
tinos sul.am~ric:mos a ambiç:ío JesmcJida do im­
p..:ri:1lismo intcrnat·ion:11. 

A Euro;l.1 sera im·:tdõJa por ><alanchcs de 
cxerdtos vin:io:; do oriente. 

Ondas succssiv~s Je soldaJo:,; .se derr:i.:n:tr:lo 
:-.obre à n:tusta Europa. E' a guerra uni\·ers.:il 

Surgir;\ no o;:.:ano das nações um h(1 n?:n 
que empolgam os povo;. Dos labios ,les.sc ho­
mem panirá a p:tlavra de orJem, desped:iç.,r:1 a 
sociedade p:-csc:nte e, sobrt as cinzas fomtg111tts, 
:tssentar:í as bas·:s da nO\'a ci,·ilis:1~;\n. 

Esse homem é a reincariiaçào de Juli,, 
Ces:tr. 

A onJ:1 comunist:t, des.:1h:adeaJa por clle, 
nãc. deixará o:t<la de pé. Soou a hora do c1pi­
t:llismo- os seus crimes· 

A popul:tç:lo europ.:.1., :llu.:i11ada, cnche1'3t J,.: 
terror a hununiJade inteira. 

E' o recokhetar, é o c:hoque de retorno. 
A Europa é a culpada ,naior dos crimt·-: da 

civilisação que finda 
O grande homem Julio Cesar Jctcr:í a .ier­

rocada do pm-o europeu. 
Aproxima.se a hora, tambem de surgir, n:1. 

face da terra1 mais um:t ,·ez, o homem Modelo, 
o codifi.:ador do Amor. 

Ha vinte scculos ele fundou a ch·ili:,;açào 
que morn.·. O seu verbo far.se.á om·ir mais 
uma \ "l!Z. 

Tudo será transformado por de no mundo 
religioso. As religiões rectbcrão com a sua pre­
sença nova onda de vigor. A unidade religiosa 
será um fato. 

O moviment<, catolico liberal tomará grande 
impulso. Os chefes das varias religiões desapare­
cerão. 

O papa perderá a supremacia sobre a igreja 
catolic.a rom:1.na. 

A loba romana terá o seu ultimo chefe elei­
to em 1950 

O mundo contemplará dois grandes ,·uhos, 
Cristo, na pessoa de um filho do Oriente; Julio 
Cesar, na pessoa de um filho do Ocidente. 

O eixo da civilisasão unh·ersal desloca-se 
110,·amente do Ocidente para o Oriente. 

1}-,,, Jl' ,.,t, Pº" .,,. 
l í~lJG. 4, lra.a:.111:»,i.11. 

[)C.•1:2.L 

T ipo d e poste p ara a linha de afta tensão 
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Uma organisação modelar 
A Cooperativa dos e mpregados da V. Ferrea do Rio Orande do Sul e os seus ins­
ti!utos - Algarismos qne exprimem a ~randiosidade da obra realisada pelos Jrmaos 

Ribas - Relator io d~ 1930 - O armazem de P. Fundo 

Entre as iusti1uiçoos l que se orgulh• o 
Rio C raode do Sul, a "Cooperati'"a dos Empre­
g2dos da Viação Ferre,.. ocup•, hoje, posiçio 
Je sin1,'lll>r relevo. Brilhante realidade da exce­
lencia dos principios cooperati\'i.stas, ela \lem 
proporcionando ;\ b.boriosa elas.se ícrro"i:iria o 
amparo da sua asistenc1a e as incalcu1a\·eis van­
tagens oriundas da natureza de sua organis:iç4o 
J:I é bem conhecido o prodigio~o Jesenvolvi­
mento atingido pela Cooperativa. no decurso de 
pou,os ano~, graç-Js á admiravel capacidade de 
Manoel e Augusto Ribas, os idealistas realisado­
res desta obra de til.o irrecusa\·el grandeza. Ain­
da recenterneote, o Governo paulisu, desejando 
promover a fundaçiio de um instituto congenere 
cm S. Paulo, vdu inspirar-se nos molde.:- c:01,sti-

doras, o recoube.;imento das vant2geni da co­
operação, é um de,·er do patriotismo, a que nos 
submetemos prozeirosamente, conforme is finali­
dades que como profissioaaes da imprensa nos 
cumpra observar Abrindo espaço em nossas 
coluoasJ para tsse fim, não obd.ectmo-s, portanto, 
a outros imperati\·os. 

As or,J:aob:aç6e1 da "'Coope rativa" 

ARMAZENS - E' • travez dos armazcos de 
fornecimento que a Cooperativa realiza :1 :.u:1 
fuaçl.o propriamente econC'lruica. Neles se su. 
prem os :i.ssociados de todas as necessidades do 
:.eu consumo. Esses armazens, que em r 911, 
eram apenas qu:urn, ele,·am-se, hoje, ao numero 
J1: quatorze, assim localiza.dos: 

• • 

Uma demonstração da picada Sarandi, 6 .o distr ito deste município 

tuth•os d:,. Cooperativa g:i.u..:h.a, que adotou .:oinc 
modelo insub<tituh·el - padr,o pelo qual de,•e­
rlo oricntar,se quantas ana1ogas i11stituições se 
fundem em todo o Brasil. 

Santa Maria, M:itriz; Filiais, Porto Alegre, 
Rio Grande, Passo Fundo, Bagé, Cruz Alta, Ca­
cequi, Montenegro, Garibatdi, Ta~ua.r-a, Couto e: 
Piratiní; Grav•t•I e J•cui, Sub-tihais. 

Em 19)0 estes armu:ens 1h·eram o s~guinte 
modmen10: compras 19.584:825$633 ,·enda< .. 
23.498753$729 con1ra 4.794:614$121 e .. 
5.815:310$037, rcspecti\'2mente, em 19:z1. 

E· possh·d, entretanto, que muita gente não 
tenha uma noção exata do que .seja, cm realida­
Je, a «Coupcr:tth·• dos em~regados da Viação 
Fcrrea do Rio GranJe do Sul• e a obra merito­
ri:1 qut.: ela vem realit::t.ndo, cujas propor~ões não 
se confinam apenas ao campo ecooomico, m~ 
dentro de objeti\'OS m2is elevados, se extendem FARMACIAS - Silo atualmeote em nume-
:10 progresso moral e intelectual de uma classe ro de 8 af fannacias da Cooperativ:1, que fun. 
numerosa e digna. c.ionam e:n Santa Maria, Porto Alegre, Rio 

Difundir em toda amplitude os auspiciosos Grande, C•cequi. Bagt, Montenegro, Passo 1-'undo 
resultados do modelar est;belecimento, estirou- e Ganb11di, com um movimento de vendas. cm 

® lando em outras classes, produtoras ou consumi- 1930, de 429:03,4$232, 232:547$139, 148:906$060, 

® 
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Sr. Mario Garcia. ze1os o escrl • .:lo da Co leto­
r!a Federa1 dcs to. cidade e pees:oa 

t e d estaque s ocial. 

93:786:<,980, 70:093$552, 66:513$950, . · .... 
64:632$944 e 23:378$671, respe<ti1·amcnte. 

HOSPITAL - Velha aspiração Ja Coope· 
r:itiva, foi iniciada a construção da Casa df! Sau­
de, cujas obr:ts. j:í vão bem .tdi:ultadas, tendo si­
do Jispcndida • quantia de Rs. 262:221 $620, oté, 
3 1 de dc,embro de 1930. Jil foi adquirido, na 
Europa, o material cirurgko, cm ,·alor superior 
a cem cont0s de reis. 

AÇ(!UGUE, MATADOURO E FABRICA 
DE SA8AO - De franco progr"-"50 - di• o 
ultimo rdatorio da Cirttoria - foi :1 situaç~o 
Jcsse departamento d, Cooperati1·a. Em 19 30 
foram abatidas 1.676 rezes, proJuzindo Rs. 
;88:125$000. 

FUNDO DE BENEFJCENCIA - Em obe­
Jicnci:1 aos dispositivos dos estatutos, 50 por 
,ento dos lucros liquidas são le,•aJos á conta 
"Fundo de Bencfü:cncia", sendo que em 1930 a 
quota em referencia íoi de rs. , 083:251$761, 
n:rific:anJo .. se um acrescicno dt 207:3;:2$801 , 
re1ati,·amente a 1929. 

Até agora esta conta te,~e :i receit.t de rs. 
6.!177:570$310, aplic2Ja, en, sua totalidade, na 
manutenção dos d1Ye!'SOs estabelecimentos escola .. 
res da Cooptrati,·a e no pagamento dt: inumeros 
p«ulios 

Em 1930 foram ·pagc, 45 peculios, no va­
lor total de 114:422$6p. A media de cada pe­
culio foi de rs. 2:542$725, verific>ndo-sc um 
acresc:mo de 365$161 sobre a do exercício an­
terior, que importou em rs. 2:177$564. 

ESCOLA DE ARTES E OfJCIOS - E' a 

mais brilhante realixaç.lo dos cooperath-istas. Mo­
numento dos mais nota,·eis que a Patria pode 
osteotllr á face dos demais paizes, a ESCOLA 

DE ARTES E OFJC!OS é uma alentadoro rea­
lidade do desenvC"llvimcnto, entre nós, do ensino 
tccnic:o profissiooal. A sua orgaoiiação 1: .1Jrui .. 
ra,·el. Curso complementar ma.sculino, curso 1n~ 
fantil, curso complementar feminino, oficinas de 
fuodiçilo, de motores, de ajustagem, de c:lldeira­
ria, de eletricidade!, de entalhes de m.,.Ucira.:>, ar. 
tefatos de cobre, de estofaria, de icmri?. de 
marcenaria, de pintura e pla.stica, de tomead:i 
em maddra. de tornearia mecaoic.a, seccões de 
trabalhos rr,anuaes d2..~ meninas. tuJn tonn~ndo 
um conjut1tY ham1onioso de iud1scutivel eficeacia. 
Junto aos cursos complementares, funcionam 
Gabinetes Dentarias, cuja írequencia é obrisato­
ria, como ,omplemento :i hig1ene esco1ar a.Jota­
Ja pelos regul:tmentos das mesmas esc.ob.~, scn• 
do que só a secção masculina desse Gabinete 
executou, 110 ano findo, 1. 186 trabalhos. 

A Biblioteca •Dr. Vauthier» é outro depar­
t:unento da Escola Jigno de registro Possue . . 
2.291 obras dh·ersas; o movimento de consultas 
tem sido de cerca de 300 menstlmeote. 

Obedecendo as determinaç,les dos e•tatutos, 
a Cooperatil·a estabeleceu premios de 1•1agem de 
t:studos á Europa, sendo, que, ano tra.osado, pe· 
la excelencia das notas obtidas no curso da Es­
cola, o premio coube ,,os alunos Armenio Mo­
raes e João !.ippmaon Inscritos no exame de ad­
missão :1 Escola Profissional de Lille, na França, 
mereceram notas satisfatt')rias, em c:oocurso reali­
zado, o que prOY:I. o gráu de aproveitamento dos 
mt:smos no E'-t;ibele:-im~nto da Cooper.ltiva, 

As instal,ções da Escola s!o as mais am­
plas e confort1veis. Os cursos femininos fuocio-

Sr. Dr. Pladdo PucclDI, competen te c:l.rurtião 
deo tltta e figura de. expressivo valor social 

de. Boa Vista do Ere.cld.m. 
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uma hem montada capela Je!itinada :i. ed.ucaç:\o 
religiosa. 

A se.:ç:lo m:t..;cu:ina. cuja matricul:i é cada 
,·ez m:iicr. e~tti ~enJo gr:inJemente ampliada. O 
ed f.do por da ocup:ido, á an'.'ni<l:i Rio Branco, 
1ornoU·s= in~uficiente!', .e, poris ,;;01 3 Cooperath·a 
Jeu inido :i -,:<,nstru~:Lo de outro eJifido, que 
scr:i tambcm impom:ntc, c.lestin:ido o internato 
m:1...,,ulino. Parn esse- fim, foi ~dquirido um t:-r~ 
rtno, continuo an :\tu:11 predio, no valor de R:-. 
5J :312$6oc> Com a~ obr:tc: em construção, fo~ 
r,m J ispen<lido,, até 3 1 de dezembro Je 1930, 
R~. t 38:-9;S3jo Alim d~ in1pliar umhem :ts 
oficinas 'Jo en,;ino profis!Joiona1, foi comp,rado 
um outro terreno, pdo ,·alor de rs. J o:oooSooo. 

A Escola de Artes e Oíic:os. nio<ldo no 
g~m:ro, onde.: c.:1nen:1res de menino!\ e meninas, 
filhos dos opcrarios e funcionarios J.a Yiação 
Frrrca, ::prcndt1n um oficio e :1dquirem um cur. 
so 1n:tis Jo que suficien~e para O$ embates d:t 

@ dd:1, é urna obra so--ial de tio m:ign;f,cos resul-

•®®®®®®@ 

O 1,1osso •o:üto R·ui Verauelr o , p rlmeJro o otario 

d e.sta cld .ul e e neura d e expret s bo va­

lor aocta.l. 

Sr. Armand o ArauJo Aoes. ex_. Joten deote det-te 

m u niciplo . 
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tallos. que ex:tlç:u-lhc :t bene1nerencia é um 
comesinho de,·er dos ,·erdadeiros potriotas. 

flexão confortador,: o for:nid:,,vel poder do espi­
rito assodath·o. 

Deixemos que a eloquencia das cifras expri­
ma os resultados obtidos, e atentemos para este 
expressh·o quadro: 

OS ALGAR1S.\10S E A SUA SIGNIFICA­
ÇAO - O rdatorio sobre o exercício de 1920, 
a:i.~im se reicre ao mo,·im1::11to financeiro da Lo­
opeinti\'a : «Mais um::i. \'ez, senhores cooper.tti,·is­
tM, temos ::i. oportu11idade de salieot.tr que, per-

Capital (Acionistas, 274:940$112 2.101:28$$399 
Fundo de reserv:t 192:507Soi3 1.371:166$583 
Fundo de bcnefi-

cenda 550:525$884 1 275:,38$958 
Mercadorias (Exist. 
nos d\'s. armai:ens) 462:919$2 3 7 2.5270659$584 
Caixas e b:incos 48:800S p 1 294:065$021 
lknz de l\aiz 142:212$950 J.3'6:085$961 
Dh·idendos distri-

buidos 106:636$268 p6:684$065 
Bonificações sobre 

as compras 181:135$625 635:436S397 

O balanço oncerudo ein 31 de dezembro 
de 1930 °'uu um am·o de Rs. 7.980:547$977. 
Descontados do Passh·o os debi10s reais da «Co­
opeuti,·s», no "alor Je Rs. 2.26c-:633S575, opa­
trimonio dos :issociados acende :í "ultos.a soma 
de Rs. 5 709:9 14$402, represe~tada nas contas 

1 
Capital, FunJo de Rese,va, Fundo de bcncGcen­
cia, Di,·idendos e Bonificaçõe•. 

~,tais não preds"mos acrtsceotar p:1ra acen­
tà:i.r o extraordinario e sempre crescente progres-

D-r. Romulo Teixelra, ex-Juiz Dls-trit.al do Ter­
mo de Passo fundo e conceituado adwotado 
no F4ro local. O Or . Comuto l: filho deste 
m :iolcipio e fijur~ de r ~lCYO aoclal e polltlco. 

durando :1 rne!ma ~ituação econcmic:1 cm nosso 
país, rd(riJa em rel:itorios ;1n1eriore!i, ab:ilando 
associações capit~listas, que !-e aprc:sentav;1.m cot-n 
um tnO\'in~cn~o comcr.:h1l Je grande monta, sem 
possuirem :-.o1idez c,onornka, pois qu: as especu­
bções comerciais, J;: toJ:1 s01k, :1 ambiçio ele , 
um lucro JescomeJ:<lo, :u; arn:-.tou e, ruína irre­
media,·ek a Cooper;1th·:1, em razão J:1 orientaçào 
sobri:, dt seus <lirigtntes comerciais, paut2ndo 
sua$ atiu.u.lf!~ no ;;umprimcnto integral dos prin• 
cipios c..:onomicos., que lhe as,-ignal:im um ca­
mmho iníle:dvd a seguir, tem bnlh:mtcment.: Yen­
cído toJas as Jifi,ul,,htJe!\ e aporll'ado :aos consu­
midores o:, meios cfidentes Je n·ncer as sua.s 
crescentes e muhiphts ne.;essidadc:s. 

lnicia uma rencw;aç~o ccnnomic:t c:tpat de 
trazer ~... co1eli,·idaJes um rtgi,ne inteirnmente 
no\·o, <le o:dem, de progresso, e. sobre.tudo, equi­
dos:t di:..tribuição d~s riqucz~s. 

Pdo n1odvent0 fii:anceiro bem $C poderá 
2_iuizar do gráu de Jestovoh-imento da Coopera- 1

1 uva». 
Efeth·3menk. do ligeiro confronto entre os 1 

rehuorios de 1911 e 1930, impõt-se.-nos uma re.-

so da util instituição. 
O ARM.'\ZEM DE PASSO FUNDO - Pas­

so Fu:,do ~ 1tualmente, um dos grandes centros 
ftrro-darios Jo EstaJo. S~de de dh·trsas Inspe­
torias da Viai;ão Ft.rre~, com grande 11uroero de 
engenheiros i frente, oficin:is e importantes se,­
çõc:!\, a nossa população ferro-.\·iaria é das mais 
numerosas. Porisso, o Arm:azem que a «Coope­
r.ith·a aqui mantetn ocup:i lugar uliente eanrc os 
dem:Lis. Em 1921, o seu mo\·imento era repre­
sentado pelos \'alores de Rs. 340:po$74; e 
349:845$530, para as compras t \'todas, respec­
th·:imtnte, e em 1930 aqueles \·alores atingir:am 

Sr. Astrofitdo d' Azevedo, zelozo Oticlal Pri­
vativo do Reilstro 1 EapeciaL 
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a 1.158:793$066 e Rs. 1.479:840$610, respecti­
vamente, com um lucro bruto de Rs. ;u:016$904, 
ou seja uma porcentagem de ~ r ,02 • /•, o que lhe 
confere, oeste ~onto, o 2 • logar entre todos os 
:arm;Uens da «Coooerath-a», e o 1.0 entre as fi. 
liais, incluindo a de Porto Alegre. 

Assim, graças ¼ ação criteriosa do sr. João 
Sitoni filho, seu digno Gerente, o armazem de 
Passo Fundo aprestnta invejavel desenvolvimento 
atendendo ás oecessidad!s dos , .053 ferro-viarios, 
na maioria casados, aqui rtsidentes e assim dis. 
tribuidos : 

Via Permanente . 
Trafego . . . . 
Tração . . . . 
Caixa Aposentadoria. 
Agencia de Compras . 
Inspetoria HidrauJica 

Total .... 

522 
220 
200 

53 
40 
rS 

1.053 

Como o predio atual não correspollde :is 
necessidades do seu grande desenvoh•imento, o 
Arma.em local, cst;i passando por grandes refor­
mas, sabemos ainda que em breve será instalaJo 
em alteroso e belo edifício, com grande \'ant•­
gem para o nosso embelezamento urhano. 

O quadro dos funcionarios do Arrnazem de 
.Passo fundo, com as respectins atribuições, é o 
seguinte : 

Joilo Sitoni Filho, Gerente; Edgar Ribos, 

1 
L 
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esc. Escritorio; Escriturarios: Bonifacio Lima, 
Moacir lndio da Costa, Arizoli Huber: Marcino 
Aragoa e A rí Rointrt; Enc. Secção frente, fran­
cisco Ceratti filho; Caixeiros da frente : José 
Joaquim Brandão, Vespaziano Lima e Armindo 
Antonio Sil"a; Eoc. Secçiio dos fundos, Joaquim 
Domingos .Patricío; Caixeiros fundos: Marcelino 
Antur.es freitas, João Batista Pila, João Akes 
Saldanha e João Albuquerque; Ronda, Olivcrio 
Rodrigues. 

FARM.ACIA - Encarregado, PeJro Andra­
de Maeh•do; Auxiliar, Ari Campos Neri. 

-Encerrando estas ligeiras notas, que a pre­
mencia do espaço n1o pem1itiu dcsenvolvessemos, 
de,·emos 111:\111festar que el~s dão apenas uma 
palida idéa de co,no esta ori::inis,da a «Coope­
rativa dos Empregados Ja Viaç:lo Ferrea•. O bri­
lhante matutino porto-alegrense •Diario de Noti· 
cias», publicou recentemente uma ampl..1 reporta. 
!(em sobre a «Cooperatka•, pela qual cs estu­
Jiosos e os amantes do progre-!)so de nossl ter. 
ra poderão ,uprir os Jeficicncias dos nossos sin­
teticos coruent2rios. 

Desejarnos, apena"-, apresent:a.r :\Os ilustrts 
srs. Manoel Ribas e Augusto Ribas os nossos 
efu,h-os cumprimentos pelos extmor:linarios re­
sultados da portentos• obra, que tanto de,·e a 
tão tenazes propulsores do progresso e da gr ,n. 
dtza do nvsso J!-Stado. 

....., 

1 = 8§1 = = = 

1 

Dr. Herculano Araujo Anes, coo.bec.ldo advo• 
f ado e Dire.tor do jornal dia.rio ••O Nacional" 

que se publica oe.sta cidade. 
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S. O. C. I. E. D. ~t\. D. E. 

A ma.is bela 
Confom1e l>oletins que, em tempo, Jbtribuimos 

na dJade, toi prodamodo "Miss Rio Grnn-
dcms.eu reconheeid:a. a síntese cxselsa d:1 be­

leza gaucha, a ,ta. Bila Onit, de Uru­
guafana. A dassifie.içào foi a sei:uinte: 

J. "Miss Urugu:iianau sta. Biht Ortiz; 
.2 ºMiss Alegrete", sta. Cora1ia 

Mekhiades; J· "Miss Sebastião 
do Cahi, sta Lourdes l\oro, 

nha; 4. "Miss Rio Gr:lmi(! 
sta . Lenó Mendes; í Mi« 

Sao Cabrid, sta Lisa· 
bel Conçal\'es; 6. 
MISS P. FU~0O 

- r.LE ELi . 
7. Miss Carihal• 

d,, srta. Ein:t Ca­
sac:urtJ. Vt:-se, r«:lo 

re.ultaJo do grande 
certa.:ne, qut P:t~so fun-

do ficou classificado cm 
tn.2gnifko lugar no concur-

so da belezo do Estado. A em­
baxatriz Ja suo be!eia, sto. F.lc 

Eli, representou-o com brilhantismo 
na Olemora\·el parada. Ga.zeta.. cu1n-

pr i1nc11ta a sociedade de Passo Fun-
tln1 dos mais belos omomenlos do sociedode l)o»erllin· Jo e -sua embaixatriz. - Está sendo Jlrt· 

parad:a. utna (e.-.th~a recepçào à "Mi)S Passo 
Fundo, p.ira o que, Jesde j:\, convid:1..~e a 

popul3çào em geral. :-ia g,ue, falará o Jr. fiori 

dense, o <;enlll tenhortnho Ade1'1lde S<;orpelllnl 

Ghelll, dileto filho do Sr. Henrique Seór­

l)Olllnl GheMI, d. d. Preíeuo \"\u-

.. .. nlcipol. .. .. 
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Senborinh• D.ili!• ,lo C:e,.iro. lino ornamento da ® 

D.: ç(. as genlfs senhorinhas: Mo ria O< Cuaro, pren­
dada 1ilha do nosso anligo Joao Oe Cezaro, con«I· 
1uado consrruror e Alt.ira Preuo, dite.ta filho do ros• 
$O emigo Ange.lo P1t.rro. socio da firma Anirelo Pre, ... 
10 & Cia. Em batxo: a encanradora senhorinha Lucin· 
da Trindade. dUt.ta nlhtJ do Sr. Herculano Trindade. 

forte i ndusrrlalls1a aqui re&iden1e. 

Sra. D. Dolo"4 Machado, <3posa do sr. Atilano Ma­
chado, ex-intendente de 6oa Visia do Erechim 
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nossa sociedade e est 1nosa tilh:t do nos- @ 
so presado a.migo. ~ João De Ceiaro ® 

Exma. Srn. D. J, roma D. Dinardo, virtuosa 
esposa do nosso amigo S. Vitorio Dinardo, in­

dustrialista aqui residente. 
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• • • • • • ~1arcilio _,_t\lves Xavier • • • • • • 

A fotografia coru que honrámos, jubilosos, li 
esta pagina do «Album de Passo Fundo•, é da 
casa comercial do nosso distinto amigo sr. Mar­
cilio Ah·es Xavier, estabelecido e:n São Bento 
ha 3 2 a11os. 

Marcilio Ah·es Xavier, figura verdadeira­
mente nacional ni\o sô pelas suas excelsas qua­
lidades morais, ruas tambem por ter sido um 
dos mais r.otaveis pioneiros do progresso de 
Passo Fundo. 

Criatlor em grande escala e produtor de 
madeira!-, o nos~o distintn amigo possue fortu­
na., fluo que em nad:i altera a sua peculiar bon­
dade Je coração e proverbial ,node~tia. 

• a 111 • • • il • .• 

• 

pautar os seus :itos de cidadão dignos da admi­
ração e estima genl. 

Casado com a exma srn d. Celina Alves 
Scheleder, a qual pertence :\ familia de grande 
conceiw social de~te município, o sr. Mardlio 
Akes Xa,·ier é pai ele numerosa prole, tendo 
quasi todos criados e bem encan,iohados para a 
vida. 

O sr. Marcilio Alves X3\·ier, reside em S. 
Beato ha p anos, onde sempre se dedicou ao 
.:omerdo, á pecuaria e à industria de madeiras, 
tendo :l:ualmente um bem montado engenho à 
v:ipor. Para encerrar todas as ,·irtudes ex..:e1en­
tes na ,·ida de um homem, o sr. Marcilio AI-

• • • • • • • • 

• 

Vista da casa c om ercial do Sr. HarciUo Alves Xavier, em São B~nto. 

:\ta"el, humanitario e simples - gaucho na 
mais completa expressão do palana - essG"lus­
tre p:assofundense soube conq\tistar um ,·asto cir. 
culo de ótimos relações, tudo por ser "m irer­
feito prototipo do gaúcho de raça, que cultúa 
de sobremaneira a franquesa atraente e a siace­
ridode sugestiva de riograndtose 

Nascido a 17 de Abril de 1871, no muni­
cípio de Cachoeira, o nosso homenageado ~ fi. 
lho do sr. Joaquim Ah-es Xavier e de d. Pau­
lina Alves Flor, que souberam ser bons e ho­
nestos na ,-ida, tendo deixado a seus filhos, o 
exemplo virtuoso <i'1 ffatica pelo ben, de seu. 
semelhantes e da honradez com que deveriam 

tlO 

\'CS Xadcr é llm catolico fcr\'oroso e, como po­
lit ico, é um dd3dão que ... cmpre :tcompanhou o 
Partido Republicano, no seio ,lo qual, i;osa de 
gcr3J e~tima e de gran<lc co11cdto. 

Ei:•, em rapidos traços, :1 humen:tJ,;em que 
o •. -.lbum de Passo Fundo» prtsta a tsse gati· 
cho bom, hc,nesto e sincero ás suas amiz.tdes, 
que sempre tt:\'c. c:orno ,Hlcrna a magn:mirnid:i­
de de coraç~o para todo~ aqueles que um dia 
forem bater ¼ sua porta, por viverem desprote­
gidos da sorte. 

Marcilio Ah-e:i: Xavier, nest:i. época de me­
diocres,· é um g.iúcho que muito honra o seu 
torrão_ natal. 
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Asas de lcaro 
Icxro e seu pae Dedalo fugiram do labirin­

to de Creta, ser-·indo-se de asas feitas Je penas 
e presas com cera. 

E :issim iniciaram a lon~ travessia do mar. 
O ,·elho prudente e sab10, avison ao !ilho 

que nio subisse muito O aviso mais o atraiu. 
E ele, com seu espírito de moço, eterno 

insatisfeito, ente11deu alarg.tr mais os horisontes. 
Subiu contrariando o "etusto p~ 

Não tardou, porem, que o calor do sol derre­
tesse a cera das az.as, e karo, vencido pela pre>­
pria audacia, foi tr:iiado pelo mar Egeu, eponi­
mo de -uma das mais iustrutivas lendas gregas ... 

Menos lenda que par:,bola, a histori, de ka­
ro é um:i. advcrtcnci:i. aos homens sem controle. 

Clntasse o po,·o brasileiro, como a sente! 
da Creda antiga e os homens da nossa terra 

t • :ll • 1 • ;c;:::s 
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Que o alicetcé ó3õ $e ,·ej~. Estil bc,u. 
Està mal, porem, o não se ver deba1c :a.m. 

pio e publico, nem se ou\'Ír pala,•r.i de doutri­
naJor, em destaque na akenari:t da reeoo.:>trução 

Vale mais nos dias de boje • pala\'ra guer-
reira do soldado, que a pafavra sabia do cientista. 

Do norte ao sul do pais, a politicalh:i cor­
róe ,s bases da nacionalidade. 

Permite.se e dá.~e amparo ao ,·ido. 
A religilo abandona o santuario e ~e insta• 

la nas assemblê,s poli:kas. 
O geueral escolhe a unidade que mab lhe 

convenh2 para servir. 
Aparecem ás deseuas os modernos ~apoleões 

que se destacam como homen~ de E.'itado. 
Os ministerios do meios de hannoni:t e 

pr~mios de: ~onquista, nunca, porém_, o reduto 
dos competel\tes . 

t • • • • • • • • 
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' • • • • " • ' , • • A magestosa Igreja de Selbach em Carasinho 

pesariam m2is 3s atitudes e mediriam melhor as 
consequeocias de seus ¼to~. Juntariam no c:ami. 
nho d:a. esperiencia as leis da contra-prova, Não 
mais tirariam conclusões aprioristicis, com ou 
sem premissas ocuhas .. 

Tao rapido t o presente, que é impercep­
tível. Quando chegamos a seotil-o, jà ~ passado. 

Loucos, pois, os que entendem que o futu­
ro será risonho com os louros de uma conquis· 
ta e a felicidade de um momento. 

Um dos erros da nossa republica foi que­
rer construir-!.e o monumento da vitoria sobre o 
alicerce da campanha anti-imperialista. 

P:irece que a republica nova palmilha o mes­
mo caminho. 

Assistimos a derrubada do "elh.:, edi6cio, 
pelo b:ase, pelo ali.:erce. Mas oào se compreen­
de bem, não se vê bem a maneira. de como es­
t:i sendo reconstruido. 
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Fala-se em democracia e nilo se d:i ao po,•o 
a paz e o progresso que predsa. 

Longe dos homens publicas estl a classe 
conservadora que, felismente, para nós riogran. 
denses, é a quasi totalidade de nosso Pº"º· 

Subam os políticos. l.u1om por suas j>O­

sições. 
Mas .ii dos audaciosos si !\t aproximarem 

muito dessas abelhas da riquesa pama. 
O que jámais haverá é a estabilidade do ,·ôo, 
Ou voltarào para a planície da vida moder­

na e pacata ou, aproximados desses obrt:iros do 
futuro, dessas reserva~ d:. nacionalidade, ter-lo os 
politiqueiros as ,sas desfeitas, com a cera derre­
tida e as pernas ao ,·ento, sossobrando nas aguu 
re"oltadas da reconquista_ 

VICTOR GRAEFF 
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Sob a simpliciJade de um nome-, que mui­
tas \'ez~s não ,·em acompanhado de qualificati­
vos ou de titulas retumbantes, escoode .. se um:1 
alma boa e nobre e um gr.inde coração. O nos­
so \'elho e distinto ami,;o sr. João Mokta, an­
tigo e a.:atado industrialist:i de nosso municipio, 
é um dos exemplo~ que acima :ifirmamos. João 
Mokfo, que C 1)ortador de in\'ejan:is .:onhed­
mcntos tec.nico~ e nota"el preparo inteletu:i.1, 
nasceu no ano de 1864 no bela cidade de Rap­
pa.rsvi1 Kanton., Sant:.t G:dcm, Suiss:i., onde ,·i\'CU 
os doces dias de sui infoocia Fi1ho amanti!õsi­
mo de Thomn Mokfa e <lc d. Juliana S,harmoch 
Mokfa, naturais da Poloni:i, o nosso homen:igc-a­
Jo é poss,,idor de um espírito bem forjado pa­
ra a luta pel:L ,·ida, tl'nJo por dilt:m:t ~t:r ,·en­
cidl) ou ,·encedcr, e,) que obs.~n·amos a!ra,·is d.e 
sua :a.tuação tanto ~1qui, como no velho mundo 

A Alem:mha, cnm :i ~ u:, í.101:i. ,0111 os seus 
tt:cni,os inteligentes, atr:iio :l energia sadia t 
moça de João Mokfa, ttndo mais ta,de \'Olt•Jo 
:as suas ,·ü:tas de obs.çr,·:tJor pdo progresso pa· 
ra a Prussfo. Ocidental, on<lt", quanJo ~('lôta,·:l. 
os seus 14 :anos, \'ia.se orf:lo de. pli mãe e com 
scrfa.s dificuldad1.•s financeira :.t ,·encer. João 

• 

Mokfa dedicou-se uest> épo,:a a arte de constru­
ção de moinhos para beneficiar farinha, ete. 

Sort~ado aos 22 anos, foi o nosso home­
nageado servir !las 6Jeiras do "Regimento de 
Caçadores Preto" em Baun,hweig, uão lhe agra­
dando a carreira militar e apó~ ter tenninaJo o 
seu tempo, embarccu para o Rio Grande do Sul 
IBraiil) onde chegou pelo ano de 1886, dedi­
cando-se cm seguida a co11.struç-ào de moinhos 
em pcqutn:i escala. 

jo:1o Mokfa, ao pisar em terr:ts Rio-grao­
denses, procurou local1sar-se nas zonas industrio­
sa,, tendo escolhido "Conde DEU", hoje Carlos 
Barbosa para assentar sua tenda de trabalho. 

C,m~truindo 1uoinhos para beneficiar farinha, 
João MokfaJ mais tarde, trans-ferio residenci-:t p:t­
ra "l'aiz No,·o" hoje, muoicipio de Alfredo Cha'ts. 

Fala,·am muito naquela C!poca cm Ijui, n:t 
sua ,olonis~çào, no seu di:senvolvimento e, ele 
que aeo,npanhaea de perto o progresso de t<>­
d2..c; a~ zonas riquíssimas d1J Rio Gr:tndc Jo Sul, 
para lá se tr.iospoz, montando o primeiro en­
ienho á vapor que enfumaçou o e,paço daquela 
pacata povoação, hoje, indumiosa e rica vila 
Je ljui. 

• 

O ar. Jolo Molda e exm.a.. espos a 
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Joilo Mokfa, deixou ljui no auge do seu 
dcse,woh-imento e veio para uNão-Me.Toque" 
que foi coohecido por ele "ºm a) suas 4 casas 
< foi socio do sr. Alberto Graeff cm um 
bem ap1relh1do engenho para serrar madeiras, 
se11do Jiguo de nota a sua ~,ersc,,crança pelo 
trabalho e a seriedtde com que costuma\"3 pra. 
ticar todos os atos com referencia ~ firma, que 
este\'C a test:t por longo csp:iço de tempo. dei. 
xando na pc-ssoa do seu socio sr. Alberto Gracff, 
eternas recordações. dos tempos que se batiam 
pelo conceito e vitona da mesma finna . . 

Com sua im·ejat·el capacidade de trabalho 
e ferul inteli(encia, joãl' Mokfa construiu uma 
maquina aplamadeira, cuja fotografia ilustra as 
paginas deste "Albutn" e que é resultado de 
grandes obscrv:>.ções e aprimorado estudo, a 
qual obedeceu um co11junto de conhecimentos 
tecnicos, de explendiJas linhas gcnis e de so)i. 
d.t consrruçào, oota'"'do-sc n:t referiJ;i maquina 
dh·crsas vantagens que as de sua semelh:inça 
não as possut:. 

Atualmente, o sr. João Mokfa reside em 
São Bento, onde montou um:1 bem aparelhada 
fabrica de aplainados. 

Já conhecemos João Mokfa como industrin­
lista, como construtor, como tecnko abaUs:ado, 
como homem honrado e cwnpridor dos seus 
Je,·eres de ddadio; ,·amos .tgor.1. ,·e.lo na in­
timidade, Jcmro do seu lar, entregue aos seus 
:'lÍRZCres Je ruec-:mico - con:arutor. 

Enco11tr:amo-lo vestido co;;: simplkidade no 
inttrior Ju seu gabinete de trabalho, onde uos 
n:ccbcu com aquele ci,·;1.lheirismo que é de to­
dos conhcdJo, re,·el:indo atra,·ez do seu con-

ç:lo, um cidadão honrado, tr:1baatador infatig•­
vel, leal ás suas amisades e incapaz de cometer 
um gesto pouc:c, digno com quem quer que seja. 

Casado cm tertl'iras nupcias eom d. Gon­
ulina Rodrigues Mokía, para a qual volta to<l• 
a sua vida Je esposo amantissimo, João Mokfa, 
tem em seu lãr o \'Crdadeiro saotuario da Paz, 
<,a Harmonia e da felicidade conjugal. 

E eomo todo o homem bem orientado na 
\'ida, nio ~ia ele lograr uma seâra de virtu. 
des e quahdades, sem sentir n•hna de ,erda­
dciro cristão, esse aféto que prende o homem 
á Deus, gui:1nd0-0 na estrada da vida, com es­
sa fl que balsifica os espíritos bem formados. 

É Jo:lo Mokfa, um cristão de com·icções 
ioab:a1aveis; e, como politico militante, ha sem­
pre cmprest:ido o con:.:.urto da sua honradez ini-­
Jitante, fazendo.se sempre re~pdtar por a4.udes 
que lhe ostào em oposiç:lo por idéas. t' o 
nosso homen:agead.o, um republicano situaci0-­
nista que muito tcJ1 ,ooper:tdo para as vitori:as 
do seu partido, noiando-se que Joio Mokfa é 
eleitor desde o tempo do lmperio, tendo acom. 
panhaJo d. PeJro Jl, 

Ei:,, c.m rapidos traços, uma ligeira sin1tse 
o que, é Jo:lo Mokfa , eis o melhor e o mais 
jUla(O t:Jng10 que se J)oJe fater. 

Entretanto, einbl>ra .:.c:r to Je que e nosso 
homerl:J~c:ado fie.ará .:-,nsirangido com a home­
nage,n que aqui pr~:.t;amos •lO :,eu incon1esta\'el 
vafor, dada 2 sua ii., <nci"d modesti:1, sentimc,­
oos ,1erdaddr:11neote ~atisíeuo: nada mais f'ize. 
mos do que cumpl'ir , om o nosso de,·er de 
jornalista. 

A m aquin a aplainadeira in v entada por João Mokfa 
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1 JOSÉ GOBB I 
,_1 

Descia o classlco «ForJesinho», :,. ferver, 
uru:t pequena ladeira. Derltro dele o cronista. 
com olhos de ver, busca\·a alguma cousa p.ua 
a sua report:agem. Pl:utt:ada num grande circu-
lo limpo no seio d:i mata, fere a sua ,1 ista1 sa- , 
tisfaz a sua curiosidade, uma bela vivenda. 

~: logo na entrad,, como sentinela Jaque­
!a habit:ição, ergue-se arrogante entre seus olhos 
1.11n;1 lir.d:,. c:tpela. E' a ~as:t do Senhor. 

Ali, tCldas as tnrdts, quando o sol se es­
cond~, ,·encido pela noite, ensopa de ~:1ngue a.s 
nun,:ns de algoJil.o; tingindo os hc.riscmtes, dio 
ornr as almas puras dotJ_ que teem tC; rei.ar a!­
quc rtzam; adorar :is que creem. E pedir do 

de peregrinas virtudes, e, J~~c ~nsorcio, lhe 
estrelando a \·elhice de :alegri:a, tem nove filhos. 

O mais ,·elho, sr. Humberto Gobbi, seguin­
do o paterno exemplo de trab2lho e perse,·c. 
r-:mça, jã dedica-se ao comercio, com operosidade 
e inteligenci:1. 

Ainda em plena menini..:e, ..:om 6 anos de 
id,de, Jos/: Gobbi compreendeu que no trabaiho, 
essa força com a qual a crr:atura co1nplet:1 a crea­
ção de: si mt>smo estatúa a segurança do presente 
e agnranti;i do futuro, e :1 ele <ledicou.se com 
todo o entusiasmo potente da sua vontade. 

Começou ga rrote-:mJ.o a te.rra, rasgando a 
terra boa e generosa, atiraodo .. lhe ao seio, pa~ 

Um erup ~ da uoida e n u mero sa lamUia. José Gobbl 

Sénhor, que f:tç:t cho\·er sobre :ts sua~ creatura,-. 
a grac;:t Ja íelidJade, do amor e da fortuna. E 
o Senhor atendendo os preces que daquel» al­
mns que se enrolam par.t o seu seio, faz cair soh1c 
d:ts 2 corcupice da sua grnç-2. 

E :Ui, na «Vila Gobhi•, resiJc com sua fa­
milia, o sr. Jost Gobbi, feliz, com o trabalho 
frutific.:aJo, ,·endo pago os seus csfori;os, e, 
sempre desdobrando • sua atividade Je trab•­
lhador in<ansavel. josé Gobbi, nasceu em Ga­
,ibaldi, no ano de 1882, .! filho de Alex•ndre 
Gobbi, e de d. Margarida P. Gobbi. F. casado 
c.on'I d. Ventranda Simona Gobbi, senhor.t 

ra o misteric da fecundação, a ~emente que mais 
torJe seria fruto e pro:.periilade. 

Sentiu-se, então, indinaJo para o oficio dt: 
pedreiro, que começou 3 aprender. 

E :tos 28 anos Je idade, isto é, e:n J 909, 
tr.1nsftriu residencía para este municipio, ~endo 
um <los primeiros fumhdore, de «Boa Esperan­
ç2», hoje distrito, d~ Carasinho. 

Ahi, começa a saa ação febril de trabalho 
e empreendimento, JeJkanJo-se :1 industria Je 
madeiras. 

Sem esmorecimento, sem desc:t1lç.tr nun.:a 
nos loiro~ da,ç ,·itorias ,1ka11çadas, não c.lesfale~e 
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nunca~ sendo c:i.d.3 vitoria o marco de novo em­
preendiinento., Mont• engenho, orgmisa firm•s, 
desdobra n~gôci6s. 

De p.rinc.ipio instala um engenho de serrar 
madei~~ tom sua firm:1. individual, mas, conti­
núa ai!'\!• a pedir i mãe terra o pio de cada 
dia e a certeza do futuro. 

E', logo Jepois, monta um moinho de beni­
ficiar farjnha, para o trigo -que ele proprio plan­
tárn t colhera. 

Multiplica.m.s~, então. os !CU$ engenhos . 
Tem o «S. losé». sob • razão social de José 
Gobbi & Cia ; o «S. Antonio» sobre a firma 
Ale.andre Gobbi Sobrinho & Cia o «S. Jorge» 
sob a ílrma social José Gobbi & Felimberti. 

~fos, • admira,·el capacidade de trabalho 
desse homem, ainJa não est;\ s>tisfeita. 

Inaugura o movimento banc:i.rio em Boa 
Espe: 3.0Ç:1, Jc,·ando para l.i, sob sua direção, uma 
Agencia do Banco Comercial de Carasinho, es­
se produto de ath·idade e riquez, Jos madeirei­
ros dos 4°., 7.0 e 12.

0
• distritos. 

E, ainda ruont• uma grande casa comerei•! 
em Boa Esperança, sob a sua direção, com filial 
,·m «Linha Garibaldi», esta sob • razão social 
de José Gobbi & Felimbeni. 

Com tod:1 essa multipla ati\'id•de de homem 
de negocios, Jos/: Gobbi, não esqueceu nilo 
quiz esquecer, que as prim.ncias da sua fortuna 
foram •mn,cadas d• terra fenil e boa de.te 
solo. 

Não esqueceu, e ainda e:<plor:t a agricultu­
ra, takez com gr:a..nd.e saudade, sentindo uma 
\':tga nostalgia pela "ida simples do rustico tra­
balhar Ja la\'Our:i, quando ele acompanh•va ca­
da sol que despont:wa ao hor:sonte, com o ne­
tor dos seus di•s de trobalbo, certo de que J' 
ali sairia o deS<anço de su• ,·elhice. José Gob­
bi, é uma dtssas indh·iJualidades que nunca 
:ieh,m b,s1:1111e o que faiem, e scmpri! :ich:im 
tempo para mois fazerem. 

• @ • 

snr. U mberto Oobbi 

Pode, pois, José Gobbi, encher-se do m•is 
nobre orgulho. 

Tem sido util a sociedade, á familia, :í .si 
propr.;,. Preencheu u,n fim na vida 

Do pequenino •gricultor fez-se, pelo se~ 
tr.tbolho e pela saa persc,·crança, o fone indu,­
trialistaJ respeitado e :i..:atac.lo, que, hoje, todos 
admiram. 

E pode repetir como o po:!13: 

A boa terra jam•it negou a quem tnballta, 
O pà'> que mata a fome, e o teto que agasalha. 

Fotofra.fia da familia Oobbl tirada oa a.pra•tve t re•1dencfa do u. Jo•'- Oobbi, es:n 
Boa .E•peraaç.a. 
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O $r. faus1ino Rodrigues, o orgeni$ador derprlmeJra .. Ex­

pOSiçao- feira .. realisada neste município em 23 de 
Dezembro de 1921 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
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Faustino Rodrigues da Silva 

Nesta pagina do «Album de Passo Fundo• es­
tampmos1 com jnbilo? um resumo mui pa.llido 
da biografia do Cel Faustino Rodrig-Je.s Ja Sil­
,·a, cidadão digno, e um dos filhos desta terra 
que :i~uito tem concorrido para o seu progre~o, 
com de,·otameuto 

Filho Je paes remediados, Faustino Rodrigues 
da Sika, ftz sous estudos na Capital do Estado, 
frequentando excelentes ,olegios de educaçilo pri­
nlaria 

CrfaJor adi.i.ntado~ tem grandemente concorri­
do para o <lesenvoh-i.1 ento da pecuari3,. modifi­
cando e selecionando seus rebanhos, j:í com o 
.:rusamento de raças finas, já adoptantlo os pre­
ceitos de H \'gieoe e profilaxia mc,derou no cui­
dado da suá criação. 

Desde jo,·en que se tem esforçado pelos pro. 
blemas qus :1Jetam o deseovoldmento local, s.1, .. 
liemando, entre todos, dois de graude importan­
cia: a creação da ºVila Rodrigues", e a 1 • Es­
posiçào Feira que se realisou em 23 de Dtzem­
bro de 1921. 

Nesst: gnnJe certamen pecuario, primti1 o e 
e :tté o prc:S4!nte o ultimo, e que repercutiu 
em todo o Estado, ccocorreram a ele 2di.1ntados 
fazendi:ir(')S de ,·arios municipios criadores do 
Ric, Grande do Sul. 

Ess:1 festa de trabalho foi feita por inici:iti\·a 
de Faustino Rodrigues da Sil\'a, que atendeu t<>­
d:i.s as despez.as, altruisticamcnte, de seu P.roprio 
bolso, obu:i1Jo apenas um pequeno au:ulio de 
5 contos, do Go,·emo Federal, graças ao pedi­
do feito pelo pre<idente da Comissão Dr Nel 
de Lima Costa, ao entilo deputado dr. Otavio 
R(l(ha, de.: saudosa memoria. 

Para auxiliai.o organisou Faustino Rodri. 
gues da Sih-a uma comissão Cent~I diretora 
composta dos Srs. Dr. Neí de Lima Cnst•, pre­
sidente, Oscar C. Moreira e Horacio S. Melo, 
em todo o trabalho de propag•nda e org,nis:1-
ç~o do impon:tnte certamen. 

Essa comissão hou\·e,se na altura, princi. 
paimente seus incansa\·el presidente, que, dest' 
:ute, recd~<u \'arias homen:igens dos expositort-s, 
indusi\'e o presente de um excelente reprc)(.iu. 
tor arabe, da granja do Dr Napoleão de Harros, 
de Julio de Castilbos, no valor de 3:200$000 

Nessa feir;i., foram repre$entadas as seguintes 
raças bo,·inas: - Durham ou Sbortom, Hereford 
PokJ. - Angus, Devon, !-·ussex Gharoleza 
Ni,·eneza, Holaodeza, tHolstein) Jersey, Flamen­
ga, Nom1anda, Suissa1 Simental e outras, alétn 
de ricos espedmens suioos e O\·efüum 

E' facil de calcular o resultado pratico des­
se certamen com a presença de grande oumeros 
de anim:ies finos da raça v2cum, sendo que de 
todos eles ficaram representantes alimentando os 
nossos rebanhos creolos. 

Desta data em diante notou-se um surto de 
aperíeiçoamentv no rehanbo bo,·ino, em Passo 
Fundo, e melhor, 1uais nota\·el seria esse desen · 
,oh•imento se a semente d:1s Exposiçõe-s feir.i.s 
~ermin:asse, cem ~s subsequentes organisações 
de outras 

lnfdismente e~se fato nã.o se reproduziu e 
a semente finou.se, de,·iJo a crise anonnal e fi­
nanceira do paiz 

E' logko que não p<'derfa Fau:-tino Rodri­
gues da Silva organisar periodic:ameote desse$ 
certamens economicos sem o auxilio Jignificati­
\'O e ,·aJioso do Mu.nicipio. 

Fracassadas as exposiçõe!- feiras nl!ste mu­
nicipio, pela crise anormal e 611:mceir:1 do pait, 
todnia, de\·e-se exclush·amente a Paustmo Ro­
drigues Ja Sih-a a primeira e ultima que aqui 
se realisou, que, como dissemos, alcançou franco 
~ucesso~ quer sob o ponto de \'ista economico, 
como $odal 
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@ Já pelo carater da festa, já pelas homena- · 
gens re.:ebidas os Sms. expositores retirarani .. se @ 
dest:1 cida<le grandemente impressionados como @ 
sucesso obtido, que encheu de esperanças a to- @ 
dos, que \'iram ao nosso meio pecuario lumi­
nosas possibilidades .....• 

• 
A criação Ja "Vila. Rodrigues", /)ertcncen­

te a Faustino Rodrigues d1 Sih·a. pe a divisão 
em lc,tt.s urbanos de uma. :aréa latifundiaria, jun· 
lo :1 cidade. e que apenas sen·io de potreiro pa· 
r:1 ,·a:as mansas, deu forte .incrt'mento ao de­
seovoh-imcoto urbano de Passo Fundo e hoje 
faz parte integr:mte da nossa urbs. 

Efc:ti\'amcnte foi um excelc.:ntc scn·iço pres­
tado á nossa cidade, sem o que n;lo poderia ela 
se estender para os lados do l-: ascente, devido 
certos obstaculos que existem lá para as bandas 
da propriedade da herança Luca< Araujo ..... 

Hoje HVila Rodrigues", e~tá bastante po­
toad3, boos predios, ruas alinhadas, coostituin­
do um logar aprasi,·el, preferido pda sua quie­
tude e salubridade 

Eis ahi, em palidos traços, o ,·alor de Faus­
tino Rodrigues da Silva, homem de ele,·ado con­
ceito, espirito adiantado e um dos fatôres do 
progresso local. 

············-·················-­·-··········-··············--·· 
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ADVOGADO 

PASSO FUNDO 

Dr. João Junqueira Rocha 
Consultor juridico da Tinião dos '7iajantes 

Advoga no comercio, civil e crime 

PASSO FUNDO 

Casa Comercial 
de PEDRO UTZIG 

COWNIA SELBACH - CARASINHO 

Compra e vende produtos coloniais 
Vendas a varejo de Fazendas, Ferra~ 
gens, Miudezas, Louças, Calçados, Mo-

lhados, bebidas nacionais 
e extrangeiras, etc .. 

Em fazend.aa, •• ultima, novidade• 
Deposito de tazoliaa e querosene Standa.rt 

PREÇOS DA CIDADE 

CASA COMERCIAL de JoséBaggi 
--- COMPRA E VENDE PRODUTOS DO PAIZ ---

Veadas a Tarejode fazendas., ferrage.n.1, lo:a:fas, cbapeo9t calçados, :miudeza.a., se-coe e 

molhado, - Completo e moderno sortimento de artt,oa fia.o• para aea.bora .. 

Ultimas novidades em artigos de armarinho 
ALTO JACUÍ MUNtC!PlO OE C ARASJNHO 
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INDUSTRIAS DE CARASINHO 

A firma Batello &Graeff 
EXPORTADORES DE MADEIRAS 

Fornecedores exclusivos da opulenta firma Uruguaia SOZA PONCB HNOS 

Quando nos lançamos na afanosa tarefa de 
le,·antar a est:uistica industrial do nosso muni­
cípio, de preferencia iniciamol-a em Caras11'1bo, 
por ser um \.COtro muito em evidenci:11 mas, 
,wn por isso est~o fora de aosso raio de ação 
S. Bento, Pinheiro Marcado, Não-me-toque, Co­
chinho, São José do Centro, Boa Esperança, 
S:traudy, a nossa cidade, como as demais loca­
lidades industriais, ta's sejam Pulador. Coquei­
ro, onde por C'crto iremos no (Umprimentn do 
d: ver da liça. 

Hoje, com gosto, nos ocupamos da firma 
Batcllo & Gmeff, que demora a «Gloria , local 
daquele logor e do qu~I já fizemos referencias, 
considerando uma gloria do traba.lho. 

A FIRMA - São socios solidarias, o mo­
ço \Valdemar Graeff filho do abast:1do cidadão 
Alberto Graeff, chefe poli:ico republicano dali, 
e que embora bem moço ainda já ba revelado­
se um tipo talhado para um futuro bom e com­
pensador. Desde jO\"CO dedicou-se a indu,tria 
Jas madeiras, tendo :llltes culth·ado de letras o 
seu telo espirito e a sua inteligencia. Deixando 
por algum tc;:mpo essa industri:1 fez-se funcio­
nario da fazenda Estadoal, onde poz em desta­
que a sua compettncia e ,·irtudes de homcn't 

Alma alegre, esposo digno, \V l,lemar Gratft 
em Carasioho e uma figura proeminente e de 
todos apreciado. Não lhe fizemos favor com 
estas referencias. Merece-os ma s. Por nos fala 
a socied,de daquda terra. 

O outro socio, o sr. João C. Garibaldi Ba­
tello que educou seu cspirito na caserna Uru­
ru(luaia ,tonde é filho e de cujo exercito é O• 
fic1al reformado, pela exce1encia de suas qua­
lidades e norma digna de proceder, é detentor 
de um aprecia,·el nome e de saliente destaque 
no coO\·ido social e comercial. Chefe de fami­
lia muito exemplar~ é. de eocomiarse aqui, a 
cooperação que esse ca~al faz ás obras uteis e 
sociais de Carasinho, jamais regateando stus 
otimos prestimos. 

Um e outro, são figuras de rele,·o na As­
scciaç:lo Comercial, Clube Comercial e Acio­
nistas do Banco , omercial de Carasinho. 

A ll-!DUSTRlA - A firma Batello & Graeff 
uma das poucas Jali, que se acha registrada na 
Ju,m Comercial do Estado, dedica-se especial­
mente á exportaç:lo de madeiras, negocio que 
faz a larga escala, com praças do interior e do 
exterior, estas. as de Mootevidéo, Buenos Ai­
res, Rosario de Santa Fé, oas quais gosam de 
Yasto conceito. 

A séde da tim1a que conta desvio propno, 
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armazens e deposito, casas para operarios e o 
repecth·o escritodo, que està a cargo do socio 
Batello, tetn sempre ,·olumoso stock assegurado 
em cento e setenta contos de reis. 

Essa firma que é sucessora de Germano 
Napp & Cia., cujo socio de entilo Batello, tive­
ra par •~gest:lo dele a creaç-ão da marca «Napp•, 
boje, exporta com a marca denominada «Gau ... 
cha•, que se acha legatisada sob a firma em 
quesHlo. 

ESCRITORIO - Para melhor e mais sa­
lutarmente darem amplo desen\·oldme.nto a ex. 
portação. mantem eles esc.ritorios de venda em 
Porto Alegre, l 'elotas, Jaguarão e Cacequi. 

EXCLUSIVIDADE - Os senhores Batello 
& Craeeff são fornectdores exclusivos da opu­
lenta firma Souza Ponce Hues, de Montevidéo 
com fil ial em Buenos Ayres 

CAPITAL - A firma que, opera, como 
dissemos a larga escala mantem um capital de 
dusentos contos Je reis em seus depositos. 

DESPACHOS - E tal é o vulto de seus 
negocios que se, não fosse a crise de transpor. 
tes, carregariam quarenta vagons com facilidade. 

Alem dos bens indi,•iduais dos socios que 
estão representados por casas e terras, a firma 
conta conta com um caminhão e um carro Fae­
ton para os ,·arios misteres da industria. 

Depois da coleta desses dados. manti,·cmos 
animada palestra com esses senhores que como 
é publico e notorio, vem emprestando o con­
curso de suas competencias á questão dt trans· 
portes, batendo-se com real denodo junto aos 
poderes publicos no sentido de ser modificado 
o otual modo Je carrtgar, isto é, :r.odo de dis­
tribuição de carros. 

Mostraram n9s eles, farta correspoodencia 
telegrafka e epistolar sobre o caso. Por e!a, se 
inl<re que a praça de Corasinho eatá coO\·enci­
da de que o que ocorre na viação ferrea, não é 
carencia de material e sim, má administração 
conjugada com uma boa dose de má ,·ontade 
de sua direção. E terminamos nossa ,·isita sobre 
a ímpressào grata de termos "isitado uma firma 
que honra o Rio Grande do Sul e nosso mu­
uicipio. 

Com as nossas despedidas, as nossas gra­
tídões, pelo franco acolhimento que nos deram. 
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L. E. P. F. li 
O mais rapido exame demonstra a 

precariedade aflitiva da pe,uaria fronteiriça 
e serrana ante a crise economica e finan­
,eira que ora a,·mala o mundo. 

A in\'ench·el wn,urrencia dos centros 
produtores de carne ou de xarque loca­
lizadas no norte centro do paiz, a rotina 
im pernnte nos processos de cultura dos 
campos, de ctiaç.10 e seleção dos gados 
e no preparo exclusi \'O, ao Sol e ao ~oi. 
dos produtos de exportação - determi­
nam a super-produçao de xarquc, a bai­
xa nos seus preços e a limitação de pro­
curu dos gados. 

D,1i o desanimo, a paralizaçao de ne­
gocios, a restrição de credito bancarias, as 
hipotecas das propriedades, e vencimento, 
sem resgate, de compromissos irradiaveis 
e a consequente entrega da terra genero­
sa e inculta aos credores, e ,1 subsequen­
te perda da fonte dos parcos sedimentos 
ncccs..sarios :1. subsistmcia propria e da fa­
milia. 

P;ira combater, eticientcmente, a pc­
nuria a mi~er:a aniquiladora da tradicio­
nal classe do Rio Grande do Sul, para 

O sr. Wilibaldo Klein, •ua exma. esp,oaa ara. 
d. Maria Klelo e Ulbos, re1ldeotea no rico 

povoado de Sel bacb. 
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APELO CIVICO 
Aos Fazendeiros e Criadores • 

O sr. João Julio Becker, proprietario, tt$i• 
dente em Selbacb 

cujo desdobramento progressi"o concorreu 
sempre com admiravel concurso financei­
ro, cconomico, ci1ico e guérrciro. mister 
se torna reerguer- lhes as energias, con­
gregar-ihe as forças, para, redimindo seus 
erros. organiza- lo em coopcrati,•as capa-
7.l'S de, por metodo$ praticos e racionais 
whi\'ar a terra e fazer com que devolva nm 
frutos otimos e generosos, o premio ga­
lardoante de trabalho profimo e honrado. 

Soou a hora, fazendeiros e criadores, 
de \'OS unirdes e, abandonando a rotina 
inconciliavcl com a reorganisaçao industrial 
do mundo, sah-ardes o nosso e o patrí­
monio material e moral de Yossas familias. 

T rabalbando unidos, evitareis, por cer­
to, p:1SSe111 a mao elienigcnas, as colinas, 
chapadocs e varzedos esmeraldinos do Rio 
Grande do Sul desapareceram, pouco a 
p~uco, ,·oragem do tempo. as tradições 
ca,·alheirescas, os usos e costumes da al­
tiva _e li\'re gente gaucha. 

Sol Ares 
Passo rundo, 5-3 1. 
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,Porque são pobres 
Seus desejos São maiores que o con­

teudo de suas bolsas. 
Não fazem as devidas contas de seus 

dispendios. 
. Invertem a maxima: ,,O dever pri­

meiro que o prazer". 
Procuram e têm muitaS e dispendio­

sas distrações. 
Não pensam que valha apena poupar 

vintens. 
Consentem que outras pessoas se im~ 

ponham a seu bom natural e a sua ge­
nerosidade. 

Procuram fazer o que os o..itros es­
peram deles e não o que podem fazer. 

Os pais s.~o economicos; mas os fi­
lhos têm tendencias extra vagantes. 

Entendem que não é necessario fazer 
contratos nem combinações por escrito. 

Preferem contrair dividas a aceitar tra­
balho que imaginam abaixo de si. 

Amscaram o suficien:e, que tinham, 
na experiencia de enriquecer rapidamente. 

Acceitaram letras ou garantiras fian­
ças por favor. 

Pimsam que será tempo de começar 
a poupar para os dias maus quando esses 
tiverem chegado. 

A unica cousa que as filhas sabem fa­
zer é ostentar gosto por vestidos bonitos 
e por joalheria cara. 

Não percebem que um habito dispen­
dioso pode lc,·al-os a tomar uma série 
infinda de outros cgualmente dispendiosos. 

Arriscam todos os seus ovos n'um 
cesto só, como se costuma dizer, quan­
do não estão em d;sposição de vigiar ou 
fiscalisar esse risco. Não puderam con­
seguir muito no negocio de que enten- li 

A ruidencia do nosso amigo Aquilino T,ansla.ti. com ­
ptttnre. 1dvogodo aqui tt:sidtnre.. 

d iam; mas julgaram que podiam fazer u­
ma fortuna metendo-s.: naqueles de que 
não percebiam inteiramente nada. 

Dr. Benedito Fridberg, conbeddo e competen­
te cirurgião e figura de relevo da soc,e­

d•de passofundense. 

HUMORISMO ALHEIO 
lrresponsavel ® 

Um empregado se apresenta ao ge- ® 
rente da casa e diz : 

® - N~cessito do seu apoio para que se-

1 ja aumentado o meu ordenado, porque • 
me casei, • 

- Sinto muito, porém eu não posso ;· 
ser responsavel por uma desgraça occor-
rida tóra do trabalho. 

Oportuno 
Num meeting : 
O orador - Qual foi o idiota que me 

aparteou? 
- Uma vóz - Ninguem: foi o éco. ® 

Entre 6ohemlos ® 
- Olha que nota d~ cincoenta mil 

réis mais rara 1 
- Rara? que tem da de particular ? 
- E' que me pertence •.. 

N o baile 
- Meu marido é terrivelmente ciu­

mento. Só me deixa dançar com homens 
feios. 

O pár: 
- Que casualidade! Minha esposa co­

migo procede da mesma maneira. 
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1 Associação Recreativa dos 
1 Ferroviarios Passofundenses 1 

Realisou-se sabado ultimo nos salões da 
"'Associação Recreativa dos Ferro\·iarios Passo 
Fuodenses" um grande baile oferecido aos so­
cios solteiros, pelos seus coosocios casados? o 
qual prolongou-se •té tardias horas da madru­
gado, dentro da maior hannonia e debaixo de 
extraordinario entusiasmo. 

A comissão encarregada do esple1Jdido acon­
tecimento social, solicitou a maior modestia pos­
sh·el nas «toiJetéS»~ pois seria oferecido um brin­
de á senhorinha que se •presentasse mais sin­
gelamente ,·estiJa. O nosso lapis andou colhen­
do diversos tipos de beleza que era um encanto 
vel-os adornados com lindos tecidos de oitocen­
tos reis o metro. 

Destacamos a «toilete» da senhorinha Cannen 
Oliveira, a loira de hndos olhos verdes e so­
nhadores, que deixou aos presentes o fulgor Je 
seu olhar enriquecendo • simplicidade de seu 
vestu3rio 

A zero hora, a comissão tncarregada de 
julgar qual a «toilete» mais dmples, constitui­
da dos srs. dr. Nelson Ehlers, João Sitooi fi. 
lho, Umberto D•corso, Edgar Ribas e Sadí Cha­
,•cs Ca\'aJbeiro, comunicaram :ios presentos o 
seguinte res~ltado: para primeiro lugar, a •toi­
lete» da senhorônha Georgina Corpertíni; para 
segundo lugar, a da senhorinha Helida Sitoni, 
e para terceiro lugor a da senhorinha Cartlltn 
Oliveira . .Em seguida a esse resultado, falou o 
sr. $adi Cn,·alheiro que em belo improviso ofe­
receu fino mimo :1 vencedora, senhorinha Geor­
gina Copertini. 

Com o resultado do concurso, foi obserndo 

um vish•el entusia!-mO da mocidade, que impri­
miu grande animação ao lindo acontecimento· 
social, levado a efeito pelos srs. casados da As­
sociaç~o, que tem como presidente a pessoa 
distinta e entusia.,ta do dr. Nelson .Ehlers. 

Seriam quatro horas da madrugada quan­
do nos retiramos, deixando nos salões da Asso­
ciação aquele mesmo entusiasmo, aquela mes-

Edlricio da filial, nesra cidade. do 6anco da Provinda 

ma harmoni• que encontrámos quando ali che­
gàmos, e muitos eram ainda os pares que apro­
veitavam 3 ultima valsa que ouvimos do afina­
do «jazz• que muito contribuiu para o magni­
fico baile de sabado ultimo. 

Aguarda-se com anciedade a retribuição dos 
solteiros aos coosocios casados, o que espera· 
mos, ~onfiante nos esforços dos nossos moços 
para que seja tão encantador como o de saba· 
Jo ultimo-!)'.'\. LUTA 

Amor em demasiaf 
Quando a teu lado, meu amor, refli:o 
e fico de repente entristecida 
é porque, á$ \lCt.esJ penso que esta \'ida 
passo, como um meteóro no infinito . . . 

Tanta é a felicidade que eu cogito 
sej• ela apenas a visão querida, 
que me apareça bela e colorida 
como a fugitiva sedução de um mito .. 

Creio que seja tudo fantasia, 
todo esse lindo ideal que ,ne arrebata 
numa alegria rútila e sincera 1 
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O amor e assim : sentido em demasia ® 
fére. espesinha, desespera e mata! ® 
E, embôra real, parece uma quiméra ! ® 

Dr. Joao Junqueira Rocho. conhecido advogado no !Oro 
® local e pessoa de ll"rande outaque social nesta ttn-a GLACI FIGUE[RA ® 
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No Reclinatorio da Cidade t=j 
No dorso da serr;a, beijada de luz, coroa­

da de sol, aflora P. fundo, colmeia de trabalho 
inteligente, onde musculos se arredondam con­
traídos, 110 cultivo do sólo e na maoufatun de 
,arios produtos, e onde os cerebros se di,•idem 
nas pesquizas ou fio:tlidadcs a que tende a po­
linnorfa dencia humana 

Embriagado pelo perfume que da temi se 
e,·ola como de um se;o turgido de mulher a­
mada, ebrio do panteísmo de quem se deitasse 
«sub tegminc» no bucolis:no poetice de um fal'l­
no semi-pagãc, estemado de rosas frescas e 
escarlates como humidas bocas de donzelas, pa­
receu-me cstor a cabeça de coma caracolante a­
poiada ao peito arfante da cidade, inspirado, lou­
co de beleza, a soprar na frauta de Pan aque­
les \·ersos m:iviosos Je L:oni: 

Nacemos um para o outro, dessa argila 
De que )~O fdtas as cri:uur2S raras, 
Tem legendas pagãs nas comes claras 
E eu tenho a alma dos f:íunos na pupila 

A' belezas heroicas te comparas 
E, em mim, á luz o1impica cintil:i. 
Gritam. em nós, todas as nobres taras 
Daquela Grecia esplendida e trançuila. 

E' tanta glori.1 que nos ~ncaminh:i. 
Em nosso aa:or de seleção, profundo, 
Que, ao longe, eu ouço o oraculo de Eleusis 

Se un, dia eu fosse teu e fosses minha, 
O nosso :imor c:::>nctberia um mundo 
E, <lo teu ,·<ntre naceriam deuses ... 

.\ cidad! seria o ah·o de meus cannes. como 
para o pod•, diante de cujcs olhos mir:ficados 

Por Esteváo Cruz 
ci=davam silfides e uilcs nas vestes vaporosas 
de sonhos deslumbrantes, como en para o poe­
ta, noivo eterno de um ideal de caroe alva e 
perfumosa, asemelhado á Afrodite branca, alvadia 

Dr. Zelio Coelho Leal, dlsflnto advoga­
do no Foro local e elemento de gran­

de destaque social desta terra. 

dt espuma, arraM•ndo pelas 
esmeraldina., •guas o longo 
Y~u também de espumas 
rendilhado, a figura pra.ite• 
lesca de sua amada. 

E log0, ~u,·'ndo, de lon­
r:e de muito longe o oracu­
lo de: Eleusis, tradu.ziria numa 
síntese encantadora de felici­
dade sem par, a loqu~la dos 
deuses que ,·aticinanam do 
nos~o acon,hêgo o oacimeoto 
de um mundo not·o, - para 
mim só embor2, - e dou­
tros deuses a povo2r o O. 
limpo dos meus sonhos. 

O sr. Jollo José Pinto F ilho, fino ornamento da soc•eda­
de Erechim, sua exma. esposa e dois galantes filhinhos. 

E como se íôra eu um 
gentilhom•m, dos muitos 
que s2lpic2ram de poesia a 
historia da França dos Lui­
zes, 2rrancaria do meu em­
plumado chapéu de abas 
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Dr. Guilherme Schultz 111 

<totoqtaOa Utoda do ben otqanl3<1do &.tdbeleclmento Oõ•lotll de pro­
priedade do nos.o amlQo ~,. @uilherme Schult&, em $ao 13ento, ho­

Je dis.ltlto de Cata,1;in'lo. 7-lo primeiro plõno, v!-se õ Und-:l vl!to 
do::e,t~~l~im~nt:> e ;:i~~}u~dh°uft!~no, u~: ~fº ~:° u~tda 

•I• ,. 

E 1genho de serrar ma.deiras de propriedade do Dr. Guilherme Schu1-
1z; 1oc"lisado em matos de sua propr iedade. 

Maximas de Rothschild 
Um dos antecessores, não muito remotos, 

da familia dos multi-milionarios Rothsch,ld te,·e 
o capricho de ornamentar o seu escritorio co-­
mercial com enormes letrl!iros artisticos, nos 
quaes se liam as seguintes maximas: 

Evita os licores; 
Procura ir sempre para de,.nte ; 
Nunca desanimes ; 
Não fales nunca de teus negocios: 
Sê cortez com toda a gente; 

En,prega bem o tempo ; 
Sê ati\'O em tuJ.o; 
Paga prontamente tuas di\•idas; 
Suporta ..:om paciencia os incomodos ; 
Nào contes nunca com o acaso; 
Não tra,·es relaçõ~s inuteis; 
Se valoroso na luta pela ,•ida; 
M.antem como cousa sagrada, tua integri-­

dade; 
Não aparente mais do que és; 
Toma tempo para considerar os assuntos e 

decide-te depois pelo positivo. 
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11 No reclinatorio da cidade 11 
(Conclusão) 

lasgas num cumprimento :1 Cidade, tão elegani., 
tão cortez e tão distinto que faria in\·eja ao mais 
bélo e casquilho mosqueteiro galanteador, daque­
les que na nossa imaginação recortou a pena 
adamantina de Dumas. em pleno estuar dos nos­
sos dezoito anos. 

A' Cidade culta e ilustriada, operosa e pro­
<.lotiv:.1, nacionalista e desassombrada em esmero 
culto de civismo. 

Acim• de tudo, n Cidade hospitaleira, onde 
o fornsteiro ,·ê, surpreendido, que o '·hospes­
hostis" da an:iga Roma, em muitos meridianos 
consuetudinizado, e aqui \'acuo e inioe diante 
do afavel acolhimento • da doce guarida des-

llM ENDO MODELO 
O b~m montado engenho 

constante do clichê ao lado, 
de ~errar madeiras e aplai­
na-las, é de propriedade do 
nosso distinto amigo dr. Gui­
lhem1e S-:h:,hz, e esta localisa­
do cm matos de sua proprie­
<fade, distando poucos quilo­
metros da estação S. Bento. 

O cn<>enho referido, acio­
nado á força hidraulica, está 
bem aparelhado para o fim a 
que se destina. 

1 }7 

frutados pelo "emb~aba" de longínquas terras 
procedente. 

E' aqui, como na lndia, onde o hospede é 
o "guru ' de todos. 

Não sei que atributo, ornamentando o co­
ração de uma terra, re~estindo os costumes de 
um povo, possa impressionar melhor um visi .. 
lante do que a hospitalidade. 

E' o maior índice de civilisação, ao meu 
,·er, pois não compreendo civilização sem que 
os homens se tenham integrado no espirito das 
leis humanas. 

Foi isso o que ao meu espirito acudiu, a 
cabeça reclinada no seio farto e bondoso da ci­
dade de Passo Fundo ... 

Esteváo Cruz 

Kunert & Sturm 
O clichê ao lado é da acre­

ditada fabrica de café perten­
cente á poderosa firma Ku­
nert & Sturm, localisada no 
prospero povoado de Não­
me-toquc, distrito do novo 
e rico municipio de C .. ara­
sinho. 

O café ali torrado e moi­
do, pela sua ~ureza, tem lar­
ga aceitação. 
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F & SUBTILl 
Firma proprietaria de diversos enaenhos de serrar madeiras com es­

critorio central em Carasinho. Fazem parte dessa firma os srs. Coronel Alberto 
Graeff e Boaventura Sub­
til, cavalheiros de grande 
destaque social e politico 
em Carasinbo. 

O clichê que ilustra 
esta pagina é de um dos 

a en$enhos da firma, locali­
sacto no «Pontão». naquele 
município. De construçilo 
moderna, dotado de ma­
quinarios aperfeiçoados, es­
se· engenho é de grande 
produção e dista quarenta 
e poucos quilometros da _- li 
séde do municipio, ser\'ido 
por uma bem cuidada estrada de rodagem, que permite asl'im o rapido e eco- 1 
nomico transporte da pro,lução do engenho para o deposito da firma cm Carasinho. 

..a: - - 9 ~ 

F. GUILHERME SUDBRACK ; 
A ilustração desta pagina, pertence ao bem montado engenho de l 

S serrar madeiras de propriedade Jo sr. F. Guilherme Sudbrack e foca!isado em 
matos de sua propric<ladc no lugar denominado « Pontao», no municipio de Cara­
sinho. De construçao solida e de i:;rande produção <liar:a, o engenho do senhor 
Sudbrack fica situado :i poucos quilometros de Carasinho e e servido por exce­
lente estrada de rodagem. Em \'isita que fizemos ao estabelecimento ,lo sr. Sub­
brack, onde fomos cavalheirescamente recebidos, tivemos oportunidade de cons-

=""=--"'-"'="'·."'· ""~"'-"'..,.-"""'""'=------ =------, tatar as excelentes instala-
ções do engenho e perfei­
to funcionamento do seu 
maquinario, que é dos mais 
modernos aqui conhecido . 
O sr. Guilherme Sudbrad., 
é um conceituado indus­
trial cm Carasinho e figu­
ra de expressivo ,·alor po­
lítico do Partido Liberta­
dor do visinho nmnícipio. 

@ 'õ:::,....s:ra::..'9?3>~a...~~~-
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Lindo panorama do florescente povoado Alto 
Jacu! (Tapera), distrito de Caraslnho 

,. 

Vr, 'Yictor @raeff 

ADVOGADO 
Defende e acusa perante o Juri 

Escritorio : Rua do Comercio 

C~RASINHO 

Vr, Celso 'flori 

ADVOGADO 
Escritorio e residencia: 

AVENIDA BRA5IL (Boqueirão) 

Telefone n. 73 

Passo Fundo Rio GRANDE Do SuL 

s 

139 

Vr, 7"\.iguel 'Kosma 
Medico Operador 
GABINETE DE RAIO X 

ELECTO-FOTOTHERAPI A 

Consultas: f'ARMACIA CENTRAL 

PASSO FUNDO 

CERVEJA 

só 1 
GAUCHA~ 

BADE, BARBIEUX & C~ 

Passo Fundo -



• 

Laboratorio 
Cli11ico 

Eataklttlmuto h,adado em t - t - 1919 

Sr. T r istão Ferreira 

O "Laboratorio Clinico Tristao 
Ferreiraº, moutaJo~ Je inici::>, n1odesta .. 
m~nte, -aos poucos foi ampli:.1ndo e melho­
rando sua in!it:tlações com novas secções de 
analises, consoante 3s c:xigencias de um bom 
sc:rviço; de moJo que, agora, está c:onve .. 
nieotemente aparelhado para atender a quai­
quer e:;;:1.me que lhe stja solicitado, par..i. e­
lucidação de diagnosticos . 

Os varios exames Je sangue, fe-zes, uri­
na, escarro, leik, puz, secreções, derrames 
patologkos, liquiJu cefalo-raquideo, etc. 
são teitos de a,ordo cor:, as in:ais moder­
nas aquisições cientificas e pelo~ metOOos 
atualmente usados nos grand~s Jaboratorios 
Je analises. 1 

Possue, ainda, uma secç~o espe<:ialmentel 
destinada :1 prepara.;ilo de vacinas autogenas. 

fase laboratorio trabalha com todos os 
me<licos de Posso Fundo, dos quais tem 
honrosos atestados 

Trata-se, pois. <le um estabelecimento 
cientifico que muito es::í contribuindo e 
contribuirá para o progresso da cidade de 
Passo Fundo. 

O seu proprietario gosa do melhor con­
ceito na sociedade passofunJense, quer co­
mo profissional competente, quer como ci­
dadão patriota, quer como exemplar chefe 
de familia. 

Os seus conhecimentos peculiares à pro­
fissão que exerce. a sua serie8ade e o seu 
devotamento ao trabalho tem sido o seguro 
fator da confiança que tem grangeado o seu 
estabelecimento nesta cidade. 

Laboratorio 
: : DE : : 

Analises &tinir.as e Farmacla Ros 
GERMANO ROMAN ROS, farmaceu­
tico formado pela Faculdade de Me­

dicina de Porto A legre, em 1922 

O LABORATORIO DE ANALISF,S 
CLINICAS E FARMACIA ROS acha-se 
instalado :1 A "eoida Brasil desta cidade, :1 
esquina da rua Bento Gonçalves com a 
A ,·enicla Brasil. 

Neste laboratorio fazem-se com acerto 
e muito cuidado os seguintes exames : exa­
mes de sangue (Wassennann Meinicke pa­
ra pesquiza da sifüis, etc.), exames de fe­
zes, exame de escarros; exames Je urina, 
exames de leite, etc., exames induitriais. 
Rea.;:lo dr. Vida) (para tifo) 

O trabalho farmaceutico é feito com a 
1n:1xíma presteza e segurança. 

Tem apiimorada preparação de -sôros 
artificiais, 

Sr. Oermano Roman Ros 

Preparam-se, igualmente .. com esmero 
as vacinas autogtnas. 

Emfim, as manipulações em geral são 
e,er.utadas de modo que a "asta clientela 
deste laboratorio de tal serviço tenha a me­
lhor das impressões, despertaodo-lhe abso­
luta confünça 

O Loboratori<> Ros dispõe de otimas 
instalações e pessoal apto para os serviços 
d~ suo peculiaridade, sob • inteligente di· 

1 
reção do sr. Germano Roman Ros, con­
ceituado f:tmuceutico, ha virios anos re.si­
dente nesta ddade. 
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SOCIEDADE 

A gentil senhorinha Maria Linc Arauj~ 
.llarques, diléta fill1a @nouo amig > 8>'. 

01·ibe Jfm-ques, e fino ornamento 

O inteligente menino ftfario, e8· 

tremo80 filho @ IIOS80 mmgo 
sr. Oribe Mm-q,us. 

da nossa 8ociedade. 

- --

A exma. sra. d. Luiza Pagnoncelli P•-etto, espo8a do 
nosso amigo sr. Arthur fretto, e sua irmil senho­

rinha Edérige PdgnoncelU, fino ornamento da 
socitdade de Boa Vista <U> EreeMm 
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.i\ Granja do dr. Bittencourt Azambuja 
A Granja de propriedad3 do dr. A. Bittencourt Azambuja, 

ilustre e conceituado advogado deste fôro, está situada no nascente 
da cidade, sobre uma de suas principais entradas, sendo servida pe­
la Estrada de Fe,ro S. Paulo-Rio Grande. 

E' localisada na florescente «Vila Petropolis», tendo a arca 
de 3.889. 380 metros quadrados de ctimo campo e lindos abrigos 
silvestres. 

limita : ao Sul, pela rua Ruy Barbosa, onde mede r. 164 
metros de frente; ao Nascente, pela estrada geral Jo Miranda, num 
percurso de 3.450 metros; ao Poente e Norte, pela rua 14 ,!e 
Julho e Linha Fcrrea, esta numa extensão de 4. 500 metros. 

Nesta granja, de organisaçlo moJclar, atendida mm cs-

r i 1 1 

mero e intcligencia, o dr. A. Bittcncourt Azambuja ,1,senvolvc pro­
ficientemente o plantio d~ cuca li ptos, cm suas varias especies, a 
nerva mate, arvores frutiferas, as,im como a aiação de carpas 
(ciprinus carpia), peixes d'agua doce. que crescem muito de pressa, 
de regular tamanho e carne muito estimada, tendo regime normal 
vegetal, go,;tando de andar no fundo d'agua e no lodo, cujo gos­
to, porem, desaparece pela limpe.o;a previa nos respectivos viveras. 

O dr. Azambuja, alem de ser um dos mais ilustres advo-1' 
gados desta região, onde goza do mais alto conceito e dedicadas ® 
afeições, é dotado de uma alma empreendedora, um espirita pro- @ 

gressista, que se volta agora para os lazeres Jo campo em busca de ;® 
melhorias e aperfeiçoamentos no cultivo dos campos e criação de • 
animais, pelo <JUC é assás digno de admiraçao e aplausos. @ 
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Visra parcfa1 da magnlrlca fJ"ranla do dr. 8iuencourt de Azambuia. vtndo--sc d direita, o bllo 1411'> <:ue a embeleza e 6 esquerda o confortavcl edlf:tio da mesma. @ 
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• • • • • • José Antonio Vargas • • • • • • 
José Antonio de Vargas, mais co­

nhecido, no ambito de suas amizaJes, por 
Sinhô Vargas, n.sceu a lo de Maio de 
I 364 em Passo Fundo; filho legitimo de 
Possidonio Vargas e d. · Placidina Vargas; 
é irmão de Pedro Vargas, o fundador de 
Carasinbo e casado com a exma. d. Ju­
lia Albuquerque Vargas, seahora de bélos 
dotes e raras virtudes, sobrinha do cel. 
Polidorio Albuquerque, de conceit~ada 
familia deste munic1pio. 

Sinhô Vargas é um dos grandes es­
pirit,'>S empreendedores e arrojados, ten-

súe diversos predios, gozando naquela 
localidade e neste município, Jo melhor 
conceito e da mais elevada consideração 
tendo um vasto circulo de boas amiza­
des, com élos indestruth·eis no seio 
da nossa sociedade. 

E' de se resaltar, ainda, ne~ta pagi­
na de ju,ta e merecida homenagem a 
Sinhó Vargas, que ele tem sido tambem 
um desbravador intimorato das nossa, 
selvas, procurando cultiva-las e fazê-las 
produzir· a bem do po,·o, do progresso 
do nosso Estado e grandeza da Patria : 

Fazenda do ,,Capão Bonito'' 

Aspecto do bém organüado tiJlabélecimento pastm·ii do 1l088Q pruado amigo ar. José Antonio l'ar­
ga,, Sinhô, situa@ no nnmicipio de Cara,inlio 

do por iss.o mesmo triunfado nos seus 
desígnios. 

Dedicou-se com entusiasmo á pe­
cuaria neste município e tambem fóra 
daqui, sendo proprietario da conhecida 
fazenda do «Capão Bonito», com uma 
área de cincoenta quadras de sesmaria, e 
mais de mil cabeças de gado e amma1s 
cavalares, invernando bois e criando com 
especialidade a raça Zebu e Hereford. 

Sinbó Vargas é um dos moradores 
mais antigos de Carasi nho, onde pos-
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Vargas foi o infatigavel colonisa­
_prospcros nucleos coloniais de­
,s «Tamandaré» e «D. Julia». 

E' de tais exemplos d~ trabalho e 
de tenacidade que a Patria necessita. pa­
ra que seus filhos, trilhando a mesma 
senda, buscando a mesma ,·ere.Ja, cum­
pram tamb~m o seu grande der~r de 
contribuir eficazmente para a salvaçao da 
Republíca, baseada na produção cada 
1•ez mais intcnsi para que seja cada ,·ez 
mais abundante. 
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13orges de 7"\edeiros 
E' a magia de un, grande no,ue influindo 

decisivamente nos destinos do Brasil. Chefe de 
uma das mais fortes correntes partidarias do 
paiz, Borges de Medeiros é uma fi~ra que do­
mina e empolga a consciencia pohttca dos ho­
mens de partido. 

Sua autoridade moral assenta sobre um 
passado iocoofuodivel de retidão, e a historia 
da sua vida de cidadão, na direção dos nego­
cios publicos, representa a maior reserva com 
que r,ode contar a patria para estabelecer um 
equihbrio razoavel entre erros e acertos. 

É, tah-ez, a !orça mais ponderavel do atual 
equilíbrio político de seu Estado . 

Borges de Medeiros, dentre quarenta mi­
lhões de habitantes, é, sem contestação, o ho­
mem que melhor conhece o carater e as ten­
dencias de seus patrícios. Com uma precioio 
m.atem:i.tic.a, classifica eSS2S tendeocias, e tira 
da grande e,periencia oue possue, o melhor re-
sultado pratico para ,z10 Jas cousas ... 

E' um grande , • de cirurgia psicolo-
gica e um grande para focalisar as 
molestias e curar a,. da quasi endemia 
política que assola o • 'Titorio nacional. 

Sabio, no seu modesto J;'r;c,, atorio de lrapua­
sinho, o grande republico ven1, de ha muito, 
estudando com afinco e pesquisando com se­
gurançtl, novos processsos de bom senso polí­
tico, com o fim uníco Je procurar corrigir 
certas lesões que vem sendo constatadas no 
organismo politico-adminisrrativo da Nação. 

Nós, por<m, acompanhados hoje, quiç:I, 
pela grande maioria de seus co-estadoanos, dos 
gregos e dos troianos - bem dizemos de tais 
males e sentimos com a razão e pensamos com 
conscieocia daqueles que eochergam no pr<sen-

Sr. Luciano M1Jbi1de., zeloso cole1or redual nes-­
te municlpio e elemento de escol social 

desta cidade. 

144 

Sr. José Sar1uri, abastado indU$trialísta resi-
dente em Taptta, dis!rito de Carasinho, 

te a destruição de ~m passado de firmeza de 
convicções sincer.as, de patriotismo são e, ho­
nesto - ante um futuro de incertezas, num 
campo inteiramente experimental, num ambiente 
Je duvidas, onde que quasi só as ambições sem 
rumo en,ontram a estrada aberta e livre para 
os folguedos da destruição ... 

Razão porque, quando olhamos J)'.'ra os 
lados de Irapuasinho, por entre as tré,as do 
Presente e as virtudes do Passado, e divisallJOs 
a figura sempre serena do granJe brasileiro -
afastándo conceitos apressados de uns, e sofren­
do o entusiasmo excessh·o de outros, nas horas 
mais incertas da nacionalidade, costumamos usar 
para a nossa conscicncia de f.triotas, como roê.­
dia de estimulo eara a vi a dos ,·erdadeirvs 
brasileiros, o penodo seguinte, expressão do 
nC'sso justo sentimento : 

--•O valor de um verdadeiro estadista, 
tanto p6de maniíestar-se dentro de um vast~ e 
bélc palacio rodeado de baionetas, como em 
uma modesta casa de campo, rodeada de ,·er­
des campinas, tonificadas pelo ar puro da Natu-
reza». (Do J,,,.nal lia ;lfanhil) 

O nosso colega ar. Joao Calage. es­
forçado corrup0ndente do bri­
lhante matutino da capital do 
Estado ,,Oiario de Noticias .. 
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DUAS ALMAS 
0' tu, que vens de longe, ó tu que vens cansada, 
entra, e, sôb este tecto encontrarás carinho : 
Eu nunca fui amado, e \'i\'O tão sosinbo, 
\'h~es sosinha sempre, e ounc.a foste amada .. . 

A ne,·e anda a branquear, lívidamente, a estrada, 
e a minha alcova tem a lepide• de um ninho. 
Entra, ao menos até que as curvas do caminho 
se banhem no esplendor nascente da alvorada. 

E amanhã, quando a luz do sol dourar, radiosa, 
essa estr2.da sem fim, deserta, immensa e oúa, 
pódes partir de no,·o, ó nômade formosa ! 

Jà não serei tilo so, nem irás tão sósinha: 
Ha de ficar comigo uma saudade tua ... 
Has de levar comtigo uma saudade minha . 

ALCEU WAMOSY 

REFLEXOS 

--1•·1--

Não quero o teu amor. mesmo que importa 
A um coração que busca a $O(edade. 
Sentir o gelo de uma alma mórt•, 

MERETRIZ 

Alma sinistra, cheia de m•ldade? ! 

Se acaso o sonho ainda nos transporta 
A um mondo mais feliz, á claridade, 
Não buscarei o que á cxistencia córta 
-O teu dcspreso, a tua fabidade ! 
Nem mesmo vend().te ao cair do di3, 
Sombra apagada e s,mpre fria, 
Como tú foste cm tua mocidade ... 

Adeus I Nilo olhes para traz que a sorte, 
E' para mim um vcnJa\·al sem norte 
E eu, vulto erran1e, em meio i imensidade ! ... 

J. DE MORAIS OI• & 

Tu foste em mioha vida um travo ~scuro, 
Na hipocrisia toda .:onvertida; 
Um coração de amor banal, perjuro, 
De um proceder que nos contrista a ,·ida. 

Tiveste sempre o teu olhar impuro, 
Sobre a miseria imensa, enegrecida ; 
Buscaste sempre a lama do monturo 
F. hoje te \'ês na dor desfale-ida ! 

Hoje! T:lo cedo I No surgir da aurora, 
Quando em segredo esta minh'alma cbor., 
Por ti, que ounca procuraste a sorte ! 

Agor2 é ta.rd~ ... E.-.sa m2teria morre! 
Ninguem quer. ve-la mais... Quem te socorre ? 
- A mesma dor que te conduz á morte ! ... 

J, Ot MORAIS DIAS 
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• Max A vila & C . 
Ferragens-Secos-Molhados 

Barraca de produtos coloniais 
- - -·--

..- Erva-mate CABOCLA e FRONTEIRA 

Cafetaria 
SANTO ANTONIO Café SUBLIME 
Distilaria CASTAUA -- Fabricaçê.o de alcool 

Bebidas marca: MAXA VI LA 
Cognac - Vermut · Licores - Biter - Fernet 

Caninha LONGA VIDA -· Fabrica de Vinagre 
VENDAS POR ATACAUO 

PASSO f UNDO RIO O. DO SUL 
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• Uma energia moça 
MAGGI DE CESARO 

O senhor Maggi De Cesaro, moço mentos ; eis o mais justo elogio que se 
embora, e, jà, uma figura representativa lhe pode e se lhe deve fazer, embora 
no nosso meio comercial, onde, pode- que se julgue ferida a natural modestia 
mos afirmar, por sua ação inteligente e do nosso ilustre homenageado. 
honesta na profi:'.são que abraçou, estará Que a atuação de Maggi .De Ce-
col<Y-ado, em breve tempo, numa situa- saro sirva de exemplo a quantos preci-
ção que bem merece - verdadeiramente sem de um paradigma na luta quotidia-
invejavel. na e prolkua pela existencia ou por uma 

Possuidor de elevados <lotes de es- vida melhor e mais folgada. 
pirito, grande tirocinio comercial e no- Esta pagina nãO revela o animo pre-
tavel vi:são em negocios, aliados a uma concebido de encomios adrede encomen-
riquintada distinção e imutavel afabilida- dados, mas o desejo de resaltar as ati-
de, Maggi De Cesaro, vai deslocando os tudes e os gestos plausiveis de quem na 
moços de seu tempo na grande estrada sociedade passofundense tem sabido ser-
por onde trilham os ho- p= .AC iii.\lMiM2/4 w. "'l lhe util, dignificando- a 
mens honestos e em prc- [({ _.-.___ em todos os sentidos. 
endedores. E' de justiça, mesmo, 

Trabalhando com seu que a conduta de mo-
pai, sr. Jo~o De Cesa- ços como Maggi De 
ro, de cuja firma já é Cesaro não fique na pe-
interessado, Maggi De numbra da deslembran-
Ccsaro é ta1obcm socio ça, porque a propria so-
da tirma De Cesaro & ciedade que o ambiente 
Pretto, . firma esta, em- autere indiscutiveis van-
pre&1ria do confortavel tagens com sua divuiJ 
Cine Teatro Coliseu, gação. 
desta cidade. O progresso de um 

A capacidade de tra- d 'd 1 
balho é uma dessas ex- povo, sem u•:i a ª gu-
pressões raras atravcz . 
dos (empos que atraves- ! 
sawos, da epoca que os 
moços teem suas vistas 
e intensões ,·oitadas para 
lazeres da vida. 

E' ele um moço integrado no 
borborinho dos escritorios, onde sua pre­
sença á exigida a todo o momento, pA­
ra orientar e determinar aqueles que lhe 
são subordinados . 

De sua educação aprimorada, de seu 
trato social e delicado, resalta, cm Mag­
gi De Cesaro, a magnanimidade de co­
ração, estando sempre pronto a socorrer 
aos infelizes, aos desprotegidos da sorte, 

Eis em palidos traços as qualidades 
e virtudes de um moço que tem todas 
as suas energias voltadas para o traba­
lho diario e para os grandes empreendi-
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ma, afere-se pelo pro­
gresso individual de ca­
da um dos cidadãos que 
o constituem. O nível 
de civilisação, labor e 
ilustração de uma cole­
tividade reside na justa 

proporção do talento, educação e ope­
rosidade de seus membros. 

Maggi De Cesaro é um dos cida­
dãos que se pode escolher para a aferi­
ção ou um dos fatores da proporção de 
que falamos, acima. 

Eis a j.istificativa desta homenagem, 
de perfdta coosonancia com os fatos e 
a opinião dos amigos de Maggi Dt Ce­
saro, preito que aceitará, estamos certos, 
.:orno um estimulo para novos motil•os 
de aplausos, nunca como atrativo da 
vaidade que jamais alimentou. 
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1'ulio Frmt0tira, 01-gtmisaMr do ,.Album do Munkipw tk Passo Fundo" 
e ditetor-p>-op>·ktario da ,,A Luta", orgao rep,wlkano de 

vasta circula<;<?o em tock, a Regil/lJ Sen·ana 

l, _____________ _,s 

1 Dr~io~g:::~se~~a~~~l ~::~ 
ll! nicipío tk S. Jmmimo, filho do 
~ finalÚJ Tte.-0,l. Jol!é Tavares dos 

Santcs e de d. Jfaria Antonia 
Tm:m·t$ (t-i1,t:a, residente em 8. 
.Teronimo) ; alfabetizott-86 numa 
esoola prima,·ia de Barao do 
Triunfo, 2.• dietrito de S. Jero­
nimo; compl,etou o ctn·so de h11,­
manidades em 1921 na Oapiial 
do &tado; bachartlo,.41eem CJkn. 
cÜ>s Jurídicas e Sociais pela Fa­
culdade de Dit·eito de Porto Ale­
gre, con, a turma de 1926, co- 1 
!anda grau "" 26 de Março de 
1927; adm,go,, em P01-to Alegre 
até 1923, quando transferiu. t"t· 
sideneia para Solédade onde •• 
consorciou com a snta. Ofelia Or­
tiz, agora senhllra Ofelia O. Ta. ~ 
t;(Irts, de conceituada familia da­
qu.ela localidade; foi ali diretor, 
.-edator e proprkta,•io do jornal 
,,A Pai-ria"; e hoje, t adcogtl® 
IU> (úro local, sendo diretor da 
red~ IU> jomal ,,A Luta", dé8· 
ta cidade. 
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PAGINA 

Porogran, lirada por ocasiao da primeira 
comunh!O da gdlante me:nina Helena For­
mighitri, e.s1rtmo:.a fllhinha do nosso amigo 
sr. Emesro Formighieri. socio da firma An· 
gelo PNuo & Cla. e Diecesaro & Preto, do 
allo comercio local. 

1 i 1111 111 111i11111 ,· 

A galante Teresinha, estremosa filhinha,,_do nos­
so amigo sr. Ah-aro Luus, ·con.:eituado 
contador da filial do Banco Nacional do 
Comerdo, desta praça. 

INFANTIL 

A linda menina Ada Kurtz de Olh·ei­
ra, filhinha do sr. dr. Odilon B. de Oli­
'"eir:a., 1° tenente medico do 8° R. I., aqui 
sediado. 

O robusto menino João Claudio, tr.,·esso filhi­
nho do nosso amigo sr. Lilasio Ferrcr, 
ativo gerente da Companhia Telcfonica 
desta cidade. 
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Inauguração da Agencia do Banco Hipotecario do Rio Grande do Sul 

}õtog1•afia a11anhaàa por ocasit?o da üiaugu,·a,;M oficial. da Agencia do Banco Hipott<ario do Ri.o 
(h•a,ide do Sul, nesta cidade, ,;endo-se autoridades civis e militares, altns funcionarias 

publicos, 1·epresentantes dos estawlecimen'•s btwca,·ios, industrialistas, tome,-,:i,rntes, ele. etc. 

:; Farmacia Minerva:: 
DE 

ARMANDO MIRANDA WHOVA 
1 Farmaceutico do 3.0 R. C. da Brigada Militar 

1 Variado sortimento em Drogas Na-
cionais e Estrangeiras - Omeopatias 

• 

Esmerado serviço de LABO-
RA TORI O, sob a direção e 
responsabilidade de seu pro­
prietario, que o atende so-

lícitamente, todos os dias . 

Atende á noite • 
Oasa fundada em V enancio .Aires no ano 

de 1924 e transferida para esta cidade 
em Janeiro d,, 1931 

Rua General Canabarro, 
(Defronte ao « Hotel Familiar») 

PASSO FUNDO - -

1 Vr, 'N', O, '{( ergueiro t 
'J>\edtco Operador 

Consultorio: - Ao lado da farmacia Cenlr41 

P. FUNDO R- 0. DO SUL 

Jo1:1a Kollir.g Sobrinho 
Cirurgião-Dentista 

Trnbalho perfeito e garantido pelos mais 
modernos metodos e pelo menor preço. 

Boi, Esperança 
Distri:o de Carasinho R. G. do Sul 

-
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Tarefa facil não é para o homem de ;imprensa, 
traçar o per61, retratar a personalidade moral, im­
primir a acção de trabalho e empreendimento, d1urn 
indu~trial, dum homem Je negocios. Está sempre em 
risco de pecar. Pecar por demasia, cu pecar por omis­
são. Mas, sempre será pecar. 

Porem, quando o indi\~idu.,;, recorta a sua per­
sonalidade em traços fundos de açãc- e do trabalho, 
de emergia e <le progresso, a tarefa apresenta-si: nl:iis 
su:we, maia amena. 

Assim, falar sobre a firma Kunert & Sturm, é 
cousa que se apresenta sem v imperio do Ji6..:il. 

É ela formada eor Emesto --- -- SNR, A.NTONlO F. STURM 
fundador i-unert e Antonio r. Sturm, no- ~ 

mes temperados e ftites na for­
ja ospora do trabalho, e firma­
dos na pratica diuturna da hon­

Com muitos operarias nas 
oficinas e dois no escritorio, 
sob a gerencia do socio Ernes­
to Kuoert, o estabelecimeoto 
tem sempre progredido. 

radez. 
Em Não-Me-Toque, 2.0 dis­

trito do município Je Cara­
sinho, dum canto ameno da 
terra boa, dc:mora a sua ofici­
na de labor, onde se industria­
lisa o Café e o arroz 

Homom de noçiio, das cou­
s:is, vira:n que na industria, a 
par da lavoura, está o proi;res· 
so e a riques:i., e, ne$sa exata 
con,ep_ção do mmu1.:nto, insta­
laram, · com a,·ultado capital, mn 
grande estabelecimento. E ali 
começou a torrefação do café 
e o benefidame:oto do arroz. 

RICARDO STlJRM 
Socio .. ~cutual Ouarde· 

Jivro 

Fa.z suas vendas somente por 
atacado, para o que possue 4 
,•iajantes comerciais, que per· 
correm todo o Estado e parte 
de Santa Catarina, colocando 
os seus produt:>s. A produção 
varia de 70 a 80 mil quilos de 
café e 4 a 5 mil sacas de arroz, 
todos o~ anos. Po.,.jndo uma 
s~ão especial para o benefi­
ciamento de cereais como se­
jam Ervilhas, Lentilhas, Ceva­
dinba e Cangiquinba. Manufatu­
rados corn esmero e cuidado, 
sob a ímediata 6scalisação do 
snr. Kuoert, os produtos da fir· 

ma Kunert & Sturn, se recomendam pela sua puresa e qua­
lidade, pelos que são muito procurados. 

"0 Album de Passo Fundo', que vem registundo tu­
do que de mil e noia,·el existe no município, não podia 
deixar de dedicar uma pagina a esse importante estabeleci­
mento industrial dos srs. Kunert & Sturm, e ahi fica ela 
como atestado de trabalho e perseveranca. 

Além disso os srs. Kunert & $tum>, como comercian, 
tes serios e incans,weis, na acepção precisa dos vocabulos. 
honram wbremodo ao legar em que habitam e desenvol­
,·em proficiente atiddade, e constituindo pelo seu exemplo 
um ,·erdadeiro estimulo para seus concidadãos na luta quo­
tidiana pela existencia e pela obtenç~o das comodidades e 
folganças que todos aspiram no convívio social e no con· 
certo comercial e industrial. 

ERNESTO KVNBRT - Socio e Gerente ffiffi$if:§!ffli4a@;8iF 
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Tecidos, Ferragens, Louças, ~ 

miudezas e artigos para 
home11s 11 

1 

• 

Antonio A. Graeff ! : 1 
-- Importador-Exportador - -

NÃO-ME-TOQUE 
DISTRITO DE CARASiNHO 

Orthur Silvestre ~ 'Jrmão 
BOA ESPERANÇA 

Sapataria, Sellaria e Cortume 
Accel tam-se qualquer encomenda 

: : : concernente ao ramo : : : 
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FAB R ICA DE 1 ® 

TAMANC O S e C H I NEL L0 5 
Arthur 5ilve~tre e Allllio ~ilvestre 

filial em VISTA ALEGRE sob adireçao dc:Antoni0Silves1re 

E. Fleck & Irmão 
Casa Comercial 

BO A ESPE R A N Ç A 
Eactere~o pGstal1 Caixa a. 71, Carasinho 

C ompra e vende produtos do paiz 
Completo 1ortimento em la~end.as, fetta­
gena._ loaç• •• miudezas. aeco s e molhados 

Proprletarlos da Serraria hidraulica si-
tuada a 4 kllometros 
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A rthur Pre t to 
Arthur Pretto, moço ainda e já muito con­

ceituado comerciante desta praça; filho do sr. 1 

Angclo Pretto, conhecido capitalista, aqui resi­
dente; socio da firma Angelo Pretto & Cia , 
proprietaria da «Casa Prctto», e da firma De 

i Cc?.aro & Pretto, cm presaria e prcprietaria du 
cine-teatro «Coliseu», desta cidade; é casado 
com a exma. sra. Luiza Pagnoncelli Pretto, per­
tencente á familia de destaque je Boa V. do 
Ercchim. 

A rthur Pretto, cem o H u trato afa,·el, s:,as 
~ maneiras lhan:1s, su;is acerta,las previsões de cxi­,i to nos negocios, tem ;abido impor-se à admi­

raç~o dos seus .:okgas. 

l 

Ao lado d1• seu p:ii, antigo ~orncr.:iante nes- O nosso •migo Arthur Prtuo, •ocio d•• 
t,. munic1·r1·0, quer a1·uJando-o nos afazeres co- nrm•• An11•10 Pr 11º & Cia. • De Ceza-- , r, & Pruro, d e:sra poaça. mcrciais, quer deliberando de rer si mesmo, ______ _:. _ _:._:. __ 
~u,1s resoluções s~o sempre rmva indis.:uti1·cl faz parte, inccnti\'ando ao 

i Jc um espiríto forte, sensato e refletido. mesmo t1·mpo o progresso 1 A1ivo, cncrgi.:o e corajo,>0 nos lances de co- desta cidade. ' 
mcrdo tem contribuído pdicicntnr.cnte rara a Daí, o merecido preito que 
extraordinaria rrospcridadc das firmas de que se lhe presta neste «Album». ll 

O 00$$0 amigo Al!eu Silva, digno insoector regional 
de s.exu1 zona da Estatis!ica do Eshr.o e 

delegado escolar de$ta r«giao 

Cfte, A'lf eu Silva 
1' aturai deste EstaJo, nascido a 

27 de Fc1·crciro de 190~, cm Ale­
grete; foi ,·aloroso ofici,ll do glo­
rioso 6° C. C. A. ,b Brigada ;vli­
litar do Estado; exerce nesta cida­
,lc os cargos de in<pc.:tor regional 
da sexta zona de estatística do Es­
ta,lo e delegado escolar dc'Sta Re­
giao; e111 política milita, .:om ardor 
nas f,leiras do Partido Republicano 
Rio-Grandcnse; é 1>atriota entusias­
ta e cidaJào de dc1·ado conceito na 
nossa sociedade, onde conta com 
inumeras e bo;is amizades. 

No desempenho dos c.1rgos pu­
blicos que lhe são confiados o te­
nente Alfcu SilvJ tem-se revelado 
um cidadao laborioso, energico e 
cumpridor de seus dcl'ercs. 

Mtrece, portanto, o tte. Alfeu, es­
ta singela homenagem do «Album». 

• 
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Agora1 si~" querida, vou amar.te 
Sincerarnente como assim preferes! 

Verás: amor a to.las as mulheres 
J:lmais, jàmais meu cornção reparte ! 

Em outros tempos, namorei <:om arte, 
Hojé, porém, oào mais me consideres 

Volu\·el, pois serei como tu queres : 
Um verdadeiro .. santo em toda parte ! 

Confosso-te que tive cento e quatro 
Namoradas! C digo, em tom sarcastico, 

Que namorei cincoent.1. num só teatro! 

Mas por ti meu :lmor não é fantastico, 
E' verdad<:iro, é puro, eu te idolatro, 

N:1o mais me chames - Coraç.ão Elastkol 

Do • "'011-1:'on• - P. Alegre, , 92 3 

1 Ser 7"'\.aragato 

S<r marngato é ser um tipo forte; 
li' ser gu~rreiro singular na lança ; 
E' não t~rner na luta a p1opria morte · 
E' ser da grande Patria uma Esperanç; ! 

Ser maraga:o é ser de alth·o porte; 
E' ser homem que na trincheira a\·ança ; 
E' ser pelo Brasil de Sul a Norte; 
E' j:ímais, jámais admitir Vioganç-a ! 

Ser maragato é sel' oma muralha; 
E' ser por um ideal que a si se aferra · 
E' ser gau,ho a frente da metr>lha ! ' 

S<r marag•to é ser heroi n• guerra 
E' St:r irresbth·el na b;,talha; ' 
E' ser-tenaz Libertador na 'ferra! .. . 

ll' A Tribuna Gaucha 

P•sso h10Jo ·-Janeiro, 9 30 

Canção Guerreira 
(Para ser cantada pelos mililares e colegiais) 

Pela Patria Brasileira 
Por este Céo cor <le anil 
Na luta não ha trincheira 
Para o peito ,·oronil 1 
Honrando a no,sa bandeira 
Coberta de glorias mil, 
Na batalha derradeira 
Nosso amor ser:i. febril ! 
Patriotas na fronteira 
Farão a lança e íusil, 
Vibrar a raça guerreira 
Oeste glorioso llrasil 1 ••• 

1 
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OOMERCINDO DOS REIS 
Gomercindo dos Reis, cuja foto­

grafia ilust ra esta pagina, bem merece 
a homenagem que ora se lhe presta 
no «Album de Passo Fundo». Mere­
ce-a porque a par de sua grande ca­
pacidade de trabalho, como cidadão e 
patriota, tem a elevar-no a fina ins­
piração de poeta e a boça inconfonJi­
vel de jornalista. No primeiro caso 
S;lO prova irreiuta vel as produções ;,oe­
ticas que se salientam nesta pagina ; 
no segundo caso, mister Jse faz só­
mente relembrar que ele foi colabora­
dor assíduo e assás conceituado de di­
versos jornais e revistas, a saber: da 
«Ultima Hora», de Porto Alegre, «Fon­
Fon» e «O Malho», do Rio de Ja­
neiro, «Ilustraçao Pelotensc», de Pe­
lotas, «Tribuna Gaucha» e «Gaz.:ta», 
de Passo Fundo. 

Por tudo isso Gomercindo dos 
Reis goza, no seio da sociedade Pas­
so-h,ndense, do melhor e mais ele­
vado conceito. 

Como profissão jornalistica e as 
cogitações poeticas são mdterialmentc 
pouco rendosas neste mundo, nosso 
homenageado exerce nesta cidade a 
profissão Je corretor todavia sem pre­
juizo da sua constante preocupaçao 
pelos belos devaneios poeticos e pelos 
vigorosos embates do jornalismo. 
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O nosso cr ouro - O @uamirim 

Quando o touro pampa berra 
Na coxilha ou no rodeio 
Assusta o tigre na serra 
Deixando o leão com receio ... 

(Comigo é na madeira, -- diz 
Washington Pereira) 

Esse pausinho tão lindo 
Foi arma em oo\·enta e trez ! 
Na força de Gumercindo 
Quanto prodígio ele fez ! ... 

Empaca ca,·ando terra 
Todo de bravura cheio ! ... 
Qual touro o gaucho emperra 
Sem recuar no tiroteio ! . . 

O m:in Washington Pereira 
Em constante sobresalto 
Traz a Nação Brasileira! .. 

O guamirim resurgindo 
Vem nos servir outra ,·ez ! 
Com ele iremos abrindo 
Trincheiras de lez-a-lez !!! 

Saiba o Senhor Washington 
Quero ver quem mais se espanJe 
Que touro berra mois alto 

- Que as~ado feito com couro 
I'epois do combate é bom !!! 

1 -Que no Rio Grande do uguasca» 
Do que o touro do Rio Grande!. .. 

• 

1 Onde o gaucho é bem tauro 

1 
Não ha guamirim com C"5Ca ... 

·;.- D' A Tribuna Gaucha 

Passo Fundo 
Janeiro, 930 

Avó e Neta 
Orgulhava-se a avàsinha 
Da beleza de uma neta: 
·· Es de facto bonitinha, 
Tua veste está correta 1 

Hoje, no baile, Zitinha, 
Vou diser ao teu Poeta, 
Que tu és a imagem minha: 
De beleza fui repleta ! 

-- Não, minha santa Zézé, 
Isso não deve dizer, 
Que o Poeta perde a fé 1 

Claramente ele ha de ver 
Entao, que a senhora é 
Como eu tambem heideserl ... 

@omercindo dos ~eis 
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Os vitoriosas industrias da. firma 

Busatto, Langaro & Cia . 
O emigrante ê um forte. O afastamento. 

da terra natal, a mudança de ambiente, a se­
paração de tudo quanto lhe êra intimo e dos 
seus, todas essas contingeuc.ias a que está su­
jeito o homem que emigra, supõe uma alma 
temperada de todas as energias e uma vontade 
inquebrantavel. Emigrar é caçar a,·enturas e por 
isso oào ,·ai exagero algum em afirmar-se que 
em todo o emjgraote h3 um tem;,eramento ~n ... 
quieto e azog2do de O. Quixote. Ele é como 
um sonho admiravel em vias de realisação • .E' 
a propria ação em marcha. Dir-se-ia que nas 
suas arterias rolam mil \·Ontades arnotinadas e 
um aoceio tão grande de acensão que .:, torna 
construtor audacioso de sua propria obra, mas 
de uma obra singularmente arrojada e profun­
damente pessoal em cujas linhas mestras se es­
t:tmpa o cunho do operario que a Hnaginou e 
a realisou. Ele é ele mesmo. Resalta oo reba­
nho humano pelo arrojo Je suas iniciati\·as ou 
pe1a formississima coragem de suas audacias 
realisadoras. Muitas ,·ezes pereco na luta que 
tantas ,•ezes desejou e para qual caminhou 1011-

gas distancias como atraido pelas promessas de 
sua fantasia moça e quente. Mas quasi sempre 
o em;grante adata-se e Yenc~ e \'emos então 
que nele se condcns3m as \'irtodes primarias de 
um batalhador admira,·el e indomito. 

Esse espirito de a\·enturas e a ftbre inso-

pitavel de realisação fizeram os Irmãos Busatto 
tomarem o caminho do Brasil onde uiam pele­
jar á grande luta pela conquista de uma situa­
ção financeira que era o objeto de todos os 
seus pensamentos, e a con\'ergencia de todas as 
suas aspirações, sendo hoje uma maravilhosa 
realidade tradusida no maior estabelecimento in­
dustrial que honra a laborio$a cidade de Passo 
Fundo. !'elo ano de 188l· chegava ae> Rio Gran­
de do Sul as primeiras e,·as de emigrantes, 
em uma das quais \'Cio :i familia Busatto que 
compunha-se de oo\~e membros entre os quais 
4 meoioos e que são boje os irmãos Busatto. 
De chei;ada o chefe dessa familia localisou-se 
em Antooio Prado onde o governo lhe doára 
uns hetares de terra para dela arroncar o ne­
cessario suttento para a sua subsisteocia e dos 
seus. Lutaram de começo por melhores dias. 
Aspiravam fazer fortuna esses no,·e emigrantes. 
Uma ,·ez radicados em Antonio Prado e por 
sugestão de seu velho pai o qual desejava ga­
rantir um futuro para seus filhos, aconselhou­
os quo deveriam deixar temporariamente a fami­
lia para aprenderem algum oficio. Tocou a Ge­
rolamo e Albino a profissão de sapateiro e An­
tonio e Eugenio á agricuhuro. Coro o decorrer 
do tempo Gerolamo e Albino conheceram a 
arte de !-CU oficio e abriram uma modesta loja 
em Antonio Prado, então vilarejo de nofe ca-

1 - Olrolamo Basatto - D - Antonio Buntto - m - José V1111&0 - IV - Albino Busaffo 
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sas Sem esmorecimento, sem descançar nunca 
nos loiros das vitorias já alcançadas, Girobmo 
e Albino anexaram á sua modesta loja de cou­
ros um pequeno cortume para o beneficiamento 
dos poucos couros que apareciim os quais des­
tinados á manufatura. Pela admiravel capacida­
de de trabalho dos irmãos Busatto e pelo con­
ceito que gosavam em Antonio Prado, um re­
presentante de uma importante casa comercial 
da capital do Estado lhos abrio um credito pa­
ra o começo de uma pequena «venda• nome 
qne se dava naquele tempo a negocios de se· 
cos e molhados. Antonio Prado não oferecia 
probabilidade de sucesso aos irmãos Busatto. 
Precisaram rtcorrer a um centro: melhor o que 
fiseram ,·i1,do para Guaporé, lugar denominado 
C•scara, hoje São Luiz de Guaporé. A fortuna 
bafejou-os. Decorda o an;, de 1903 quando os 
irmãos Busatto se congregaram para explorarem 
0 negodo de secos e molhados. Jostalados em 1 
Cascara que naquela época era um lugar de 
matas Yirgens e de comunk:ações dific.ei~, os 
irmãos Busatto foram pro-
gredindo dia por dia. Quan­
do compreenderam que com 
o trabalho - essa força com 
a qual cada creatura com­
ple1<1 a ,reação de si mes­
mo- eles gara11tiri:un " fu­
turo, a ele se dedicaram com 
todo o entusiasmo potente 
de su2s \'011tades. 

T rabalha<lores e de,Jo f · 
bradores de negocios, os ir­
mãos Bus.atto deram ,·id:1 e- f 
conomka a Cascara a quem 
muito deve o !-eu assombro-
so desen,·oh·imento ..:om~r­
cial e economico foi n:cc­
bendo-os no seio de ,uas 
matas in~$plora<los que Cos­
cara progredia apresentando-

Assumiu a ~encia da firma Busatto Jr­
máos & Cia , o JO~en Luiz Busato, filho de 
Gerolamo Busatto, cujas ?Ossibilidades veem 
sendo afirmadas atravez de uma administração 
que sobre merecer o elogio e o acatamento de 
seus chefes e que é um padrão porque se pode 
oferir da extraordinaria operosidade e do admi­
ravel senso comercial que destinguem uma das 
mais prometed<'lras organisações de industria com 
a qual conta e poderá contar este municipio. 
Lmz Busatto é uma dessas raras individualida­
des q~e nunca acham bastante o que fazem, e 
sempre acham tempo para mais fazerem. Ori­
entados pelas sugestões e capacidade realisadora 
desse ruoço, os irmãos Busatto resolveram ins­
talar cesta cidade um moinho para o beneficia­
mento do trigo. Essa iniciativa data de no,·em­
dro de 1926. Para isso foi admitido como so­
cios da firma Busato Irmãos & Cia. mais os 
srs. Eugenio Bu$atlo e Antonio Mioni, fortes 
industriais na Estação Sertão, ainda neste mu­
nicip;o, Co,11 a entrada de mais esse dois so-

cios e para melhor expansão 
dos seus negocios, resolve­
ram aumentar o capital so­
cial da firma e abandonarem 
com o simples comercio de 
gcmeros coloniais para en4 

veredarem pelo caminho da 
industria. 

A 20 de junho de 1927, 
foram termioadas as obras 
do predio onde funciona o 
moinho, o qual é construido 
com cimento armado, dota­
do de tres pavilhões, cuja 
C"nstrução custou á fim,a 

se como uma frcund~ e 
prospera região. 

Eru consequeocia <lo <le­
se-nvoh-imento Je Ca.scara e 

O &r. Eug:enio Busa tto, 1ocio da firma 
Basatto, Laat aro 4' Cia. 

· Busatto, a quantia de 400 
contos de reis, procedendo­
se em seguida as instala­
ções de maquinarios aper­
foiçoados,. depositos, ll~ren­
cia, escntonos aux1hare5> 
serviço de exportação e pro­
paganda, seodo então inau­
gurado o edificio onde fun­

dos inn!los Busatto, os negocios fornm tom1n· 
do amplitude que logo to, naram-se fortes co­
merciantes. Pelo ano de! 191 2 cont:n·a. se cinco 
casa< comercia:s de pr<'pri<JJde dos irmõos Bu­
satto, localizadas em J.in:rsos pontos do muni4 

dpio de Guaroré e pelas quais passavam todos 
os produtos daquela região. Pela amplitude que 
tomaram os negocios, sugeriram aos irmãos Bu .. 
sa.tto a c1..1m·enienci:1 da instalação de armazens 
para deposito de produtos exporta,·tis em Passo 
Fundo. E assim foi que em 1924, os im,ãos 
Busato associaram-se ª" seu velho amigo José 
Vanzio, como eles, um velho batalhador pelo 
progresso e consequente desem·ol 1,.1 imento co­
merdal e economico de Cascara, sendo nessa 
epoca constituída a firma Busatto Irmãos & Cia., 
iniciando em s,guida a suas operações em di­
versas praças do Estado e com ca$a matriz em 
Passo Fundo, limitando-se a principio a expor­
taçã~ de produtos adquiridos de suas casas ins­
taladas em São Luiz de Guaporê 

1 57 

ciona o moinho que recebeu o nome de SÃO 
L1,1z, em homenagem a São Luiz da Cascara, 
lugar onde os irmãos Busatto iniciaram a sua 
j:1 iovejavel dda comercial. 

O nioinh:> •São Luiz• produz e exporta 
4 tipos de farinha de 1rigo, notando-se que a 
farinha «Excelsa• tem uma procura extraordi­
naria, o que lhe conferio o primeiro lugu en­
tre as melhores marcas da produção do Estado 
d~ Rio Grande do Sul. Os outros tres tipos 
denominam-se «Saliaete», «Prímasia» e «Oli~ 
via», as quais teem grande procura para as va­
riadas aplicações na industria da panificação. 

A firma Busatto Irmãos & Cia. não res­
tringe o seu comercio ás praças do Rio Grande 
do Sul A sua irradiação já transpoz as frontei­
ras desse Estado, indo concorrer vitoriosamente 
nos mercados de outros Estados da União. com 
produtos nacional e argentino, onde as marcas 
acin,a referidas e especialmente a «Excelsa» têm 
tido uma procura altamente compensadora. Pas-
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samos agora a logica dos algarismos pa­
ra que o leitor possa fazer uma idéa no 
tocante ao consumo de farinha., produ­
zidas pelo moinho Silo Luiz. No primei­
ro ano de sua atividade a firma Busatto 
Jrmlos & Cia. beneficiou segundo dá­
dos fornecidos ao Ministcrio da Agricul­
tura Industria e Comercio, 3.308.330 
quilos de trigo no valor aproximado de 
1600 contos de reis e exportou no mes­
mo ano 56 ooo sacas de farinha de di­
versas marcas; isso de 27 de junho de 
1927 a 27 do mes1no mez de 1928. 

No segundo ano, de 27 de junho 

-11 

pacidade empreendedora da direção da 
firma Busatto Irmãos & Cia. ainda não 
estava satisfeita : 3nexaram a industria do 
trigo uma bem aparelhada refinaria de 
banha, dotada com maquinario dos mais 
modern-0s, obedecendo a mais rio-orosa 
tecnica. «Santa Maria» a marca da ba­
nha preparada e introduzida nos princi­
pais mercados do norte do Pai~ pela iir­
ma Busatto, e a qual tem resisudo ao 
mais rigoroso analise o que prova o 
seu caprichoso preparo. 

O edifício e instalações da refinaria 
foram recentemente adquiridos da firma 

O sr, LUIZ IIUSATTO, mo50 p0S$uidor de larga visao 

1 c~mer<:ial. 1endo sido o primeiro gerente que teve a l 
firma 6usa110, lrmaos & Cia .. hoje 6usatto, Langaro & 
Cit.i~ E' um distinto cavalheiro, educado, dotes estes 
que lhe. 4$$t8'uraram .solida PoSiç4o social e comercial 

tm n0$$0 meio, 

Luiz Langaro & Ci~. e produz uma me­
dia diaria de 200 caixas de banha. pro­
dução essa que passar:í a 400 caixas com 
a breve montagem de maquinas automa­
ticas e a instalação do sistema «auto­
cla1·e», o que é projeto deíiniiivo da 
firma. 

A firma Busatto Irmãos & Cia. a 
primeiro de Julho de J 9 lo, sofreu uma 
alteração com a entrada dos socios srs. 
Luiz Langaro, Arthur L:mgaro, Maurício 
Langaro e A pari cio Langaro, constituin­
do-se então a firma Busano Langaro & 
Cia .. sob a gerencia dos sodos Aparício 
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produto~, a firma Bu­
couro~, 

propositos a 

O sr. Arthur Langaro 
Socio da firma Bu:,:;~tto. L:m-{aT() & C.:ia. e mem­

bro do Con!i-elho (cnsuhh·o deste munidpio. 

insralaçao de um m }demo engenho para 
o hrndiciamcnto do arroz e um cortu­
me para a fabricação de vaquetas e ou­
tras especics de couros. 

Conta a firma Busatto, Langaro & 
Cia. com o concurso de 78 pessoas en­
tre operarios e empregados, os quai& 
muito teem cooperado para o rapido de­
sen,·olvimento que notamos desde o ano 
de s::a fundação. Tendo sido for.dada 
com capital de 200 contos, hoje a firma 
Busano, possue um capital superior de 
1. 5 oo contos de reis. 

Os so.;ios fundadores do moinho 
«São Luiz» que foram, como dissemos, 
os Irmãos Busatto, ainda residem em 

1;9 

.;iais. 

Desde a sua fundação, assumiu a 
gerencia da firma o sr. Luiz Busatto, jo­
vem possuidor de invejavel conhecimen­
to comercial e dotado de fertil inteli­
genci:1. Revelando um esp:rito bem ori­
entado para o trabalho, a atual firma 
Busatto, Langaro & Cia. muito deve a 
esse moço a posição orgulhosa em que 
se encontra. Na gerencia, o sr. Luiz Bu­
satto tem como colega o socio Aparício 
Langaro e com.; seu ajudante o sr. Er­
nesto Busatto. 

A refinaria está sob a direção do 
sr. Antonio Mioni que ha emprestado o 
concurso de sua tecnica pdra o excelen­
te conceito que gosa a banha Santa Ma­
ria nos mercados consumidores. 

Quanto a direção do Moinho «São 
Luiz» está afeta ao socio sr. Tosé Van­
zio, auxiliado por Florencio Busatto, fi­
lho do socio Eugenio Busatto, o qual 
tem sabido «conservar melhorando» o 
beneficiamento do trigo que é transfor­
mado nas marcas de farinha que já nos 
referimos. 
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Eis, em rapidos traç<'s, em ligeira ~ 
~intcse o que é a firma Busano, Langaro ~ 
& Cia. desde o seu inicio até os nossos 
dias. Eis o maior estabelecimento indus­
trial que muito honra ás vitoriosas in­
Justrias do município de Passo Fundo. 
Eis os homens que com o rustico mas 
proficiente trabalho fizerãm fortuna e gal­
garam posição. 

® 
® 
• 
® De pequenos comerciantes fizera:n- ® 

se tortes industrialistas, conhecidos e a-

1 catados por todos. • 

• 
• 
~ 
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Fructuoso Dias Meira @ 

Reside em São Bento, hoj.: distrito 
do municipio de Carasinho, desde a sua 
infancia. Filho de muito conceituada fa­
milia natural deste município, o sr. Fru­
tuoso Dias Meira é um velho republica­
no, contando já 7 2 anos de ídade. 

Possue em São Bento um bem or­
/l'anisado estabelecimento pastoril, que 
bem poderá ser um modelo para quan­
to3 se dediquem :í pecuaria nesta região. 

Explora com eficiencia tambem a 
industria estrativa da madeira, contribuin­
do grandemente para o aumento do res­
pectivo mercado. 

ça do seu partido, o Partido Republica­
no Rio Grandense, convicto de que, as­
sim procedendo, contribue para o pro­
gresso do nosso amado Rio Grande <! 
da grande Patria estremecida. 

Os seus átos de cidadão, de patrio­
ta e de chefe de familia são um verJa­
deiro paradigma para serem imitados. 

E' até confortador, jámais motivo 
de vaidade, para o no,so homenageado, 
ter a certeza de que muito tem feito e, 
ainda, muito poderá fazer, com sua lon­
ga exptriencia e maduros conselhos, pelo 
bem de seus semelhantes, de seus ami-

Vista, de frente, da aprasivel vivend• Jo sr. Frueluoso Dias Meira, situa- 1 
da no prospero distrito de São Bento, município de Carasinbo 

Tendo-se em conta os produtos da 
pecuaria bem como as extrações da ma­
deira, perfeitamente se póde aquilatar da 
energia, da capacidade e do espirita pro­
gressista desse ,·elho cidadão, cuja vida 
tem sido um exemplo frisante e perma­
nente de trabalho e msofismaveis virtudes. 

A fotografia que ilustra esta pagi­
na é da resideocia do nosso homenagea­
do, o qual realmente tem vivido, tambem, 
para a pratica da caridade. 

Fructuoso Dias Meira foi sempre 
um incansavel e destemeroso defensor de 
suas idéas políticas, propugnando com 
ardor ínexcedivel pela grandeza e pujan-

gos e de todos que o cercam quotidia­
namente, estimulando com o seu vene- @ 

rando devotamento aqueles que, por ven- @ 
tura, tenham rnomentos de desacoroçoa- @ 

mento na luta pela vida, pois que lutar l'@l 
é viver e lutar com animo é vencer. t®J 

O sr. Fructuoso Dias Meira foi sem- @ 

pre um grande lutafor e, por ísso, tem ® 
vivido, vive e "iverá longa existencia, @ 

relembrando, pa$$0 a passo, com ufania, @ 

as vitorias alcançadas. • 
O «Album de Passo Fundo», pres- @ 

tando-lhe esta desinteressada e merecida @ 

homenagem, <!Stá certo de que faz jús :;o @ 

merito. @ 
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1/'\ C)\ f d e Pessoa de destaque do oosso meio so­
-u f, J '1.ey e ~Íffia QStQ eia!, o dr. Ney de Lima Costa, advoga-

do aqui residonte, desde triota de 
Janeiro de 1918, substituiu na promoto­
ria publica, com traosfereocia de Taqua­
ri, o saudoso dr. Silveira Martins Leão. 

Deixaodo a promotoria publica em 1919, 
cargo que exerceu com brilhantismo, Je. 
dkou-se á sua nobre profissão de advo­
gado. 

Em duas legislaturas municipais, quan­
do intendente os srs. dr. Araujo Ver,11:uei­
ro e Armando Anes, foi eleito conselhei­
ro, occupando por tres annos a presidencia 
dessa entidade orçamentaria. 

Durante a campanha presidencial da 
Republica, discordando da freote unica 
riograndense e da candidatura do sr. Ge­
tulio Vargas, acom;,anhou e prestigiou o 
nome do sr. Julio Prestes, neste Estado, 
tenJo sido candidato á deputação federal 
pelo 2 .0 círculo eleitoral, conseguindo o 
maior coeficiente em votos dos caodida· 
tos oposicionistas. 

Vencida a cam~anha liberal pelas ar­
mas, o dr. Lima Costa se tem mantido 
discretamente, como méro espectador no 
desdobrar dos aconteçimeutos da Republi- j 
ca Nova. · 

L~-
Cidadão couceltuado, com atributos di­

gnos, é pessoa que merece o conceito da 
sociedade onde vive, motivo porque o AI­
bum dedica,lhe esta justíssima hcmenagem. 

rr m-~s;e:s.~~~, e mui;S· " e ,, rn :s·sxr r:::::am.n;~?S:?tt?~ 

· · d d ·d p I Aureliano Meira Dias, prestigioso e ativo Sub-
Aqn tlíno Traslatt1, a ,·oga o, res1 ente em • . . . . 

Fundo, onde gosa do melhor. conceito prefei to de Tamandare, d1stnto de Carasioho. 
entre seus numerosos am1gos. 
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e~. MARCOS DE O. FORTES 
O coronel Marcos de Oliveira Fortes, mais 

conhecido por Marcos Bandeira, nosso ilustre 
e distinto amigo, cuja simpatica fotografia hon­
rn sobremodo esta pagina do «Album do Mu­
nicipio de Passo FunJo», é um dos poucos 
representantes dessa raça de valentes e ousados 
que tanto ttm ilustrado a historia patria, com 
suas heroicas façanhas, e bem alto tem elevado 
o nome glorioso de Rio Grande impoluto. 

Ooronel Marcos de Oliveira Fortes, flTande 
agricultor no 1. dis1rl10. e. republicano de 

valiosos $erviços prestados ao Parildo, 
desde%. 

~l;õ! 

O coronel Marcos Bandeira, é o tipo per­
feito do g:m.:ho, republicano de convicção, es­
pírito !bano e cav•lheiresco. Desde 1891, no 
verdor dos anos, ao lado de Julio de Castilhos, 
Borges de Medeiros e de muitos outros repu­
blicanos ilustres que, com denodo e bnsura 
indomita, vem se batendo pela santa causa da 
Republica. 

Tendo ingressado na po?itica de Passo Fun­
do, desde a primeira qualif cação eleitoral da 
Republica, esteve sempre ao lado da adminis­
tr:iç¼o do município, a quem sempre deu o seu 
apoio frinco e decisi\'o, gosando por isso de 
ilimitada confiança do chefe do Partido Repu­
blicano, Dr. Nicolau Araujo Vergueiro. 

Em 1893. por Qcasiào da campanha fede­
ralista levantada pelo conselheiro Gaspar M1r­
ti11s, moço :i.inda, cont:inJo apenas 2~ anos de 
idade, não poude refrear os impulsos de seu 
coraçio Je bravo, e contemplar impassh·el, a 
luta fratricida que ia se desenrolar no Estado, 

2presentando--se ao coronel Chkuta, em Passo 
Fundo, por ocasião da primeir.1 reunião do Par­
tido Republicano, :1 frent• Je 50 bravos, todos 
dispostos :1 lutor até , morte, pelo leg,lidade. 
Desde entao, c:sttve sempre reunido, até a tva~ 
são de Gomerdndo Saraiva, incorporando-se 
nessa ocasião, com o posto de alferes, num 
corpo de \'oluotarios, comandado pelo 'oronel 
Vida! Rolim, que íasi• parte da ; .• Brigada, 
sob o com10Jo Jo, então, coronel Firmino de 
Paula. Tendo tomaJo parte cm di,·ersos com­
bates, onde, com a sereniJadt de um heroi, 
sempre encarou a morte com indiíereoça; a sua 
energia e lealdade sempre ser\'iU Je exemplo e 
estimulo aos seus comandados, gosando por 
isso de real estima e consideraçilo por parte de 
seus superiores. Foj ferido no sitio de laRo a 
Vermelha, onde continuou lutando até o fínal 
do combate; e,ais tarde n:> sitio de C•mpo do 
Meio foi no,·amente ferido, e apezar da gravi­
dade do ferimento esteve sempre á frente de 
~eus compaabeiros; seguindo, então para Passo 
Fundo, e dai para Sarandi, onde foi oo,·amente 
ferido em um combate tra\'ado com forças de 
Pedro Bueno. Tendo tomado parte em di,·ersos 
combates até 1895, quando terminou a r«·o­
lução tinha o posto de 1.0 tenente. 

Em 1920, por ocasião da contenda partidaria 
surgida no seio do Partido Republicano entre 
os dr. Nicolau Araujo Vergueiro e o coronel 
Pedro Lopes de Ofü·eira, o coronel Marcos 
este,·e ao lado do primeiro, a quem sempre 
tieu o seu apolo politico e administratl\·(). 

QuanJo irrompeu no Estado o lllO\'imen­
to re\'Olucionario de 1923, o coronel Marcos foi 
chamado :i.s arma.~, pelo dr. Vergueiro, para 
11restar o seu auxilio, ao lado da legalidade, 
não podendo fugir a ,sse chamado, dado o seu 
temperamento nobre de republicano intransi­
gente. 
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Apresentou-se ao chefe Jo partido republi­
cano do municipio á frenta de )ºº homens, 
tendo no posto de capitão assumido o comaa .. 
do do heroico E"'luaJrao de V nqueanos, orga­
nisado pelo coronel Claudino Nunes Pereira, 
esquadrão esse que tomou parte salienta na re­
volução de 23 e foi um dos primeiros que en­
trou em contato com as forças inimigas no 
memoravtl combate Je «Quatro Irmãos», tra,·3, .. 
do em I l Jo setembro daquele ano. Marcos 
Bandeira, este destemido guerreiro, no ardor da 
peleja, jà ~'C'•wemente ferido numa perna, te\'e 
a infelicidade de ver seu filho, de 16 anos de 
idadt, de nome Adolfo, que luta-·a a seu lado, 
tombar ,·arado pClr uma bala Jo inimigo, e 
instantes após i::x:ila \~a o uhimn suspiro nos seus 
braços. Nem a Jôr fisic.i do ferimento recebi­
do, nem a dor moral da perda irrepara,·el de 
seu filho querido, lhe fez arrefecer o entusias­
mo e abandonar o campo da luta; continuando 
até o final :1 frente de seus comandados, lutan­
do como um leão, dando-lhes o exemplo edi-
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ficante do sa.:rificio e abenegação, impelido por 
essa força extranha que só sentem aqueles que 
combatem pela honra do Rio Grande,:pelo Bra­
sil unido, e pela grandiosa obra de J ulio de 
1 ·a.,tilhos e Borges de Medeiros. Finda a revo­
lução de r 92 3, o coronel Marcos regressou ás 
suas propriedades, no 7.0 distrito, onde é for1e 
agricultor. 

Em 1924, por ocasião do !e.ante militar 
no Estado, .:hefiado por Luiz Carlos Prestes, 
foi novamente chamado á postos para prestar 
seu valioso concurso ao lado do Governo cons· 
tito.ido, assumindo então, o cC'mando !da 1• 
Companhia do 300 Corpo Auxiliar. Tendo to­
mado parte em diversas excursões militares, 
sendo ruais tarde promovido a roajor fiscal, as­
sumindo interin:unente o comando do Corpo. 
Por esse tempo, em vista de ter Prestes trans­
posto as fronteiras do Estado e achar-se o cel. 
Marcos com a saude um tanto abalada, necessi­
tando seu organismo de um repouso imediato, 
recolheu-se licenciado i sua residencia, tendo 
antes deixado um contingente do 300 Corpo 
cm Nonoai, onde permaneceu até o lev2nte do 
bandoleiro Gaudencio Barbosa. na zona do 
Contestado. Recebendo instruções para a Íine­
diata reorganisação desse Corpo, procurou em 
seguida pôr em execução a ordem recebida, 
saindo em perseguição ,faquele caudilho. Entrou 
cm combate com o mesmo, em Tapir, onde 
foi ferido Ms primeiro e segundo dias Jo com­
bate, passando pelo grande desgo•to de perder 
mais um filho, Je 16 •nos, de nome Manuel, 
mor10 em combate na tomada desse reduto. 
Tendo ,·encido a gente de Gaudenc,o, ficou de 
dono da praça, onde permaneceu até o final da 
luta, regressando mais tarde, por ordem supe­
rior, a Paiol Grande, onde dissoh-eu o corpo 
sob o seu comando. 

Homem de inteira coufianca do Parlido 
Republicano, foi ante~ de Irromper o movimen­
to regenerador de Outubro de 19 30, procurado 
pelo cel. Quim Ce1.ar, porl•dor de um• caria 
do General Flores da Cunha, cujo objetivo era 
auscult>r de perto o \'elho guerreiro de todos 
os tempos e solicitar dn mesmo seu concurso 
à re,·olução, ao que o cel. Marcos a.:e<leu sem 
mais preamhulos, prontificando-se a auxilia-la 
em tudo qul' cstivtsse ttn su:1 3lç:id.1; compro­
misso esse:, que mais t,1rd~ foi i:ontitm:1J.o pelo 
dr. Nicolau Araujo Vergueiro, quando de re­
gresso do Rio de Janeiro, conferenciou em P. 
Alegre com os drs. Getulio Vargas, Oswaldo 

• 

163 

Aranha e Flores da Cunha. No mez de Setem. 
bro, antes de irromper o movimtnto, em obe,.. 
diencia a ordens superiores, o eel. Marcos já 
se encontrava com um forte contingente reuni­
do e escondido nas proximidades da cidade; só 
esperando ordens para avançar e entrar em 
ação, quando ás 17 horas do dia 3 de Oatubro, 
com grande surpresa da população, surge o cel. 
Marcos i frente de 300 homens, que auxiliados 
por elementos da cidade; puzeram em sitio o 
Quartel do 8.0 R. I. Emquanto negociavam ade­
são daquela tropa, alguns ataques foram fei­
tos, caindo ao solo, em meio de forte fuzilaria, 
já agooisante, o jovem Amantino Albuquerque, 
sobrinho do cel. Marcos. Mais um vitima dessa 
familia de herois qu• tomba ao lado desse ve­
lho chamuscado pela poh·ora e com o corpo 
cheio de cicatrius, em holocausto i Patria . 

Após a i.desilo do 8 ° R. I., o cel. M•rcos 
põz a disposição do General Miguel Costa, 
seus 300 homens, tendo marchado em seguida, 
50 deles, sob o comando do 1. tenente Lau­
reano de Morais Branr.o, fazendo a sanguarda 
da coluna daquele bra,·o cabo de guerra, Séndo 
essa a primeira força que parliu de Passo Fun­
do, e o primeiro contingente de Passo Fundo 
que entrou cm açilo no rama! de Paranapane­
ma (Estado de Paraná). Depois dessa fase o 
coronel Marcos tratou da organisaçilo imediata 
do ~9-º Corpo Auxiliar, sendo digno de nota 
os esforç:>s empregados pelo mesmo para levar 
a efeito seu objetivo, dada as grandes dificul· 
dades que encontrou no momento :-Premencia 
~e ttmpo, transporte escassos, estradas pessi­
mas, em \'Írtude das gmndes chu\·as que cai­
ram naqueles ultimos dias, e apezar de todos 
esses contra tempo, o 29.° C/A., sob o coman­
do do cel. Marcos, poucos dias depois, cocon­
tra\•1-se em completa organisação, com um efe­
tÍ\'O de 700 homens, aproximadamente, pron­
tos a partir para a zono de operações. O 29. 
Corpo já se encontrava com ordem de rcarcha, 
quando recebeu aviso do triunfo da revolução 
em 24 de Outubro. Logo após a dissolução do 
Corpo, o cel Marcos regressou novamente ás 
suas propriedaJes, satjsfeito por mais uma vez 
ter cumprido seu dever de Riograndense. 

Eis aí um palido esboço da ,·ida acidenta­
da deS-<e grande guerreiro, que nllo tem medido 
esforços e nem sacrifidos, para manter sempre 
soerguidos e impo!utos seus gnndes ideais re­
publicanos. 
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ALBUM DE PASSO FUNDO 
®. 

i\lfredo Dillemburg & Cia. 

Importação - Exportação 

CARASINHO 

1 Rio Grande do Sul Brasil 

• • 
~1arcelino Ro~igues Braga 
Reconstrue, concerta e limpa maquinas de escrever 
e de contabilidade, de qualquer marca, para o que 

dispõe de material necessario e longa pratica 
Rio Grande do Sul Passo Fundo 

·· Hotel ~ Viajantes 
- Dê -

João Julio Becker 
SELBACU, dlatrito de caraslnho 

Excelentes acomodações para os $rS. 
viajantes e e.xmas. familias. 

Coalaha de primeira ordem 
ADêOA SORTIDA - PONTO CENTRAL 

OAQAOE pa_ra automovt.is, t.tc. 

SELBACH - Caraslnho 

z r ,- r e ~ ·r ·t • r z -m r ~ ®. 



Oficina PROGRESSO 
t e t e , 

Sr, Querlno Blasm; 

E' instalada nesta cidade, á rua Pai­

sandu n.0 380 a bem montada "Oficina 

Progresso" de propriedade da firma 

Biasuz & Irmãos. 

A "Oficina Progresso" executa 

qualquer trabalho concernente aos ramos 

de: Ferraria, Carpintaria, Fundição, Tor­

neação, Mecanica, Estufamentos, Pintura 

---•• •• •• 

Sr. Luiz Biasou 

a duco l: Solt!a a oxigcnio, para o que 

disroe de maq uinarios modernos e pes­

sôal c0mpete11te cm cada secção. 

Sob a direção dos !:mãos Biasuz os 

trabalhos ali executados são perfeitos e 

garantidos, fãto que muito tem contri­

buido para a prcferencia com que o pu­

blico dispensa á "Oficina Progresso". 

•• --•• •• -

• 

® - ª ® 
Vista geral do espaço-so predto onde estio instalada• • • Tartas 

1ecç6e1 da "Otic:iaa ProQ:reH o.. @ 
• 

® ~~~~~~~~"""~ ® 
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Antonio Josó Ja Sih·a Porto, figura de 
relevo na sociedade de Marau, S-• 

distrito deste município, onde já exer· 
ceu as funções de sub-intendente 

por largos ano~. ,\ tualmente, é presi­
dente do cÜ:ntro Republicano Dr. 

Araujo Vergueiro • 

Professor João de Lima Sampaio, com· 
peteote aaYogado e esforçado corres­
pondente da folha republicana • A Lu­
ta», em Marau, onde gosa de solido 

conceito social e político. . 
O «Album», estampando esta foto· 

grafia, presta-lhe justa e mere-
cida homenagem. 
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Sr. Abrahão Trentin, republicano de 
grandes ser,•iços ao panido e zeloso 

escrivão distrital, residente em 
Marau, onde gosa de 

grande estima, pelas su,s ,·irtudes 
Je cariter e d, coração. 

Sr. Antonio Pinho, esforçado gerente 
da FILIAL RHEINGANTZ nesta praça 
e figura de destaque da nossa melhor 
sociedade. Ao iO\·ulgar tirocínio comer­
cial do sr. Pinho, de,·e-se a expansão 
\'itoriosa dos produtos manufaturados 

Rheingantz, nesta praça . 

1 
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Banco Nacional do Comercio 
FUNDADO EM 1895 

Séde: - PORTO ALEGRE 

Capital subscrito . . 2 5 .ooo: ooo$ooo 
Capital a realisar . . 9 .000:000$000 
Fundo de reserva .. 23.250:000$000 
Fundo de intcgrali-

sação de capital 2 5 0:000$000 

-

. 

Fundo especial pa­
ra desapropria­
ção de edificios 
ocupados pelo 
Banco 1.000:000$000 

Sucursais -- Em to,las as prin~ipais praças do Estado e 110s de Santa 
Catarina e Paranã. 

Correspondentes -- Em todas as praças do Estado e nas do paiz e estrangeiro. 

5 aca francamente -- Sobre qualquer praça do Paiz, Europa, America, 
Africa e Occania. 

Recebe dinheiro -- Em cont:i-corrcntc, com retiradas liHes, aviso prcvio 
e a praso fixo, :Is melhores taxas. 

- --···---
Matriz: 

Rua 7 de Setembro n. 1042 -· Entrada : Rua Ge-
. neral Camara, 175 .. 

Filial: 
nesta cidade á rua Bento Gonçalves, esquina 

Praça Marechal Floriano 
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A LIBERDADE 
Bem merecias que a Republica, no Brasil, 

te estrcmece<Se, ó liberdade Ella emanou de ti, 
Ja tua aspiração, Jo teu programma, dos sacriti­
cios M teus amigos. Elia nunca se teria firmado, 
si!" não se annunciasse como :a tu:i portadora. Os 
poY0S não distinguem as instituições, a oão ser 
pela tua presença, nu a tua falta ; e nisto é o 
bom senso que so exprime pelo instin.:to dos 
i'O'"ºs. 

A expcriencia dos agitadores não tarda em 
mostrar ás nações o caracter odioso dos ídolos, 
com que o frenesim demagogico te intenta su­
pprir. As na,;ões dvem de tranquilidade e ,e. 

gurança, de credito e trabalho, Je intelligeccia e 
probidade: e nem um só desses b<neficios re­
siste á \'asa dos s~nti1m:ntos. em que transbor­
da o regi01rn da ameaça, da intoler:incia e da 
sedição. O 1notim não é a democ-rac1a; a ce~ 
leum3. não é o parla­
mrnto ; :t roa nào é o 
paí1,; o incendio não é 
razão ; o crime nãô ê 
o <lireito; o uussinio 
11ão t: :1 iustiç:1.; a a­
n:i.rqufa não es tlÍ, ó 
liberJaJe Tc:us herois 
n~o ~io o:,; gigantes da 
carniça, os classicosda 
pt>rsçguiçã:>, os semi· 
<lcuses do terror; s;\o 
n~ bom:, os inansos, 
os justo~. 05:, m:arytres 
da inf:ilil>iliJaJe políti­
ca nc- thronn, na plebe, 
r:\S $eita(I f1:rozes, os 
homens lim1>os Je san· 
gue alheio, que \'cu­
(c:ram pregandn. es:cre­
n·n\lO, t:dificando. Sat ... 
vando, e morrendo, os 
(.1ue, abriçados comti· 
go, St'me;1r~un a relig;~o, Ja,,raram o Jireito de 
mo<li:raç;to, exp~ricncia e senso comum. 

O primc:iro de: t'sses santos, o archétypo 
de elles, expirou no Golgotha; e Jo horror :i 
,·iolencia, cn,·okiJo no qual o madeiro subli­
me alor1ga atr~wcz lia historia a immensiJade 
mdancholka da sua sombra, caJa éra, cada ge­
raçào. cada Pº"º exprim=: o sentimento sempre 
"i,·o na s:antiflcação dos qne elles Yiram agoni. 
,-ar por lt, ó líbcrJade, em cuja descendencia 
de rn:trt\·res não i:-s o ultimo, 6 Tiradentes. 

Da· t,,re2, onJe padeceste :'l morte infa:n30· 
te res~rvada :lOS malfeitores, baix.::>u à tu:t p-.t· 
tria o sonho republicano, que outras gerações 
tinham Je \'er consummado. T cfü supplidc f:. 
um do:-. crimes da persrguição historicamente 
fataes aos perse,ruídores, A posteridade enílo­
rou o teu cadafalço em altar; porque o ,·illi­
pendio da expiação, que te immolou, fez da tua 
memoria di,isinaJ:i. a padroeira nacional do di .. 
reito. SuppliciaJo por uma ideia, deixaste de 
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emblemar a figura especial de ella. ?"ª te con­
verteres em symbolo uni,·ersal da iuviolabilida. 
de da opinião humana. 

Morto pela Republica, 6 Tiradentes, és a 
lição immortal, dada á republica, da aversã<> ao 
sangue e á intolerancia ; és, perante a revublica. 
o ad,·ogado geral contra a vingança e a oppres­
são. Victima de um terror, pas:,;aSte á posteri­
daJ? como a conJemnação de toJos os terro­
res Tua historia não afina com os cantos da 
guerra cruenta-. mas com as immaculadas aspi­
rações da liberJade, que íloresce na paz. Si se 
erigisse um te~oplo /l justiça, onde os tribunacs 
se abríg:issem da politica, na frontaria de esse 
templo· ó Tiradentes, seria o logar rara o teu 
nome. 

Prégar com elle a força é apostalar com o 
do Christo a fogueira. 1'a physionomia das tuas 

imagens, mais fieis á ,·erdaJe Jo teu destino do 
que o gesto politko da tua effigie militante, 
da sua contrafeiçào moderna, a intuição da arte 
póz, com um ,.,que de ideal, o sello da firme­
za na bondade, a \·aga sombra de uma tristeza 
seme:ha,úe :\ Jo filho de Maria : • tristeza pro­
phetica dos precursores, prtsenti1ne11tos das pro­
fanações da sua victoria e Jo seu nome entre 
as longas vissicitudes do futuro. Si lograsses 
renascer, 6 Tiradentes. não seria para te re,·e­
res nos furores republicanos, mas para lhes di­
zeres que não te deste á morte, por legar á re · 
publica o baraço das Ordenações do Reino; que 
na re,·olução por ti servida só havia oJio aos 
algozes; que n:lo terias tramado, si pudesses 
imprimir ; que os que desfruem prdos, espar­
g!m u1n11pir3:ç<?e~; que o _extermínio das opi .. 
mões e o smc1d10 dos reg1mens: que o culto 
dos martyres só não tolera a intolerancia; que 
o proprio erro é inviolavel no seu direito Je se 
eoundar facilmente, porquanto o juiz infallivel 
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não se acha entre nós, e esse ensinou aos ho. 
mcns • liberdade pehs mais •has das lições, 
dotando-os, na palavra que lhes Jeu, com a 
faculdade de nega-lo 

Por isso, O Tiradentes, quando S'! pensasse 
de\'eras em consolidar a Republica. e para esse 
eíeito se criasse o m~u p:irtiJo, o unico em 
que eu devotadamente serdria a um gonm10, 
o ~);-irtido da resistencia, n politka :igitaJora, o 
partido d" lula pelo dird10, o partido ,la rog~­
ncração pela <lcmocraci:.1 na lt:i, o p:utiJo t.b 
p;1z na toler:mcía, um partido que não mak, 
ni\o )\fOScrev:1. não oJl'ie, o pjrfülo t.lJ liberJa­
de consen•adora. poJtriamos, ó Tir:u.ltntt'~, de• 
ger-tc nosso patrono, e o teu !>antu:u io o:1o :;c­
ri:1 JcfenJiJo por haiondas, m:ts pda :un,lli&\o 
hospi1~lcir:1 Jas tuas portas :tb~rt:i.s â gar~rnli.t 
de toJ:1.s as opiniõ,:s. » 

,,. ~-~---~=-·-·==""'=---= 1,r ~ _._..,.._...._""°'.,,~Wrl-::.::::~-~~---'l .: re ··;;;;;;:;:ca..,"'Z'o/'??;::;;;;:::w;:-;;:m:n:m::eee......_ ......... 
1...- ,: e ~ t ~ser n r~rl 
1 - Um grupo de gentis senhorinhas da nossa 

melhor sociedade aguardando na gare da 
ferrovia desla cid•ae o desembarque de 
forcas re,•olucionarias que regressa,·am do 
«froni.. 

II - O sr. Assis Brasil apanhado pela nossa 
obejetiva quando de passagem por esla ci­
dade com destino n Capital da Reyublica, 
afim de assumir o cargo Je Mínislro da 
Agricultura Jo Governo Prodsorio. 

ITI - !'orças revolucionarias chegando do front. 
IV e V - A multidão que estacionava no re­

cinto Ja estação esperando a chegada do 
Regimento re,·olucionario comandado pelo 
coronel Quim Cezar. 

VI - O ministro Assis Brasil em companhia 
do dr. Bit,encourt Azambuja e mais al­
guns amigos, pousando para a nossa obje­
ti\'a. 

VI( - Um lindo aspecto da .-\veniJo Brasil, 
desta cidade. 

Vlll - Um grupo de soldados pertencentes 
ao 8 • R. 1. desta cidade, que so porta­
ram com <lenodaJa br:wurn cm d.:fo:,a tini: 
id~:1i,; re\',, lucion:1rios, 

l?evoluçâo de Outubro de 1930 



l e ll um grnp<> de re,·olucionarios nas imediações da Estaçik> de Sangês oo Estado do Paraná - IIl 
Apectos Ja estaç:lo da Viaç:lo Ferrea desta cidade pór ocasião Ja chegada do valNoso regi:nentu 

comandado pelo sr. cel. Ouim Cesar - IV Um grupo de revolucionarios perlencente ao regi­
mento do ui. Quim - V Um grupo de senhMinhas esperando com ílores os que vo:tavam 

Jo campo da luta - VI e VII Após a chegada Jo Regimento comandado pelo cel. 
Ouim desfilando pda A,·enida Ceneral Neto - Víll A grande massa de po,·o 

que aguardou desde ao entardecer na Viação Ferrea desta cidade o regres­
so do valoroso 8.0 Regimento de Infantaria aqui aquartelado - IX O 

O comandante Ouim Cezar e seu estado maior - X Um as-
pecto do desembarque da força re,·oluciooaria con,andada pelo 

cel. Quim Cezar, puchada pela banda musical da força. 

lj2 
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Ao povo de P. Fundo 
Foi a seguinte a proclamação dirigida ao Povo 

de Passo Fundo, no dia que deflagrou a Revolução Bra­
sileira pelo dr. Araujo Vergueiro, então nomeado Go­
vernador Civil da Cidddc : 

«Governador civil desta praça, em nome da 
REVOLUÇAO BRASILEIRA, cumpre-me fazer a pre­
sente proclamação, menos de exposição de motivo~ que 
de palavra de calma, ordem e respeito. 

Povo Je minha terra, confia na acção da tua 
~ente, porque é kr confiança em ti me~mo. 

O exercito, que é t irado do teu seio, está com­
nosco, em sua quasi totalidade. 

A nossa victo:ia é certa, como é certo que o 
povo Jo Brasil é livre. 

Tem calma. 

triotica. 
Não descsreres, porque a nossa acção é pa-

Será punido summaria e severamente todo a­
quelle que pratkar qualquer acto de Jesrepeito ou de­
predaçao . 

A esta hora to:lo o Rio Grande, como todo o 
Brasil, num vibraute hymno de civismo, avança com a 
bandeira da liberdade á frentt, contra as muralhas do des­
potismo, para destruir com a labareda de seus ideaes, a 
bastilha, onde os maus brasileiros, políticos profissionaes, 
vêm tramando a no~ infelicidade. · 

Tudo por um novo Brasil, sã<> e redimido. 

Passo Fundo, 3 de Outubro de 19 30. 

Dr. Nicolau Araujo Vergueiro» 
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Passo Fundo e a Revolução 
Como decorreram, nesta cidade, os primeiros 

dias agitados pela Revoluçao de Outubro 
Varias e Interessantes Informações 

1 

Dr. Nicolau A,·at1jo Ve,~iro, preeügweo dtefe politioo 
da Regido Serrana, incestidc fJ'TIº oc.uiM do movimento de 

Outubro das fim~B de Goeernador OiL-il da ci4de . 

A palavra de ordem - Quinta - feira 
ultima, pela manhã, chegou a esta cidade. um 
emissario '"indo de Porto Alegre, o qual trouxe 
a palaHa de ordem, ha muito esperada. Depois 
de conferenciar com o dr. Araujo Vergueiro e 
outros proceres loc:i.is:, regressou imediatamente. 

Não tarJou, :t seguir) notar-se grnndo mo­
vimento de automove.is e desusada atividade na 
cidade. 

Dizia-se que o mo\'imentoesta\~a por horas. 

O assedio do Quartel do 8. R. 1. -
No dia stguinte, Jia 3, pelo meio dia, foi 

entregue ao comandante do 8.o R. I., coronel 
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leit3o de C:lrvalho, uma carta que, segundo se 
dizia, continha um con'"lte para aderir ao mo­
dmento e. caso não aceítasse, uma intimação 
para entregar o armamento. 

O cel. leitão pediu praso, para responder, 
ate as 3 horas da tarde, recusando afinal, o 
con\·ite. 

De,sa hora, em deante, então, notou-se 
,·erdadeiro mo\"imento militar na cidade, apre~ 
sentando-se as forças da policia, ultimamente 
com o efetivo muito acrescido, bem como mui. 
tos d\'is. 

A's c inco horas. precisamente, foi então 
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Tfem·ique &arpellini Ghezzi, operoso Prefeito Mu.nicipal, que 
ea:en:eu papel saliente na RevolU9M triunfante 

1 1 1 1 1 1 

distribuido profusamente :1 população o mani­
festo re,·olucionario assinado pelo dr. Araujo 
Vergueiro, governador ch·il da praça, o qual 
transcre\·emos em outro local. 

Esse manifesto causou a melhor impressão, 
não só pela decisão e firmeza das palavras, co­
mo principalmente por fazer a população voltar 
:1 calma, na segurança de que qualquer atenta­
do seria sumaria e se,•eramente punido. 

Pouco apôs ao manifesto, ,·iodos do quar­
tel da policia, desembocaram na avenida Brasil, 
pelas di,·ersas ruas travessas, di,·ersos pelotões 
da força ali aquartelada, em direção ao 8 ° R. 
1. que esta.·a em prontidão, tendo o quartel 
impedido • 

Quasi imediatamente irrompeu forte tiro· 
teio que ctssa\·a, pouco depois, em \1ista das 
ordens serem apenas de cerco, sem :ataque ao 
quartel. 

finalmente, o cerco foi feito e organisado, 
isolando-se o quartel da cidade. 

1 1 1 1 1 

As disposições das forças - O con­
tingente civil, composto mais ou menos de 450 
homens, foi assim distribuido, no cerco que se 
estabeleceu : 

1. GRUPO - Sob o comando do coronel 
Edmundo Dalmacio de O liceira. Ocupou a li­
nha ferrea, desde a rua Uruguai até as proxi­
midades da avenida dos Eucaliptos. 

:2. GRUPO - Sob o comando do cor:,. 
ntl Ouim Cesar. Ocupou a zona sul, pela rua 
Uruguai, até proximo ao chafariz. 

3. GRUPO - Sob o comando do coronel 
Marcos Bandeira. Ocupou a parte norte, da a­
venida dos Eucaliptos até os matos, a oeste do 
quartel. 

4. GRUPO - Sob o comando do coronel 
Pires e dr. Lacerda de Almeida Junior, ocupou 
a zona do mato, até fazer lig1lção com a colu­
n" do coronel Edmundo. 

- A lu• foi cortada para o quartel, conti­
nuando, porem, para o resto da cidade. 
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A todo o mornento espera\·a-se que sedes­
se combate, apezar de saber-se que a maioria 
das praças do batalhão er,,n liber,is de coração, 
assim como alguns olici:i.is. 

A' noite, porem, iniciaram.se no,·amente 
as negoci;ições ente sitiantes e sitiado(', aqueles 
por iatermedío do sr. Araujo Vergueiro e es­
tes pelo cel. Leitão. 

A Tendiçao - As negociações entabola­
das e JevaJas adeante, durante a noite, ,tiveram 
bom resulta<lo e pelo manhã de sabado , entrou­
se definith·amente em acordo, efetuando-se um 
pacto, pelo qual o 8 . R. 1. entregav, as annas, 
obtendo plena liberdade para os seus homens. 

Resoh•ido isso, a forç;i sitiante retirou-se 
para seus acampamentos. Uma companhia P'?­
rerr?, postou-se em freoie á iotendenda mumci­
pal e, deante de uma numerosa massa de ci\'is, 
u~ou da paJavra o dr . . ~mujo Vergueiro, noti• 
ciando ás bases do acordo e incenti\';a.odo o pc­
vo á 1uta contra a prepotencia do podtr cen­
tral, o qual começa nesta hora, ~ ter a sua 
merecida punição. 

A situação urbana - Rele,·a notar, a­
qui, como uma just, home-nagem aos org3niu. 
dores do mo\·ímento que te\'C por teatro a nos. 
s:t cidade, a absolut:i orJem que reinou <lurante 
todo o tenll'lO não se registrando o menor a­
tcutado á ,·ida ou á propriedade, o que não se-
1 ia de admirar, cm momentos, como o que a­
traYcssamos de forte agitação. 

A promessa feita á população pelo dr A­
raujo Vergueiro. t' O\'t:rn:t:.for da praça, foi cum­
priJa i risca, o que Ht,·e nào pouc~l influencia 
no desenrolar Jos a~ontedmi:ntos. 

A adesão do 8. - Oura,1te o dia Je sa­
bado? cflmeçaram a chegar noticias de Porto 
Alegre, dando ~oota da vitori.l Jo movimento, 
as quais cunswm de t tulo a pane. 

Entre das houve uma falsa, ou antes, mal 

inierpretada pelo cel. Leitão de l"arvalho, co­
mandante do 8., a qual informaria que o gene­
ral Gil de Almeida havia aderido ao movimento. 

Com essa noticia, o cel. leitio declarou, 
no meio do maior entusiasmo, que aderia tam­
bem á revc,Juç;\o, ocupando, novamente o pos .. 
to que deixára, no coxando do regimento. 

Essa no,·a produsiu na cidade a maior sen­
sação e verdadeira delirio de alegria entre os 
soldados do regimento, fazendo-se verdadeiras 
ovações publicas. 

A força tocou a reunir e parecia tudo pelo 
melhor possivel, quando espalhou-se a noticia 
de que o telegrama fôra mal interpretado, es­
tando o gal. Gil de Almeida e sea estado-maior 
prezos, a bordo do •Comandante Ripper•, em 
Porto Alegre. 

A dissoluçao do regimento - Com 
essa noticia, o cel. Leitão voltou atraz, mandan­
do. nO\~amente, Jissoh•er a forç~ partindo os 
soldados par> suas casos. 

Esse fato causou certo ab3IO n:1 ciJ.ade, mas 
as coisas esta\·am demasiadamente avançadas pa­
ra se poder recuar. 

Foi assim que ninguem se conformou mais 
com a dissolução decretada e o trabalho come­
çou para a manutenção do regimento conheci­
damente liberal. 

O tenente Cezar Martins - Entre os 
oficiais do 8., o tenente Cesar Martins foi um 
dos que, juntamente com o coronel Leitão, de­
cl:i.r:u.t .. $e pela re,·oluçlo. Assim foi que, em ,1is .. 
1a <lt! ter empenhado ali, a sua pala,·ra, não 
<;uiz recuar e instado por amigos, aceitou o co­
mando re,·oll11.:ionario do batalhão. 

A a1ituJe desse- militar, cheia de imensa 
nobreza e abnegação. causou o mais profundo 
jubilo o:i dJ3de, sendo erguido \'Í\·as vibrantes 
:t.o stu nome. 

Cel, Edrmmdo dt Oliveira., comandante do 6.• C. A. <Yrflª­
nisado nesta cidade, pm· ocasiao do ,utimo mooimtnto 

revolucümm·io que t,-iunfou 
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f'npil/lo 'l'a11de.Uiw de Q1md1·os, dó 6. C. A . 1-esiden­
te em ::;e'-le 'l'ei~f'ira, f1comp1mh1rdt> tle dois 1:al<>1-o­

S<>8 ofi-ciai:s úe $eu esquad1·ao 

Varias notas - Felizmente J'e>is, os a­
contecimentos locai:i !:t: resolveram a melhor 
forma po~sh·el, com o minimo Jerramarnc:ntv 
de sangue de irmãos, o que deve á nossa po­
pulação á ati,·iJade e p•'udencia dvs srs. dr. 
Araujo Vergueiro e cel. Quím Cesar por par:e 
dos liberais e da boa ve>ntade da oíiclalidade da 
força federal. 

- No tiroteio que: se tra\·ou ao iniciar-se o 
cerco, e que partiu do quartel do 8., faleceu o 
cabo Amantino Albuquerq?te, com 19 anos, na­
tural de Campo do Mti(), perteucente ás for­
ç•s do cel. Marcos Bandeira, falecendo tambem 
o c:ibo $adi freitas Vieira> pertencente i Cia. 
de Metralhadoras do 8.0 

Alem desses foram constatados mais dois 
mortos, cuja identidade nào podemos ainda a­
purar. 

- Entre o annamento da força atacante, 
existia um peque;.iO canhão de grande irradia­
ção e dois lan~:1.-cham3s, ann3mento de moder­
nissima fabricação alemã ainda desconhecido no 

O general Miguel Costa 
dirigiu ao povo paulista 

o seguinte apelo: 

A tra,·essando S. Catarina, cortamos o 
lguassú encontrando o Paraná já liberto 
por suas propria, forças do jugo dos des­
potas desmoralisados. Receberam-no, en­
tusiasticamente l... 

E ~ de deatro do quartel de uma das 
mais brilhantes guarni,;ões do E,ercito que 
,·os dirijo este apelo - Paulistas !... A 
maior pro,·a de gratidão e de esti:na que 
\'OS dâ o ,·erdaJeiro eleito de primeiro 
de Março, é ronfiar as altas responsabi­
lid•dcs de seu exercito ao mais humilde 
<los paulistas, e justamente aquele que 
por ter querido a \'ossa libertaçlo em 
J 9:24, foi criminosamente roubado no qur 
Je m;iis nohre tem um homem : - o seu 
direito de cidadania - Paulista., !. .. O res­
to do Brasil \'OS com·ida para mar.:har 
com ele para a C•pital Ja Republica afim 
de Jil-ral•o Jas mãos de Washington luiz, 
o grande culpado dos males que infelici­
tam a Patda. 

(A) Miguel Costa 

@ BrasiJ. PC'ssui:1ru ainda 200.000 tiros. @ 
® A bravura do Rio Orande - Não po- • 
~ dr.rnos encerrar ess:1s notas sem um ligeiro co- • 
@ mentario á bravura Jemoostrnda por todos quan- @ 

to tomaram parte no cerco do quartel do 8. 
• R. 1. Entre os chef<.--s não houve um momento ~:,,à,=====:====.__;.;_~ C@l 
!il de vacilação não se podendo destacar nomes e Dr. Pedro f>aclieoo, atunl Jll"Qmotor publico @.1 

o povo em armas demoostrou que ainda e;.;iste 1· 
a fibra dos farroupilhas na alma dos passo- desta Comarca e ;,,ajorfi,--,,l tio ü.• O. A. ® 
funJenses. em compn11ltia de >ieu ftllto lr.ens, 2.o @ 

tenente da me.mo forçr.. 
® 
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Capi1ao êulalio Oomeles, pertencente 6s forças do coronel 
• Qulm C.sar 

w r 

Tropas para o Norte 

Chegou hoje, cio trem que entrou 
na cidade pelas tres horas e meia da 
madrugada, o comando e o estado maior 
da coluna revolucionaria que marcha pa­
ra o None, sob a chtfia do cornnel João 
Alberto. 

Pelas oito horas chegou mais um 
trem com numerosa força composta de 
elemen~os da Brigada Militar e Exercito, 
que constitue a guarda do estado maior. 

A nossa população tem dado as 
maiores demonstrações de apreço ás tro­
pas em marcha, 

A's 2,30 da tarde, passou tambem 
uma longa composiçãO, trasendo o 7 .0 

R. 1. de Santa Maria, ostentando os sol­
dados cores vermelhas e verde. A ban­
deira rio-grandense tremulava sobre o 
trem. 

A populaÇão que assistiu a passa­
gem do comboio pela Avenida, prorom­
peu cm aplausos, que eram respondidos 
pela força. 

- A 's 2,4 5, passou nova composi­
ção com 14 carros de forças. 

Manifestaç~o popular 

Sabado ultimo, ás 2 3 horas, um 
grupo de populares ao ter conhecimen­
to de que o tenente Cesar Martins ha­
via aderido á causa liberal e assumido 
em seguida o comando do 8.0 R. 1., 
improvisou uma significativa manifesta­
ção áquele oficial e ao dr. Nicolau Ver­
gueiro, indo incorporados á residencia 
do dr. Vergueiro, onde usou da pa­
lavra o dr. M. P. Machado, saudando o 
governador civil da cidade, em nome da 
população passofundense, tendo o ma­
nifestado respondido, sendo ambos ora­
dores aplaudidos calorosamente pelos ma­
nifestantes. 

O grupo em referencia deixou de 
ir ao quartel do 8. R. l., visto que o 
comandante Martins se achava na resi­
dencia do dr. Vergueiro, em conferencia 
com este. 

(D' .o Nacional• ) 
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Bôa Vista do Erechim 
Erechim, nome indigcna, que no 

dialeto bugre quer dizer - campo pe­
queno - (herê-.:ampo e chlm - pe­
queno), talvez em contraposição a Erc­
bango-cau1po grande-(he rê campo e 
bang-grande), deu o nome a uma das 
mais prosperas e fumrosas comunas do 
Rio Grande do Sul, que por situar-se 
sobre um dos mais soberbos contrafor­
tes da Serra, recebeu tambem o preno­
me de Boa Vista. 

O município teve origem num nu­
cleo de colonos esforçados e laboriosos, 
que contaram igualmente com a bc .. \'On­
tade dos naturais da região. 

Foi crcado pelo Go,·emo do Esta-

Major Albano Albino Stumpf, figura de expr~­
sivo valor social e político de B. V. do Erech1m 

do, por decreto n. 2 342, de 30 de Abril 
de 1908, que lhe estabeleceu os seguin­
tes limites: 

Ao Norte-com o Estado de Santa 
Catarina, pelo rio Uruguaí, num percur­
so de 131 quilometres, isto é, desde a 
barra do Passo Fundo, até a do Ligeiro. 
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A Leste-por este ultimo rio até re­
ceber o do Peixe, que passa a servir 
de de marcador dos limite.~ com o muni­
cípio de Lagoa Vermelha, até a foz do 
Arroio Bonito. 

Ao Sul-Por este arroio acima, com 
o município de Passo Fundo, atéo mes­
mo arroio receb~r sua principal vertente, 
que fi.:a entre os kms. 405 e 406 da li­
nha fcrrca; daí em diante até as cabe­
ceiras do primeiro afluente do arroio Tei­
xeira, depois por este abaixo até o Rio 
Facão e por este até se lançar no Rio 
Passo Fundo. 

A Oeste, com o município de Pas­
so Fundo, pelo rio do mesmo nome, até 
rc.:eber o arroio ,la Divif.a; e daí para 
baixo com o município de Palmeira, até 
a foz do rio Passo Fundo no Rio Uruguai. 

Boa Vista do Erechim é um muni­
cípio destinado a um grandioso futuro; 
pois conta com extraordinaria riqueza flo­
rcsml e terras fertilissimas, onde o braço 
vigoroso do colono labóra, semda e co­
lhe portentosa mésse, sendo elas quamo 
:i sua natureza, de consistencia argilo­
.;akareo humosas e, assim, terras exce­
lentes para a polkultura, tendo fana irri­
gação por inumeras 1•ertentes, arroios e 
rios, entre os quais se salientam: rio Uru­
guai, rio Pa5so Fundo, rio Ligeiro, rio 
Ercchim, rio do Peixe, Facão, Capoerê, 
arroio do Meio, arroio dos Pinheiros, Ca­
r,1jil, arroio do Veado, Lambedor, Des­
praiado, Ariranha e Dourados. 

O sistema orografico de Boa Vista 
do Erechim liga-se á ramificação o.:iden­
tal da Serra do Mar. E' atravessado pelo 
centro, no sentido de sul a norte pelo 
contraforte da Cochilha Grande, que par­
te do Povinho da Entrada, no municí­
pio de Pas.~ Fundo, e se estende at:: o 
sertão do Umguai, separando as aguas dos 
rios Passo Fundo e do Peixe e apresen­
tando uma altitude de 807 metros em 
Erebango, 820 cm Erechim e 850 em 
Capoerê. 

A estrada de ferro São Paulo-Río­
Grande passa pelo dorso do referido con­
trafort~, que é tambem chama.io Serra 
do Uruguai, contribuindo assim extraor-
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dinariamente ?ara o rap;do desenvolvi­
mento de toda essa região. 

A superficie do município de Bóa 
Vista do Erecbim é de 6. 5 oo kilometros 
quadrados, com uma população que sóbe 
de 70.000 almas. E' sede de comarca, 
tem 9 distritos, contando com os seguin­
tes povoadoS: Erecbim, Marcelino Ramos, 
Barro, Erebango, Quatro Irmãos, Treze 
de Maio, No\"a !talia, Viadutos, Rio No­
vo, Rio do Pdxe, Tr,s Arroios, Flores­
ta, Capoerê, Baliza e Dourado. 

Bôa Vista Jo Erechim conta cm 
grande escala com dirersos produtos agri­
colas. P;oJu;i trigo e milho, em grande 
quantidade, feijão, baratas, arroz, vinho, 
alfafa, fumo, cêra, etc. A extração de ma­
deiras é considerarei, notmdo-s1: tambcm 
regular comercio de .;ouros de toda cs­
pecie. Os rebanhos atingem a mais de 
30,,.000 cabeças, entre bovi11os, ovinos, 
car,rinos, suínos. equinos e muares, 

Entre as cu1iosiJades do muni.:ioio 
de Bôa Vista do Ercchim rcsaltam: uina 
grande gruta it margem direita do Rio 
Erech:m; o grandc salto do Rio Passo 
Fundo, na fazenda do~ Quatro lrmios; 
e o estrangulamento que sofre o Rio Uru­
guai, a montante da foz do Lambedor, 
~hamado Estreito de Augu,to Cc~ar, cm 
homenagem ao explorador desse rio que 
em 1888 o dts:cu em canôa, naulragan-

. do diversas vczl!S desde a barra do rio 
Ligeiro até a foz do rio Passo Fundo. 
A proposiro do estrangulamento, as ,·olu­
mosas aguas do rio Uruguai que descem, 
precipitadas. num leito de m,,is de duzen­
tos metros, s.10 bn:scamcntc comprimi­
das entre muralhas graníticas de poucos 
metros de vão. Em consequencia desse 
estrangulamento a caudal centuplica a im­
petuosidade nesse ponto e St' contor.:emlo 
pelo estreito canal em forma de S, escoa -
~e espumante e rumorosa, com um es­
trondo indescritível. Tão grande é a sua 
velocidade ai, que infrutíferas tem sido 
até agora todas as tentativas no sentido 
de de(crminar-se sua profundidade, que 
deve ser muito grande. 

As vias de comunicação do muni­
cípio de Bôa Vista do Erechim são as que 
abaixo se enumeram: 

Primeiro, a Estrada de Ferro Sao 
Paulo-Rio Grande, já referida, com as 

estações de Marcelino Ramos, Canavial, 
Viadutos, Barro, Balisa, Becker, Boa Vis­
ta, Gauer, Giareta, Capocré, Erebango e 
Erecbim. ' 

E depois são as rodovias em grande 
numero e regularmente cuidada,, a saber: 
Da séde do município a Dourado; idem, 
a Marcelino Ramos; idt:m, a Erecbim; 

11111111111111 
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O sr. Euclides Rr>sa, ati,·o represl'ntante co­
mercial q:.:e ultimamente ingr~ssou na 

ardua \'ida da imprensa, residente:: .:m 
B. Vbta ·do Ere<liim, onJc é geral­

mente estimado. 

r r 1-1111 1111 11 1 
idem, a Lageado; idem, a Rio Negro: 
idem, a Treze de Maio; idem, a Nonoai; 
idem, a Lageado Grande; idem, a Nova 
ltalia; idem, a Rio do Peixe; idem, a Rio 
No\'o: idem, a Sananduva, etc. 

Os rios qt!e banham o município 
não são ai navega\'eis, exceto para pe­
queninos barcos e em trc,;hos li01itados, 
de n~da servindo ás necess:Jadcs :<fo co­
mercio. 
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Boa Vista do Erechim é um dos 
municipios que mais se preocupa com a 
instrução publica primaria, pois o seu 
9,uadro de professores municipais se cons­
utue de cerca de roo professore5. O seu 
numero de escolas sobe a mab de 1 20, 
entre as do Estado ou subvencionadas 
pelo Estado, e asdo Município. Tem um 
Colegio Elementar Estadual e um colegio 
particular dirigido por freiras. 

Quanto ao patrimonio do município 
atinge ele a cerca de 1.000 CC'ntos de 
reis, e~tando suas finanças em perfeita 
regularidade. 

No quadro de contribuição do im­
posto territorial, Boa Vista do Erechim 
ocupa o 5°. lugar, isto é, entre os mu­
nidpios que tem area de 200.000 a 
300.000 hectares de lotação, com cerca 
de 2. 300 a 2.400 contribuintes, tendo 
a area geral lotada num valor venal de 
mais de tresentos mil contos de reis. 
Marcha, assim, na vanguarda Jas co­
munas que esposam a superior doutrina 
do individualismo das bemleitorias, dos 
melhoramentos, da pro,luçilo, conjugado 
ao comunismo da terra por meio do 
tributo. Em verdade, mulriplas são as 
vantagens das teorias t!eorgistas referente 
á tributação, modo inegualavel Je sim­
plificaçao dos metodos de arrecaJação 
dos impostos, com grande redução dos 
respectivos gastos. A progressão do im­
posto territorial nos levará fatalmente a 
uma situação que nos facilitar:i a elimi­
nação de um cem numero de outros 
impostos, insentivando a produçço, des­
envolvendo a edificação de modo a re­
solver-se satisfatoriamente o problema 
d.is habitações nas zonas urbanas, deter­
minando a extinção dos latifundios pela 

necessidade dos seus proprietarios, que se 
avolumarà, em tirar dos mesmos pro­
veitos capaz de fazer face ao tributo que 
sobre elt>S dia a dia irá pesando. 

E' atualmente administrador do mu­
nicipio de Boa Vista do Erechim o dr. 
Amimas Maciel, na qualidade de prefei­
to nomeaJo pelo sr. Interventor Federal 
do Estado. Cidadão laborioso, que pro­
cura bem auscultar as necessidades dos 
seus co-municipes, tem desenvolvido um 
proficiente trabalho de revigoramento ca­
da vez maior das finanças do municipio. 
Administrador inteligente, tem sabido 
perfeitamente compreender que a princi­
pal preocupação de um prefeito, que 
quer a estima do povo, é dar-lhe estra­
das e es.:olas. As estradas são os fatores 
pr~cipuos do progresso, porque fa~1litam 
os transportes, os transportes que ensen­
tivam o comercio, o comercio que dá 
vida e entusiasmo ás populações laborio­
sas. As escolas que preparam os cidadãos 
moral e intelectualmente, fazem-nos com­
preender os seus devere$ e direitos e os 
direitos e as obrigações dos seus seme­
lhantes, que lhes dão as noções de li­
berdade e de justiça, os sentimentos do 
bem e do belo, a firme convicção das 
ideas. a esbelteza dos gestos e das atitu­
des, o grandioso senso patriotico, a ro­
bustez de crenças e o culto sincero de 
todas as virtudes. 

Retificamos cm tempo, que ~oa 
Vista do Erechim, depois e.ia emancipa­
ção de Carn5inho que ocasionou a ~ne­
xação dos distritos palmeirenses de Ta­
quarussú e Nonoai a Passo Fundo, con­
fina-se, pelo Oeste, somente com este 
município, pelo rio Passo Fundo, até sua 
fóz no rio Uruguai . 

. -

DR. PLACIDO PUCCINI 
==ADVOGADO 

Acusa e defende perante o J uri 

Escritorio: Boa Vista do Erechim 
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Chevrolet S U p E R ! 

O PRIMEIRO, na sua CA TE6ORIA, 
que adaptou a RODA LIVRE - · · 

Agente autorisado para este munlcipio : 

João Mac-Ginity F.º 

Atentda Oeneral Netto n. 556 PNEUS PIRESTONE 

FABRICA 
''SERRANO''ª 

A Fabrica de Charutos e Ch•rutinhos 
marca «SERRANO• tem a sua matriz ins­
talada em Boa Vista do Erechim e uma 
filial em Tres Arroios. 

Foi fundada, com o pequeno capital de 
r 5:000$000 em Tres Arroios, no ano de 
1925., tntbalhaodo, então, apenas com cinco 
operarios ou, melhor, .:inco aprtndizes. 

Hoje a Fabrica «SERRANO• dispõe 
de um constder.vel capital, tem ao seu 
serviço na matriz 25 pessoas e na filial 32, 
ao total 57 operarias. 

Fornece os mercados de Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande, tendo os seus pro­
dutos grande procura, denotando assim sua 
excep<:ional aceitação 

E' seu proprietario o sr. Francisco 
Indenhock, homem de grande tenacidade 
no tr.abalho e fino trato comercial, domi­
ciliado em Boa Vista do Erechim. 

Alfaiataria Luz 
·· DE · · 

JUVENAL H. DA LUZ 

Não ha quem não conheça em 
Passo Fundo, a popular «Alfaiataria 
Lu7.», de propriedade do sr. J uv~nal 
H. da Luz, e instalada em predio 
proprio á rua Moron n. 7 J. 

E' um estabeledmento que se im­
põe á consideração do publko, pela 
lisura, seriedade e perfeição do5 ser­
viços executados em seu «atelier». 

A ALFAIATARIA LUZ é, no 
genero, a primeira desta cidade, gi· 
rando com um capital de cincoenta 
contos de reis, tendo sempre o mais 
completo sortimento de casemiras 
nacionais e extrangeiras, trabalhando 
em corte ao rigor da :moda e com 
insuí)eravel esmero. 
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CASA ROSADO -------------- - -·--------
- DE -

Benjamin Rosado 
Casa de calçados de primeira ordem 

Variadissimo sortimento em calçados para homens, 
senhoras e crianças, do mais simples ao mais luxuo­
so e elegante. - - Tem sempre em ,,stock" calçados 

das mais reputadas marcas de fabricação 

iiJ Avenida Brasil n. 114 1 

• • 
1 • 

PASSO FUNDO - Rio O. do 5ul 

João De Cezaro 
- Construtor -

1 • 

• • 

Deposito de materiais para construções em geral 
Ferragens, Tinta:;, Oleos e Vidros - FABRICA de MOSAICOS 

Escritorio: - Rua Moron n. 1449 P.ISSO DO 

Farmacia Central 
Tristão Ferreira & Comp . 

Laboratorio clinico para elucida~es de dlagnosticos - Balões de oxigenio -
S erviço noturno permanente - Orande e variado sortimento de 

- drogas nacionais e estrangeiras 

Avenida Bras il, 142 Telefone n. 54 Passo Fundo 
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